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As missões estrangei-
ras e o marecha

Telegramma dc Paris attribue ao
sr. Teffé, pessoa gratíssima ao marc-
clial Hermes e annunciado já como
fcu secretario, a affirmaçãó ao cor-
respondente rle Lc Temps, órgão dos
mais autorizados da imprensa fran-
ceza, de que o futuro presideire não
c em principio partidário do systema
de instruetores estrangeiros para o
Exercito. Ou o sr. Teffé não ouviu
isso ao marechal, o que prova a sua
facilidade de enganar c illudir, para
não nos servimos dc outro vcrbi, ou,
st ouviu, o marechal está dc memória
perdida, o que deveras lamentamos,
pois é c foi sempre por aquelle sys-
lema, consagrado cm lei brasileira jwr
inspiração sua e a seus esforços. Nin-
guein ignora entre nós — podem igno-
tal-o os brasileiros que vivem cm Pa-
ris, c que dc coisas brasileiras só se
prcoecupam quando envolvidos nellas
interesses pessoatí seus — que a lei.
n. 2.050, dc 30 d; dezembro de 1908,
a nova lei militar, á lei qtte reorga-
nizou o Exercito nacional, resultou-de
combinação entre o Congresso e o ma-
teclial Hermes, quando ministro da
Guerra. Essa lei, pódc-se dizer sem
risco dc incorrer-se em censura de
exaggeração, é mais obra do marechal
que do Congresso. Pois bem, lá está
a autorização ao governo para con-
tratar missões estrangeiras para a
instrucção do Exercito. As missões
estrangeiras no Brasil serão, portanto,
devidas principalmente ao marechal
Hermes. A sua consagração cm lei é o
produeto dc seus largos estudos na
matéria. Dcvcmol-as ás suas prjfun-
das convicções profissionaes.

Agora, porque uma parte do Exer-
cito não quer instruetores estrangei-•os, reputa-os uma affronta c uma
njustiça aos nossos officiaes, tão ca-

pazes como os melhores estrangeiros
de instruir as nossas tropas, pretender
o marechal fugir á responsabilidade
de uma medida que é sua, qtte por
s. cx. foi suggerida e a esforços seus
consagrada cm lei, não sc comprchende
nem se explicaria decentemente, si de
facto s. cx. houvesse prestado ao sr.
Teffé a informação que elle transmittiu
a Lc Tcinfis, ou sc manifestasse de
qualquer outro modo adverso aquella
medida Propendemos a acreditar que
o sr. Teffé fantasiou para attenuar,
sinão dissipar, a nta impressão que•cm causado eixx Erança as preferen-
cias do marechal Hermes pelos instru-
ctores aliemãcs,' rtiá impressão . «itifc,
repercutiu cm 'táriòs 

jornaes írancc'-'f
/(S e' promette ccôar no parlamento
dá grande nação. Achamos mala veri-
dicó outro telegramma, publicado em
nossos jornaes 110 mesmo dia que
o referente ao sr. Teffé, no qual sc
diz tpie o marechal, toiulo-.se tl.éciá-
rado satisfeitíssimo com os serviços
dos officiaes francezcs na reorga-
nizaçâo da foiça policial pa dista,
accrescetitou que a escolha dos instrtt-
dures do nosso Exercito recairia cm
officiaes allcmães, visto que o impe-
rador Guilherme tem dedicado espe-
çiacs attenções ao lirasil, cottscnlindò
cilitla ha bem pouco tempo em quevinte officiaes brasileiros pnssasicm a
fazer serviço tcliiporariameiltJ 110
Exercito allemão.

Em face do artigo da lei 11. ^050,
que partiu do marech.nl Hermes, á
vista de recentes declarações, algumas
desnecessária-;, iiiopportunas e mcòtl-
venientissintas, dc qtte o futuro pre-ridente tem sido pródigo na sita cx-
cursào pela Europa, é impossível arrán-
car ao marechal [formes os louros da
iniciativa na projectada instrucção do
nosso Exercito por estrangeiros. Una
iu má, ella é sua. Conveniente ou ;n-
conveniente, nífrontósa tm não aos
brios dc nossa offtcialidãde, òffcn-
siva ou nSo ao nosso patriotismo, a
inslnicção ilo Exercito pnr estran-
gciros é do marechal Hermes; A uin-
gttettl mais do que a cl|c tícyetil |>edirlontas rior essa medida, que tão odiosa
se lhes afigura, todos quantos com
tlia sc sentem nielirt(lnu|ps, principal-mente, os autores tia circular revOlu?
cioti.tria qtie a imprensa divttlg m.
Quem proclamou, primeiro e mais alto.
a incapacidade dos officiaes brasiici-
ms pára a obra da instrucção c cima-
ç3o di« nes-os âiltlailos foi o nuic-
clul. que. naturalmente, formou a
cimvicçào tk tal incapacidade no seu
ionpi tinvinio niüü.ir c, sobretudo,
com o que viu c sentiu na sua j-asM-
gem pü administração sttperiu: dos
ncgocioi da Guerra. K o testctiiutího
(• valiosissittio *\i\ttx tjtic po*sa ser fa-
cilmentè destruído.

Aqui não sc trata dc cambio, |v,ta
que se |His>a diicr do marechal quenSo sabe o quo dii. T-mU-ni não sc
traia úe um cajo conítitucíona», cm
que sc jx«^tn atttibuir, sem visos de
contradicta tmmediau, estas <*xx apici
Ias opmiòei »k> nwrcclul, TratJ se tk
awsrupto militar, e. portanto, da com-
petenoa dc s. cx., e *v>brt o qtial s. ex,
tem velhis opttuòcs, jà muito wnlv-
fidas, que náo sSo íaceis de eceultar,
disfarçar ou joplüsnur. K*> lu cm
todo o Brasil ninguém «ai* j\irti<lano
da* tao diKuíiviii nú»3ôc$ estrangti-
ra* oc*i» o sr. HtriiK-s. Xiagnct» tem
feito ntais per «ilas, EípcmtK» nuu
at^uas tias. c de iWrltm vírio o» tete-
FTAtr.nus HQtkkndo »jtw 1 atm&o «tí
iv urata^b, sendo jxU íatcn^íts^ât'
tlirtcta tKs.«e cvsttratw «ji» mkiiTA o
nuiíidwl Hcraxí» nw*a» fôr» do

paiz, ainda na simples espectativa dii
posse da presidência, a sua adminis-
l ração. Será o primeiro acto do seu
governo

im vil» %•
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Tópicos e Notícias
O TEMPO

Orvalhou abundantemente na alia madrugada emanha de hontem. A temperatura variou entre1J",J e i8«,i.

INTERIOR — Houve despacho collertivo doimnUterio,Na pajta da Fazenda foram assignaoos de-cretoa transferinilu « nomeando escripturarios parailiverws alfândegas e dclogacias (iscaes: abrindoum credito de soo contoa c coneeücntio autori-lação a duas empresai para íunccmnarcm naUefublica. ...Na posta do Interior foram ossignados ot,deuctos nomeando dd. CarlotaRodrigiics da Costae Wutza Rucco para repetidoras dc das cursos doInstituto ilcnjamin Constam; reformando um sar-
sento da Força Policial c concedendo a medalhaJc distineção a um marinheiro naaoual.Na p.ista_ da Agricultura foram ossignadobJecrctos conceuciido luitcntcs de invenção e abrindoum credito dc so contos.Na pasta tfa Viação não foi assignado nenhumdtereto.Na pasta da Guerra foram assignado* os de-crctps promovendo a a»' tenentes os aspirantesa official Luii Thomax Reis e Carlos Costa Pi-nlio.ro i," ...l-N« pasta, da Marinha foram isttlgnadososdcereíoi promovendo .«_^WljÚ;.á«-Tliir''é-guêr?a~

gratlUSuó-KAiardo -*uguslo Veristimo dc Mattos;a captUt» de .fragata, o capitão, de corveta PedroMax Ferrundo Frontin; a capitão de corveta oijraduadp, Augusto Carlos; dc. Souaa t SiU»; *capiUo-iencntc, o • graduado Octavio Tácito de(..irvalho: cai» tenente o graduado Caetanolaylor da Fonsfca; graduando: em capitão demnr e gitrrrn, o capitão de fragata Joaquim Fran-cisco Corrêa I.cal; em capitão de corveta, o ca-
p.tâo-ttnento Conrado Ilcck; em capitão-tenente,i" tenenfe Aristidcs Chlorinilo Fialho; e cm i"tenente, o a» tenente Eurico Corrêa dc Mello; enu Corpo dc Saude: etn capitão dc fragata phar.macçqtico, o capitão iie corveta pliarmaceutieoAgenor da Cunha lirito.Confercticiou com o presidente da Republicao chrfc dc policia.• " No Senado foram preladas novas homenagensao dr. Saenz Pciio.Reuniu-se a commissão de finanças do Sc-natlo, nsagnamlo vários parcecres.Foi assign-.do um parecer, pela mesa do Sc-nado, .propondo alterações no quadro do pessoaldaquclla secretaria.O prefeito promulgou, de accordo com a de-cisão do Senado Federal, a resolução do ConselhoMuiii.-ili.-il, «íuc manda contar ao i" escripturario
da Directoria de Fazenda, João Augusto C.odoy,
o tempo dc serviço que menciona, c concede»
quatro mezes de licença .1 professora elementar
Mareia Durão e po dias au professor da Casade S. José, Joíío Antônio de Azevedo." O ministro da Agricultura recebeu comnittnl-
caçüo de terem bido inaugurados, no Kiiypto, v.vrins estabelecimentos destinados 1 venda do cafébrasileiro.'" Deixou o porto do Rio Crande do Norte oootitra-tnrpedüiro Santa Catharina,Ficou assentado comprar sc um dique flu-
atuante pata a Marinha.O chefe tle sabinetc *lo ministro da Marinha
foi alvo de Uma maniírstnçfio.A renda da Alfandrga foi de í6.t:8jo$^jo,sendo lj6:jJ7>Ss>j cm o.iro c 2j7:jojJ5--j cui
papel." Em Conrcição dc Aragttary, no Tari, dois In-ilividttos encontraram-se em duello, sendo umficllrs ottingtdò for um tiro dc rifle, t\w o matou
iiiiinitiliatamcute.Etn transito para Manáos, clirgou a Jlclcm
a rnmmissau dc limites entre Amazona* c Matto
Grosso. ¦ ¦¦O ministro dn Marinha jantou a bordo do
hiatc americano Maurwahr.

.*¦ O pti-sliknta da Republica resolveu offertar
um*premiu no vencedor ila corriUS dc cbstaculos,
a sc realizar depois dc amanhã, no Campo de
S. OitistovSo.Na Câmara, falaram çs::deputados Call-ão
Carvalhal, Ilefreytas c Daibosa Lima, o primeirosoltre o projVcto de reforma da Caixa «te Conversão
¦' o; «fcútinito, ftinilamriit.in.lo o projecto coute-dem|o auxilio a Congressos de Leogrliihia" e o
teireiro nobre .dtttitstilí da minoria.

Na.Cainaia forjiu Miprovadoa varias reri.u-çCe*
n,"plo tendo, hiÇido titimei

citiKttto do trv- (clisôri-to Freire.

* Está de servtço na repartição Central da Po-
licia o i° delegado auxiliar.

'¦¦¦>¦ lteunlocK
Effectuam-se as seguintes:
S. B. U. aos Ilerocs Portuguezes e Roinha

lanta Isabel, ás y horas; Conselho Geral da
Jrdem, ás horas do costume.

. . ;- A' tarilo o & noiteLyrico — Le roí.
S. Pedro — Zazi e Ipagliacci.
Apollo — O camponês alegre.
Recreio Dramático — A filha do ar.
Palace-Theatre — Espeetaculo eqüestre, pelatroupe Frank llrown.
Carlos Gomes — Espeetaculo variado e luta

romana.
S. Josó — Luta romana e espeetaculo variado.
Pavilhão Internacional — Troupe araba.
Cinema Velo — ^itita alegre.
Circo Spinelli — Os guaranys,Cinema Paris — Novo programma.Cinema Excelsior — Programma ártistico e va-

riado.
Cinematographo Parisiense — Ártistico pro-

gramma.Cinema Ideal — Sete importantes novidades.
Cinema Patlié — Sutnjitiioso programma.Cinema Ouvidor — Cinco fitas importantes.
Cinema Odeon — Seis maravilhosos jihns.

Rccsbemos hontem, por intermédio da lí
gação arg«ntina, um canão do sr. Saem Penú,
iresidente eleito da Argenrina, aoresentande-
nos as suas despedidas e manifestando o peiar,
nuilo honroso para o Correio da Manhã, di

não poder vr pessoalmente a esta redacção.

Esteve hontem no palácio do Cattete, o
sr. David M. Neii., que foi convidar' o
presidente dr, Republicajiara assistir lioje ao
inntcli de fool-ball, 8afcutadõ."-por-brMtiei?:
leiros e corinthians, no campo do ChitrFlu-
minense. ^

fin«M,"íiío tthlln,'tiqfrl.
i.iitrnUi do crv-^4"ocrt-_.-Ueuiilu.se • ;çoauni|Oft <)e
Ia ('.imita, tiMignaUdo »aiioi i>aO governa nerláron infeecli

nnntcro- para teconhe

guerramarinha
receres.

governo neiiaiuti iiifercicnailn o porto dcPuglln e sitsiwitos ttiílos os demais da llalia, oade
Kr.ii.sa o rholera.' O corOnej C.^lrlet, chefe ila missSo franceia,
nstrtiõtora da poluiu de S. Paulo, visitou o Ha.

utháo Nnval.A Uecebedoria arrecadou ii;7:6o6>jjo.O juiz federal da z* vara jul,;mi Improcedente
a acçfto espçdal movida pelo almirante Carlos de
Noronha, pedindo nuUidadc do dectetb que u re*
forma.Airenuiaram.se as melhoras tio senador Ruy
llatb...a.tttaugurou*se a linha etectrka para S. Con-
calo.O tir. Prdro T.f":i realííoü uma conferência
no \\\,i luto do- Advogados*

EXTERIOR — Falleceit em ll-.ienoi Aites o dr.
Juii GatveJ!, ministro *Iu Interior da Argentina.

JU Viatixi publicou um artigo mthuMastico
.i vUltei Ao At, Saeiu Pefia ao Kio.A 1'ii'ttsA insçríü varias infcrmaçôts «obre o

movimento fevoUtconanõ na Nicarágua.Ü dr. Domtclò di Cama adiou o banquete'ju^ pretendia óíícrèCtiu n vaiiai pcrsoháltdidcs da.oiicdj.lc argentina, devido á morte do ministro do
lutrrior.A Confcrccía Internacional «A serA enerrrad.!
nn dia jn. jn'r ter o dr. Saeiu-. Peftà moitradò
desejos do ftsshtir á ^^'^s:^o sotcnne final,I?oi uonieãdo u dr. Cicil Josi Ene ministro
plenipotenciario dó Inglaterra junto ao governoda liolivia.Ç) Imperador Guilherme, num discurso pro-
nuncládo em Ktl^)!;^tlrTg( dis«c ijue confia at^olu-
tamente na pae rnropía.' Kncerrou os içus trabalhos a assembléa ca-
tholica, reunida em Ahasburga»Foram trartQülUUáuoras Üs noticias chegadas
da província sobre o eludira que grana na Italia•Km contítiútncia de um dcaaltrc no couraçado
Repim, ilarffhettia, ficaram «lueiuudoi nõvc fo-
gthstii, morrendo aeãW* uc% c estando tres outros
agonUante*.lVudo M.infrgarn estava agoniíante,' ii ti-i .1. Manoel ni-.-licu os representantes da
coliiít.Hio eleitoral,1'otnm nüaliaad&i solctutea exéquias per atow
do presiden le Monít, em Üucnos Aires.lotava gnrrctnentc enfermo o míníttro tU

Ivstivtrata no gèblnete do ü^nUtro da ViaçSot'
dr. Prancfsco líèrbôit», tpmhtfo pl<n.*potit»cian6
do Chili; «ttiat&rci liemardi Monteiro; \valfrtdo
l.esl, iVirntníirs Catnet-o e J daqui Vt ÚalU) depu*
tados Kucívdrs tUrfOSO, Kduard > Satovs. tiracvòi)
Cardoso, í*aodià Catogrnis, Prudencio Mibneí,
SfmeAo 1^.-1. rmpe «\» Hre^*ane. Germano Ha*s-
tocher r ChtwtíanO Hrastl; At.. Arthur GuitóarSes,
uoellw e Cintra, SoVua Üandeira, Ia? a Var. Krvçn,
Le*^»oldo AupiVtO l.ral. ^tan.><l doi SantOl Lr-iu
e S.Ka e coroíiel Aníumn dc Alcnctr,

IvltlV^tam no (abífulr ütt míni*íro d.i Interior:
lenadOf Ura* Abmntr*, tliírtrtatliji IHoco Fortuna.
i.x»r Ia*xx., MedrirviS f Ait»h|iMrn\ue, 1 rarujMrn
l M '.urmond e iirsrcho CiriV^o; dr*. Ja^inttto dr
lUl l. B. Ott-» M«iMtr«, faulo Ãujuit.

ngtttbedo dc VtoemwtlíM < lkluar.o Tj-

cvrso ornn.u.
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Os jornaes argeniinò», dando curso 4 satis•fatíò qüe.muHo naturitnente lhes derem¦ tet
causado. as,homçnáeenS_<J(L(jBe no Rio de Janciro foi alvo o sr. Saenz Pena, levanta n
a suspeita dc que se esteja cotnliinando um .
equ v.i-lenc:a tle armamentos entro o Drasil e
a Argentina. Natla menos razoável. Por mais
estreitas que sejam as relações dos dois paiz-s.
por mais forte q:t-i agora se esteja tornando
a previsão dc um futuro tratado de állinçà;
nao c justo, nem de fôrma a.'gúmã se dever,
admittir, que celebremos unia equivalínciti ii
armamentos, quando todas as necess dades di
vida nacional indicam que o Brasil não pódc
rcstring.r o seu poder militar Is pequenas
aspirações da Argentina. Ella nio possúe -
grande costa que possuímos, nem a extraor-
d naria cxlonsüo de ferraorto do nosso paiz
Para tornar intir.H.-d;atanient» clara a impou-
sibilidade dessa equivalência, basta lembrar
que o Chile c o Equador são as únicas nacõrs
da America do Sul com que não temos fron
tetras. Todas as outras, desdv as guyanas atr
ao Uruguay, litnitain-9c coir.inosco, numa va-
riada desproporção, desde o estremo norte ao
extremo sul. As questões que K-mos tido com
eílas foram já resolvdas amistosamente^ sem
necessidade de força armada; mas n.ida indci
t|irj abramos mão dos guarnecimentos nt >'itaros
das fronteiras, uma vez que uma multiplic.
dade dc interesses brastleros prectsam de ser
zoados nessas ronas.

A Arjf.-ntina não estã em casos semelhantes.
O seu território ê mu.to menor; as suas costis,
quasi insignificantes deante das nossas, e n
suas fronteiras, n5o se comparam, em numero
t dversdade, is fronteiras do Hrasii. El.i.
po.lcrá saj.sfarer as exigências da sua v:da
interna com uma tropa muito menos números i
t unia marinha dc guerra modesta. Nós não
podemos, —- a menos que pretendamos ser,
Installados ncsf.1 «ramíe pòrcSo da Ambrlca,
tini foco permaoente de-questiuttct»ia» Mpit
maticiis, que só serv tSo!,pira atr b-.ilar sempr.-,
c cida vci mais, os tralwttos da nossa clnn-
ççKaria, Nio *em«s intuitos impèralistas netn
desejamos a hegemonia armada no con; netite
mcst.io quando essa hegemonia i uma f.Kaí -
dade das nossas propr.as condições geo^ra
phic.is. Mas não m-ohuis r.nxiciar á lib"r
dade de acudtr is nccessi.la.les nactonaci,
tlmplesmènte pelo facio dc dar ma s provas
dc desprendimento c amizade por um paii
quo .15 tem lido de sobra, c nã-i precisa des»c
satt-ificio nesso. Kisa, aliás, nunca ser.a ,a
verdade ra politica '.c conciliação, mas a po-
lilica de i-.icvrtez.is qtt; o Hr.isi! pnr suas mãns
prepararia. Amarrados a um eomprom sso ab-
sur.lo, .que nos sujeitaria dc vez a uma con-
'.'tiRencia Intoícravél de andar atrás, qtta-ido
não só" podemos, mas prec ear.-.os caminhtir
adcànte, não seriamos o povo confiante r
.imigii dc toJo o conuieme, mas o povo qu»
suspeita e. pelas tr:s;es fórmulas dè umi
exigência díplonyíie? inctwiprélii ns vt, ficar .i
n.i siuiação de viver sniprc a descobrir itimi-
ros, mu Ias vezes tios mais |nc-'f;cos amisos.

Postas as casas neste termo, a única equi-
vaVncia que no conviria seria u:na eqttiri-
U-ncla relativa. Não t, eonitudo. essa a qtte
a Argcnt na deseja. Embora não conheçamos
cm scu-s IWeírSs drt.ilhfs. o reo-nte program-
n:a naval dos ntwsos i-iinhos, oKc nos pirere
um progrtimma avantajado, co-ai certos exers-
sm que não os ptvlcin atrtorir-ir a nos 'ie.lir
uma equivalência Ac armamentos. Vê-se que
a ArRetitin.i procura seguir, a respeito dc ar-
ni.itK-11'.os. a po! tica que mais lhe serve e
nos pôde s,-rvir taatbcm: a de aitcnder re
pilr.m-.etite ás prte sõ.-s i-.iternas. Nc*tc par
t cu'.-.r. o V.tiiA nunca deu dr.T.on»trac4<s dc
que, antes de encommoidar tis suas forças.
Iiaj— cnctutuiiendado as necessidades dessn
forças... As reformas que prxuramoí fuer
no nosso Exercito c n.t nossa Mar nha não
poderão .or íusfiehosas, perquanto estão sendo
dicladas pe-.i p.-c>pna desola<lura s iuação em
que r.cs encontramos.

T^vlas essas raxúrs hão de forçesamer.;-
f£clarecer o penío iK- Vi«a etn qne rc ach.i
a politea exlericr do Bratit, r.atadamratc ca-
íisis relaçtVi c<«-.t a Argentina. Si a tikttíc.--.
nos catocou em o.%n;liçC<s d- nio sernit» —
bras iclros c arfenjtiot — roonotr.ieanienie r
vaef. foi aos tasubem na cootittiríncia it,
a rtxptttxt dc íonja» arrnadas. seguirmos ca-
nrh,-.í dirtrtóí, cota pxMt d< c.V-.-ada (lif
írrer.;rs

A AssnnbWa F1nmtrifn<f, e.ti $<-,«ào de
amajihí, A *-«;iri o parecer rèconlwxrtKÍo
o dr.'Kd»-it;f» ik Quciroí presidente An K<-
tad, do Rn> jura o quadriccr.io «Ie 1911 a

Serão também rcrenJwti.-tos vice presi-Atn;rt c* At*. BeráanHna Frsnca, Virgílio
Fwtw t CarvsÜH» e MtÜo.

A <t*4 xessàix dcTfrio Côajparteir todos
CJ «k-ptttiUil» Í'UW:1Í*T.S«.

O ¦lir.íftf1» dj Pirroda rsvi«a atah MM**
!i!iis jata es MttXM ta»;»einK aa UüKÍrr*.
Muito tsrta. SI* ji ;i*.t*t ts líUa* <;w o
Õr. Boílsôe» tra eav-sjidj fura a Ztsnsp*, Atsle
atyH li" alfua* tiwsn, tr,i.% ssaitw ssmas do
^w» fcitii a tsj-crsj-. dada at U&s amaiat
ptk, raiuUít» da Fatiai» to exasas «tíatt
fttçTT**, temoaiiCm.

Kwfin. cecw. o esitiiix, easwa sçorCe te-
leíçc- pin Imite», *2~- fx-sz t» nmám h-
raWax. F,' í^níiie ç-ar ou» resr»* im fei-
tí sa x-ts.;m Aa Ar*putm ètéteth*, itt» i,
tt* tt*uOt -uA* t-->!» fs-r-r^àetm ai.x

Thesouro, o direçtor da carteira cambial do
Banco do Brasil c o sr. Leopoldo de Bulhões.
E isto que suecedeu lrai»-nop apprchensivos,
pois é sabido que, após tqcs entrevistas, sur-
gem novidades nos quadros negros dos bati-
cos, em relação ao cambio. Uma entrevista
daqueílas corresponde a um aviso de que a
taxa vae subir, o queí «eiiipre um alegrão
para o sr. Bulhões. j]

Virá também agora nova manifestação ascen-
sional, a caminho da taxa de 18 d.? Outubro
approxima-sc e o ministro da Fazenda de cer-
to não quererá que as sujsgrophecias sejam
consideradas no mesmo ponto em que « vul-
go tem as de certo vate...

O presidente da Rcptibl.:sa resolveu offer-
tar um prêmio, para a corr.ila dc obstáculos,
a realizar-se domingo prpximo, 110 campo
de S. Christovão.

Nessa prova estão insçíipios officiaes tio
Exrrcito, devendo a cila assistir representau-
tes dá alta administratjâi) icderal e mu
nicipal.

A commissão orgatizadora dos concursos
hippicos resolveu encerrai' ns festas com uin
grande corso de carros, sendo permittida a
entrada de carros particulares no recinto da
pista, «ma vez que scjaiifjos mesmos dirigi-
dos por seus proprietários.

Registrando a noi.ca, qiio chegara ao nosso
conhecinv.-mo, por ntcrmcBto rie pesson ft.le
digna, um senador ja "ftéjiuúlica, tle que o
sr.-Jxião--Lu«-A-vQS--p«ftíq(l-.a..csubek'c.er r.--

PR.-mo Trhunal numa reforma do reg.mcn.j
do Senado, .ntanifcstámosíá estranheza que o
facto. nos causaria." ¦"]' ' ; ' — -

.Hoje. porém, temos ajtíionnir qtte a cniin
não i como r.os foi rcOjjda. O que o sr
Joã<, Luiz Alves tencioná, >.-gun.lo nos afí r-
mou. ó apresentar 10 estude do Congresso tir.
projecto de lei de rèspójisabüdadè dos mi-
n.stros do Supremo Tribunal.

F:ea, í.Kris, ass m, "res àüSJèc <la a verdade.*>r"~
A sessão dc liuntrT^i na ^..amara foi sticèsr

sivamente presidida p^•r(ls ^rs. Torqüãtb Mo-
reira e Sabitiq llarrosó. .

Lida c approvada a aç\n da se.*!^.! ante-
rior, passou-se á leitura JHo expediente que
constou dc dois reqSríuifetOs; nm, do cn-
geiihéíro Jo^é Luiz Í)c .Figueiredo, podir.du
concessão. para cnnfltrarí uma estrada de
ferro dc Igliiípè a C,-t'slro,:e outro do alteres
da força policial, Ulialditib de Oliveira, pc-
diudo melhoria dc reforma.

No expediente falataái os sr?. Calção
Carvalha!, üi-frciias eSBàjrbosa Lima: ò
primeiro, rcqucr.-r.do qt'e fosse incluído na
ordem do dia o projecto snUve a reforma d,<
Caixa de Conversão; o sexui-do. fiitVdímcii-
tando um prõjeclo q.tei.manda conceder o
atixtlio de 20. contos a cada t;m dus cen-
tjrcsços dc gçograpb a que se reunirem no
paiz; o terceiro, dcclarjüdo a disposição
cm que sc adiava a iniiior-.a, tle dar numero
para que fosse votada a promoção da actu.il
«.•s.^ão legislativa:

lroram, em seguida] approvadas diversas
rcdacçõçs ftnaes, depois de verificada a
\'otação. a requenmoiito do sr Dcfrcitaa'.

Achavam-se no recinto 1.19 deputados;
nus.ao ser annunciado o reconhecimento do
sr. Fclisbcllo Freire, retiraram sc 25 para os
corredores.

Pedida a verificação feto sr. Taitla Ra-
mos, contaram-se apeiiàS 94.O «r. Oertiiano Massl.xhcr votou ditaivezes, colliiciildo-sç no meio do recinto e
mandando que o ajnu$syu á diaiu c de-
pois A esquerda. -" ""V • '

A votaçãgJjcou adiàiia.
.Rcüijrti^fTTolírhfí»fetv de marinha c

gSerrt^ac cuja rci-n.i5i<*tfàmiis. noticia .seia-
ttlmm.' ¦'•.- „' "tí"'

TTçnios 'nnéri.lo uni gr aj, n''-iiero de cartas
dé fiMceionaros da Estrada dc Ferro, recn
tiwnlo contr.i a nlia de jrçsapi-uío Jos resoc
ctitvis' hónorarós. At v-r!íá.V da Central m:í.i
e.s.-at-g.ilh.vdas pe'as lilwri'idadcs do seu dis
reator. N'âo obstante, aos' ensenheiros e fiu;-
ccloiiarlas de alta categoçia uão têm faltado
dinhtCro.

O d:re«or da C.-ntrár pensa
Rr.in.lfs tem estivitago E' a tt;il h
que ainda se farem man fesu.;.:.?.

que só às
atem desci
ile upre..o

O liarão do Rio Urançu mandou h^nteni
osctt official de .-raliitic.r', dr. Araújo Jor?e.
visitar, em seu nome, o ilr. Lu;r Mitrc, di-
redor do jornal I.a .Vj.-^i, dc Bucíios Ai-
res.

.limiten A reprchcU'
V-

Os jornaes rcfertraiti-i
í.io que o Esta !o Maior Ac. Araiada julgbú
opprrtuno faatr ao etnífnhri-o tnachins:-
ehefe dai michitias do s;o.t Paltl-. cip'.tae.;i
da divisão qu.- foi rrprr-(er.'ir o Bri.s ! t-.i-
(estais do c.-ntenarlo do Chile. E-.ie engenbeiro.
segur.-to o que está .ptibl cado, cómmttteti 1
grave ddicto d-- rtftre- jn;.-.r po con-.t:.i:t lati:;
do r.avio coir.mijn.eaiiío-ilic qiu- não assumia
a resppnsabil dade da yíajj*}i emi|tistito aqtieíle
w.so de giterra não entriise para 11:11 diqu-,
afim de limpar o seu íu.Uo.

O Estalo Maior da Ar;;.n.!a arhou qtio i»so
foi um exceç.o de atrrlb-.t ções. Rcprrben.l;-,'
o cticcnhc-ro. Não discutimos s '.a bem ou
si [,z mal, Mm coisas dr dísipin.t militar
somes leigos.

Ve se. porém. qu« Kuve o seg:in'í: o-
enrarregado3 da limp.za d" funlo do Ihiliit.
ací'..r.itii que era n-.uito ccnv#n>n!o üik- rür
ffts.- Mtjo ao Chrc; o énp*-".It*lró ci.-f- <!.n
tuachinas .-.chou- isso mil. ic-rq-tc o pmlia
em embaraços| o Esta.-toMa cr da Arçuia.
r.ii.Jor d.-.s fúrmu'as diiclpllnarci, enxerçw
r.3 engenheiro o defeito dc,«e roett.-r com t.
.jue não lhe compttla, t rc;>rrhfn.leu o.

No (im, vcriíic.i-se ,is!J: o Estado Mafer
tcíinden a discpliaa; o engenheiro dtSnU.a-
je a si próprio. Só os totaii-reflados da litr.p-.-M
ao fundo Ja FaSa nSo d.-Unlrim o funlo.

Engraçada, não lhes parter? K' a :xtrtKío
da 'ttrtcu: ri."ij ao mar ,

f\s Bolsas de mercadorias
são um perigo para a
lavoura do cale

¦ A' tela- da discussão surge agora a Bolsa
de Mercadorias, organizada pelo syndico
dos corretores c patrocinada pelo ministro
da Agricultura. E' itma innovação de mats
do que discutível utilidade e dc resultados
por ventura perniciosos á maior producção
nacional, a de café, pois é exactamente essa
o alvo a que se destina aquella instituição.

O Jornal do Coinmcrcio fez hontem
acccnluada opposição a esse projecto, preven-
do que elle irá apenas desenvolver .1 joga-
tina, com todo o cunho official e garantida
por tuna Bolsa e por um furiçciòiiálisnío of-

vficiaes.
Fomos ouvir a opinião dos entendidos no

asSiimptq. O projecto 
*dc"sagrhdara-nos em

suas linhas geraes. Pareceu-nos que apenas
se procuravam oecupações para pessoas des-
occttpadas. O projecto encerra evidente
cunho dc amparo c auxilio aos corretores.
Todavia, repetimos, qúizemòs ouvir opiniões
c apurámos o seguinte: Ua quem não con-
sjdçíe a Bolsa tic Mercadorias como uc-

.ECJjKJadc- cunimcrcal, rccoiiliecténdo.-toda-
lia, qutTde ÍÍ?1wferíKl22«MlLJJó^°
iogo. do café, com -liquidações por diff
-onças; ha, iKirém, c.cctn basfâritc autori-
Jade, quem veja na Bolsa de Morcr.doria.-
e na legalização dò jogo do café perigo
grave para r, producção nacional.

Expliquemos:
A jogatina na alta e na litKxa do café faz-

sc em larga escala nos centros compiadores.
nos listados Unidos, no llavre, cm Hain
burgo, cie. Esse jogo, porém, não affeclii
sensivelmente o lirasil. O mesmo não
iuceederá, porém, si o processo fôr trans
portado pura o paiz-e ranccidttado em Bojsá,
pois o Brasil é o paiz prqducfor, c a es-
péculiiçãd bolsista necessari;:meute virá af-
fcçtar o valor do c.ifé. A especulação re-
presentafivà tios grandes compradores nt,
estrangeiro determinará, para gárant.iá dé
nteresses nos grandes centros de compra
dtas ou baixas no niovim.-nto bolsista con.
.tiíallivel reflexo rm todo o mundo.

As lutas Ac-, grandes capitães, as rivaü
dades entre fcSiliprádóres, actualmeiite li-
nlüailas aos paizes abastecidos pelo Brasil
virão reflectir-sc na Bolsa, e as safras se
râo àppáréiuémentc aceréscidas c auxilia
das com o accrcscimo fanir.slico dc slocks
ieíhprc que á espcifulaçâo convenha provo
car a baixa do café.

Por outros termos: haverá inflações fan
asticas cem o café, cni [írejuizo absoluto ti:,
avoura nacional.

Quem lucrará cem .1 nova Bolsa serão âpe
uns os rorretD-fs. para 05 q::."cs, parece, :¦¦
nsi-:tuiçio >foi especialmente imaginada.

Al!-gr: se, pt rem. que presentemente já .
t.ascm, c mesmo dr ha muito, operações ;
k-quidar por difíerençri, o que cqiiiváie u
dizer que já existe o jogo sobre o café. As

m i. Ila, porém, a observar, c isso é im
portanto, itue e;sas opcraç'.cs são feitas po.
òasaj de, riUtuanu-ntc, i:iMgnilicantes ca
,r„ie.i, settdo por isso lmihadas cm valor t-
u-lu' effcitos reflexos sobre a lavoura.

Çe futuro, porém, r.àj sucederá àssiin
e as operações restrtcuis nesse gênero serãt
tKibstituitias pelas que í^rem realizadas p.
los gfandes capilacs estrangeiros, que pn
liarr.rrto as baixas de rreço sempre que íí;
.-onve:;!ia a.-s seus 'inlemíses, c é cvíiicntt
iie st-rá o que' virá a prrpondcrar. O ira
¦.alho da valqriiaçío c os inipòr^ahtisfimos

capilacs amputados 'com '-sse bbjccítvo scr.V
annullados com o jogo que ficará regula
irtentado c sanecionado por lei!

Tal é o resultado desde jà previsto, itidi
a previsão ainda mais longe: a a<segur„r
1tt-, si Vingar a fdéã daquclla ereaçãò, se
rão os factos censummados qúc dcniblirSf

samente qne, embot% tivesse muita honra
cm receber a visita do commandante, a For-
ça Policial de S. Paulo teria bastante medo
do possivcl confronto entre as duas forças,
preferindo mostrar-lhe um regimento fran-
cez, c que o commandante Marques da Ro-
cha deveria sentir-se orgulhoso por com-
mandar tão brilhante batalhão! Terminou
pedindo que fossem relevadas as penas dos
soldados c concedido um dia dc folga e
pediu comprimentar o brigada do bata-
Ihão, a quem o coronel Gatelet declarou ser
o typo dos mais perfeitos instruetores de
infanteria.

Foram dispensados, a pedido, os delegados
da directoria dc Estatistica encarregados
dos serviços do recenseamento nos listados
da Bahia e do.Rio Grande do Sul, srs.
Gustavo Ribeiro e Lúcio Brasileiro Ci-
dade.
_Para subsiituil-os foram nomeados os srs.
Eduardo Gomes Ferreira c dr. Marcai Es-
cobar.

Charlatães, Feiticeiros & Comp.

A melhor manteiga é a da Casa Suissi
Quitanda n. 33

Pede-nos o dr. Àdolpho Gordo que reeli-
fiquemos um equivoco do seu voto em sepi-
rado sobre a intervenção no Estado do Rio:
onde se lê que o partido gÕycftnsta n.io po-
dia eleger apenas üm deputado, leia-se: tres
deputados.

Conforme noticiámos, rcáliza-sc hoje, no
Museu Nacional, a prova escripta do eo;t-
curso ao provimento dò cargo <!e substituto
da secção de niinèralojjin tio mesmo çstabe-
lccmiento, paia o qual sc acham inscriptos~ 

drs. Malhias , Gonçalves de Ü!i-
veira^^ètíí&^-^^Tto Betim Paes Leme c
Guilherme BaliCS-^'1*^.

Para infliienzn ou • 1 esfriado, o Elixir deMastruço é infallivei

Etn Genebra, ío inaugurado, a 26 do liiez•indo, o "fa'- São Paulo", de propriedadedo Hotel Leman, daquclla cidade.
Na parle externa do novo cslabclccimcn-

lo ha uma grande tabolein c no interior di-
versos cartazes aniiunçiatiilò a venda do
café puro, preparado ícruiuIo os processosusados no Brasil.

Foi muito concorrida a inauguração t
baslàntciaprcciado o café servidor

Em Vichy, França, fo! lambem inaugura
do, com grande suecesso, o "Café Carva-
lho".

A Previdência ^&»íi!
.,„ Hon vitalícias doiws e 1M3, mediante o piigiimònto men--il tle ss e -.'SJitO. 

por 10 e lã annos.
Avenida Oontral iti, 05

a. nova
Mercado

natla rec tiíndavcl Bolsa

Rcun ti-se hontem a commissão dc mari
nha c guerra da Câmara dos Dipmados
entlo comparecido os'srs. João Vèspiici.)
arlos Cavalcante, Rotlolpho PaixSo. An•tinto Nogueira, Bezcrril FontcncHc, EduarIo ^Sócrates c Soares dos Santos
boi assignado ttm parecer sobro o projrMo de reorganização do quadro tle pharmacctiticos do corpo de saude da Armada•eçulámcntadd em quatro anigos assim cx

pressos:'Art. i" — O quadro de ph.nrmaceuticoiIo corpo dc saude da Armada fica assin
constitti do:

t capitüo tle mar e guerra;
l çãpitãq ile fraj;ala;
4 capitães tenentes;
6 primeiros tenentes-;
8 segundos tenentes,
Ari. 3" — Ficam dispensados da condiçfn

de embarque, para os effèifos da promoçã'>s pbarmaecuticos, capitães (to corveia, ca•iláes dc fragata c capitães de mar e guerra.
Art. *,' — As promoções r graduaçõt-me «e cffccttiarcirt em virtude desta reor

anii-ação não ÍYam sujeitas ao requis:')-'.' tempo de embarque.
Art. 4" — Revogam-se as d:.;posiç"rs tr' fiiinriò,"
1'oram ainda discutidos vários projectoe mandados a imprimir

ministro da Marinha !an!ou homem :'•ordò do biaíc ainériedrio Maurtnahr, a con¦ile An milhonario Deimcr.
oi uma l-.ella festa, que começou ás 6 l|.'l-tra:ul« até á« m tl^

O inspector <!i Mfandegã (-leve hontem
no ministério da Fa;end'a tratando da traiis
fereiicia do cscr.pturarib Costa Júnior para
o Thestntro Fifilerál.

, pt:
cação

ile ante ln em í..i suspensa a pu!'..'
tios yespettinos italianos Tribuna lia-

ua e 11 .SV.v.ai, que ha muitos annos s.iism
In/, tm S. Paülò.
Motivou a suspensão di ¦*,•< collegas tima','A.cJ.iiie constituída p.»r \

-.- AisgVlo 1 ¦ -.:'', que ndquírii
pérlir.Oí, íui.tl,:,.i.) a:

O ir. Ângelo IVcí
míui-iralí-a !a folha
Rõtdliiii ou Roma c
'»çí>s.ik' cüircipiúáz

CeutiiiBára 3 testa <5a redacção tio /'»•»
féllo nosso ç..l!i-s.a Ll \'. Uiqyánetü.

laiiauo Kotillji
qu:r;r.'ni .-íi)tH'Hcs \! •
ctíiti »» l*i}Ufi*ula.
ss.tmiirá a direcção ad
ik'áhdn'0 sr. Vitaliaito
::i r. dirteção dos ser
W rp;ü l:r c tt-kgrà.

Co.ifercnci.^u ho:-.:cm, pela manhã, erm o
presdeme da Republica p rbeie Ac policia.

,t Ut**, *»CtntKt» lií-V i. IjoJWj. i* ,tafrt*»* í* Ciíiw;
A-itMÁ, 'Pt-tsrrt <Vbs«#» ftattt («*«*>,***** tt*»*», Ot l, irro, as, tfn.» 4, $ fn*«,%•» 4» To**:
tt .Ktsmxm Amem» 4a Oa*t tfadaák 1.» ..1 IwrM, -, t > 4* S *> fiVT 11 a, jv^ta-4. tii.t-tjjm tw* Pt-x n. m a U-ix. a**%-*.* &* 5 T-xx-mt* ét tt**í
fjt-xt F^*.J ri^líí t.atm-i f

O* H*.* A»

Al ll&l ^.'4K1 . .
Swrcalew. t**iàt, çw l«i

«nt» Xtret tmttttmam trt-rt
t*ti*ÍtAt ata-.*
* atuiu* t*

I Atri*.

\>tf,l* it araaiki :

FAUSTA!

F^ti reunião q'-e homem effrciuou. a
COtUmiísâo <JC finanças (k> Senado ãs>ipTtou
partecícs' favoráveis aoj ^<tliias tx(raordt-
narios: dí .ti.-$<>40. paru «serrer ao p»ta
menlo (lrvi.li i Irmatidüic At \""»<a S-ib-
ra do Rosar w r P. R<Bt4.'jcto, rtn virtud.*
A* jcr,tcr!ça jndi.-iíria; Ap- ít>t$0.ii, para
occorrrr 30 pagamento úiyixl'. * Joaquim
Je«é Martin'»^ tatalKm rui ririudc de sm
teraça jc-dsdaría, c 4 emxesâo de «¦;« tnc-
in Ar ikN.r« 30 dr. M**<jl Mnrtinhei. mi-
nistro do S^preraa Trârò^l Feltrai.
¦, Teve jurcvíí centrario 3 p.-*ç>ewçá.} A*
Canwra doi Depüiaãos - hwe»dcwl<> k;>
meies de ltança no Utc^tt^iúi-U da listra-
ia «k Ferro Ctatral do lltatA, Anaiíol dc
Sá Reirt

tk> ectixvA çttai da A»tr,«.Hungria re-
ctlwsixft essu art* ile ^ntmfA-iryio pela*
j-tritu rttertnctM içiç fiWKK<n. ao aaaivtrs».
rij ét na raajtKját o ims>ef*A-jt ÇnuKrfo»

hivm Pós os
arllisHc o na coia.

íuc imp.nravol
rliOiliiiaÜSíiio,

no
na

O raitiistró da Marinha v::c ir.o mmenda
um "novo iHvpie fl-.(-i-.tat.ie. Jçrtinátfâ ao t:i
1k.1i úúí iíswí •',- úivííio naval do Sul 1
«!a fi;.t-lil« de Man.'' Cros,o

tisic «Ibjue d.ve ser Ac >tiii r quinhen:;;
tOTdaJu e ideatiej a,i adquirido pelo mi
nisítrio da.VriaçS.-! p.i.-,i *, veitfjço dos grandes c,'ir.r;ç,i'.iiw

FíiwlTia Jlnrinta *í Rpppcioiidnde poiunyaiaiiQ nu.thiiiUM medíiUi, Assomb. n»7.
O ministro dà Jusuça iransmittiu ao jni?V.'..-ra! da 3' vara desta caplt.il, afim de ser

níorniado. o requerimento cm que o advo
ado Edmundo de Miranda Jordão pedi-
rrdào para o e.v-ficl do thesotirçlro do The
tiro Federal Theophilo Jo<é Oomes. do

c^o d.i pena .1 que foi esle eondemnadoi¦o-iio ipeurso no artigo 211 do Código IV
:al.

Reúne hoje a cotnmissSo revisora da Tan
i (I.i Alfândega, sendo possivcl <|,;c entre• a classe ^4", pois a 30, queeluculos, contem pequeno iitinirio

Pingos e Respingos
Ma?, iobi fr.m.-jiifra : o tt-Jejrramma tí:,-tto. fida c do Bom fim, cri da Aiíuk.

\t! .MtOB4.-"
U !'..-.:i Fernanetes, distrahdo:— "!.' du Tiile:)t.nn... *

t):ífíji (jh-- dtrerws funceiwiaHo» do Trano ile Coniat v3o t'tA t licoiça. for ní11 mais cern o »crv.v« •!<* aiiios ri
t\2 IO"!, , ,

_ÍU.«!aate ntio t nh» o capitão RètWphor.ao ba ai tottedo em íjUc te ir-Ulbc tatu,cOaií, a dl AjricuUars...

C«n(kvs)i»4) cm» alicia -tpie 4nm*\ hi
im. Xoucx -» teopcuõt *»r * ase»a do
S*Èi*á<x tiia rtnaiSo de 6*rt<«v ».nsgs»o« r»»-
retet c^pioi» p«h tp^uesmmst. om todas
oí «tMMMeatok, Ai <Jir«tar & >«-•««?»
jbMdb cita ét Ccm^rci*4, ts. Asàmm ie
$41** Beiitut*. xfitim.

O mets**. mstctt fmfit ep* tejasm ao-
¦«•«¦ www , **. ifiii Cmfmtph 0*>
3»fss Kmirft «ra»J *iot-4*ect.x. tfise otri
^tKieasti.-_pth e?í>cUl M. ít*.- IWro <k
Cirvi&a Vmra Pae» cíti^sal it sT-rr<iarM,•za vaca éexte tit mm, » tsirm friopítt. o ts.
-tmtt mmMkm* Pr-cir*.

Dtjvco lwatrie t pettf ., S"w tjtm&t
te* Nc-fíí O setSX-'am*rpmt*Ot $tt,U Ccthaem*

K* ctlV I- ác s^tombro qtif í^rão
innugurados na CASA C<iI,O.\IH0o.h
seas gratídos (IcfraWaiDrntos: brín-
quedos, perfomarins c artigos dc Pa-
ri«. Pnvo» «cm Cs»n corre ri les no m^r-
c^do.

Estenf teíOtrtn rm vwiia ao quartel d<>
Ratalhão Natal o CPttmtl GattJtt, eiteU A»
mi«4o frascera. iastrnrtora da policia ic
S. P*uK'e 4«e. iemtt de ^efíohrtr as dc
per.-dtaçeúi dd (joarteí.' assúsio a rxttek.se
cxeíijtiilos p**i liíuítóci,, otertíooj «jn
qae-cíjistsráfc de wgríma tttJai«wia ç sj
mnatliía ssw^ca w* 3 áiritçSo «5o Wíga^a
io^ latilhk- Aãtbéro Matijürs». e «a te
çnkía b vs_riií íviícçMfit At. bfaattra, ar-
íesa usida t mhix u*\x a 4:rtcçã.i do aj«-
dante Ai baUlhSo t fcesw«t« Rotarro je
AlSMidl. cierikfcs tatm epse iÍMrfin»«>5e
w*#esám»tr*m e Hüt'-ío oflkiA {tt* jf*.
cbSo cera çsí f^rata «cc&xkw.

En.K«Ma o aptíãm, At ttm-tt Kar-
qtm* A* W-netxi, úamégeàrnsAe A, laíajSao.
rrssjado tm mJFmVtVattAt ciítfttxs. ttma
taça «St tiemftag!*t *j exsr-cmA C*!«5«.. leia-
ttüAé * Trutf» e 0 rnetctict irtnctr tr-
prttesAtm. sa peçtr». An TtltTJ4o »íí*;»i
tr"- te*<p-MÍeoéei to Ui-Ae, éeüarem rnti
«TttWSíe ixpiêiàaémit J*ü tKmpAcl* et-
tocAench ésr U"-i!ískk mxmietS-A» ea ia.r*>»
deíaíSm v* ti rihterx-4&:r* éttaaéct XrrAo-

ütv-l* ie amaaki:
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Do no»» t,r..'h.-,-ve toníridf. D. X.''io«".freltbw.oí o wpainte;
GLOSANDO O MOTTE'Tudo nos liga, nada nos separa "

(Dittvm ia At. Saent Frh»)
"Tndft sk» liga. tunfa nn* ttptrt "
Sío M tirs-it que 1 pSifine tr-o 4ff;0a
A fttti Itta. Ao Satr._t IVna, rara
Na ífiraa dipleaijtka a aeait Ftna.
Unln ». tr-ri-n, * altstx *t rei- a«u_c_'ni.Rec«r>!aad« ijat a ir;;e inuaa t t»t»1!« íftt atuar iam lar.» uma _oca.aa
Qt>r, íariina u-^bem, ms |«t« 4 cara.
E' tc*, t» peite, ea ft*», t.a AlèmtFiec cOa tea; tare. eJía A*p-r»...Ofc 1 cas.» fij,rw*ota t U>gril» i a mtt* t
E tçrtir 4nac tzste ts-it *, 'tmmora
Ac itn-t io l;n,£ prX» A-xtwlm»,Jí.eda tt* Sm, '.ai* tmt ttptti',...

»
t • :

0üriS-"íS» ie fsuttmttAiA pti»ti*t* utmtt» ir ts** lii-uii At nn;,ti» Ar teemltra&t;
lati Cariai: ftast*.
Pt o*! t"*l,i*.
Rtfmrs^,. Wramtt: fcasta.
f.jt*m*.'-re.ii-*..e j «htí'*ftA.
ÍA .*«« /!,"#»*<'# . %\\a\ytíM0A\a*%
Iraatra, - »|r;§
Mmmrr» Ltfetí mtmsftt

»
- ».'

O Pmé in Umm ta» tatt tm *uh* uvmttp*, t*4*»iru*n nmmt etjà» íar # *t
ltiteo/t*t it Tmn *M*mt» tt '.'¦•-, 

Ahttt l:-**r» %m» Kqpwuat* tooAert.s*-* «,«,,« »X*3-t-* it) Rjs Bts.st*,.,
_ tmtfmém * tmpotumei* ça« ttm t tm*irme». rpm.*, 4 HrrtxtmSm ITiliiitHHii
^ twta t j*£ai» tmAs-tm**» pis* s.j.
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CrnmêC.

.yi,^m»UM*i.tMtkmAmAi*i _.'

A audácia dos exploradores da crcdnliila-
de publica, unida á inércia da policia e á in-differença do ministério publico, creou unia
siluâção de licença c dc desbragameuto a
que nunca suppuzémos fosse possivcl auin-
gir em uma sociedade governada, regida porleis, dispondo de volumoso Código Penal e
de.apparelhos preventivos e rcptes«ivòs dedefesa.

Alguns indignos doutores, authentieos, di-
plomados, no pleno gozo de sen privilegiodc classe, abusam do anncl de esmeralda,
*\ ou sos, ou aparceirados a outros charla-t.-tu-s, sem títulos, annunciam, fráncanicnte,
imptuicniéiltc, que em seus consultórios sscuram xioi.Ksti.is incuráveis c sc praticamcertos methodos immoraes, tniiho parecidoscom o aborto. Deante desses mãos dòtllo-
res, maníeni-se a policia memorizada, rc-
ceo?a de escândalo inútil, acreditando — não
sem razão — que a moial.da clas-se medica
so pode ser obra delia mesma, <k 1:111.1
verdadeira Ojwkm, dc um e<-tilro de disc;-
plina profissional, cuja fundação c de mais
.ni mais urgrnle.

Oittrostm, c sempre dc temer inevitável
Intervenção prolectora, cm favor Ao> cbar-
latãcs, dados os "serviços" inconfessáveis
que cites têm no seu activo e a série cnor-
me de sitpposlos "segredos familiares" de
que elles são depositários. Já sc viu esse mo-
vlr.icnlo dc proicçção, ou antes, essa dc-
monstração de pavor, quando foi do rui-
tloso processo que um medico de talenio
e dc nobre coragem promoveu conlra o
rtrcstré-csícrilizador, que tantos discípulos
fez depois...
««Xoniprehcnilia, assim, alé terlo ponto, a
iriâciivídfilÕ^uí^^i^ l»1' ,liz respeilo
aos charlatães diplomados;* !?,cr:,<,a »lais
•cra prova da covardia administrativa iieà?."
te de tini dos tremendos perigos sociaes da
nossa época; nilmittindo que s-e espere pela
Ordum Meiuca, que ccrtãmcivtc dará caça
nos etirandeiros eom diploma", aos castrado-
res, aos ahorlistas, aos gananciosos, quedcsmorajizapi a bcllissima profissão; não
nos ó licito, entretanto, collãbófar, como
ciimplices, por omissão volumaiia, jkssh
àttitiíile dc pasmaccirá, de relaxamento, de
táisscc-fairc, c;a qual permanecem as nulo-
ridndcs deante de muitos <: muitos oulros
charlãíãcs, não protegidos pelo annçl sym-
bòlico, não gozando, ao menos, da faliivel
pròstiitipção da sciencia o consciência que o
dipb.tua estabelece, c tcnlos inanifesiamenic
n-ursos nos artigos ij'6 c 157 do CódigoPenal.

Afora um ou oulro processo dc mera per-«eeitição local, feiio a sinceros c honestos•spíriios; não se observa, da parle da po-icia. a menor intenção dc ngir a bem da
ir.lem e da segurança eolleclivas, postas cm
I ario, cm constante perigo com as manobras
I,- uma boa centena de exploradores. O Rio
He Janeiro se transforma, dia a dia, em
liaraiso de cartomantes, adivinhos, bruxas dc
toda casta, feiticeiros t feiticeiras, nuelindam dc nome c dc syslema a bel-prarer,
intrigam, envenenam, perturbam o Systema
nervoso de gratule parte da população, lan-
ç.im desconfianças c pr-cvrnçfies 110 seio
ias famílias, quando não fncililitm o atlnl-•crio, os attrniados ao pudor * a prostitui-
ção,

A petulância de cerlns «mjeitns chega ao
lonlo de, sendo^ fartamente conhecidos do
nosso meio, depois de vida aeridctilada e du-
ridosa, adopLurm nome e iiaeionaidadc dr
pura invenção, e, sem o menor disfarce, sc•\hiliirem em papeis de curamldros e fei-
licciròs.,.

li assim eoiweguem illaqnear a dai fé de-rcHturas ignorantes c soffrcdorns, que pro-
fündaincnte perturbadas por dor phyaica òii
moral, são fáceis presas desses Rocambolcs
de nova espécie...

lí a policia nunca teve curiosidade dc
saber quem são esses awicanos, inhu's, c
quejaridos, que se esladeam nos pontos mais
rendosos da capital I

Ha dias, tiremos a pachorra dr, reunindo
os jornaes, cortar iodos os nniimirios de
cartomantes, etirandeiros. ledores de futuro
e arr.irtjadores ile fortuna Tentos prcenle
fstn coHccçfio, sem iliivida inconiplcla. Pois
bem. só na syntp.itbiea Pulha d„ Dia (a pre-fer da dcllcs, não sabemos porque), no Cor.
reio da Manhã c no Jornal do Urasil, sc rn-
fcntravani, nnquel!c dia. nada niriios dc 48' N.VfNTIOS.

lia dessa ftento n qur «Iludimos no cen-
• ro da cidade, nos bairros mais afastados,
nos Mibtirbios, por toda parir, sendo -Jc
tijipór, com serio fundamento, que uma/ramle porção não .-.nntiri.im,,.

E os que o fazem mo de i-.m topete, Ar
uin nplomb criminoso, dc iima desfaçalezl

Ahi vão, apanhado] "ao 
acaso, alguns

exemplarei dessas manifestações, alé agon
í.mpuncs, da "arte «le furtar" Uni Boúnam-
nui.o (11 lem* "poderosos «ígredoj e obje
ftôs dc fortuna, que (le«prr';itn tjtnpalbi,i,
desfazendo ódios, mios olhados, ciúmes,
etc"; g.ir.in:r a cura da morpltía, da lu-
btreiiloje, da paralysia, da Itiuettta t. At.
Impotçncia/ pouuc la!i'tnan infallivei para«r ganhar dinheiro 110 jogo ou amor dai¦mtiberci; rcrcbcmlo. quaai «rnipre do Nor•e calços e iiinsroltcs ílentuaM. (i-iios peloir-lios Tit|iin,imliis. Utub.u e II.irc»,..

No Reitero f.ircanie, r<tr «omnimbulo t¦'•¦ t mais eomplelos; *f> podendo lalvcz ttt•ido por superior, o collega 80MNAMBU1.0
'vno' Viti|-.:<T£, que d-z ser o professor 0.
Itaçti, e que vende ms famnioi paisaros
nhaburilj, recebido» d.i llahia r.»lc far.-'.i-magorico e estupefaciente Indú atir.W Á

'"opacaliana cenlenas i\c tx-tuw*,. Ar iodai
ii c.!a«tcs «ociat'1, havendo, ptn mas »?pe-
•'i"uif".n reclame», etttrmrnlado a renda ,1a'V.mpafihia Jardim Botanlcd, mu dias de-.-¦fulia...

Ma outro grupo <!r "f^mícitore»" da bu-¦r.inid.v.le, nt que se diríircm loi ç,l-B tr,T-'WM, sffirmando que <l5o e'/t)«nl!»« gra
! iVule serv'r de modelo no itMirro o queuíicnla !<t no rrit cún«»ti<»tifi um *ba!,ll

* inlelliic-Bie prc,fi«',;„n»t ne.*lr anirricíno.•Icvidamrnir habilitado por longa prati-a t"¦'rnlct* frijot nn Nova Y'rtl( ,*Uo Luir*
l"hi'.Atl<-!pba e Wash^rtrlon* l'm ul -on-
'ttftorío tsmbrm v p^iieain íadmirae) ope,•»C'>s eiititetcat. por nm processo oovo,
Mi «<¦ <:it;ni Iodas a: me.lf<i«»i wrvo«*s, a«vphilK a aiteij, todai at moitiiias do

- -sçâo, tu. etc,
E ttã» ha. pjreire faerírTÍ, pr,|;tíj, (,fme-..i- PM-s, rota » 'ertín-5 ten*iér. deftvthitcer, d» pt.tXc>. ene gflisNÍkiíO pr^íi»..üional rerte anífrkaínil
Ma», ha owlf^i mk atthtte,*,, *í 5J1 tn.lt*r'jtA»mox A kilu-a dot tt-a* avente'«.i boi

nlíficaiá a rcjpríto.
faartsln ri, ll-r.»- 1

O t,Mtr*,f. Uatirirr, d«'t"wi lí>f:ri<s«t-.».
do O petttt, Ae l"»srtta e tts*rV*t trAett *t
ieta-ui prirt&i í*ttf*mtt,. tm tmu-,sttK"t»
A* irp»d'«sií áo ekrueta mulos.

O sjsícím»o 4a Jwsííca ittt***. um» v,-.
citfrtA ora 4t> tsútiiittt, t&eprptfníáairki A»
\tmi-A- f«snklj_kie.-fo ttsrttt tt tnrttttct kj&t-
m tamtrt* «íi*» t#<*tétmcí»s ptt» »
ArhcVmrt" 4* ehrier» m*it*r li vitâe, %*¦
li*í*tjiB*kH o» ttt-fcaéot AWaim,

Ú pàfatm do Irtrttni ét* tr*AxAm*tA9
Vt tülftrt 44 F.K*A» K0'Ptt d* 1h*Í4»Am, ée çze ti éernpt tm St»*** Katía.
n»? pr*m*** e .mü» ** éttfti»ni: «««- -.
tt*JUm-A-t ét nrxmsi fjtre^» ütri «Je ;>»»tem ttSs-**** it tatu 4n* pmmwmt a* Xkííí
»mf"%rt^rtt.

tsts&-m-ss*mmssae*mamamtm
teféit i» tm.txhl t
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DE LONDRES

Surgem os boatos de uma nova guerra
colonial e são feitos preparativos no
Thibet 

A expansão chineza na Ásia e arranjos
diplomáticos entre Inglaterra e Rússia.

O obstáculo creado á manutenção da paz
pela vastidão territorial dos Estados está
sendo tlia.S unia vez evidenciado pelos acon-
tecimeutos (jue ic estão pasmando na região
liinitrpplic da Índia iiiglc?a e do Tjiibct,
Não é postivel encontrar cm nenhuma das
grandes potências um espirito mais pacifico
do que o que anima a Inglaterra, e não ha
talvez otiíro governo tão avesso ás aventa-
ras belicosas como o actual gàbincTc bri-
tanüjco, Este conjunto tlc condições favora-
veis á conservação da paz exterior não pó-
de, entretanto, impedir que a enorme cx-
tfusão das fronteiras do império, muitipli-
çando as opportunidíidos para os attritos
iiitcrnaciotiaes, esteja (le novo anicaçuudo a
Grã-Bretanha com a perspectiva dc um con-
flicto armado.

A importância do conflicto, ora ímmhíentç
na montanhosa região i:,i Ásia Central, não
eonsislc apenas ims difficüldades tçchnicas
dc uma campanha naqticllas remotas para-
gens, mas princjpnlniciitc ua ameaça das sé-
rias repcrciissGes que o iiicidcriic iridiò-tlii-
lii-lano poderá ter ua Europa c no Extremo
Orícrrtç. Ha perto de cem anuos una o
Tliilict coiistitiié como que unia espécie de
para-choque graças ao qual tem sido evitado
o encontro violento das força-; oppostas éa
Inglaterra c da Russin. Ao passo que, na
Pérsia, os attritos rcíullaiites da rivalidade
;:ngli>-russa tornaram por vezes a guerra
iniiiiiuciitc, na região central do continente
rtsialiço formou-se tuna zona de n eu Ira lida-
dc, que separava os deis aiitagònistás. Pari.

fe P?'1" :!v:i|,i,:!r.," 'f^-wilt^.) da hi-
lercepçtío do J.!if|,fnrll!r, _fs ahiliiçÕÇs mos-

Jmmienrif~í as susceptiliiliilaik.s brilaiinicas,
basta lançar um ollutr sobre a caria da Ásia.
A penetração russa pelo Turlccstati, embora
tivesse sempre cansado upprclicnsão aos in-
glezes, não era, comtudo,\dc ordem a tor-
uar imperiosa uma acção militar que a íi-
7.cssc estacar. Seguindo o roteiro de süéste,
os invasores moscovitas, antes de chegarem
fis ríronlciras da Índia, teriam, dc subjugar
previamente os-indomitos afghaiis.E a se-
•-turauça de que os seus rivitcs os não po-
deriáh) acoínnictler sem estar primeiro
conquistado o A íiriiaiiislan fazia com que
os estadista.'; britanriicos nudesseiii aguardar
os ncoiitecimeiilps .sem perderem a calma.
.Mas si a corrcnie slava se tivesse cncanii-
nli.-tdo peln Thibc!, ;i situação teria sido to-
t.ilmcnic «livci-sa O listado theocrãlico c
pouco iiiitilítri/adi) do Dálai Lama não po-
deiia njipór á onda invasora a mesma bar-
rcira que «cria erguida pelo espirito bclli-
coso dos aMian. E o passeio milhar dos
russos a Lhasii leria naturalmente vindo ter-
minar uas vrrleutes do llniiülaya.

Lima circunistnnciíi feliz impediit, porém,
que talaroiii ase. O governo russo, rcceo;o
Ac que a accãó mUilar contra o chefe su-
premo do fiiidlilsiiio dcscòntèritassti as popu-
iaçõss iiiongolieni da Ktts-sia asiática, não
ousou nunca pór mãos violentas sobre o'1'hilict. Iv a higlatefrri qu.", por seu itirno.
não tinha outra nspi.rução siliSo a de cou-
soFdar n sua fronlciliá indiana com a pos-
Sc (los l.aluarlis do llinialayn, acccitoti dc
bon)-grado a idéa do um accordo, pelo qual
as dua» .potências Conqi|Í6tadoras se com-
proniçl.tcraTn .1 respeitar a neutralidade do
Thilict c os direitos da China sobre aquella
região,

Este estado dc coisas prolongou-se du-
rante mtiiío tempo, até que cm 1004 o po-
verno hqilrz, rnião inspirado pelo imporia-
liltnt) condal-nle dc '(.'liaiuberlain, 

procurou
tirar partido dijjsiluftção embaraçosa da Rus-
sia, pára vl(il|y o stolu-tiuo. A pretexto de
punir 05 (liil rtwio.., por invasões do terri-
torto brílaniiicQ, uma forle expedição seituiti
da Índia ent demanda do Lhasa, Apôs uma
li.iig.i c nvçiiturolii mnreba, as tropa-i inulc-
/as pritetrnrntti 11a cidade santa do Budhis-
mo, (nclifiido dc espanto os seus habitantes
qtte, pela primeira vez, assistiram ao desii-
lar de soldados oceidarlaci, nas ruas d.i sua
inysteriiisa cap tal.

t> governo russo protestou contra a expe-
(lição Ingleza; mas ns tlifíiculdades, com

que então lutava, impcdiram-n-o de dar ao
seu protesto um caracter terminante. Hou-
ve, porém, outra força que fez com que a
Inglaterra abandona.se o seu plano de an-
nexação, ou, pelo menos, de estabelecimento
de um protectorado, contentando-se com a
imposição de tuna iiuleniiiização de guerra
e' com a oecupação parcial do Thibet, até ao
pagamento final das prestações estipuladas
110 tratado dc paz. Essa força foi a China,
que, estimulada pelas victorias japonezas,
Começava a dar signaes da sua renascença
nacional. Medindo as conseqüências dc um
conflicto com o Celeste Império, o governo
britatinico julgou preferível abrir mão dos
frutos da vietoria.

O epílogo pouco glorioso da expedição a
Lhasa abalou profundamente o prestigiu iu-
í-lcz 110 Thibet. Aquella operação militar.
cujo êxito, sob o ponto de vista tccliniço,
foi o mais completo pbssiyçl, produziu o rc-
soltado paradoxal de desmoralizar a Ingla-
lerra c dc consolidar a posição da China 110
planalto thibetano. Desde então, a inflitcii-'
cia do governo de Pckim foi augmentaiido,
a ponto de que o golpe militar que, em
principio deste anno, estabeleceu definitiva-
mente o dominio eliinez no Thibet, foi rece-
bido como um acontecimento natural por
toda a população daquelle paiz.

Não e fácil tlc discernir, cnlre as infor-
inações propòsifãlnientc confusas telegrn-
pitadas da índia, a verdadeira natureza do
conflicto que se está preparando ntifj^jr
leira sepícntriónal da depei ^^mks(^liMlka
Com© ijj^l-.m*i*mefârzs autoridades
da Tnriia dizem recciar a violação do terri-
torio britannico pelos bandos thibetanos.
Esla explicação, porém, não passa dc um
pretexto, O que parece mais provável é que
o governo inglez, de accordo com a chanccl-
laria de Petcrsburgo, pretenda destruir o
effeilo da acção militar chineza dc feverci-
ro deste anno, restabelecendo o statu-qito
110 Thibet. As referencias feitas na Casa
dos Lords, pelo secretario das Colônias, á
necessidade, de manter integro o poder do
Dalai Lama parecem indicar ser de faeto
esie o plano político oeculto por trás dos
preparativos bcllicc-s que se estão fazendo
na fronteira do lliinalaya. A Rússia tem
tambem todo o interesse cm impedir que a
China consolide o seu dominio uo Thibet.
Além das considerações do ordem estrale-
gica que induzem a Inglaterra e a Rússia
a iippõrcin-se a que, 110 planalto thibetano,
sc fixe definitivamente tuna nação como a
China, que poderá ser dentro em poucos an-
uos uma potência militar formidável, ha
outro motivo que faz com que tanto o gover-
no inglez como o russo não desejem ver
I.h.i-a transformada eni unia cidade chineza.
Si tal acontecesse, o Dalai Lama tornar-se-ia
um instrumento tio governo de Pekim, que
poderia assim influir como entendesse solire
a consciência dos subditos budliistas da In-
glátcrra e da Rússia.

A opporttinidade para um golpe desta or-
dem não poderia ser mais bem escolhida. O
accordo que acaba de ser firmado entre os
governos tk Petcrsburgo e de Tokio não
só apagou os rcscritilíictltds da guerra, como
garantiu a neutralidade sympathien do Ja-
pão na eventualidade de surgirem attritos
entre a China e a Rússia.

Resta, .porém, saber si a opinião publica
na Inglaterra endossará o projecto de uma
nova aventura asiática, ein que a Grã-Breta-
nha, apoiada diplomaticamente pela Russia,
intervirá nos negócios do Thibet. A trans-
acção parece ser uma seqüência do que sc
está passando na Pérsia, onde a Russia,
sustentada pela diplomacia de sir Eriwarri
Orcy, vae prU-cguindo tia conquista graduai
do Iraii. Mas, si no caso da Pérsia a opinião
publica já deu inequívocas provas de des-
conteritanwntõ pela cumplicidade do Foreign
Office nas manobras da expansão mosco-
viu, é fora de duvida que os protestos serão
multo mais enérgicos quando chegar a vez
da Inglaterra assumir a responsabilidade di-
recla da acção militar. E, eomludo, o rr0-
verno inglez não pódc continuar dc braços
cruzados perante o que se passa 110 Thibet,
sem renunciar assim á posição politica queaté agora tem oecupado na Ásia Central.

A. Anniriil

iiw.s as ir. Saenz Ma
tk SI". JllOKl' «lt» Moi-ntvs

Citlon sobro ji 1 !>••_; 10111» tio
A tnnzpiiiis,
\',i hora do expediente da. sessão do Se-

liado houve, limitem, tres discursos.
(.) primeiro orador a oecupar a tribuna

(oi o sr. Aícredo, qtte se limitou a fazer
ttm requerimento verbal, 110 sentido de ser
(utbiteatio, tiú Diário do Congresso, o dis-
v-mv.t proferido pelo fr. Siu-nz Peita,' por
..Y.i_.i;'io tio banquete que lhe foi oífçrecido
ptlft ministro d.is Relações Exteriores 110
palácio (Li Itatuaraty.

O m, Alfredo Ellis falou rm segundo
Inflar, propondo que a meia. cm nome do
binado, tclrgrnpliassc ao Senado nrgettti-
uo, agradecendo os cumprimentos que lhe
foram dirigidos por aquella assembléa c
.leclsrnuth) que ns maniíost.icõcs feitas ao
«Ir, i5acni IVOa cratu extensivas tto povo
ilFHCUÍillU.

Sfj.uiii-se rom a palavra o sr, Jorge dc
Morae», defendendo o goveruo ttò Anian.
ms tlc nljjum.n íitrcnsaç»\'s j>ervtí*í,i» que
tem sido Ir» imt.idas par uni órgão desta
«piial.

Começou s. ex, eongtatulando-se pelo ea-
ríiilio evtr.turditiarto com que e*tA vemlo ser
açDiUpiUilt.idii a vida «íi» svu Estado. IV uni
wlxladeito »-.<>tiwlo para *s >ews amigai sen-
tírttn-se stilieitanitniSt- viRlades, nova oricu-
litçÃvi i^iu dtsloa do completo aK-iitilom» cm
que »!<• Ikíii pom*» iw^riiwntsci.iui todos os
(.ti-bkitia. rvimomicíss daquella circum»cri.
ihjSo pftthk-a, onde r« espirito tle aventurai
ii.ivsa lei nitado suas tenda*, na viíào sa
tijnaw.a de lucro, c nwi? lucrou,

Aüpra tem sido tal o afan dc «Jeícadtr
.1 saúde do* aiuaiíotien»eí, «le clamar pelas
mias ttí«uid___}es prui^tjUtkaii, que a lati-
tiiiía invadiu o* artai,i«<« dos fstkdinmts étx-
u-tsiitlin «ju- *t lomatio ífTttísres de gr»-
U.fe jsvr ta« Kti«v\.S.» pri,ifa,r_i!H_4i ?

A famassa toldou de tal tusnvira n ani-
.ui» <lew* irara!lK«iw» «sHbnte* «b trtu ttr-
incltia, v.ikutes dífe»».riis <b l»ijii»lçi »l<»i
PWW do Atti*wma*, que a «i.a ctaswu ao
(*3ot,i d* l»_^:»_ití dc xítítss ttájiitofHiar-ss-
em tnstriimenio it *t___jt(c

> toe tm ariij-o dum {«mal tojçlts, tts»k-
sÀte t «i.-tttnwuiadv» pthjerttài ifo Ce*tmer-
e-ie-, %v-..»í tttyg *\i ws Uxeem « o^iia «Jo
Kwsaij a«t«u3»yiih ter-do *yo.de*Uca«k».pata
ts}**. tf Aitssrcmst xis «Sjuttódísk tfys ncsií»
« toím ét Tt».;rasr, Jk UreepMi A tbr-vt
cntibt»» «o «;•¦-eísf»» wHrMrav «tcfctítedii tex-m
a> (sm.i iw-rra». okw, o Aow_S««w è -usn
cstopio, tiétr»ft*%\ Uthéss pelas »ule*tiaA ée
tv-iss as esiptetest*. tema mt* © ifoit-r*)'» \sesl
te kttAsre úe mtst és delrna és rs. fstfsre¦ *m*mhefl-i\

il^.l *Sit.£tÍtmi*}* ikt «f (jfífílm.. l':.,:. tt;-,¦-<¦¦'- i* éim me m* tt Umet ¦
nupew, u tsstmm trtst mmttviíu
• *e ** fm*» (k^ÀtMreoHtt jl Kr
;*•• t s~v-*jpev-_si!,s. ée- k4ís u |^ttaientíMt <*¦ «^.ts» jsttJ^síii. «*•«rw tirnse-, j-issas att*fií«. "Est,-
*ift*A**mt ém%mm**màm remt fií-iv... Sai irt-its-siííMi^ éjtkxn-
mm* * í^u mm,
m éemssttmKA. aíia.rssaasc^ tó,

9).-*Jtife*,t|_lè_8 'éms i*.rsts#ii;a.

governo, ficura a de não ter falado ao dr.
Oswaldo Crur, para salvar o Estado dc
tnitlos males iniagiiiarids.

Mas o orador pensa que o concurso do
illustre liygkmiBlii não era necessário, pot-
oue varias comtt)|ss'ões de saneamento tém
iletiuustratlo quaes as medidas que dei em
scr_ postas em pratica, estudando ns pre-
scripções saniianas e as condições mesolo-
giens. Entre cilas snlicntou-sc a commissão
chefiada pelo sr. Mareio Nery, que depois
dc aprofundar o assumpto sobre vários as-
prelos, aconselhou;

)'' barragem da carhoeir.uha;
s* extineção dos pântanos r.o coração da

cidade.
Só a falia de dinlieiro tem impedido a

realiüaçflo dessas obras.
O orador depois de ler demonstrado que

sito invoridícos os telegrammas alarmantes
laudo noticia de epidemias iiiiiig-naria?, at-
tribucos a manejos politicos dns adversa-
rios do governo daquelle Estaik), adversa-
cios que tendo á frente o sr. Silvcrio Nery.
encontram o mais decidido apoio uo g.vcr-
iii.) da União.

O discurso do sr. Jorge dc Moraes pro-dii-iu boa impressão no auditório.
Passando.se, depois, ã ordem do dia, c

nãn havendo numero para voí.ição, íoi lc-
van lada a sessão.

VilMHOLUZlTANQ
t) Rei dos Vinhos .• <> 1 mho dos Reis -

ÍVtiycin ale esplendido vinli. de Cetisianti-
no do Aln*_ewa.

O ministro da Agricultura recclicu eom-
niumVaç5o do director «ia Commissão dc
Expansão Ecoaomici «io Tírasil dc hivcr
sido feita, no E?ypí<). ate á presente data.
a inauguração dc» __gw_tt_s c«t.it»cleciii!en-
tos dtstinasKi» â Tenda <lc« caie brasileiro,
ç<?m ,1 «tta denominação de erigttu c prepa-
rado .H-gwido tnj prnctsíos adoptado» em
nos» paia: 

"Café Bar Ipó-anua", é; pro-
priedatle èo-n. -U<tt.n Phli^iidi, n,.* Cíím.

Café lbhia"\ pertencente ao $r. Motiuníed
\l> Kl Ganuuat. co Cairo: "Café et Patis-

svrie Campàias", «lo tr. Xewtkí Ctr. My-
han.htvpouws, no Cairo: *Ca<*é, Bar et P.i-
tiísítie IW«<» ttíjriroiise*. do sr. Cjstis l-in-
éhs,- em ItcI.opoH*. 4traKiW< da Cairei.

rancia de que a Valenciana, no foro dc
Valença, está sendo accionada por um dos
seus muitos credores, que, certo, virá mais
tarde a fazer .pcnhora uos bens que fraudu-
lentamente vão ser alienados ao .-governo.

E' incrível que o governo ultime esse ne-
gocio sem que sejam previamente liquidadas
as contas da çstradjiiha do^sr.Froiitiii com
o Thesoüro c sem' que fique derimida a
contenda judicial em que está-envolvida a
enipreza proprietária da estrada Valenciana.

Falleceu o ministro do inte-
rior da Argentina.

O da agricultura está gra-vemente enfermo.

Exame c pltotojjraphiai feies rr-ios X,
«Ias mclestiús de cerstetía, tultrtãe, esto-
mtnjc-, tim tutetí, etc, c tratanictlt -.»pela
cltvtttv-ivlade tias nwlçstwts cm g-eral.
Dr.. Ti-Míílo tkidiswtírib, theçi-k) da
EwrwiKi. Avcnisla Central tt. S?.

Ia» Mi
RH--

rs»! »i

BiqtRaiwai
B»**sií. «k

tsévet, Jà
_. tcheti %%,. k«
»rpíS»*»í V_»»T8«à»l ieCteit temtsMs' ktòí íi--

*j***rtm iHi^wlWit Vas kf*t«-»">
%_Hb.i* m m**ms*$ÍK* kxmijkúk oKra a

V.*ctettem-Jttm:-!S:""O 
isaweteo parce* ftra*e_iK"tte «kttàbt.-atkt

x rte&rst a i««j»vá»,.ptóT»»e4ai-rta pek em-
si* »ín Ot«***l. »b uteWMwtttt «b* «nr»»!**
ér ifetís* - Vrfrw_**!^i <''Rk» éss ffâmx

liiMiifiTts sítii^xiiií iis?iisí»sâ.rá 'y».'.%c -¦••*
- _«4 .•f>;"t'..í;ii.> tx-iüt**. pfts C4 tsdrti ftsMit

-"-,'.', ,'',Hí(.ii«a>,_-, }* »iãs__ísári9»»s «xulísfiw*'
ç«sw«»t« ,««í»i íc-fexBsaaji, lit» 'wosno o
wmittít éa. \"ít*cSa\ tte*mt*miee, teum»»-'
w''w«t)_»t»á_b.''-íía_*_k\ ha éim. ttémm ée*
se. Fiusúít'« rwactclf. ée étm -tmmet ét
tíè* pse- a^3m*tttt»> te prtszio ti-açeststéa par*
a ftmi 4e tm esxrsés.,

Mi.l_ <t <*r «« «ss»iifítss tis VmcSs» *skreee
i:\~-ls ii_'.;«rif «f i,-xt t -.:.-i-U R-' <b. JV»-
Ni, «le |*3pri<A«_»r 4*s ipemée és, C«aM_L
éikte tes iltvto sr-.:-,*, éemmlt* it c-ea-wi ér
ttm, *jtSS*etrtmtmtí é\ aíTWHiiií-ê.s A» iw-
tem* 4* irasnàuv ieks kwsjp*» tie»»*» ptí^
ST. 1ÍH_BIÉ__, c-«'«. ressij Amt%s «it» fe» tt»,-
SsMs 4 MBrttiwt ruaçk» fateAL

QjmvezsMi - .. ¦ z* ;-. .; <,u_ tia if_c-

O das obras publicas luxou
um pé. -

A Republica Argentina perdeu liontem o
seu ministro do Interior," o tir. José Galvez,
cujos serviços no seu paiz']fora"m dos mc-
lhores.

Data de pouco tempo a sua permanência
no governo do sr. Figueròa Alcorta, por
quem foi chamado a gerir a pasta que pre-
sentemente ocetipava, em abril do corrente
anno, em substituição ao sr. Marcos Avel-
lancda, eleito senador nacional.

Durante 03 poucos mezes que esteve nes-
sc ministério,' o sr. Galvez soube se impor
á estima publica, merecendo geraes ap-
piamos dos seus compatriotas, pelo bom des-
empenho que deu á missão que desempe-
nhava.

Póde-sc mesmo dizer que já antes disso
gosava cllc dc grande sympathia entre os
politicos do seu paiz, pela inteireza do seu
caracter c elevação do seu critério.

A noticia dc sua morie, embora esperada
ha dias, ecoou profundamente em Buenos
Aires e aqui, onde o morto tinha um grande
numero de amigos e admiradore.s^__„___r-

fmtZ *< A ..i. ji «iii-
Tiecimcnto recebemos dà

Agencia Americana 03 telegrammas que se
seguem, além de um outro com referencia
á gravidade da moléstia dc que foi accom-
mcüido o ministro da Agricultura, sr. Pe-
dro Ezctirra, quando assistia ao banquete
do dr. Domicio da Gama, c um outro ain-
da, noticiando a queda que levara o mi-
nislro das Obras Publicas, sr. Ramos Mexia,
depois dc ter assistido ás exéquias cm ltomc-
nagem ao presidente do Chile, ha dias falle-
cido.

Eil-os:
Buenos Aires, 25 — Falleceu esta manliã,

ás n,_|o, cm sua residência, o dr. José Cal-
vez, ministro do Interior, c que substituirá
nessa pasta, em abri! ultimo, o sr. Marcos
Avellaneda, eleito senador nacional.

O fallecimcnto do sr. José Galvez causou
dolorosa impressão nesta capita!, espalhan-
do-se rapidamente, por toda a cidade, a
triste- noticia.'

As repartições publicas, que estavam com
as bandeiras em funeral nor motivo das c.<e
quias hoje celebradas em homenagem ao
presidente -do Chile, dr. Pedro Montt, en-
cerraram inimediatanicnle o expediente.

Buenos Aires, 25 — O presidente da Re-
publica, dr. Figucroa Alcorta, visitou a fa-
milia do dr. José Galvez, aprcsentando-lhe
condolências.

Dc ioda a parte chegam cartas e tel.--
grammas dc condolências á familia do illus-
tie extinetp.

Consta que o governo fará os funcracs do
dr. José Galvez.

Os jornaes da tarde publicam o retraio c
elogiosas biographias do dr. José Galvez.

Buenos Aires. 23 — O ministro das Obras
Publicas, sr. Ramos Mexia,.depois dc ter as-
sistido ás exéquias cm homenagem ao pre-
sidente do Chile, c quando saia «Ia Caihc-
diai, escorregou c caiu, deslocando tun pé.
Soecorrido inimedialaniente pelas pessoas
que sc achavam próximas, foi o sr. Ramos
Mexia conduzido para o seu automóvel, que
o conduziu logo para a sua residência. O sr.
Ramos Mexia tem sido lisitadissimo.

Buenos Aires, 25 — E' muito grave o cs-
tado do sr. Pedro Escurra, ministro da Agri-
cultura.

Buenos Aires, 25 (A. II.) — A's on-
ce lioras da noite o estado do ministro da
Agricultura era o mesmo da tarde; os me-
dicos assistentes declaram que o seu estado
inspira sérios cuidados.

Durante as primeiras horas da noite, o sr.
Pedro Bicurra foi muito visitado.

PINHEIRO sob jolns o cautelas do
Monto .Soecorro; condi-

efies especiaes, :1 c ii. run Luiz de Camões.
Casa Oontliiôr, fundada cm ISO?.

assembléa fluminense
Sob a presidência do sr. Sebastião dc La-

cerdit realtiou-sc homem a 20' sessão or-
dinari.1 da Asscmbléa fluminense.

Na hora do expediente fala o sr. Eclicia-
no Sodré sobre os recente» acontecimentos
politicos de Mdcilié c justifica a ausência
do sr. Pires Condcixa, af firmando motivo de
moléstia.

A ordem do dia foi a seguinte:
Eleição de uni deputado para fa^er parte

da Commissão de Commercio, Agricultura,
Industria c ColoniiiçSo; ¦

1* discussão do projecto 11. I 708. ikicrmi-
liando que, no processo de que cogita o
•irt, afii da lei n. 13-A, dc t dc março de
tSky, serão divididos os emolumentos, dc
conformidade com o prefixado no Rççimeíj-
to «lc Custas, pcli imimação ou notificação
dc qualquer despacho ou sentença, c revo-
sando os paragraphos do d tido'dispositivo
e bem assim o art. 40 «Ia lei aSS, dc 14 dc
março dc tíç/S, c demais disposiç«5es cm con-
trario;

í' discussão do projecio rt. t.ySj, cie-
valido a 3.ooo$poo a alçada dos juizes nni-
rticipar*; declarando sei- appücavd ás cau-
ns «lc valor até 2.t>o(_$ooo a disposição do
an. 242 «h lei n. 4.1-A. dc 1 dc março de'
iSSU. e qm\ 110$ (citos dc valor não exo-den-
)e a j.-oooÇooa, <e apidicarà o díspositi»i> do
^tragraph-i tmieo do art. jj da lei n. 7,0, de
ao «le sctciwliro «le ííwó, c dispondo quí i>s
jniícj de «HreiV une se apoimtarem. «lc ac-
eòrdo com a Iq-isotdha vidente, terão is hon-
ra» de desembargador;

3* dkciwsâo do projectet n. 1.7-4. maintan-
do dispender a qtarifà dc icn _oaoíooo cesn
x eonstrucí&o e mstttlaçáo de parilMcs para
actootttvcitbçia de slknadof da Vargeut *vle«
gre; suppriaitnSw dc; água pstarel c melho-
rawetsta» wttrrp»* e íatterosis <tas edittesos
estítsaites; rívfeio do qnastro ifcj.peiwãl «lã
3»dnii!>ivtr_tç*n.\ 3e luxòraó «m» ;t fcm^twm'
rfo senjç.i k)iir»««lar, e sass^rtedo ctstras
medy*«.

Para 'a ¦ CewíBbsio de OsnecaftTÍo, Ascr*.-
í-tdtar». Inisssria e ÜuiiKsiatío fos el»^to c*
se. Oitarâ Aw»íi.

O ¦'sete-ítcjo t*e& ê, *Sf.rí.resi_ ta j« éit-
ea»íSts.

O d* a, 17jS, ilÍKssttár* e to!s*s pmtt ttr-
i\**m leve « an, 1* n«ei«xK\ setsé,' éttl*-
mé» pre-sdfcatto « »« _«, * aòãtt rrgíjaác»
o mifèett tm «* -íümsmiIin

t> ií f-, t~t.s, rm ___* i5'i5<_i!__íi'>.-a rtaasfsl-¦<mt*stt* ée- et. I.'*rárek) Vetarx f« 
"w*ai|jÃj 

4
l>a_M»ittò3 »?í fLmm» t*_*Sai, &wk ttks-
ca « Gowar*.» i-Mamirí-wt*.

Ki 4*tm*m *%* & m.htm teic 3* fea»
«fr> m i»e-?j«<k» a», t _rtè. ¦ tjtti tr 1 Ttü

__rtass«?_t-jt *. Kr«*j .ia eus, mm €1
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CIGARROS BIJOU
| Qe*4 lÉjwiM ir^aâti em !____¦ m ÉMÉtoi

NO CATTETE

OS ÜELllÊTOS (|>E 1I0MTE.H;
"^ -' 

-": i*JL *"-'~'i...

No.despacho cõUtttivodo1 njiiiisténõ, rc-
alizádo Iioriteinjac!, Paiácio do'Cattcfóji fo-
ram- assignàdòsvo5%seguintc5 dccretoà;: -
FAZENDA. ..1 t':. ..;. -1.. Z 1

nomeando oiíl*»iiít_erípturario. da Álfandc-
ga de Sai)t'Auna dóLivrainenfo, João. tar-
los Sovcral para ^ -escripturario da dele-
gacia de 1'orio :Alegíe; o 3° da Alfândega
de .Pernambuco.^Fráiicisco de. Assis ücztrra
Eilho, .para, iden't_ci)..logar na delegacia; ilo
Ceará; o %°. dest?,__Marto itomulo Vieira
Linharts spára idêntico logar na Alfândega
de Pcrnanibucbrjt^t) 3o da Alfaudcgaido
Maranhão, Antônio ;xl^Bu-liões Cosia, para
2" da delegacia'do mesmo Estado; ,o.'ir da
/Vlfandcga. do ,*Rio Grande, Decio -Brasil
Guedes, para 2". da de Sa:ií'Aiuia do Livra-
mento; e Jórge{ Scrpa para 4° escripturario
da Alfândega db Pará; Aiitotiio'Scrra Mo-
reira, para 2" de,Sant'Anna do Livramento;

abrindo o creditcTrde ijtüoofooo .para pa-
gamento da quantia dc 200$ooo para farda-
mento a cada tun do's guardas das mesas de
rendas alfandegadas;

concedendo .\ Sociedade Anonyma Ban-
que Française et halicu pour 1'Ainerique du
Sud, com sede cm Paris, autorização para
funecionar na Republica;

concedendo á Cooperativa Beneficente
Mutua. Brasileira, com sédc cm Batataes,
em S. Paulo, autorização para funecionar
11a Republica, . j*
INTERIOR E JUSTIÇA

nomeando Carlota Rodrigues da Costa e
Luiza Russo para 03 logares dc repetidoras
dos cursos de Scieucias c Letras e de 11111-
sica do Instituto Benjamiu Constant;

reformando o 2" sargento da Eotça Po-
licial, João Salustinno de Sant'Aima.;

concedendo a medalha de distineção de
1" classe ao marinheiro nacional Blandino
Pereira da Racha.
GUERRA

^promovendo,; rra ttrma dc infanteria, a
seytuiílJs Uiíêmesflir-ãíftSNÍáá-.í). .J>tfiçiíll.
Luiz Thoniaz Reis e, Carlos Costa Pinheiro,

classificando na Ia bateria do 8° batalhão
de artilharia, a capitão, Raul Eugênio dos
Santos Lima; »

mandando aggrcgar ao quadro ordinário da
arma de infanteria; os segundos tenentes Al-
varo Gentil de Souza Mendes c João Alcides
Cunha;

declarando que a antigüidade de posto do
I tenente Alfredo. Dritmniond seja de 20
dc janeiro do corrente anno;

mandando agregar ao quadro ordinário da
arma de cavallaria os primeiros tenente.. Ar-
tinir Emílio Villaça Guimarães c Thcmisto-
cies Paes de Souza Brasil, visto exceder
do dito quadro;

declarando que a promoção dos ptiniciros
ifi",cll,te3 llomcro Maisonctte e João Carlos
loledo Bordiui, foi cm resarciincnto de
preterição com antigüidade de 31 dc de-
zembro de tgoS;

concedendo aos médicos adjuntos do Exer-
cito; drs. babio Augusto Baynia, José Au-
gusto Moreira Guimarães, Affonso José dos
Santos c Antônio Francisco de Almeida
•Mello, dispensa do lapso de tempo para
pagamento do sello das patentes que -lhes
conferem as honras do posto dc capitão do
mesmo Exercito;

approvando o regulamento para o serviço
dc veterinária.

MARINHA 
't-i,:

graduando, 110 corpo de Saúde da Armada,
cm capitão dc írag.aia pliarmaccüticb o ca-
pitão dc-corveta pharmaceutico Agenor, da
Cunha Britto;

promovendo, 110 Corpo da Armada, a ca-
pilão de mar.c guerra, por antigüidade, o
graduado, Eduardo Augusto Veríssimo dc
Mattos; a capitão de franata, pnr mereci-
mento, <j capitão de corveta Pedro Max
bcrnaiido Eroutin; a capitão de corveta, o
graduado, Augusto Carlos de Souza e Sil-
va; a 1° tenente, o graduado Caetano Taylor
(ia l-oiiseca, c acapitão-tenente, o gradua-do Octavio Tácito de Carvalho;

graduando enr capitão dc mar e guerra ocapita.» dc fragata Joaquim Francisco Cor-rea Leal; em capitão de corveta, O capitão-tenente Contado Hcçk^ cm capitão-tenenle
n 1' téncnlc Art«Hes .Chloriqdo Fialho; c a1 tetlenfeo 3° Eupcò CorraTde Mello;

regulando o fornecimento de cações no
porto c cm viagens.
AGin^^UlíA' WPUSTRIA % COM-

Autorizando a Cooperaliva Ponirlar AcConsumo Ita!o-Brasi!cira a funecionar 11:1Kepublica.
Concedendo patentes'dc invenção a:

.George Barcfcer, para 
"um 

assento rever-
sivçl aperfeiçoado, para carros dc estradas
tlc ferro, bondes e outros fins."

United SllOí Mnchincrv of South Ame-
rica, para 

"unia inacliina para aparar cou-
ro, na fabricação de calçados c outros fins".

A me-tna, para ütrij msèhíná aperíci-
coada para formar, baler e alizar o cal-
çado .

A' mesma, para 
"um novo dispositivo pa-ra encerrar linha ou fio cm machinas de

costuras de calcados e outras"
A' mesma, para 

"unia 
maehina apertei-

coada para cozer calçado, com ponto «lc ca-
deia".

A' mesma, para 
"um dispositivo apertei-

çrailo de ten.-ão da linha ou íi,) para ma-
chinas de costuras de calçados c outras"'.

Dr. Conrad Claesscu, para 
"um 

processo
aperfeiçoado para o fabrico de pólvora sem
fumaça*.

Igiiaz Szirm.iy. p.ira 
"um 

processo para
o fabrico de citrat 1 duplo dc lithio c sódio
chiinicamcntc puro".

James Rossiícr Iloylc, para 
"projeclis

aperfeiçoados para furar couraças".
Charles Torchekitf. para 

"um bico de
incandcscencia aperfeiçoado pelo ar carbu-
rado, para ilhiniinação a ga_i".

Sociéthé AtHWtyniç pour 1'Exploilatíon de.
Invctítions d'Eticnr.e Bettko, para 

"um ele-
inento voltaico, em que o liquido eleciróli-
tico ou gaz depobrisante ou mistura destes
corpos, se faz passar pelos poros do clectri-
do dc carvão".

^EniiiC Victor Reno e Joscph Aifred
QnryípMòme Bw», para 

"um novo systema
dc distribuição pwra motores dc explosão".

Bi-mark \V'r,i PctJche, para 
"imi 

proces-
ro e appartlho cperfeíçoados pr.:-.i separar,
recuperar e preparar, dos papeis <L- refuco
c outras matérias insetvivcií, massa dc pa-
pe! para a fabrrcaçfo «lo ine«iiK)"

Charles t^h_.in Pnsbotm, para 
"mn sj-s-

tema aperfeiçoado de arjp.irc!_Ki_ tekphoni-
cot e traiismissiires individuaes".

DomingO! Loliaiani, par.i 
"um cioso pro-

eeiso para se òÓÇr uma solução aquosa
timito forle dc cteosoto*.

Her.ry_Pe_ir_x-, pata 
"uai eollaiiiiho ape:-

feiçoadii".
Abrimlo o cr*«lih> e«peci,il «b jo rcooSoco

pars ixcsiTer ás despem eoiu contrato»
de veterinários pira a Serviço de Policia
Sanitária c Combate às Epirootias.

Rc-a-ítron-se «nte-hontem, tta E<cj_i'.a de
Bcüa» A«e-«. o»jit-v ptrs a e^iha ^j,sí tra.
bsTtnis *pic dc.em figarsr aa prosiraa expj-
S4ÇÍ0.

Drnt.-e o grí^k noisicni de eo__.corT.i_a: t
ies',sccea-te t, *5ki»í«o S*ar»M Caaha. tj»e
eoraptganj pari o sen trjfcük. Rianáraible
de vosoí. cnm o qwll COtWMTta ao f.-eai'j
de riigíRt.

ás 8 horas da noite, no salão dc honra do.
Club de Engenhar.'?..

Essa conferência, que prometia ser in-
teressantissima, versará sobre o Canal do
Panamá.

. ' -

Manteaux et sorties de bal
llico sortimento em drap o seda por

proois exlraordinatiamento reduzidos ex-
põo a tas ¦ das I- atenda.» Pretas.
44i, Avenida Central, 143
Continuam com toda a actividade os tra-

baibos encetados pelo dr. Antônio Olyntiio
dos Santos Pires, delegado do Brasil ao
Congresso Internacional Sul-Anicncano. a
realizar-se na cidade de Buenos Aires, ha-
vendo já sido distribuídos a todas as cm-
prezas de estradas de ferro os questionários
que ,0 flr. Frederico Biraben, detegado do
«Verno argentino áqiíelle-Gòngresso actual-
rnelite cnlre nós, forneceu para esse fim.
lo.las as direcionas dc nossas vias férreas
manifestaram o vivo desejo dc concorrerem
com a maior somma possível de dados esta-
usticos e demais informações, que possam
coàstitúir assumpto de utilidade para a so-
ittção dos vários problemas de interesse in-'ernacicn.il, a serem resolvidos nessa confe-
reneia internacional sul-americana.

AHncãção
do processo

a

O professor Frederico Biraben, director
da Offiçina BiliKagraphica Nacional dc
Buenos Aires, convidou hontem o ministro
do Interior aasiistir á conferência que re-
alizará hoje, ás S iioras da onite, na Escola
Polytcclinica, sobre Bibliograplua Interna-
cioiiil.

Iiicotitcsí.iveliiiciiíe 03 queijos Borboleta de
Palitiyra são 03 mai* s.ilmrcsos.

'**a****tm**tt**0kmmm.

Bebam Vinho Çêi naval
O wãswsWo és Vlstio íjiMK-aca Eíf.üdfcíi

Xavier "T«i.xíír3 «» W»r «fc t*t«[rís_M<,.a
«le 'S* l_ts*te is Hrj«sTt»ç*(í GeraS tan T«lt-
|Mf_hW>

T****tt*mr***. «««iv t»pa**m t t*l« e»
*TsSg*t fm**i mmamtmtffi* ít «Ua», «» s***
Hestitcsie Efc"»»! fc C. Irresrare-ms. ¦*.*.

Usa* íbsspJmíkj é* Cvé- «fe Ks^rr_si_____i»
fnÍMnM teastirst tts msstttv, 4* Vawçjfe» tao
ttets jfitVitxreif «fe ;jsiê_s2i»5., b*a »n tr»riwíT*í»iik«

£m oiaecisws^í», •em^psiU ée ;rt* aerst»
iffiív m t,t-:-t*rr.'ttt j«M AaamiM «ai» Sj-,
tn Corrado Kkjhh e H. Miwwe. Ie«»rs
s í_a__s_88Í_«SE_» ét íssüítüst tr» «ir. Fraocwí*
Si jwrj anHHr 

'I tzmk wHi me ' ér.
L*:^.* i.m^Sm imik 4**K i |t *3llfí.'JT**" m *** ét Zr.; — .TZ m^XSSÍ.

Sabendo a Directoria do Gabinete do
Thcsouro Nacional que.a arrecadação ilas
rendas federaes cm Uinbiiranas, 110 Estado
da Bahia, está a cargo do colleetor estadual
Clemente Alves de Carvalho, o respectivo
director sr. Valle de Almeida rccomnicnrimi
ao delegado fiscal do Thcsouro naquellc
Estado que informe sobre a conveniência do
restabelecimento da collectoria federal, ten-
do em vista o desenvolvimento da arreca-
dação de rendas, para que possa o ministro
da Fazenda approvar o acto desse delegado,]
iTífC li jTfí-*?*'.!—fSá_L_^tv.cl¦ Rjo Branco 

"para

exercer interinamente o cargo de cscrivão^-ir
referida estação arrecadadora.

¦ ¦Na hypotliesc negatira o colleetor estadual
nomeado deve assumir tambem as fiiiiççõcsj
do escrivão. .

Senador Ruy Barbosa
Continuam r.s melhoras no estado do se-

nador Ruy Barbosa, que ainda lioiiiem só
teve o máximo do 37° durante o dia c o
miiiinio de 36",S, às 10 lioras da noile.

Si persistir por mais vinte c quatro 
'nora,;

esla situação lisópgcirà, nenhuma duvida
pódc haver de que se inicie a convalescença
do illustre enfermo, a quem seu medico as-
sistente, dr. Luiz Bariiosa, aconselhou o ma-
ximo repouso physico c inlellectual.

Visitaram ainda liontem o dr. Ruy
Barbosa as seguintes pessoas: Lycurgo José
de Mello. dr. Carvalho Leite, dr. Arthur
Carvalho Moreira, d. Cândida Bandeira, dr.
Eriéas Martins, J. A. Silva, mine. Vianna,
Alcebiades Gonçalves Ramos, Gomes Baptis-
ta de Macedo, J. Frederico dc Almeida,
ninií. Rondovai Freitas, d. Francisca Jaco-
bina, d. Maria Clara de Faria, d. Amalia
Carolina rlc Earia, Manoel Absolon de Sou-
za Moreira, Moreira Filho. dr. Caldas Vian-
na, coronel Chaves, senador Alfredo Ellis,
Nestor Victor, desembargador Palma, Vi-
cetite Duarte Felix, dr. Cincinato Braga, dr.
Alberto de Oliveira, Raul Ferreira. Carlos
tle Souza Dantas e Francisco Vieira, do
Correio dn Manhã.

Por meio dr cartas, cartões e telegratn-
mas: Julião do Carmo, Campos de Mc-
deiros, André Henrique dos Santos, Fran-
cisco Castro Junior, Antônio Chaves, An--onio dc Oliveira Feulés, Antônio Sá, Alves
Nctto, dr. Bernardino de Campos, dr. Ma-
galhães Castro, Arthur Albuquerque, joa-
qttiiu dc Spuzli Mendes, Ahilio gerara, nnne.
Az.-redo, dr. Honorio Meuelik, Pinto da
Rocha, Anstourciies de Mello, dr.-Urbino dc
Freitas, Oswaldo Ferreira, Arllnir Inbiica-
Abreu, Olivier da Cosia, dr. Leal da Cunha.
Bruno Austicio Lopes, Pedro Marque» do
Abreu; Eviifisto Octaviano de Andrade:
Vergue de Abreu, Joaquim Antônio Fcrnan-
des de Oliveira, Luzia Maria Fernandes de.
Oliveira, Renato Fernandes de Oliveira,
Custodio Diog.) Fíria, baroneza do Penedo,
Manoel Pereira, Antônio Carlos Madeira.
Augusto Gomes Queiroz, José Machado C.al-
vão. Elysio de Moraes, d. Alza de Moraes.
Pedro Vieira da Cunha, lide fonso Araújo
dós Santos, d. Maria Lourdcs Sá, Tiiedino
Brasileiro, Pedro da Costa Rego.

O ministro da Fazenda çomniiihicoii ao
seu collcga da Viação ter providenciado de
modo que a administração dos Correios do
Acre possa recolher diariamente as sna« ren-
das na mesa de Rendas Federaes cm Sentia
Madureira.

o COALHO "VIKINQ" fto
melhor

Outro officio que esta mesma mesa Ue
Rendas já tem o necessário supplémcn.o
para oceorrer á; despesas que tenham por
fim tornar rápidas as communlcaçõés na-
quclla região «lo extremo norte do paiz.

õs Corinthians eoZ* "njatch"

Realizasse hoje, 110 grotind da rua G11.1-
nabara, o 2" malch dos Corinthians com o
scratch brasileiro organizado pela Liga.

Ao malcli de hoje comparecerá o presiden-
lc dá Republica, que foi hontem convidado
ceio sr. David Ncill.

O ministro da Fazenda approvott o aelo
do delegado fiscal no Para, porvidencíando
para que a guarda da delegacia fiscal seja
montada por força da policia dd Estado e
concentração ria Alfândega do contingente
federal, visto ser este insufíicientc para
guardar duas repartições.

Mi'1'ilurio clesante, com ,»6 peça», 1 tSrwJ,
—C.ii.1 Ai_!er, nia d.i l.'mçni»yr._ii n. 01.

Proseçuirido cm «eus trabalhos a conunis-
são codificadora de leis proces^uacs conti-
nuou o trabalho dc revisão do livro IV do
Código de Processo Civil e Catngierc.a!, pelo
titulo X — "Dos coníiktos", que foi ap-
provado.

Etn seguida proc*dett*se £ leitura do pro-
jceto intituiado "Da .-,;çâo de dcípf)o", que
foi approvado com modificações.

Pasioti depois a conuiiissân a examitwr
o titulo IX — "Da riem.ircaçãr» de terras",
mie íoi egualmente approiádo cora niotüfi-
cjçaõe:.

Em ifguida íbi levantada a sessão.

Owftb*t«-« 1 neor_istl.enÍ4 cem o "GUA-
RAKA*' IODO-KOM".

Politica Paulista
Escrevem-K.» ic >- Vz.ú- :"O eoagreni» republicaíici, convocado pa-,

rs 20 de seltosbro, em is. Pauln, vae revê%-
tir-se da siíw iiapoctaRcia. «ío só por tra-
tar-se da voi*-_to tta ki Wífca do punléa,
cerni-', e priaeip*'incite, da efíiçlo dc pre-
«iífcjjtf e ntetaoms és coamissio oetsttlva
rvti Jtreta RejKiViíasa «5a Estado, qae, «-
guado onria»9í, «tsrà lé*gtr a ttsihséis pkkf>,

Us ali, etn itofo o Eiriado. étsss itsrtta
c-nrrrrtet * rMt*ií9_ mma ^oe_t*sn ettam
csr-ilSsic- ã pre»ak»oa 4i rckírii jaaia .0
W&o chefe generit f. C.erceTk,. e Mcrs
<_»iw_iibr»í «m sr* Pedro de 'Tazeée». VtSií-
bc*ai. D»? {tacca e Csrkw Csreis; «a»».
ém keetmittmis prmmistft mpr *»)** ctaetsrs tam--
ãiésict k pms4*»da » ét, Vtéres ét Tetedo,
e. psra tmstshtm â* ismts. es* srs tttste ée
QjieiNsr, RijiLir: Sas^üíív Js»é Pk<U«k e
Vaaiosas.

tta, *«»Ii. caa .jte^ar» «ereCe trrwa-
tti tm em Ommpm StSe». F. Qfeéãtk, Cai.
éern»» ét jKktsréí, JAtétts étr Tofo»_b ç -V^Sâa-
Wat, tem, KmmmAU * .-mis, tu ««fe» ea
tçstr «* stlsia.

Ás itasíss -éktssrw-t 4s «*fé*l ísfei «
tscmittsmtkmtA-i rm& * r_fe*s«»t*çi*> m* *«"¦*- <fw' u «it' tsmamt^mk- <«&te:«it. . ér tttf,
*& 4tit*f*é\ tt*iemrrm**-*t t ftm-ttmiatm. rrs
Tifi*i__»9 éximé*** ã rmm Owít»!. y*e^í«te-
és, :»pst CSás «Sa étTm Mnka O *« *íe
t»4a. * tía***fm*i é* ***** M Us **r CíJC

Conferência
cio dr. Predo Lessa

NO iN/riTUTO DOS ABVUBáDOS
Real:zou-sc hontem, na sede do Instituto

dos Advogados, a conferência do dr. Pedro
Lessa, ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral.

O eminente jurista discorreu longamente
sobre a simplificação do processo, mostrai!-
do que existem princípios cardeaes, que cn-'
tendem com a segurança dos direitos cm li-
tigio, os quaes devem ser conservados. Pen--
sa. porém, que certas formulas; vasias po-
deriatn ser abolidas, em proveito da celeri-
dade dos.feitos e sem prejuízo dos inteves-
ses em discussão.

Cita autores c Iegiilaçõis estrangeiras.
Acerca dos trabalhos 'da 

conimissão in-
cumbida dc reformar as nossas leis proces-
suaes, tem palavras dc homenagem ao actual
ministro da Justiça, a quem cabe a iniciativa
dessa reforma, elogiando cgualmcnte a com-
missão, cujo esboço, sob o processo crimi-
nal, analysa c conimentá. applaudindo mui-
tas das idéas tio mesmo comidas.

Eram 91(2 horas da noite quando o illustre.
conferencista desceu da tribuna. Foi muito'
cumprimentado pela numerosa c selecta ns—|
sistencia, que abafou as suas ultimas [tia-
vras com uma salva de palmas.

Damos a seguir a lista dos presentes.
Dr.' Esmeraklitio Bandeira, ministro da;

Justiça; drs. Xavier da Silveira Junior,,
Castro Nunes, Gomes Carneiro. Nunes Tas-'
sara, Raul Fernandes, deputados loão Ca-l
bral, Oliveira Sobrinho, Raul Pestana dc
Aguiar, Antônio de Oliveira, Rodolpho Ma-;
£ala^_Mi!itão Rivorri, Castro Barbosa, Bac-
ta Neves FJífioT58mièí?9 (_V.'9io. ilèputadoj
Barbosa Lima, Alfredo Baltbazar de Olivei-
ra, Lino Carneiro, Oliveira Santos, Ferrei-
ra do Faro, minisiro Manoel Espíndola.
As.oipho Rezende. Nelson Rangel, Ernani
Torres, Oscar Muniz, Sil ia Reis, Uiuizario
Tavora, desembargador Enéas Galvão, Tlieo
doro Magalhães, Gustavo Galvão, Rodolplui
Chagas, Alfredo Bcrnardes; Carlos Soares
Gti niaráes. Costa Nctto, Oplató Carajttrii,
ministro Gánüto Saraiva, Taciauo Basilio.
Augusto Saraiva, inglez de Souza, Valmo-
ri Magalhães, Paulo Inglez de Souza, Car-
valho Mourão, T. Lacerda, Ccsario Alvim.
Dernieval Ltsssáj Tlininaz Newlands, Robil-
lards Mariq-.iy, Manoel Coelho Rodrigues
Januário dc A. Osório, conde dé Affonso
Cel.-o, Caetano da Cosia, ZOicriiio dç Fatül,
Alircdo \'aIiadão, Pedro Sá, Campos 'Toit

rinbo, Julio de Macedo Soares, Brasil Sil-
vado Junior. Gomes de Almeida. Andrade
Bezerra, Alfredo Ritsscll, Geminiano Fran-
ca, director do Fórum; Rodrigo Ignacio.
Isaias dc Mello, Arinos Piiurntes, James
Darcy, Tarquinio Filho, Godofredo Pinto,
Ignacio Tosta, direclor dos Correios; Frc-
(icrico Ritsscll, Edmundo de Miranda jor
dão, Heitor Ramos, Luiz Franco. Eugênio
de Barros. Lopes da Cruz, Hanltolonicti
Porlella, Eugênio dè Sá Pereira, Pruilenu
de Moraes Filho, senador Muniz Freire, ge
nera! Mendes ile Moraes, Alfredo Pinto.
Porpbirio Camedo. ministro Guiniar.i.-s Na-
tal, senador Sá Freire, Eduardo Ramos e
muitos outros cujos nomes nos escaparam

Vida mineira
,í\7argitilia —- Lorm-.cl João Urhaiio de

Figueiredo
E-creveni-nos:"Na üia fazenda do Bom Jardim, falle-

cou 110 dia 22 dn mez corrcnie o grande
homem que ;:e chamou coronel João Ur-
bano; o maior vulto .ul-miineiro, que se des-
tncava entro os civilistas enthusiasiundos e
jamais irreriiietivcis.

Era o morto presidente e agonie cxccini-
vo il.ste niunicipio. F'oi o maior benemérito
de Varginba rios -iiSiimoi tempos; prova-o
a sua vida imitira votada no trabalho incre-
mentoso, que muito tem engrandecido este
niunicipio. Foi um hohiem qne se fez pelo
seu próprio 'trabalho e pelo ícu grande me-
rito. Pois deixou tuna fortuna de mil c
nuiiihcnlos contos dc réis.

As suas fazendas lém colônias que são
verdadeiras povoações, onde centenas de fa-
milia - ganham a vida, criam e educam fa-
tnUias, E' por isto que era respeitado e que-
rido neste niunicipio V cm todos os iiiutiici-
pios vizinhos.

Vendo qu..- os nossos homens públicos
aclitr.es fazem da Republica' uma fazenda
«Ie stn propriedade, (blies, o coronel João
Urbano, como republicano convicto c pa-
trinta, como bem o soube ser, não sc lhe
deu contrariar o.s seus antigos coinpanhci-
ros da propaganda republicana, e filiou-se
no partido c eombafe do eminente Ruy Bar-
bosa. que si não é acatado e legitimado «.orno
a primeira capacidade tio mundo civilizado,
c simplesmente porque é brasileiro nato.

O partido do coronel João Urbano for-
tiifi',1 c logo na primeira eleição triumphou
do oulro -partido polemista, que ha mais
de meio século era-c c chefiado pelo venrran-
do barão de Varginh.r Hoitvc uma maioria
esmagadora, Foi uni triumpho comruetiia-
dissimo em todo o sul de Mina., qtte é .1
zona mais povoada do Estado.

Com o seu partido, forte e Irredttetivel,
esteve sempre ao lado do grande Ruy Bar-
bosa; c morreu com a sua convicção politi-
ca c patriolica.

O seu enterro foi uma c^nsar-rarão «lo
seu valor moral c politico. Da fazenda, foi
o CórpO conduzido a esla eidade por mais
dc mil e quinhentas pessoas: homen», mu-
thrres e crcanças, amigos c camaradas.

Ao seu cr.íerramcnto compareceu quasi to-
da a população de Varginha; e diversos
municípios vizinhos se reprcsíJiLiratn pir
$eu« chefes politicos; ate «Ja política gover-
níff).

•A's it horas da manhã saiu o cíwlejô
íonebre ds casa do dr. Jwé Tií>!3, cstsma.-lo
tttedico e genro do finado,

Na egreja malfiz houve nii<« do corpo
pre «nte, A egreja estava rcpleia de gente e
arti-iica c iunebremente arranjada."

PREFEITURA
O prefeito, en virtude da «lecitão «lo Se-

mulo PrdcraJ. prosiutaBru fcanttici a r**oluçio
do Cookük) M-inJciim; «tüt «t»»»4i» íoawr» »»
í* eteríptKrs.-W» «li Itírceteriv de P*»ti»da Mo-
«icip,-»!, Jó-io Aajueio Cnitsf, o tempo ijtfe
njt»»ri«na.

Ü prefe-W. pttr aíio de k«w»!e«a. tatte*-
«isra *» «tjtiiinif» tKSsTCiu. mu larma «lí l«n.
pxrs traiaraemo «te n-aie; «I* (imito meie».
i profcMftra elíwfotar Martii l>urie. e tiei
90 éixt, *t> petifsmt és Cata «le S, fusé.
)«3» A»t««:'» it Atmetéa,

O tirtcsstt te tttmtsts*!** íts immtst **
atspsitrfe* «tie*iiesut*et ét i>4j<»t_t«: C»«Jr*
BrAgs, rwr> * «>* matei* t-moijmitsz, tn i* «tjiüri-
tt**, .t-tit* Uuhiio e Kttszem* téairr*! Ui-
mtkt, ptrs a »S* feRteia» 4o í': Criitt*
R.iWSliJ, r*rs a 5* fnwnhu é* s*; Cwàííd*
S.iiTirs'» ja»»*!», psn tt j*" fauiaien Í*t t*. \Ü* twsoafrraií»» ***tt* «na DaiK-Kwiíi 4*
Qbt** Urnsútr-pat*. psts 2. vmPJmetftm ts tsmt*
tesrsSm cs itrftit* «fe tterü, tfrrestiaxt-kttk
fc«itíw. ********* m srs.: -íkraM ttt.i* A
Situo. Oi Tira». Prmmr» * C • }-&tKrtéte
LÃ Ma*fea, tmim * trezx, f»r tmaistí*.

AtJtstsa%i, rf. (erto *it-etri*i<st w prtéi&s
cs. it % xs i1- rtt* Pe*"-» UtAti-gm*.'* O prettim tttttims Atmtx: st-r.s eíWEfí*-
»»â tmott**** ém-kmtsiSêtt** s'-_tòwe*»u %*._.
WHini__.il W«*M«k, CRg» V**tm*e*3t>'., 'ChuhíUk
í*r*st «. cm** imíe, *m u* *mmmm.¦¦¦¦¦*>
ei**» ée astàUrtsot f,A* ir** ttt «fctsíSiwf»
(k4*» pwaaSM*» c* ss** és tetMfM 4*
rtmpesirp* &.*ss.

O pttitittt, timfsnd-t) « samétiis **^re**m-
tíkiss, «fc<"r»«s*»i *m * I.*9R*»»iti.» ét imatr*-
ttA* a steetUamm tti ç»l tmi m*t,>*i:t*m*»

!_<&>-.-_ í-;t¦¦>¦ ¦ *4v. * vsíiímsm *rú iattZ-
tmtXtts

€H ar* AUrrés StfuSka. P«í««8í«t» tm
tmtm* Xmtú * ttmAu, im» **rmr- iHHklÉÍ
ma meti****., pmt.* «irse» »««a.*r»ss««*« ji-tri

tmttanmei tt*:*** tl* Ca**mm*A*;
tss-rt mt mmtimtimrtsam-titm* |_ÉWttálM; *****
tar-r mimi * ua,*» ét «IS i t ,v-.a fc. j»-

gar denominado Recreio das ParaKiiayas e alimpeza c conservação dc varias ruas.S. ex. prómetteu providenciar.O sr. Kaul Cardoso, director do r.itri-nionto-Municlp.il, cm companhia do dr. Cae-tano de Almeida, engenheiro dc obras, omsen-.çu para a organização da estatística ler-ruor.al, encontrou, a pouca distancia da turraaa lijuea, o marco da demarcação feita etn
i™3'! , -r. Síím"--- concedida ao antigobenado da Çamára. .O marco, aberto cm pedra nativa, lim gra-vadas as letras C M-, e confere eMCláüSt.com a descnpciio do inappa lerannido era1908, que figurou na Exposição Nacionalt om este encontro, c do logar exacto ondeestava o que foi fincado na rocha dá l-'"rc-
juilm. em Copacabana, pôde ser por es:e con-cjiiulo o traballii tle nv.vent3.cii0 da refcriiüi
sesmaria, já traçada na pliuita aciual.

D. Maria Amalia Muniz Fraire
A' liora em que escrevemos, uma pungen-

tissiniti noticia nos é transmittida. Falle-
ccn, pela madrugada de hoje, d. Maria
Amalia Muniz Freire-

Coração .repleclo <le todas as bondados,
de todas as virtudes, a santa velhinha que
acaba de sticcumbir, depois <le tuna longa
vida, consagrada toda ao bem, deixa cm
todos nós desta casa, que sinceramente
a queríamos c admirávamos, uma saudade
iniuiorredoura.

D. Maria Amalia, filha do grande com-
positor Francisco Manoel, era mãe dos srs.
Francisco Muniz Freire, Luiz Muniz Frei-
re ç Fernando Freire c sogra dos drs. Edmun-
i\o Bittencourt, Lino Teixeira c Alves de
Farias.

O enterro da cxtrçmòsa velhinha que era
di Maria Amalia, rcaüza-sc hoje, ás 5 horas
da tarde, 110 cemitério de S. João Baptista,
saindo da rua dc N. S. dc Copacabana
n. I.02I.

Inspector de alumnos
Precisa-se dc tiiii. para um Gyninasio: infor-

ma-se na avenida Tassos, o.-, alfaiataria;

Ao presidente «Io Tribunal de Contas o mi-
nislro da Fazenda renicttcu para o devido
julgamento o processo de fiança de Cnrlin
Francisco Nunes, escrivão dá estação arre-
cadadora das rendas federaes cm Floriano,
110 Estado do Piauliy.

O ministro da Fazenda determinou que a
Alfândega de Santos preste detalhadas in-
formações sobre a urgente necessidade de
ser restabelecida a ponte para a descarga de
inílaminaveis 110 logar denominado Allcmôa.

Mais um assalto na ave»
nida Central

NUMA PíVBRICA DB GUARDAS-
CHUVAS

A capital da Republica está, não se pôde
negar, um perfeito paraizo dos lailtões.

Assaltos .. mais assaltos são praticados
d arjanicnle e até á mão armada, sem que a
policia dè uma providencia qualquer.

Hoje, mais uni assalto praticado numa ra-
sa commercial da avenida Contrai, temos a
noticiar, e assalto que a policia do l* dis-
tricto. como aliás a ile todos", tratam dc es-
cor.dcr á reportagem.

Audaciosos ladrões penetraram durante o
dia numa fabrica tle chapéos de so! da nos-
sa grande artéria, subiram ao segiillilo arriar
d.i predio, ali sc escondendo até á noile

Chegada esta, munidos de foruiõcs, desce-
ram c'!es á loja, arrombando uma pçrta, que
dá coniiutuiicajçãò para cima. de lá carregan-
dn com setenta cabos dc guardas-elima, de
ouro c prata, e varias peças dc seda.

Esta noticia conscgtiimol-a obter de uma
pessoa que relutava o roubo a otltrcru. .icm,
com!tido, declinar o iiüinc da firma rou-
bada.

A policia tio t" districto, intcrpellnda solire
o çàsoi nega alé que tivesse recebido queixa
do referido. „ , *

Podemos garantir que. o faclo ,<i.real e,
portanto, só temos a dizer ao coimner.riji e
Sos moradores dc-la cidade que sega^ati-
tem, pois da aciual polícia nada ha a es-
perar.

Morte repentina
Etn companhia dc »'íir(ps umigoi, o pa-

dt-TO Jo_é Maria de Carvalho íoi li<»-|..cn»
puni n venda da r.ia d.i Misericórdia 11. |U,
lii-h.-rii.-nr.

Quando levava elle itm-enpo dr vinho à
boea. íoi neeoinmeltido de. lima «yncopr, i-unilo
so sido, morto,

Coni guit) da policia do i" districto, (|U0
tmtioti cwiliocimtsntii «lo «iccorrWo, foi «> ca-
d.iver de Carvalho removido pari o Necn>-
Uri o«

lira elle dc n.icion.ilid.i-Ie. portutjiiez.i, com
3>j antios, e morava aquella rua 11. 96.

despropósitos
d'um carioca

Pirra nitífla gente essa novo tnodn dt ves-
tido balão — como a denominou sem saber
o baptismo téegatile — «' iiiíid meda ruim,
Eu, porém, acho-a cspFndida, absolutamente
esplendida.

As razões do meu pensar rc/umctits*
numa; poder-mc vingar, em cfrtnj casos,
de certos entes extremamente prcsu;np-;osos.
Exemplifico,

Ho muito, implicava tom uma vizinha,
creoturinha itanwiadriro, liystcrica r parva.
Salvo engano, chamasta-sc Lcocadio, c levara
o dia a íu.if.irr ,1 "Viuva .ilcnrc" kiuii pia-
tm inftiMf. Tudo tentei pata livrai-ine do
tupplirie, Não encontrei caso par,, mudar-
me, item fiador f-ara çorantir-mc muslmtca
Mas, felizmente, cslon t!'mr}sáo, Lct-ctdia,
hontem, ia passear com a matué, Ioda.me-
tida no seu balão, guandv, noi primeiros
fossos, deicctido a calcada, forçou v ttnll-
do, i/u.* sc rontp.-u tFdlla abaixo, l.tcc*d,a
deu um ç/tila, a tnamã desmaiou t rtt gar-
tfalhci com estrotulo. A crnttwintta votlon
para casa em camisa, o âcscnhirlo,

Tenho um antigo que ocabott com o fttttvo-
do per que a tua Beolriz vestia "balão". Tt-
nho tstttro emigo, o Neres, que pndcy a rs,
pesa ttrtido a elle. O Neves eotttmsva ttm
a companheira tta Ai't;itU fíttrrs Mac, q-hm.
do um brateõ rttitasa! prurirem «.1 reiliJo
eon obcViudittne, fuchcti-a e etrattiru par*
o espaça a Santa ScnL-tri. Neva thore*...
*«í?jr í;í3í7j í/í* p^/iV%m. -«

Ora, at/ fíhl. fi tetC-.-í tret riite/tf.sa.t pe>r-
qtte tribo- g irüir que Uni) a trc-iàdis, ta-
ms o mtsv iu mu amigo t tmn.j a esposa
do Mêet» ressn tttittkat inimígAS, A ntrint da
mr» emit,«, certa actzssii», /.is,»»^»)/ *_*
tijolo, fet lhe tmmsrr %f#. immãemí**ê*tm;
o esf-o.i-3 éo meti ttmieni pstvst-m** e fttt*, por
lhe -tet*»m*r, rm*. itrét, _?*/¦ bittp ina.
Srmxtí&ttrttt rrfstmrai mrrtt.nm t*tt***,t_

S r? es*} tsvniâji ntfié* es poétiís 4*r,
Qmt-iUftt iflwwisi» ^ifr t*m%*t ttmpe,,fp*em
berre t».** / ie *Stefri éirtftístti «et titêé
«. tstfm e-;ts.. — TítE»

,":Ü ér. W«x«$& %e%\ ptemâmt és So-¦éeMãr. Umiemi ét Aurrtzjt&itsr*. a*jm_ga
•»-*«*&? Ittnmu t étpeizkie. tmamst •

"Mm ttmt 4* éi?e**n,'i* 4i Cw**tvtS''**
Ivô-e-^tsti^i'.* ée Ote-isísa tAgtmhiit*m fimrsAie tutu *n uUtJítt ««__«»».
mtt *r«r s lith* - m htkwILtttmmtlemttim
4* tmmâit tt. tam* e?m**étí* mmttm*m*vt'ér-mâm ís 'c»!?:*«sS<r* «l-> *i*mmt**aei pigtn*e ét Irae-fwikíii.it ém mm*. t*im» ttt
« ***Jtí#-f 'ét fttéet % titk* ée tr, tm a
«ti esjiisé V,*m mm ttt, ***s*m*?j* a «'
e*t. *J bttsaeitmtmt ét : .i a «ai* i"_».
ttCaV ******%%* *
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I delegado do 19' districto apre-" o seu relatório sobro o
O delegado do 19o districto, tendo encerrada

o inquérito que abriu sobre o caso dc impericia
medica, attaribuida ao dr. Maximino Maciel, en-
•loa konlem os teapectivc. autos ao jui- com-
Detento, acompanhados do seguinte relatório:"Foi objecto do jprcsente inquérito o facto
«le constar no domínio publico, que- Raymun-
«Ia Reis, residente íi rua Dr. Lins de Vascon-
cellos n. G 1, neste districto, falleccra, 110 dia
03 do mez próximo findo, cm conscqucncia
dc trabalho operativo inhabil, praticado pelo
dr. Maximino Macrel.

Baseado, portanto, nas informações couti-
«Ias cm quasi todos os jornaes vespertinos c
diários de 28 desse referido mez, foi lavrada
a portaria de fls. 3, cin virtude da qual tive-
ram inicio as primeiras diligencias, no sei Ido
de ficar completamente esclarecido o caso em
questão, que desperta tres figuras jurídicas
no delicto culposo, contidas no art. 297 do Co
digo Penal.

Não é rara nesta cidade a npplicat/io -lesse
dispositivo penal, no seu sentido genérico, isto
é, os delidos causados por imprudência; nc-¦iligencia c impericia constituem aiiunjpio fre-
quente entre outr;_ oceurreneias ,liai,:inieiiie
registradas nos livros para esso tira cxisten-
tes em todas as delegacias policiacs desia ca-
pitai.

No entretanto, se o caso Vertente vem at-
trahindo de um modo cdnside.iivcl o espirito
publico, «será, talvez, porqti: elle se refere di-
rectamente ao exercicio de uma arlc que,
para sua perfeita coinprelicnsão, exige be.11
profundos c dilatados conbcíiii.untos scienii-
licos; mais ainda porque pó' cm josí a s.om-
petencia dc um profissional, eiija reputação
vem firmada dentro de uni lir,;o período, que
vae além dc um dccenmo.

A questão da rcspònsabili I1J0 medica i::«s-
tc desde bem afastados te-npos

A. Lacnssagne (Prcc. de Med. .lud., II cd.,
P'irí- 34)^ tratando do assumpto,'assim escre-
vcu !'¦' "Celte responsahilité a toujours existe.
En Egyptc, d'aprís Aristote, tout médeein qui
lie guérissiiit pas son mãlnde lc troisiémc jour
était passiblc de peine. Le droit roíuain dé-
liiandmit compte au médeein de sa négligencc
et de son inipéritie. Une décision dc In (Jour
dc Ia Boúrgcois et r:i|iporlée au tome II, pag.
J64, des Assises dc Jerusalém (ed. de it. ilcii-
guot) niontrc qu'au troisienie siéclc le nié-
icein étr.iit considere couiinc respoiisable.".

A severidade com que os romanos puniamits faltas graves, a impericia c a negligenciai
eommettidiis pelos profissionais da medicina,
poderá ser facilmente verificada atravéz do
paragrapho VII da L. VI—Dc officis presidis,
o dai L. CXXXII—Dc Rcgulis Juris, contidas
uo Digesto. Uo mesmo modo, a L. "Aquilia",
c as Iiistltutns de Justiniano, do L. VIL lit.
III, paragrapho VII, tratavam de apurar a
responsabilidade do medico, quando este liou
vesse operado mal ou receitado medicamentei)
errados ao cliente.

Apezar disso, houve tempo cm em que a ques-
tão da responsabilidade medica foi objecto di
larga discussão 110 vasto ciimpo da doutrina e
«Ia jurisprudência, notádanvehtc, na França:
onde pugnaram cm favor deste principio o»
mais illuslrados professores, dos quaes sc des
laçam Lcgrtlhd de Satille. Caspér. I.utant, llrou-
ardei e outros não menus illustres calhe-
drnticos,

Finalmente, 1111 Etiropa, scgiindO refere Sou
za Lima (Med. Lcg. VI, ->1 cd., pags; 74 c 75),
» Corte dc Caèll, em 1854, a de Cassação, em
186a, a dc Mctz, cm 1867 c o Tribunal de
Cray, cm 1873, após renhida argumentação,
baseada nos melliores princípios pllilosophicòído dircilo dc punir, estabe eccrniu definitiva-
incute ipie o medico deveria ser passível dc
pena quando coniiueticsse erro grosseiro 110
exercício de sua profissão, ou mostrasse rie-
(iligencia culposa. Eni face do d/cito jiatrio,,|iic não cogita de distineções de classe, a
responsabilidade nus delictos culposos, i apn-
laila, como já sc disse, através tio art. 297,
uija letra é a seguinte: "Aquelle (pie pur ini-
prudência, negligencia 011 impericia na sua
arte ou profissão, ou por inobservância de
alguma dlsprsiçoò regulamentar commcltcr ou
fór causa Involuntária directa. ou indirecta-
mente de um homicídio; será punido com pri-tão celluhir pnr dois mezes a dois aiiiius."
A',iu consti. destes autos que o caso vertente
l.uuiessc abalado quiiipicr disposição regu»
mentor j logo, para (pie u possa eijipreirar o
tiluilo art. ap*, tomará a seguinte redacção:"Aquelle que por Imprudência, negligencia
uu imperiua na mia arle oli profssüo com-
ineller OU fór causa Involuntária dirceta ou
Indireet.-imeiitc dc um homicídio, será punido10111 prisão Cclllllar de dois mezes a dois an-
1.01." I)esl'arte, sc da leitura de todas aa
peças constitui.\as do presente inquérito de-
correr que o dr. .Maximino Maciel, antes,
durante e depois da operação praticada na pes-soa de Kiiyinunda Keis, revelou falta ile
scleiieia, de moderação òtl de experien-ia, po-der,', ficar provada sua "improccdençia"; si
em i.ivea «listo forem encontrados Vclieiiich.cg
IrilllclÒÍ tle fa ia de cuidado, distr.-icção ou des-
uttcução, ficará então evidenciada mu "nc-
-licencia".

Mas, o dr. Maximino é uitl profissional, porisso que, forçada será esta delegacia . reco-
lihcccr que todas essas faltas características
da Imprudência e da negligencia, constituem,
cuino iiiiiiiu bem escreveu o integro magistrado
dr. Costa Kilieiro, em parecer datado dc 30
dc maio de 1906, n omissão de certos cuidados
que todos os homens suo ohrlgad
nus aciiis ordinários da tida e

Cü-tREÍÒ PA MAIfflÀ -má mim-itlr*\\ 26 í_ À-tíõ-to âe 19Í0
«fav-cr-i-s <fc Rat-rminth Reis e do feto expel-luto pela rncsnía.

As referidas peças, contendo engloostclamtii-to ãj8 paginas e quatro photographias de-monstrativas, estão divididas, de accordo comas disposições regulamenta**-*), em preâmbulosou j>rotoco'Ios, seguidos de declarações ílcaeâ
ou conclusões.

A primeira photographia aponta uma ni-
ptona do perineo, medindo tres inillimetnos «Je
extensão; a. secunda, a terceira e. a quartademonstram ainda a existência «Je outras, «ri*-
fríicçOcs soffridas pela parturiente, e que estío
mi-ucrosa-mente descriptns na alinea 46 do
protocollo da necropsfli de Rayrminda.•Com a entrega feita hontein, _> do cor-
rente, nesta delegacia, do auto de exame pt-o-cedido nos instrumentos cirúrgicos que fo-
nani applicados á parturiente, ficou encerrado
o presente inquérito.

Assim, syn-thetisando, tnnto quanto possível,as conclusões decorrentes do facto relatado,
que não adniiít-e a corroboração «rã provacirettnistnncial tolhida, pensa csla delegacia
que as presumpções, a principio mantidas em
desabono da condueta profissional do dr. Ma-
xiniino Maciel, foram grandemente amryi*á-
das, depois de divulgadas as opiniões dubi-
tativa-s exaradas nas alludidas pe«,-s de feitura
pericial.

Si, por trrn lado, não parece a esta delega-
cia que a -perfeita onalyse do preâmbulo e
da3 conclusões periciaes possam ser realiza-
das pelos prufissionaes de direito, eonrtudo,
força i reconhecer, com Bonrrier e Mrtter-
meyer, que os juizes ou os tribunaes não
devem ficar adstrictos ás affinnações con-
stamtcs de tr.atne a que sc tenha procedivlo.
(Acc. do a de agosto de 1899 —"Rev, de
Jur.", volume ,*, pag. 173. Homicidio por
imprudência ou iniperiscia em operação ci-rur-
gica).

Em siimma, julga-se necessário prolongar-
até o Siinuiirario dc culpa, pelo monos, Q«s ih-
i-estigações sobre o acto operativo praticado
pelo dr. Maximino Maciel na pessoa da in-
feliz Raymunda R«s, fallecida, como ficou
dito, 110 dia 23 de julho próximo findo, d ru-
Dr. Liais de Va-sconcellos n. G 1, nesíc
dístri_o.

O _ escrivão deverá, portanto, após as com-
mi-licações dc cstylo, remetter estes mitos ao
exm. sr. dr. juiz da 2" vara oriminal, o qual,
com o seu elevado critério, mandará o quefor de justiça.

Em 23 de agosto dc 1910.—(Assgnado) —
I.ycurgo Crua."

Uma audaciosa
quadrilha

de narcotisadores
assalta uma casa

em pleno dia
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nsgotto
1 terno de brim de Unho padrões moder-nos sob-incdid.i.

Alfaiataria aParis
T8 Kua Urufsuayan» 78

(c-iitte Ouvidor e 7 de Setembro)

Ao lado vão as pho-
tograph.as de

tres delles,
apanhados pela policia

[¦MknWíÊ
W^&

I — Olcgario José Cerqueira Barbosa, vulgo LcSo de Oiro. 11 -Jose
Bonifácio, vulgo Percquito. III — Bento José Pereira

Calmette e Rn-gero, foram trocadas - as se-guintes missivas para o ajuste de um desafio:illmo. sr. Ainiable dc Ia Calmette. — Nãome conformando c-rti a decisão do jui-, sr.Orlondim, que vos -leu a victoria na luta entrenos travada no Quarto Campeonato, c oueteve o desfecho do dia 2 de agosto corremépois não reconheço como váli.o.!Poí ^mque foram appliçados por serem contrários
li„ítPdan,e-n,<-ad? Iu,a 'o™™- «nscío daminha superior.dade neste nobre sport, tenho
des?a"veze deJK,íií*70S,Par ,*"** "««o encontro,oesia vez, de Luta livre*, que poderá ter
Seleto" l_& ° ^ qUf a fe^aTchÒa
.Tl. '; )VS!ÍT «««.yçni-nte. Promptifico-mea depositar nas mãos da dita empresa, a quan-tia ãe {„. »,00e (mil ,„_.__£ ¦ 1r(jn
cerao ao vencedor, quantia esta, que, deveraser coberta pelo còllega. A luta, será' .ontro-lada por um juiz eleito, de accordo.

Esperando que este repto seja por vós
Í*tS%*"Ud0"0 

dis'inct'1"1'*n'c"- — (Assignado)
"Sr. Ruggero. — Recebi o seu desafio, econforinando-me em todo e por tudo nas con-diçoes que o còllega estabelece, declaro accei-tar o repto para o dia c hora que a empresat-ascho.il sSegreto julgar conveniente. Fica ádisposição da mesma a quantia de mil francosvalor da aposta. Saudo-vos com toda consi-deracSo. _ (Assignado) Ainiable de Ia Cal-

Correio dos theatros
PflIMS(_l«.*3

A ''"'<"*-',r: nnm dos mrllinrrs poulost\ da rim d., (iavidor um preilio nnN tur.IhnrcN rmiilleoes pnrn iio_oclo. Tralu-uent-tiln lolhu como Kcntnlc.

nperic a

s 11 empresar
t|t.ic fso.ip.tm

ii iilleuç.iu coinimiin dns indivíduos, ao passo
que .1 tnipericln (principal falta ntlrlbuida ao
Indlcliido, vide fl, m que fl.), caracteriza-se
pria õllilssfio «le medidas tcchtlicas, que não
devem ser estranhas ú particular íttteilçSo dn
profissional e são forçusaniente proclimadás
y.-ia própria nntureta du profissão. "O ixcr-
cicio tle Certas prôttflSÁc.*.- tstíVcVCU aind,. o
referido ningistrndo, reclamai particular r
severa iittcnç.lo, obriga o emprego de medidas
de segurança, impostas pela natureta do acto;
t mu ação desse dever colistliue .1 bnsc d.i
tcsponsnbllidailc no homicidio por 

'
profissional".

Dc accordo, porlanto, coni n hermcnciillca
até aqui mloptniln, relativamente ao cisado
dispositivo, penal, parece que .1 ncgligíiicia
e -. linpcricin poderiam inlvei ficar eviden-
eládns airau-s das ilcclnraçdeS contidas nestes
Bines. Idêntico raciocínio não sc poderia, potem, seituir com relação á impericia. Siriií
ficnudi) esta a óniltslto dc medidas technícas
por parle do porfíss nnal, súincnle poderiaser tett-tada por nit-in tle iiivpeeçis. ditreta
8Óbt( o iiliiteiu qm- ihc deu e.»i».i, por i«»o
t.ur, cith tUf.v.ui.i i)ct'i.'s-.,irit*imcntt», vcstigto*»
palpável» cuja ..naly«e meticulosa só poderiaser desenvolvida por Indivíduo* da mesma
leilinici. l'or isto, redimida» a termo a» de-
il.ir.içòes de João 1'anno, marido de Kay-
imindi, assim eiuiiu as do dr. Octavio de 0 1
veita rim o ide fl. iu que fl,), e. batendo
ttte leel.uiiadii que não poiliá determinar com
jriTÍ*âo .it li»'..? piuilui.d.1» durante .1 opc-
ração, c que o exame mediei. Icji.il poderia,si fn»*e leito «-utn urgência, esclarecer » ciso,
resolveu tsl.i delegacia requis tar iintuedia-
tanietite as d.lisnuia» dc enhinliação c uc-
iropsm no cadáver de Rn-mtunda Rs-i«, lí*s_
requtsiçso lc»c ptompta aeqnie«cftui,i porparti do exmo. «r. tlr- chefe tle policia, que. uo-iiiimii In pciitiiit v» iiicdie.i» ligísísis dr». Diu»,eni« !jánii_io e Klí.inl Custa, df temi nòu que» th» Ki-iitia ts-qiiÍMiad.» fo»«c presidida peletlr. >* ijelrMj-a.lo auxiliar, o tiv.-««e inicio 11a 111»-
iihít ile tn d;, in. a iiri.SM.to pass.t.l,».Ik.ittt o» «ele .pietitot fornintados paraservi-.» ictputiilídr». iu. de-aiter do traktlhti
ptfic.»', nó,, p^lia tle;- | ,!e t,-r inchildo
j«l««lie cuimutaiir) tm uííiuio Ii»fcar, ¦*-» t»t«ltm
de artfVKntatf.il, («le fl. t-f v_- fj,Y. IVuiait.
r«»t ques to iirth- cosi»» ptinetr.,»! tacopt», ju»-tifií.sf, fumo de <.»•(» lutttftci-tu n.x nunihi
«h- -i d.» fcifrido tiiet. i* ild.fttncias «ie cxtrui-
n-sicio t ti«iv-«»ia n.» fet«» tapcllidi» pela -vir-
ttjt.'f,'te Rav««!iii,!.i Rei«. c:»ki ,1 j-.-sitifti.-M ,1o
df. M.txtmitt.» M»í tl. H!n»<jn.»B(.» d-a-st-ro-m
t»ta» d.Ü^frfi-i-» ix-opi-n «a» esta «fi-lf-itía na
i-rsst..r't,*iií «lt ts»,!»* á« pi».»»»»» n»e itítat-n.
«lifft-lst-Hf.ne t«»a, Har-wurt.la, anís-ís, dnt-n:e tle»'» dri>H» do ísíu iktrs.lííti» e dtaUsitadr»
t*4ttA>!,-» e.«i*ar<ivtT*»íi» *tV«»«* íateffi>cs-i>ríow lo.
ra-«i ifi-.*a-i.i« ,-ç.f ret ¦«ss», aíttti» to* «Í«"*iir-»>;«Vt
}i -'f-vriun..!-... tk 1-â.a 1*8»!*- í tlr. (.-.-'-trotlt iV.sr-n l»:»!-.». :.->.,«.,«, a'»!* _. .}_ ye j^.
tttm. T*rM'*to* mt A t**»»-»;! .W,er to ~<k
tatl im*r \**iM\n ttt :r;h*t\9 .»„ «{«-^{«-Y,
Jeoi-al-M TviM.f-, rijt.«*.'!:,t ,,> i_tí>«i»»t ip,c
«rrtkiHt Ue**,* tj», ft,!»f:«tteli. ."g. \t\\,•'tl, «vt-rast-t-, '«sji-*, .tj jSitrt"* A nas*-

sw-tr-itWi- >i>»Bti««i.-4>*«* ttt rt-rtt!*
I. wta «tr «_t_t|i

j»-*è «te Csar»*-
l-K_s**l«>, v-ri%-«.-«, ,»e S vjn-is-t.tí) «, Jssast

itti«et>atài»jj-A' v*»t*i* .Ci»'*. ***&§00t'~

Café Santa Rita
_ m FABRICASHua I.nrcnTea _ ||„a Acr„ 8r- _ Hl|nllii-ophllo Oltoni mt

Í-_-__ft0„-?!*ll*Q*' desto iifuniado cafddüol.Uüüíooo a iiuom provar quo ollo nao O pino.
, A i* Câmara da Corte «Ic Appcliaéào;
jtilfianUolioiitciii a appèllaçàò iiMposía por(l. Ikatr./ Moreira «le Sá contra o HancoAlliança do I'orlo, deu provimento ao rc-curso, pelo voto de desempate, para serantmllado todo o processo, por iiic-.ii;p-t--n-cia da justicia local, visto «cr o atttor ípp.i-lado Um banco com sédc no 6.t.„ijf»«>»rijsendo a sua filial 110 Rio de Janeiro figurada.-i|K'::as na ijiialidade de procuradora ;la caiamatriz. O desempate sc verif-rott, po-.- ci-,-tenderem tres juizes Citar tmllo o [.rocei-sada cm vista da Incoiiinctchciã do fôrò;opinião que prevaleceu 110 ilr-cmpate; ê -n;-
tros tres (lavam proviincnto á
para julgarem improcedente afalta de prova d.i divida ãccldriatia,

I-oi advogado dos appcllán-tc. o dr.tlónio Leite.

itppci
acção

ação,
por

Hy*.icneailmen.ar~g^^)
COlltOS dl Islnii Utidt-lo 1» l'nillÍlct*fiio,

53-¦CAITliT.í N. ST—TolipUÓhò 'I.DIS

Coir.nniiiica nos a ReparliçHo de Águas,Usgotõ- e Çjiim pubtictis (|ue foram inti-madòs a collocar hydrometro os nropricta*nos dos prédios das ruas S. Pctiro, ta|,Santo Amaro, i», c praia do Retiro Saítdo-
SO II. Jljii.

COrÒilS i"11'*;?'* imur.ies-r.asi Jir-
_______ Hu-i ti.m.-ilves piasai

Grande Hotel
8. PAULO

•10, Ilua tio S. Bòntp, IO
fnlc.) estiiliijlcclmoiiti do l» oi-ilum

nu «.outro d.i c;d:ulo, coiisidoravelmeiito
atignietit.itlo por nova construceü.» o
ínleirtimoiila reformado.

\'ii«t"!í o lüxüvisós commodos paraf.imillas e «Vivalhoirós. - Preços mo-
dicos. Ser» i«,o do 1* -rdem.

. O -rn- federal da _* vara julgou honteminiproccdcnlt» a acçSo summarTa e«pcs-iainii.vni.i pcfá almirante Carlos l-re-Jeriç.» dcNoronha, pethnd.» 3 nuliidadc do «bereto
qtte o reformou compulss-r,'auicntc nanucllc
ÍK)!.Í0. '

Vo.
nm-a m»i do pe«.tt,|ii«lms â Mrtiiiru.»--• b. 'iMisiilnlia. lim »r»'i.rt| (-.iniar., M [jr?amigo ,.1, tn...is temi cro», bons v««t.Oi,el-
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4t \i-hs» to"tV*«»sX 
R3*!» ti fttt*t'-«*ii->»it*s*,t\m. >>4H>(a»i_**(-lwi. tmtmmi'** mtt».^»>v. •*»

amfmt**rnmn to ér Mmmi. t^a^mif. -s—
tom* x mmmtmmt- í*r«^_«_ri4V» aVS* m*- *** «*¦

.. m» «!s4*_s»_yí iA*«ti-«s<-» _» J-sta-l _» «j-fíia-«f* I»4-> ri««**v
,*»* «fe- «t/aáau**- to t»M*«l_»a, afe»*-*. •__)«

m*r* tot*sm'm to ____t »ii<f*«s-_{:j _M

As-ompanhadr.» do coronel I-rnct,-, Sm-a
\.Vl^pretMfótt» da Soviedadc de (",e.-g-a-
;>hia «U, Ri,.> t|e .lain-ír»-». estive-arn h----.» m•ia mcttna «t-ciedatle oí m. Gaillard 1 icml-f. e;.«-arrvsa,l,j de nrgtx-ííis «|a Kr-tr.ç..

, ,, !) loT,a' Wf-isM «Ia Univcn-idadede Btirdeaux.
. Rí.-t-l-dat pem -ra. «-..«mcmUdor Anaclo

, . ;'v*,.t'"'-*'*1"a* 
*'*¦- Mortira _m*^rt_r-«_ t}y*i íkiitcas, ;ix ml.ro», «Ia directória daívOC-eilaiíc, <>« ilhtjtres vrsi:ant<-j t*xânii*,5ratn * btWi-xshí-ía e tatt-jüv-», tfstrttcadsj *»

dtj-oi, <m an.i»N»*a c«i»t-t»-*«;í.> «isi-t* »*,

J.c Noveau Jou, l.avedan, uo I.yr':;> pela
Companhia Brasseur. — Lavcdan, urdindo o.»
seus sete c ligeiros quadros do Nautean Je:t,
arranjou-nos uma philosophia de algibeira i.ue
sc pôde tolerar num theatro, após o jantar,
com um sorriso nos labos. Isso que elle cha-
ma o noiitruu jeu, e que outra coisa não é se-
não um exercicio de cyni-smo rcquinta-Io, com
poses c attitudes, è menos o produeto da tm
obiicrvação pessoal do que tia sua fantu.-ia
indisciplinada. Aquelles typos não sao reacs,
nem caricaturados tão pouco. Lavcdan falsifi-
ca. O seu theatro não ficará; elle, de resto,
pouco interesse desperta ainda. Tinha-se a cer-
teta. disso na sala quasi vasia do I.yrico, hon-
tem. Falta de eiithusiasino pela companhia?
Pódc ser. Mas falta de enthusiasnío, tambem,
,ior l.avedan. Aquellas situações lamentável-
nente escabrosas, sem a graça de unia phrase,
pie a phrase dc Lavcdan é pesada e rude,
aborrecem. Vattdevilte misturado com certas
..retenções de comedia moderna, Lavedan,
ioiiio vandeville, não é um desopillantc, e,
:oino comedia, não é um primor de obs-rc-
ão; tem o effeito de uma dyspcpsia nervosa,

1 as irregularidades ou excentricidades qi.c-llc procurou imprimir ac. seus typos não são
.recisamente desses typos, mas da própria•abra dc Lavedan, que, na busca anciosa do
nedito, do—em duas palavras—"nouve.iii jeu"*,íorgicou absurdos de situações, batendo na té-

ztx estragada do adultério.
Os artistas da companhia, felizmente me

nos atrapalhados que na véspera, arrostaram
como puderam, através dos sete quadros, a
philosophia escoriada de Lavcdan. Uma aetriz
nos pareceu particularmente syiiiji itliica — a
sra. Liicienue Giiett, que fazia a sua eslr.a.
Encarnando a Robettc, cila demonstro 1 re-
cursos de gesticulnção e phrascado -r-ie as
suas companheiriis da noite anterior tãj pa:-eimoniosainente -nos haviam dido a sentir.
A platéa, animada pela auspiciosa certeza de
que ali estava uma aclriz verdadeira manejan-
do com segurança a sua arte, não lhe rega-
tcoti applausos.

Uo sr. Brasseur se dizia que cr--iri o pa-
pel cm Paris. Não era uma grande novidade,
nem a novidade constituiria um suecesso de
reclame. O desfrutarei 1'aulo Gostàrd, queLavedan fabricou para heróc da peça, não é
um typo. As suas maneiras o aquella sua. fór-
ma muito medíocre de comprehcnder a vida,
qualquer amador as interpretara. Por isso, o
publico, npplaudindo muito a sra. I.uciennc
Uir.-lt, guardou as palmas de Brasseur, reser-
vando-as para quando elle tiver um trabalho
digno, forte. Isso não é diffícil. Hoje, porexemplo, anhuriciri-se Lc Roi...—Jacjjvks Pm-
mil,,

: O GriimM.tiiennT, 110 r/ico//o Municipal.—
loi ttm verdadeiro suecesso a estréa da eom-
pnuhia italiana do Orand Gulgnòl, hontem, notheatro Municipal.

A platéa, ha muito, ávida dc emoções enedi-
tas e fortes, vibrou c npplaudiu com vendadeiro
delírio os actos terríveis com que a empresa
Ssiiiiati julgou apresentar-sc ao publico.Ires peças empolgantes": .Vo nioí-nAo, O au-lotnato, As noites de llnmpton Club, c um
episódio luttnoristieo delicioso para remate do
espectaculo -.Poucas, mus sentidas palavras.A companhia apresenta mn exciücntc con-
junto dc aciores: 0 sr. Alfredo S.iinati á
frente, ns srs. Saltr.mevenda L. Almirante, Ris-
sone, Won Kiel, Zr.n.izi e Pilolto; as actrizes
llella Sfarace Sainatc e K. Celich.

Secnarics, híagniflcbs.
Tcniperamentos talhados para esse gênero dc

theatro, os artistas foram exccllcntes n.i in-
tcrpriMçfio do qne representaram,

Não si pódc dizer onde elles mais brilha-
mui: si nas tres primeiras tragédias, si na co-
media filial.

O sr. Sainntc merece um destaque especial,
eom o seu trabalho; in>s dois quadros da Noite
do liamplon Club.
» A parte fin.il, escripta para um grande tra-
li'zo, foi feita com muita scpurstnça, com grau-
de verdade c beltíssiiho vigor,

A sra. Bella Starace tt-te, no .diiioinnlo, por
511a vez, um papel niagniíieo. Kez nma crentur.i
hj-pnotizada, coni detalhe* maravilhoso.'', ron-
seguindo levantar os mais apreciados applau-
sos da platéa,(» publico ciichcii o theatro. Que nas futuras
noites; o ntfs.iio sr- repita.
Os preços dos lojrarcs mo insignificantes. Sris
mil réis. uma cadeira, para ver o Graild Ctt;-
cnol I O s'.iccc-s»«i da troupe está garantido.
O piililieo não podia ter saido mais satisfeito.
Satisfeito c vivamente emocionado.

Para hoje: Mlle, Pifi A xoia, Caporal cm
miniatura c ('111 gentil hpinem, programma in-
teressantissimo, — Z.• . a
1_A* FORA

..iiicnie, com um scenario esplendoroso, uma
faustosa variedade de guarda-roupa, luxuo-
sissimo. Tanto pelos «jecnarios, como pelo guar-da-roupa e mobiliário, especialmente no se-
gundo acto, uma rcproducçâo exactissima des-
se meio exterior das cidades flamengas quetodos conhecemos de pinturas celebres.

Emfim, inexcedivcl.
Estreou nessa peça, um novo barítono; Ta-

gani, que fez o protagonista. Tem boa voz.
canta com arte e dispõe, além disso, de um
jogo de scena. cheio de majestade e elegan-
cia.

Os demais artista», irrepa-hensivelincnte
Oichcstra e coros, correctissimos".

*^*\'o Pal.a e-Theatre é certa uma con-
eorrencia extraordinária, em cada espectaculo
animado.

JÍ' esta a melhor oceasião para se poder di-
zer que a companhia— Frank Brown, entrou ili
com o pé direito.

Haverá ainda no Rio quem não tenha ido
ao Palacc-Theatre, ver. Frank Brown?

O actor Grijó faz seu beneficio no
Apollo, a 31 do corrente.

———Hoje, no I.yrico, a peça a ser repre-
sentada, è Le Roi, ti mesma que ha poucovimos no Apollo por Augusto Rosa com o li-
tulo de O ríW de Cafanha.

Leal de Souza fez representar no thea-
tro Municipal, na festa dada,em honra ao dr-
baenz Pena, um episódio dramático cm uni
acto — O Charuto.

Infelizmente, pouco se disse sobre o valor
da peça. Pc o facto da mesma ser levada tm
preiniérc num espectaculo official, não logrou,
como esperávamos, o interesse que merecia.

Nessa noite, quem foi ao iheatro, foi ver
o dr. Saenz Pena, ostentar a sua casaca, estrear
i.s suas luvas novas, posar dc convidado do go-verno.

O resto...
Depois, o dr. Nüo Peçanha, na anciã de dar

de pernas na celebre quadrilha do Club Naval,
numa descortezia para com Leal de Sou/'., «íoi
arrebatando, logo, cedo, o dr. Saenz Pena, le-
vando coinsigo, naturalmente, os jornalistasataches ao illustre hospede ,que, assim, não
poderam, otitrosim, rçKistrar, como queriam,
a impressão do interessante ensaio de um
escriptor novo.

Poi preciso que repetissem a reprcsjntação
para que da peça se dissesse mais um pjuco.O Charuto é uma tranche de vie curiosa
honesta c, sobretudo, muito bem feita.

Pena que os actores não estivessem bem
ensaiados.

Mas o publico ápplnudiii, assim mesmo, Leal
de Souza, que nos apresentou galhardamente
mais uma face do seu sympathico talento.

ciani-sc das mais formidáveis. Vae ser so-berba a noite de boje, no Carlos Gomes.Pavilhão Internacional — Uni suecesso mais,maravilhoso, assombroso, o da troupe árabe,no Pavilhão da Avenida.
Me »-cr, porque, nós não sabemos traduzira nossa admiração pelo que vimos.Ide ver, «le ver!
Circo SpJnelli — Um bello espectaculo, ode hoje. Rcix-te-sc Cupido 110 Oriente, quenunca falha. Enchente pela certa. No Sei-nelli e sempre assim.

ALÂ RENOMMÉE
Extraordinária llquid.çSo *
lodo o preço para Mudança

d. casa ==
Tecidos, Aloüiis, Confecções,

c artigos dc Fantasia
Blusas .%^-i0s3as<lualidailc3

H Rua de Santo Antônio, 4-J.
Por baixo do Hotel Avonida

GAL-IUA CIIUZICIUO

Jjrevenjerjte
Rua Concal.es pias, 6

::•¦.;>:: a**_K»» e _i,¦ ptifti
vot „s> Bratt'.

Aa txtttttu *.;•_«, tiví.Te-!!«!-«•. oi «rt !,»¦
.-ti-ita-c «• traríii .kitarAi- «.tas
ifs» tlsuli vnitanttt.

•v-oí, reiatf-

uo-tnt-i no «•

Os artistas francetes não têm sorte c«oni
os automóveis. Quantos, convidado* a tomai-
parte cm sÔiries Ac ;i!i>um esisrello loncltiqtn»,
nfio chegam lá a tenrpo pira se fazerem ou»
«ir. de»kio a um encalhef

Ha di.-.-s, er.» a Cãvell, a uracinsa ar:ist.»
tif>*i tiottffcf /'jrijtVwji*vc, que Çtjt-V*- cm tlSCOS
de ii-.al.ir se saltando «le u-.n a«u<0010V— em
ui.tivha. ronco antes fiira a linda Lamarre,
que Unia paragem brusca levou de encontro
ao» vidros do carrii numa das r.r-* de
Pari».

KSo ha muito que t..iii,Iry, c director da
orchestra «Ia Opera Ccrnii-uc, -itorreu devido
:» nin atx «lente desse gênero.

¦aÇe-naOtis tic.n.is o imiomovc! Ar rttktrt
»ot:ou»e na i—tratta «le Royan a Paris. Km-
flui, qu.-.tj ao mesmo tempo, Cnnrie.l, ilirr.
cior do Mctrrv<filit._» 0;>fra «lc *s'ova York
mata» a um aidrão nun_ excursão p*!a
Suiasa...

__ A 1'iVt-tv /*¦»,','«•, a rrlcbre txça de
l_taille. que aleançon na e|.o<:i fin-ia, no
li.*-:»n.»«io. c-ii l'ars, un-, suece*»— exctpc:c»aai
tjae »c pr->It«n«fâ ain-la, ]".i*j'-kx_-se agort
c-ir. Mtlume. íd.tor Fasqutílt.

Iií««-rtu em líritxett-.» nai eompo

 Continuaremos leiaibraudo ao publico
que a recita de Mcdina dc Souza se eíícctua
no Rcercio a 30 do mex corrente.

A Viuva Alegre, com a. protagonista desempe-
idiada por Mediua de Souza é o espectaculo
i.nnunciado.

—-—Hoje, cm recita de assignatura, no
S. Pedro, será representada, pela primeira»-cz a opera de L-oncav_!o Os Palhaços, cm
que( tomam parte Orbellii-, Di iSavia, Ardito,
e Pede-rici.

O.s 2" e ,»• actos da Zarú completarão oesp-ctaciilo,
Patlovani regerá Os Palhaços e Fratini

Ziíiii.
 A companh- lyrica Schiaffino &

Tuffaneli recebeu do dr. Saenz Pena o se-
diante tciegrainiua:"('.rato á Ia invitacion de csa empresa, ex
«•uso mi assStmcia por indeclinables conipri-
nisos anteraires."

 A bella soprano da companhia ly-
rtea Schiaffino Sr Tiifúlnelli, Mianca Morei'".
110 dia dc sna festa artística, que será amanhã,
com a Traviata, de Verdi, cantará, fora do
espectaculo, em homenagem ao publico, tini
trecho escolhido entre os melhores c mais dif-
íiecis do acu repertório.

Kíícciua-sc hoje, 110 Apollo, o bene-
fieio das artistas da companhia Galhardo, Ca-
rolina Baptista c Accacia Heis, que em recita
única offereccm ao publico O Camponês Ale-
gre Completa o espectaculo uni gracioso «'1-
tcrinedio por vários artistas.

"f, -'I fílta Jo ar <i:«pede se hoj; do
publico, ém festa" dc Gabfíel Prata c Nas-cimento Corrêa, o que quer di/cr que o Kc-ereo vae -ipanhar uma enchente. Além da '/•«¦
lha do ar. ha ainda utn intermédio, no qual tc-n-tim parte Isabel l"r.igoso, Mcdina dc Souza
Jula Câmara, tocando bandoíihl, e Leonarlo,
que dirá um inc-noloso. Abrilhantará o espectaculo inua ba_da de -imsxa.

A 11» recita de assignatura, 110 Re-creio, re..«'iz;'.-sc amanhã, eom a i" repre-tentação da oturra-coni-ca de Vassetir O dirt-iío feudal, na qual enir.vn littátnna Serra«Mia; Santo», Amarllà lia.-ros, Ca:i-..ara, Correa, Coii-Ie c I.c.ião.
.."—~. •¦*• "riu do actor Conde, da acrrl-.ruKimda Cosia c do càbelleireiro Joaquiml-po-o realua K n0 Recrcio, no dia jo, eoirium cspcctacuio escolhido c attratuue,

CINEMAS ¦¦

titor t-.*ti;*.. aíaPiJMlo, O- itube-ti. ptofciior do
Cs>n»er»«tjri«9 c secío -h Acideruia Real.

VARIAS
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t» t/ae *<«,_«at,â *S.iy*»»_t*-ÍK

l«*t**HÍ-a e t*-**£» ¦*«»»»«« _*¦«_

9Me\ PRtMF.tKO OK JtLVhÇV. X. _r
ht-r-slM;-, *«.B 8-iVf,, 4e tXh-t-rt, t «j-^g.

r_ _ . $***«:$*•*
•«*«»4«m**«* to *««t*». m-.\* *st»«rs-_-s»*--»í_j. ji.s*»tí--« th fmtv***m*t» « ttmtmntt. Vtmi* _-.'¦>v**-. to^tm*. t «tç»f«i -t, tmm tc*~*»*at_iiA«, j.>tj>4rtj-ria <-,_ «potí* m*n*i* t tJtr«s» fx%*% Cí«*sí_—>ci st» —sHtifjf , mittim.

TAMl-t-V Df- DErt^trt;*-
C«JS**sti «--tMlt** _« »»4>,-__W»4. ,. ,Lasr*-*. t ftttmkt;¦**»*•* ......... ».'...V«v«v»'«.i.«á

-«tt-tt .. . ...... ...,",„_
t) mtmt ...,..,., •*»»...»»
I_.'a_l-!t.  ...... ..........
ttt&t*m.% 

« T

Casa Coelho
.í**"*'*f" •**k*"'<'1*. *»> vemm, <l_f«r--ai t «_*.--«---t-ak» t ntKxtitiii» nahamt tm t*.*i»to* Lttt* to t-a*,-».*, _-*-»_» __«}, -^

S*0 Mtt-.«t*p.l! «ii tw-ie e »«n «-tranio tt
racst!ícu'.o a c»*?ripia_.* i;_I<ss<«_» ceners tiram)
titii-ns-, qa* 

"Kinitsn a!» tíimiu, ctsai grraetnttpitmm.
0 »««»«t«--*'<» «ie fca-je etmtnt «!<*. _-«%»¦>-.;<-

&taêam*jp?0a pifi, Atiz.it 01 1 í.-t»5, to ÚteAt
Mft.t-ict; // ter.»»-»*». «Sranta Ae J. 

'ATÃpitmt•
ll eofarat mh-ateet, «St-au to ssra. Manrt-1 t
Ma-iirij; t Vm ptmSnmat, »*t>*t*iiji- tm 1 -«»,
At <>. T'**--v«-««*f t J. Ma!*«niMá.

iVÍ i?is»s *(*« t. iniS-ki é— M«_te-- isátV.
>ti»»-r o j--n_«tt-r «ia prastrira r, »-rc»><-«*ti<si«t. _S,
ti* *s»****r*rt— QTvcmtm to llt*»», 0-1.-4 f-ra«r-«st_
tsapítit", r «rt»»* ír«rwe-i cat-w pc-l_ cer.-j«.-sR*i«j
i*sii_>_t Citt ii MaísWA. a. ¦4-tSWst. 00 t.JTisf-. tt»
11 At ttüxmm t"tt om* ¦p.rtr- to rsij« »«r»i*_t»»í«» tee «*»*<»«>•»

«*«í*-i«*_*ti tm iitnto fãtot -saft-iç t» *M.*rj«t
«Je ti-a_ »4ja*_ít*sV*. t-fia-tSra «l-Ilit-S-Sf-te M «Va»-
ttt- |r»»r|i-«\ «!><—*»-*- «j» tttmty* -X n_s r*£T?.:_-T
tt*»— *r-a--jt*. 4t_fjr«-«t_i "yt-isçav, úrer toAt rma
tmm 4-a wsn_-« Uttm* mmt p* tim e so** ¦
tm- A mame» rim r, mtfíttt ^*_t*t_* f*i «r**¦tjk» »_fia-—ia ti*"-«»*., r-s**_-«r *«*rfe-«» -*r**t:
«-«-«at x tttt*, is»»4e»t*««»**_J--*»»' ««a» mztr* t***5*»a_-
ti- tk tte»*M «> »>a>*í-.!j ittta-t—atJa-Ta—__: •_ »Atx¦ajahaKta, a* «M_a«et-« «tr-*_-ii4«f. t Ir-aW t-rav*e*mm tm» *r,. •. .-«h »..« «k ÍMS*tr*. *,nt tx-_-
aí— -aa im «t ¦tvnecm to ;j»a*«-ts_
-A »Mfe»è_. t -a_-4f»tv S_<_» * íymmmm*,. t

f*íf«w«»i »_a»a»~i<*tl * a» tymtn, rr-i*»J.til. s-n-ràt
«e _«¦•¦» tt». 'tiwis-..-. .is,, t__6J__fc,, j aala*,
!«ü„ .»a—»«*_•* «101 **_—_«•—«ts***, Tm, -rt5jr*«í» *ka
¦*..- f «-" «ti* tsrttr-£.-> ..--» *-»;¦,- —> «___, _¦-•_
t«-|»aa__«k BMi ;ts_-í**_.—_ «*sií*s— tt.me--_,
estws>s_*««* i/rzxa_r*a_ « <sr.« saet «i__4a*-a «}_ £i.rt* _—t»*_*i_

A .;i.~_ tttà ;-:íí cs k»__ __r. ___.

«.intiii.-rngr.pbrj Parsiens* — E" noso, ncI .:n*t :ns«, .. programnia dt hoje. Dizer ;»sie d.tt-r tu-'-.*. Kcr.anto mi falta fejttbrar ac
puti-rtta c que rs^tuiea ter uma mud-nc.l .1-
pro-a^annia 110 Parisiense, l-.iulieuies a alurrolar, no bíllo c nesna do Stafía.

Cinciru Olton -- Sexta feira, hoje, d'a le
progr-nma Gaumoní, nesse luxuoso cuíca,.-.
da .Vteiiida.

. Pelo rrspeeti.-o annnncio trzr cüe fiz naitMim.i pag na desta fo.ha, pòAt o leitor av-diai
«Ubeilcza qne o Odtca oikrtea hmjí. Xot:dade» em penca.

Caeaia Paihé — I*tp'en-.ti„-..i?en"s- eK->:t)ido
c o progranirtu s-ue o 1'atbé nos ifíetcce bojeO.- K.it, não r«_e haver duvidai nunca o-no P.vthé; e «situ rr.ss_„ Novi.laJrs -empre
Torr,bem, c por is«*,\ que a concirrtncii dorralrVr-fj nãn afroaxi u,„ si du.

Cim-siía Parisi — "s|_f tttt) (jç;;^ p:egraai_s.vae »er c-sírf-k. boje no Paris.
G*m <p;* de u-ru K*»_t_ça to ,-n':.*raa-t_trto Par». »õ •-_ j, ttptrxr .j*»e o «-ae entr?e nteittcT «1«> tjne o sj-ae *a.t, c_» aíuia atiij*,

K-pre c t»«*»_t ir _t*sie |í tíjjstiínifo a *:ie_
ção do i-ulritt) «ura d-, «V-- <-uc o«t:a3'
bii.e: Amer tigiltsttc e .ts «,»4/ mies. $iev«*rr_<d{írtj« ¦w—n-neBio» Ax c_5?ria:<*-*tjip'ii;j(

CiK-r.a Wíal — T_*i_.cí! o láVal jtz ht«jtit «-as taapmm*..,
• A o-sjiít*- tiittlitm ces.m «aps_,p._ c™,^.

atem*, pm t-H-- c«saa e ti ««5, o -*-**•***•»* sfim ma vl*&* „<*jt m I«3-r*t fm* nio ti* At** xmprvhtt. P«-_t,is-í. {«astsal-*»... t atomttmm ib»4«k
Cm-"-.» t.hzn«:trr — O MSs C*_c~_ Ci r-

m- «*- 'ü ft •»»-»»«*, -*-.''-(** riçnijc-, vm a»«ai-** «ta fe-tii-ai, -» utimiato <_ !-aá»: ia"»«** to* ra*»v-rr___i!»4, _. mttto mtxl t t%i_lg_»-K-_ f*sfi«u _- trt^mmztAmm.
H.»*e i __ tk_>r« __* t-j-4 -p*e 5. «_*r»4-sm Ommm _»_» pm empam*»*, ts,**» mth«t-t tM- __«_» __ri»___ to> 'pm&ma» 

*
e».'rísr.

Ctmmt Vjtm^mtt — ¦**»«_» Vt-i«t ssa Ex--« ma to* mm itmrt. prmrsíxmtt,
f»aTí!*if» ._* ,_-;)* 10 it

«rasa». .Va>grr ¦ e. Cwt-a-trti-jsts-. mtt í_í«« _t .me m t»so-*-ss*e e, t-ta>
e»-s.-T't*», «-..-"«ft --fcatiti-fe* »m mti» _-««i-b_m<•atjt—t—aj_

C_««»-_ *,*«•*_ —. t-i4-.-s.atj_ • V«rt> a» t*-*strtaíVs,f lísrer «jt- -*«• i »_, __.,. ,._Ji 4í-»_sí »me» tu »--s4 Hí__«íí u_t«. »-.». tm «i_ k_s»»r.t jajif-t^ m zammimm étZ, n to mto,ttm itü- » Vr-"s_ 4* .»J Vtamm AHeptt, -
y jt_e -- Mt',.*, ftmçtmmm. »«- .<, famí.A *_*_ lt_>a_a-—1 - r. a..«ta-tt.^___*_. «s»_í» _. -.

__-_«_ to »>»T_-=j*4f. rtnauim tkmtrU.
Ikt»». *,* í__4 _ ; muaoammtz*.
Cmm «T-tat-H — C*»-at_rs_, mt (_¦»-_¦ «*_»,*,

• «U-. (X .tu ; to __• :..-___-. ;is;r.

O papa tambem _ victima do tc-
1-phone i

Sua sn nt [dado c a rc.lncfiào ilo
1 Asino».
Ha dias, Pio X, servindo-se de um dos te-

Icpliones do Vaticano, pediu para a estação
central cotnniuiiicação com o telephone de
casa de suas irmãs que, presentemente, es
tão veraneando nas proximidades de Trás-
cati,

Feita a commtiiiic.ção, o papa com.-çou a
falar cm tom carinhoso c familiar. Mas ip:-
nas havia pronunciado algumas paiavra.»,
ouviu a seguinte pergunta, feila scccamcntc:

Quem c que fala?
Sua santidade respondeu, com doçura:

Sou cu. Não conhecem, então, a mi-
nha voz?

E continuou.
Decorridos alguns segundos, houve nova

interrupção.
Mas quem é que fala?

Dcsla vez, conto o tom fosse demasiado
intimativo, sua santidade, suspeitando dc
um equivoco, perguntou, por seu turno:

E dahi? Quem fala?
Aqui é a rcdacçiio do Asino.

O papa, ao ouvir isto, deixou cair o phonc.
O Asino c um hebdomadário satyrico,

conhecido cm toda a Europa por ser furi-
timidamente onti-clerical.

Calcule .c) pois, a decepção de sua £an-
tidatle.

Foi tal que encarregou desde logo um dns
seus familiares de participar o caso ao chefe
do governo.

O sr. Luzz.ttti, muito contrariado, or-
denou que sc íizesse immcdiatamctiíc uma
sindicância.

Mas nada se apurou.
Estavam, pois, coridemnadas todas a3 me-

ninas tclcphonistas a ser despedidas.— e si
as de lá são como as de cá, cra uma grau-
dc medida adoptada — quando uma dcllas
declarou espontaneamente ter sido a autora
do equivoco. Ainda, ao menos, teve con-
seiencia, porque as nossas fazem ouvidos dc
mercador ou dc mercadora, interrompem
as conversas, a cada passo, stm a menor
attenção para com os assignantes, e isso
de consciência c coisa que não couliecom.
A dc lá teve essa boa qualidade. Viu a«
companheiras prestes a ir para a rua r
aceufou-sc.

E fez bem, porque o castigo íoi r>p;:i.it
uma ailmocstaçâo, mais diplomática

Ao Pára-Quedas
FABRICA DE GUARDA-CHUVAS

Restitue-se a importância das vendas o. di-nheiro por meio de sorteio pela loteria dacapital.
Peçam prospcclos á rua do Ouvidor n. 130.

50$ a 70$
1 terno sob-medidn de casemira de puraia preta ou de cor sob-medida.

Alfaiataria -Paris
78 Rua UruRuayana 78

(entre Ouvidor e 7 de Setembro)
"~—" "-a*-—>_*-»»— .

Em deferimento a uma petição de João.Manoel Rodrigues Reis, o juiz da i* varado commercio; dr. Rodrigues da Costa,mandou que se expedisse mandado de in-timaçao á firma Machado Mello _ C, para

certificar, dent-ro de cinco dias, os nomes-dos seus accionistas com indicação do nu-mero de acções, declarando o capital realr-
zado por metade dos accionistas e mais
as transferencias to 6utts _c*5«**, com as re-
spectivas datas, «te. ,

**r i*r ' **

ROTTP A fi t.0'.' _° ° !»***¦ ** "o *-•*•**
s nJU*-A'3 k">* T**o»»ra 4c Oaro, raa dt»s. iedro, 10», esauina da rna Vasco da Gama.

501 Ip^lífe_r\/*jp«* «da, tecidos da pura là pre*
H, „,,.  w, ames e _e etíres, padrüoda ultima moda. Só na (_,-, p.,1-,, ',i5_ 

.••. .Andradas 41, esquina de Hospício.

Massa de tomate ? A, mí.lhor
t. ., t~- "r"*** e a da Com-paidna Manufactora Je Conserva» Alimcnti-

Foi approvado o acto do" commandanteda Força Policial, pelo qual indemnizo-*
Joaquim Marinho dc Souza da quantia dr*
,t :-30o*rO00, proveniente da bemfcitorias a
que tinha direito na fazenda dos Aífonsos.

FOTOQRjírm BRASIL arte e
HLI.LEZA- ItunSrlr dt» «telombro, 115.

jaspeinTcolombo
"-•nico 

preparado que não suja a roupa 'A venda em todas as casas, de calcado 1perfumanas. *

Dr. Lincoln «r.Vrnujo, partos, operações,vias urinarias; das * ás * horas da tarde; ruaGeneral Câmara, 116, moderno-

BLUZASJAPONE-ZAS
BLUZAS JAPONEZ..S A 6$000

RUA OUVIDOR, 169
A OU IA __¦ OURO
A Sociedade Nacional dc Agricultura, for-necç aos seus associados o formicida Tosse-lival, a rs. j$Soo a lata de 4 litros.

JDiario .Lisboeta

A CAPITAL
UMA ESCOLA -MODELO, 1>T**IDAD\ . Et OCONDE Dl- AOROLONOO L p\o tj>

r •r*7NÍ!at,-..-^„*)-, 5g*í8CAD.O PORTU.GUEZ AO CONGRESSO NACIONAL D-\«íUNIÕES CHRISTAS DO ItRASlL Í esBEÇTACULOS '1AUR0MACHIC0S.
Domingo, 24 de julho — Devemos coiiiei-arpor declarar que, nem siquer de vista, conliec--mos o conde de Agrolongo, còhiqiinnto começasseniós, alu, a ouvir-lhe o nome c ultliuauicnte quasi todos os dias o vejamos repetido, porca, nas gazetas.
Isto para que alguém, menos bem intencio*nailo, nao va porventura, Imaginar (pie nos re-ferimos a elle com outro Intuito alem do dc re

gistrar um facto que i.u-rece registro c o fazemos e:n termos clo^osos, por outro hiótivu
que nao seja o de caber elogio a esse facto.Todos os cuidados são poucos, quando s.-trata dc nababos...

Isto dito, cremos poder, sem dcsperlar sus
peição,;; applandir mais uma obra beneméritadesse titular. Tanto mais que, desta vez, n5ose trata dc restauração de capellas, nem lesinos para egrejas, bcnciiH-reneias de que oreferido titular usa com freqüência, e não rscrevemos, abusa por que lhe reconhecemostanio direito para estragar, como pari utilizaro seu d.nheiro.

E' o caso, agora, de o utilizar, e pela masnobre c allruislica maneira que lia fazcl-o: prot-ciido, simultaneamente, ao sustento c á instrucçao de nem menos de .00 creanças destalidas.
E' 110 alto da travessa dn Tossolo, por entre

pequenas casas dc geme pobre, quasi barracas
qu; sc ergue o edilie o um pouco mais qu.modesto da Escola Agrolonxo.

Exteriormente duas ala» iateraes c um corp.central, constando este, de rez do-cliãn c sobrado, ,-, aquellas, apenas, dc rcz-do-clião, tudo
pintado dc fresco çomó cabe a uma cpnstruccão tão nova que ainda nem siquer sc achaconcluída de todo.

Por dentro aulas espaçosas e um refeitor-rainda mais espaçoso, cheios de luz c dc ale
gr a, que não podemos deixar de comparar a
enorme viveiro dc avesinha», por mais que si
haja abusado do similc. Onde encontrar, parém, melhor para as creanças que, como ;<
aves saliitam e, como ellas, chilrélanl ?,..

A escola ainda não está concluída, repeli
mos, e, portanto, muito menos inaugurada. I-inem siquer se sabe, ou, pelo menos, n,ân
sabemos nós, quando a inaiignracSo se realiza
r.a. Comtlldo as creanças j.i lá eslão, sina 1
todas, 11:11 grande bando dcllas, as mais quebastantes para transformarem o edificio cn
gaiola sem grades.

Quando fiiticctonc cem caracter definitivo
Jará agasalho de enrpo c de espirito a 200
próbresinhos, isto é, fonierer-lhes-a, diarii
mente, tres n-feções, vist-iario c calçado; nlifinde ensino ministrado pelos mais modernos professores, ou seja pelo melliodo ineclian;co e
ncrciiivo tão utilizado iá íóia, c adoptado

«pie houve alguns
ine não mereci, pares apreciáveis, num bal

1 cresirçiio e Mascarenhas.
.0 espectaculo da praca'dc Xlgís, cra orrra»n.zado por operários dos offlcios . c .ía.c.rò...xo ciro. correcirp e açougueiro, s. „,lò a __„'.os l.dadore.»1. off.e.acs dos mesinos officios

on rario. „'P™' VK *1U''l,inrr (,",c3' l'»> W*<>eop.ranos da sua arle que seja, scl-o-á aindaassim,.muito melhor que é loureiro, '
hinao, a que descrédito não estariam conde-ninadas as iiiailufactu.as nacionaes I

''•.íí«,!':S7í ° cw-KO nA CAPITAL POR*ÕUe O MINISTRO DA JUSTIÇA •*)¦ ít \

^C^^C^^^aWE^OS INTERESSES^.'I5SSOy_íq"^

__L0 Rl-.I.K.int-n "CI1ERC1IER". .ÜIOSO —AS ELEIÇÕES I
Segunda-feira, 2$berac"- .iril*".',',', 

"J 
T *-'m•¦ co-nnilasílo de li-•í ,' 1 "3 tm *'.'10 "««ente mrz, chi rcu.i«o real.zada na sédc da Associação Co ,,iic.

yernp, modificação nas disposições ,b I ,1regula o rcgstro civi , dc fórina a sereii, ivUnctas as m„|,-. -nl relacãoTeVreg s , íè"-5ao1dhr,,,Io:!i",,o; <¦<"* <>" -o ».àxi,:í:
ti..- ,., ' ' ,K '-*••' ho'<'' ° ministro da Jus-
íeVIdo'....';^1110 ü™ "*<»™<-<fi° «o re-
MssrfdÂv. p„orím'."uc,«» coinin',„-,., :.„i-asse nicas a propósito do¦ lustro cm qiicslão,

assumpto, com oe este *e manifestanirlMa-Á i ¦•—."¦ »- ,'->ic fe inanilest.isse
éir e o el"o ,CS'h'r0 ?'Vl1 

'^nmi4Íi», 
logo,entre o clero da cap tal, se levantou énnra •

ttrétt T '.''•" UuM' Ac 3C«»'"' '''•-'-¦ rar eeo 110 das províncias.
cÂ „ 1 '•' ° r|u<* ° *"''"> 'lo reiãl-lrõ civilesta seiido mais uma acha de lenha% nllme.i-ar a fogueira da qiicsiio religiosa, accrn.1,.11quando do escândalo do l.ispS „.' lie , -par-cen; depois, offcrecér ge tos de c ei -mr.nus nufj vollOÜ a fiam,, ejar, , tir ar , r
lír-i.r-, 7-,™»ujn«,;-UPPMStl*o do jornal ddIraga, ,-I vos de ciotila Anlonio c patente re*d>* em que, a.propo-Jto de-tiê caso ».11 f«tou o clero de diversas dloceici do p 

' 
-.

Uuesi.,0 religiosa chamámos.llie nó.i, n-imãnas imprppr amente, pois não existe. _.&„_'"OJia.z, uma qucílSo relllgioía '

nina qt-eslüo elerieal, com .-,nada Km, c os padres tc-i

E coinnrehcnile se que não exista, viWo Opaiz ser CHcncinlinenie rellgloiô. o mie Inquando muito, ( ->•*¦ • ¦ ¦' '"•
«piai a rcligiã
tudo.

E muito mai, agora q„e, alliados, na sua inór
v.i dn ;l';,fr',""'h1*"- r-aecíon-rloji, ,-»,.-,„ ,c ,erí('*»'' «Pirlliial dc qne dispõe,,, p,lr,,
iZ, m T 

,1U k'"Vr'"0- ** •,re"»"Ó da» .ui.iiiK a, democráticas — P„r malj que ni_«giiem aer.tl te na .iinoenid.idc dr«ta, '
i-eja como for, não ha dii.ida q„e ellci é ,,,1». icin.acirrado o Conflicto, na app.-.u-.ieia Ztnossos iis(.s por uni pedagogo a qu-in a inslru- ,''I-,'"1'';"'",'S de ordem religiosa, no fim i-,cvãn popular, no paiz, multo deve já, o sr. dt. 'irv"''"*- apenas pnr mesquinhos fntcrcstej ele.-Boraes Grainha, torae*. smíio pcísoacsi E scirrando-ò ao poritoUma dama de natural dade ír.mcc.-a presidi w'l,"lllí -"»' o metn.o governo lenha mo •

supcrlormcnle aos trabalhos da Escola, num*! ¦"'''! (ll»P»'>".''c» conciliadoras, collocarem-o inLittda por um gruim de professor s que se pro I 'nimiiicneia de um actò de força qne. a necís» -
põem, lambem, por seus desvctlos e carinhoi, j ['.:,'•" j'e "''r um exemplo, »o!
içr mães de tantos orpháo.t, pelo menos da
fortuna. K. para coroar a obra, não tar.l.ir.i,
ao que se diz, etn fazer-se acqulsíçüo dos ler-

ic mais qu..- ju*

do que
severa, para nâo tornar a pôr sua santidade
em contacto com a redacção do Atino.

Placas de aço esmaltadas,,°;cores c
y pos

modern-">s para rcrlame»-, firmas, nnmer,-
clatura di» ruas, tiumcr.ir-.io, etc. t-iindtt;ão
indigr».-,. Hua Cnrrierlno n. ÍM.—Hío.

rcnns qne cercam o edifiein, para os trausfor-
niar cm p.-.rque dc recreio das crcahças.

Em resumo, trata-se duma cscola-modelo, nr
seu gênero — c 1110.U-Í0, sobretudo de aben-
coado carinho qne estendi- a sua acção, por'Rua! àhençoada, no physco n ao mora! do»
protegidos, aos quaes, assim, sc propõe vestir,
alimentar e educar,

Obra santa que concorrerá, seguramente,
atuito mais que toslo» os sinos, e ate rarr.lh'ip,
oiferecidoj, até agora, pelo conde dc ;\crri-
^ongo, para lhe garantir, mall larde, um l.o-., ilogar no cio, r, dttdc ji, ci na terra, o ri
ccnhccimento geral...

a f a

llfiçado, inevitável e urgente,
J.i a allilmlc inronvink-nlc do» padres' '4

prov nua tornara Icgiilmo qualquer procedi-mento, ne»-. icnt do, for pj„- ,i„, \wh,,e.>.'.«:ili..d„«. St,,,),,, taill[,. ,..,_ . ,!,„ jr-f. ridos pode-fs, que o pftildcn!-: Io Conte-• In fm, pessoalnnnie. h,1 dias, ;,0 Luie ert¦¦¦' ic eom d-rei, nct.«c «ent do, c
que o governo rftcsntraria,

.i»«cg-,.-
nciic, a

CHAHDINAL
roso licor.

Hebain s<'i
este s.i.jo-

m» re~rzstrr» 1 «rt.
•asisj—ití'<—1 »s»i'..*_—» _«

f* ,

I-ti-t roíiiaiia
CAUPEOKAT., n.Ml.vt.Vo

Cora bastante rofKerrt-riri,*. reaHtrra h««:«na i-i*-pr«v-_ P.---vt>9l Ses-vio rmiís uru eapícn-d.Io etpmmtDlo no p.(~-tu*_r ihea-íro S. Io—t
As tu:.;*. ronis_-,ia fe::iin_ws t_o n pri-tci-l>_ _<-->_-.-o «lit ifilehs qae -<i »<• rtaj,--

tare.
A rrinseírii pottte to «•reotera frj «__-_ a»dsut r.init i_0_» Jmjdora» da Ireape—StArO---íoff c Cst».
A-.tt*.* áftttaU* to __a IW',14 -«-sia. a_i* St-*»«j->-a'»af( rm*mm*-m __. i»m» ajtpm,«roMc*,-!»i.-»*o t,»sr»«trtra cs m _r,nat«>t da '.»•

IVÍU < «Mí^ttarãfJc..
< ¦ ¦*> m ieeHxzssi **t_tt*«fcr-«, aat-a» íoraiatamm vxttarà_li_.
Mft-ra*». a «-rntel snalata. tt Stlaid*, tit-t-rs «*m *-*iraá,5-
Coot miw.o , r -.- r ~. .-. eret j«ago. 5-ffc-B.J. aj-tt,ravs tmmtmaga, a r-aita, tjat n Atitttjn4^i«__«l- rariM tttet.
ptmktíém I? mttiitf*. _*•_-.-_-, ».»-*5cia it«V*.-.. <aiít_t— *k__t-!1 «-«ar »ae ctnttam «tV«_*_
PtM- l-frJwe-, a-|. UtXi «fc -«-««c-í-ílt, tiff-ijBM IsfTtt»»-». I^ta-afai ? itttta. -
Fui mm pttej* mitttmmrr, to tmmttoatm% ^esmutéem*.tmipm itmto*. f ut t»ti-«*«*t_.--t4r-_« {«>t-tt4_«_i^«X__»«, r t_tV— a »»a>í-*s> r—ftaij-u
H---t ««--tti*: tSmmapéX e Orna, rs* to*-mrtfttt, t rh*l pep, t Ktwav, t-_ KSfiai i»-*-sK_ ^ *

CAmmSATO UASXVUXr*,
C«ss— « mm&t, «___»!—.a-*» ém müitt mtt-ítotm, t^-'«»a- hmmm tmm »»**_» müt timà*.tam a 4-***i-_t ít 0mit t-atqtll-l trnt Ra-i-«"Miát**, is'-», t yttmm» » mm. A.; .. 4**

tt **at-i-s,t-, 4t "at*—, te__ s.;a /, - .iate ttmrt
ft-rm» -=...¦•

^ A wt\»i* pmie otre C/mtúztíi «"t|í-_ir,Gtm mt* _a>i* rn» U memttmt
R**_»»«à —> M»»-——.
f*_«» — Ca-»_ft_v
— CÉtri -.-« ...j __t.it_a «_«__'« *-. 

Ji'

Na «éde na l'n So Christâ da Mocidade effe-
ctuoiise. hoj^. nma >fs»_o dedicada an »r. JoseAuguilo dot Santos .Siiva, delegado official, dlmesma aggrenii.»«,ão, ao Congrcmo Narona!
Ias Uni.", rs (.'hristá» que rtiiiiiri, ucm H.nu-
blica. it a u do mez próximo; Foi prctcn.-,ar ncipal. «inír, -.miro, desta frnniâo. celebrar
1 despedida Ao referido delegado, vendo-»-.
Uíim, a «ala dc «««»5ct repleta de ániitcn!.:«
enirc ot quaes figuravam repretenulrriM de
:o-las ts uni«Je«. «ociedadet c toiigrrgaçot»•«angélicas da Capital.

Presidindo, r-, ceríaionla, n «r. R«ii«cf!r> Ma
rtlon. vice presidente <la Unao. usaram da pa'atra innuruern» oradoov», t, por ultimo, o ».-.
José Aag-itto dos .S-info» Siít» »yrairc«« 1--.anifeitatiü dc trrof—tbra dt qne t*»(«t* ttndo
»'vo.

Até que, a se»«l* lenaiisoti t-lo br.-sf.o
¦Is «r-fdid.» l)c*i cví ptxmle f*ie> teu pcá,
entoado pel* »»«;*tf-nca. e nn™ ">ra<,áo vroit-
ridi pcio tr. }'<*í An'cnc H*dni-«t«.

Com «iate de «mre., «ígttsiaitníí ¦— nt opl-
niio doi rwogríitt-».

* a •
Msi« t»ro- m, e«u tarde, hmirt e-tpteuuzaíei

rut diut prxe;** Ae le-tí.*. do C*_po Ptfjaeor,
c «lt Alt***, r, tntit ama vw, t*t» m.ett.%- j, &íâ

r.irse de
tiMitjMtnsavel apoio p,-,r.. proceder.lareeendo que caie apoio lhe foi ,-r.r.i n> |.»r quando ic -«per.»,a .1 apparlçSo d;,« med An*or.ciiivat, sliis lem confiança de maio- tmau* essa» múfitt i(>rif«pr.i,dtss,-m ao qne ,cpm.ão piib.ira, cm gelai, p-n.a «ol.re o caia-lurge o ini.denie ,lfl5 |,,-,rr.chc«, iní-iot tltiodos os .titros e-tplieavcl j.i porque o oeWtr,tu tf ri-»irf, cano qu-r qu, pente, ni> s...'>r »a prctrsit-t, ja por,»ns o rtg stro civil i.l.i,-
gatíitlç, n.i .ua ..«itnc., i lei aniijn ,.0 p-,*,•).ie .«f nio c»'a rm c».».u(,â0 p(,r in.*j.",i dl»cr, «,,o«. j, í naliiicnie porque O m-t •!•, rt-gulio na.la afíeclj n feüriSii. sol, o peniO dc*'_** **„¦"r',,''*l — ""**» pelo fí,nirario.R t.nâo, *t**.*t „ t»,mn|n ,-,,., ¦"-.-ablfa,
onie a ufanile fn.t.ni.a «tos nd-dSo», cumprindn. muito t-robora, at Aiiputitfim ej.-ica» r---,tn-aa aos d ífrtoj rrg .«rei, n,n -,f.r ,atl ,|„pttm x íntet.riicão ,1a K?r.;j Ml ,rm.|i.,V»Mtpm r un rat em qae e lógico rjue f}U ;ntrmaha, ou tttx par., «,« tf.fi!,,» J* té,l) *l»e'hor, porí-m. - e p„r ^a; M jj-r.llat>

I quanta o imer-tte prf,Pro pit/umAem, no «_>rctale itaníe, «obre r, -elo nfi-poto ._ *
(tw d«i rrpfrtfijtsrilft d« Bjttffw r*tf

j quesito «f>» tereno* tm tf«e * «í, >ta;i
lete a «int*r>»')ii(l«> dr rott,«,«.f <jia*Ar j ettil, a_» *tt iorn.ul» timmtetiti ,erAxtma mt «-ff*-ftív»,lt _ ttu tütif-,
pntf-niaria x ra n* Ac* }iifM*i<.|

E «nin iirt Utí.

qui,
pJHH i

tàiB-rl patt*,
»* o $e%¦>*:• jf..
>. **•». *,»;_?.
ffr.-td.lt-, ft-

A*ttt fttbft i f't!-rf«4
w» am pttmítt***, a.cata m *t,»liM.tt-e» ter-írltlt-Reni-i »u>*tft;Tríi t

Ct-jn* «j; o fl»f>mm.* «4-, f^m -,„,»',., ,ti-c: «nt s* jntmktm nin. mnvtttt ti;---Ott «tteflij.» « . .»» ra-ía-rf-tal», i, Cl,, <*,mtitt -I, -_<, ps*-.-, ,,f ^,,0 tíUH H^ss-t-t-í, ou foBt»**!, r, pt>rmta-at_â 6Tttí_tt.
osTando, _j«lla, f4:<t#r sttl» ttt», K' na?„ to*
úArtommt*, tomo o BtjtMa» prsHta Ao, tMtUtet* ** *^**?****1-. *» mtttms

o Am red-itráti-, prefere -,* psrodwit.' it «ev-t! f<B*'_; 
"r!,s"****''*> ** ttu* r.4«s_

!tw rrpmrnmxim, ou, pelo mom* ttst-t t.j ¦"•!,,'>ia''n*¦ *»-- >1 «pf-nsr}*, t-sist
_*-»«*-4lj-.., - ; * ^"Kr-taitt-t-Saj tei-KJrfM, AmoAt

í% aa tt-Tsí-4»-. tomem » *«t*<» r*4# tm» hth , w':!"4- ***** <snt\, rumuix,
»í:r*tijio-« i-t. * At tn*jt!. bo Cí-p-j «rVt-ajeiv-.. ^*»_*»ti». rr» qntiepMt Am 1Ctt-í«4» i s-uiífi 4*»tii-t«*-f_4, tm» * fíót Ant, p-ttontn m mAtt*. ;_->.»

Cff.l-
í»_r-

»r
mtt* -(b

- f»-tiH:f4
(alf-». f*«iífS*t,
ts» *»*« jtttí>-

* tt«Wi_S4 /!

r.imm li__í-rt-«, tmm tnétm to f-swst-,ir*E*s.
ffi. «Io* quft t«_. pa, »'--_-_, *_t*_tt»a. !*_«.*"• ***-*- pmA* ttsqmmtmr, pm Aírtm,. * a".
t*-B4 *tr*r#, # pttmUitcx, asa, *.3?e*, Sm'•?<*_•.-ria, to ttAiyt a»«-->4st«i»ã_tiátt*> iUs-»4 i't»***at».

TasVi j-tt-t1'» i-rá_*f, m».» «-m 4 prs<r4 w--t'« 1¦.at/Ma- -_f* .» r«t.f-*fí--)in-»»,. pi*4> j»\ymt ¦ » j
rn 

tiáV. M-*i«V:t_r »f: «™f* s tmnto m***»;*¦»* í
. js*r nas- .'__-*)-,;*«_», 4_ti tW-itíii.í- 4» Ato-1

Ia» kl*!.-
S^hentom Ist» »'*_>***.«_-»_**-»- * tm't*Htr tas* im fe.*»«<^*-i>«fe. ms. tmmkt «-»_» .» tm iKin) Hiu-me ¦ è tti «jtat tt ;ttmr-tto ts.*_<*****; fnmrm tim t»a-a*4tMíia».
«Tar» A,* fe.rsvi... _t «__ há tttmt mttmtx ttonut..-,
O s*_e» to m*tom *««*. K im toatotri

mm, tm Sasff-s-s*, tveta&m vs-»|»sf. pnm>*'-}ptmtmhtmt, -s ,-¦_«*_ t*»_.i_s*t»f, Cswas». m _Sr.tttmtotm tm lãWííir*. -r_. ..í - « *mmm**a it•s»»t> *•_-. prt*i.i, * >ra_tt_*_« ft* tpm} ., r.ttm*. O ¦rartis-r.-a» mi» ttt* %mjSfa * tem* m\mmto tm -i-.fr-;. to*... iz***8mt.,tçm ,,Uttimm .ata* it-.i-jr , „_, mm»*, *-_, tm--t totoattrida, «.« tz*J*S*siAíàt, _»«t**-»^»-. ... I-ri- ****** Tutxt.*, Um&to a-.** « Vkl-t
£-*_«• ***, muítm to *-£, imíi uu», t

1 «le «•—tf- «4t»«_tt-t, u mm,> Umes*, at ¦«_» *--<í*_-»-« ,
Qm è.ifntl 4t cavn*.*, %

' f*!-#S*t>»:'fjssjfi,, fa;-1f«stã_« (-aj,
j «a mti. mr*tmto-:*it0m pm-* A
[*»t» mim to to&mttos**:

t-tfv
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Tllo M-tUn*

*w tmmtt em rer>#t* Jr tmçatiti.',
0t**tjm tym e Ue^m» mi * mjma'to-r «íftttrt** p*0m per^f,, tmttHf_s**cr>* mm K##Ae*m ét __» mm*t*.«.«.-_» jk»*«: mt tptmmtto. toméafm., _* *«*«**---;
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CORREIO DA MÁÍíHi —r Sexfa-felra. 2« flé Asrosto dé 3ÔÍÓ

Pelo telegrapho
Pará

o slocl: da borracha — OttellO
em transito

Commissão

TJKI.fiM, 25.-f A. A,). — O stock da liorraclia
ít-.-i, cm ji de julho findo, ie 829 toneladas.
Kir. riram, at6 hontem, I1390, par» a America
do Norte R51, para a Kuropa Sui c- existem
^67 toneladas.

HIíI.IíM, 25. (A. A.); — Rm Conceição de
Ar.iKtitiya deu-se um verdadeiro duello entre
dois indivíduos, tidos na localidade como deste-
11 lidos. Na tavern.i de um tal João do Vinho,
allercaráiri: a propoiito dc coisas Insigniflçãn-
tes, os indivíduos José 1'rctinlio o Claro Santa
Atina. Desafiados paru uma luta, sairam ambos
para sc armarem. Momentos depois estavam
um defronte do outro. O primeiro a atirar foi
losé I'r. tinlio. que desfechou dois tiros dc pis-
tela contra o adversário sem alIinRir o alvo.
Claro Sant'Anna, (|tie parecia esperar a sim
vez, com calma, atirou, então, com uma c-ira-
IJinn Kifie, e matou o oulro com dois tiros.

UlíMiM, 25. (A. A.l. — Em transito para
Mah&osj cheRou a esta capital a commissão
<lc- limites entre o Amazona* e Matto Crosso.
chefiada pelo tenente-coronel Alcino Braga.

Espirito Santo
Retribuição dc visita

VICTORIA, 25. (A. A,). — O jornal official
do Listado noticia hoje que acompanharão o
dr. Jcronymo Monteiro, presidente, ao Kio de
Janeiroi representantes de Iodos os poderes ot-
ficiaes, na visita (pie vae fazer ao dr. Nilo
J-cçanlia, etn rciriliukiiu.

Ceará
'Conclusão 

de estudos — Uxcnicio dí esgri-
,„(, _ Para o interior — Concerto

FORTAliEZA, 25 (A. A.) - O enge-
ílljcirò sr, Julio Saia cohclttiit os estudos de
cxplóriiçS'0 e ligacSd das eslfatlhs dè ferro
de llaturilé a Sobral, A estrada passará a
um. kilomctro da villa S. Kriincibco, sciym
do Ioda a zona scrtaitcjada, O commercio c
as niiiiiiclpalklailes manifestam o maior rc-
gosijó por este melhoramento c pelo bom rc-
sultado dns estudos prévios.

1-'ÜRT.M,I'7..\, 25 (A. A.) - A liscpla-.de
'Aprendizes Marinheiros fez boje exercício
dc esgrima de liaionela e tactica de infante-
ria, Sob o contmahrfò dn lencntç iiistriicfor
üf,-''Arthur Murtinho. A escola acampem cm

T.ctiripi'.
l-OkTAI.l-.ZA. 25 CA. A.)— Scgulli pnra

o interior o engenheiro José I.uiz Baptista
chefe da cómniissãò fUcalizajtlora da rode
ferro-viaria cearense, indo proceder aos
esllulos do traçado mais conveniente entre
1-uftalcza o Sobral. #

FORTAtEZAi 25 (A. A.) — O Rencr.il
Ricardo Pífníintlfcsi iiupeclor da quarta rc-
giãb miíilar, djHjitl tio dr. Accioly. presi-
dente do lístatlò, nma carta muito lionròsai
felicitíílldo-ò pelo parecer da A.wmliVa
nislativa, nn ca=o dn processo-orime que
pretendia in«tatirar-1lie. O general Rica
lviiiandci declara nn carta que tal parecer
vtril esmagar a caltmiHia ciutcittiraila contra
<, chefe (Io lí«latlbi

KOUTM.KZA. 25 (A .A.) - O sr Ni
coliiio MÜaiio, conhecido mncslro brasileiro,
realizou anui o seu si-ütindo concerto, com
exilo aliaoliiio.

MRTAI.I-X.V 25 (A, A.) - A comnit-
lc veterinários vislloii o esquadrão de

hoje uma conferência sobre o assumpto
com o gerente da limpctta publica.

Rio Çrande do Sul
Pallccimento — Bondes elcclricos — Casa

assaltada
PORTO AliEGRE, 25 (A. A.) - Fallc-

ecu hoje repentinamente, quando funecio-
nava na Junta de Fazenda do- Tltcsoitro, o
antigo empregado Joaquim Alves Torres,
que era tambem um escriptor llicatral mm-
lo apreciado no respectivo meio.

PORTO AüiGRIi, 25 (A. A.) — Re-
ferem de Ilagc que sc cuida ali de installar
1.111:1 linha ue bondes electricos.

PORTO ALF.GRH, 23 (A. A.) — Com-
municam dc Rio Negro, n aF.strada de
Ferrei dc Ilagé, que a casa de Undangariii
& C, nas immediações daquella estação, foi
assaltada e saqueada; por um grupo de mal-
feitores que a policia ainda uSó conseguiu
descobrir, A autoria do crime é, entrelaiilo,
altribítida aos guardas aduaneiros, si bem
que isso não esteja comprovado.

Estados Unidos
. Ibalroametd dc comboios—Mortos e feridos

NOVA YORK, 25 (A. A.) - Telcgra-
phatn de Dtirand, Miçhigaii, que um abai
roaníeenlo dc comboios, oceorrido no prin
çipal centro de ramificação dc linhas fer
rcasj matou dezoito pessoas c feriu vinte,
algiimas das quaes gravemente.

Porá
Monumento aos franceses—-Visita dc uma mis

são japonesa -Exercícios militares—Acqui
siçiio de árptainciilos,
l.IMA, 25 (A. A.).—A colônia franceza aqui

residente, resolveu criüir, na nova praça tk-
(Trança, tun monumento cm honra des france-
/->.¦* (ine têm prestado serviços ao 1'eu't.

I.IMA, 23 (A, A.). — A missão japonez.i
ritualmente nesta capital, visitou honlem, a
Kseola Militar de Cltorrillos, assistindo poressa oceasião a diversos exercícios militares.'ilUittos, 

sob tu ordens de officiaes dk
I—, »a.

jnponczej

I.e
e se
•irdo

SãO , ,
cavallaria estadual, manifctaudo noa mi-

pressão pelo qttc Vtt c olHcrvpit,

pqraliyba

declararam-se muito satisfei-
IJ. -.ai«.M.i-;jj^lia-.J.J

Os
tos.

Al A, 25 \ix, i\.j.—u-\ssegura-se cin
ares, que o (jovcrno está resolvido a ad

«rir numeroso material dc guerra para a ar-
: o exercito.

«. UT--.vi-
(A. A..).—Assegura-se

tada

B livia
Rejeição do protocollo dc limites com ti lloli

via—Critica 00 ministro das Relações Bxtc
riores da Argentina,
I.A \\\Z, 25 (A. A.l,—Telegrammas recebi-

los aqui, de Washington; informimn ter causa
lo ali grande sensação a altitude do Senado
irgcnlliin, rejeitando o protocollo sobre a quêsIfiO dc limites com n Bolívia.

Üt\ PAZ; 25 (A. A.).—111 Diário, critica o
ministro das Relações Kxteriorcs da Argen-
tina, sr. Rodrigues Larreta, pela attitude cou-
rana a llolivia, na ijiiestão de limites.

Cliile

PARAI1YHA. 2J (A A.)- O dcslroyer
Santa Çalllarint arribou boje no Cnucdello
nCbMluló pelo temporal, Consta que saíra
nmaiiliii,

Paraná
Reccp,iio

grupos
dos soldados
CPRITYIIA,

de empreiteiros — Conclusão tle
escolares — Testemunhos no caso

— Licença — Saneamento

25 (A. A.) — O governo
do Ustndò recebeu hoje. dos empreiteiros
eonslrueliires. o novo edifício destinado ao
sentindo jardni de iíifáuciíi desta capital.

CUR1TYIIA, 23 CA, A.) - Drevcmcme
çilarão concluídos der. grupos escolares cs-
tálielecitlbi em diversas cidades do listado.

CURITYIIA, 25 (A, A) -; Pelo major
prcsidònte d» conimissSo de inquérito po
llcial militar an caso octrorrttlò no Colysctt,
ooiu praças do lijeorcitp, iKir «ôs lia illaí
largamente notiaíado, finam intimadas a dc
pôr quatorze lisleimmlui.s presetieiacs, qu-
.levem npresíiit.ir-se no quartel do segunuo
regimento de artilheria moinada.'CUIUTYUA, 

ss (A, A.) - Foram ron
CMlIdo» dois mc.-es de licença ao sr. Ben
jaiiiin Leite, ofücial da Secretaria do In
lerior. ,. . . .

CUUITYHA, as (A. A.) — A empresa
de saneamento protcMõu perante a Secrtía
ria das Õliriw Publicas contra o acto da Pre-
feiiuia Municipal, qttr embargou o a
incuto de uma manilhit na rua «lc P|

urâtificações prometi idos — Creação de uma
federação — Profecia de eleclrifieação

SANTIAGO, 
'ii. 

(A. A.). — O governo re
solVtu não conceder mais as gralifiCações pronictlidas .--os cniprèffitdõs públicos, cm coeiiiie
mofaçâo das feslas do centenário da indepen-
leiléin, em selcillbrò próximo, por motivo das
nás condições da situação financeira,

SANTIAGO. 25. (A. A.). — Projeeta.sc
croar uma fèdçraç.to dc todas as associr,i;ões
lc citiprejinilos puhHrns.

SANTIAGO, i$. (A. A.). — Será devolvi-
io. no sabbado, ao Congresso, coinpeieiileiiieii-

.e tmoniKuío, o trojecto sobre ;i eíecirificíiçSo
da estrada do ferra desde esla capital até Vai-
paraíso.
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vloRRZKNDIÇ, J5 (A. AO - R»1* *rv
ilr.li eom i-nihusi 1*11 o .1 ptojcetnda ervav.o
(|<- uma l 11I1» df liro nota cidade

IIIÍZKNDK, .-? (A. A.) - Còniimiam '« '«¦
v,i!iin .le siitinq». ãttirmando a popular™ '•
sr l.vvj. Comes f«lã ori;Mii«aiido tuna gimr.b,
iiòettirna para altinder ao noHcImnèiiio d,, c
ila.ile, lendo incumbi-lo o dr. Citnlta Pcrreirti
tlc rpnfrri-ni-ijr mate «i-utido rom o prcltdculc
il.i Ibtftilo f n Chefe df imlici-1

KKZKNOK. st i\ A.l - A prolmtead..
• orca que o»'i h.in >vl(>. tem prejudicalo mune
a lavoura do município.

líl"/K.Vl>K. ix (A A.) — Vae entrar ett<
luüaitieuto pelo inty desta edade. o colou»
í.Ilemào llm», que Ita ,,f,il »'""• tto nue ee
M.in.V. matou o próprio pae def«hauilo-!ht
Irei lifos (If revèlver;

Ktí/.KNOK. st (A. At — VUlImails p»r
«ttia pticumimii inficrio«a. fallectu .> illrwtoi
«io iiu.-ito Mãui, sr Miguel Barrei», wtiSo
üo di. Lui« 1'fieira Ibrn-to.

s.
'A 

partida dr *n, èi
Paulo

reler de jornal —¦ .Men
-;cm -- Juit n-ra.Ttrfl» — Assass i-nPo —

;Yn PAteto de fíilkts Artes — Vota cm
ferçneta) — .¦Ififirfi' cem a Mogy.tm, -
eis fer-ses
8. PAUt.O. as (A, Al - pme Mt

para abi. [*•« noíturuo, o j«nia!i>ta \ t:»!a
st,-. RoteKiiii

O .r. Roti-tlini deve embanar aniítilü n."
4.1 ciltila.1. e<*iu de*! no A Kuropa.

S Í'\UL(X iS CA A i -- Prèt Pxdx ivs\*
na O^nat» dos TV{«tt.id^v um* míswAgem
do savvtiw p«S5<KM .iim»r:»acão part urn
«uprwrtmo 4* des mi! ewrto*, «le-itinalo i
ii>-iiiIftió:.U» it ediiiíio* í«<"nl»i«-»

S |»AÜI O :*, (\ M O dr I,m> ,\v
tis, í«!i; d* t* e»t» erimit'»!, foi mi<«n;-!*
pot deern* dr hoje pata * 2* vara Ac ei
tiúcfii tittts eapM.

S. PAULO. 1% (A Ai — {Vmmankam
,;,, Aswí.m t<-f úétt »U »'»juMoai4> o *r
Mv..ss'*« Prae*» 0*i*TÍra. Kw»fl#«rft. kwtiKKt
de itwà m*íK\«i.'» 4* N»*ffWàr arrw.

X. PAlítO í$ »A A) — O' «wwob
tttt» d» »»*t'*^<^i' dtfí»»»*;-va d» \%H,;U Jí
iViíji* ¦*»-*• r.nxx eapMal

$ tfUll.0, i$ ÍA Aí -.Ofa-ün P«v
trsa e ftttaxte. vW'íf*w- Nt- » )feij*i*
ri» <!¦.' ('««sífans»-*- <w <\imn»hi* «w «Ir
Píèaa -imVtm, tetttexttm As Afcrk'.-'\»st

,\- xoàif, tm T%eat.ri> $a*t* \<êoa* tpirya
'i-.Ux PamtatKt txaüto** » gtt« *9ww«ã4is
fiMRÍctnitb. W**1 «w"*.'1 ajlííiíÊiiiV A «vp-
NtnMii W (iww

het*\ tmssr O mmrextm a t C**s--.- ; M.»
(j»tau »> *«s«r** M^«»*t<» «> ama* fks ets*
oatotisaé» a r**anr » *m*ttta*a éo tair
ememirm m» treme*'*»* i*tM wb» tie**»

S |»Avt,0, *5 <A A.» — A émyttdm <i>
S-ífrír IVASt.-.» teta*» tm te mwirnrm
ftlxt» de mà.t eatstitr tm tlfes-t |hkw
1 t ¦'.-.-' «.-. .'..- ».- jw..v* ¦ mttça á»
*&*.»<*» 

imkatta.
Vmttttt »m* o tmt fM-lík-*» w pr.ividr«'

«., ea m... 22 ét r- --.-¦ o ms', ittr-ia t»ím

Jiráenfina
DesiHcnlesc o aiicutarfo uo cünsttladb 0,'gen-

tino cm Barcelona. — Iiedrganicação do
serriçt) de inuitigração, — O orçamento da
sattde publica,—FclichüçOe* <it> UrugMy.—
Dtscobértâ dc uma cónspirtição politica. —
Medidas de pre-.ençiio. — porcas do U.rcr-
cito de promptiddo. — Conferência com o
chefe dc poKcitt,
BUENOS AIRKS, 23 (A. A.) — Uma nma

officloia, fornecida aos jornaes polo MUiii-
icrio. das Relneõc» Exterioreti, dcsmttnto que
se tenha dado um altentado contra o consu-
lado argéndno em tlarcclona, conforoie trie-
grainmns dali recebidos c publicados )h>!u.í jor-
uacs.

BUENOS AIRES, 2% (A. A.) — Nn sessão
!e hontem da Cam.ira dos Deputados o sr.

Stiavetlra Lamas npreseittoti uni lon;;n prn-
jecto, rèorgánlmudo todos os serviços dc im-
liligraçSo c cc-loni/aiiáo. Num discirno que
pronunciou, fundamentando o sou projecto,
disse o sr. S.iavcdra Lamas que havia com-
munlcado ao ir. Çttiittttti; presidente do erm-

-.-lho de nenisíros da Itália, todas as bases
lo seu projecto, e que esse estadista as havia
IfrçirÒVUÍÒ COÍlipJètATttÓtOO.

UUEiVOS AIRKS, j; (A. A.) — Hstío
orçados em 15H milhões dc pesos 03 novos
serviços de salitbrTda ie que o governo pie-
li-ttlc manter nrsfa capital.

BUENOS AIRBSi 35 (A. A.) — Os jor
uacs felieiiam calorosamente o Uitigoay pela
lata do anniverstirio da sua Imlcpeodcncia,
p« passa hoje.

Conforme ji foi noticiado, o ministro do
''niKiiay nesta capilal, sr. Gouxalo Ramitvr.,
lar.i, ilc taide, reçc{)ç5o na IcH.içãu, fcslc-
i.iiido essa data.

ItfUXOS AIRKS. .", (A. Al -- Foi, afi-
¦1 I, descoberto o complot revoiutHoiiario dos

lementos radk-aes, c que orffiniiava uni mo-
.iiii-.it» setlicioso.

Ilirtitctu, de noite, segundo Informações re-
.—lii.l.is de Curdoba, foram presos ali (I010R0
ndividiios, todos coatpromcttidos na srdi-

...u>.
O lioi-x-rno, dc arcr^ilo com as mitorldãdes

lc Cor.li'!i.i, loii-oti cnvrRieis |irori(kmclaâ do
iruvcuçSo, afim de manter inalteraila .1 ordem
llbllCíl,

l'"otaiii postas de prompliililo as forcas mi--.arej .i.|tia-.te!a.l.is 110 e.viipo dc May.i. Tam-
ictii cnão d.- prQmfilídfia as tropas tia guar-
ikJ.i das províncias de Cordona, Santa l'í
! Quuios Airejk Km Rosafio, piiuctp.ilaunic,
. ram tomadas enérgica! medidas dc proveu-
,3o,

OUKNOS AIRES, >$ (A. At — A pr^xv-:to .lc noticias que reioiicu dc Cordotia. o
¦ttiistro d.i Guerra, stncral Racctlo, confe-
rncioii lonsaiiicntc essa trrauh.í com o chtíc
le pptista, coronel l.v.is Dcllepínno.

IltMÍXOS AIKBS, st. (A. A.l — Conti
¦iiatu .1 inipirar cuidado* os cstakw <k mude
!•>« ministros do Interior e da Agricultura;
rs- Jota Galvei c IV\lr«> lUcurra.

BlÍBJfOS AIRKS. 22 (A. A.) — Acredita-
• em .Itvcnws centros po*i!ico» que iodiriduiM

ircsoí hotilnii dc noite etn Cordi-^vi. confonnf
¦ telc»irnj>!u.!i» t»5* maislil, nlo tèm a im

...rtinria pcniüea qne a principio se lhe* altr
ttiia K' crc«i;a scra! ene ot ptindjtMt cal-.

1* do aioiimetito w>I m>» que sc pn-fui
>tio Mt! lit«-iNlaiIe, c ctMlítuitam agin.ln .-

ihtriaa prsvincia*. principalmente nas'lui-t-ot /Vires, Curdoú, Santa Vè c Co-
o n tvSa
RceíOhfsrim as rnídídis de pres-e-acS* cof

•a qoaSnuer p-Miirí! »l:ers\5o ds onltto p-
"bUKNOS 

AIRKS. tj. CA. AA, — O dr
^*Mhkio A* Gaawi. rainiitro Ao tíra»il «üj ca
>ii»l, tsf-.b* Küft.vlo para amitiài. n* IcjfJ

.if,, «a» bat-..ji:ftc. ttu fcce.ra 4e div«-k.ls pe-
'n...*i.?vJM .te J<!*!jmw «a ji«;ciladc asxrr
ns,. Pxtxrt, poria:. q»M> <;*« hMrçti*»* srr
IU.I<-. tm títtaí* do f»5wetiu«Bto Ao tt\,oi*tt

'.. inlrrMtr, «Ir ]r*ê Kahfíf.
«URNV» AIKKS. ts (A. AA. — !*r«.!

••«Al tfat rhtsxt tsijíkiiioaKMe nert» O
iv-tií t *rr«H'dt<v S<Aí« o wsesn» cíí«í«i«w
w«ííp, qmt diítícuiiis» «xttaerdIiMriatmeiii-
,.» [iib*"iws do pttr.o.t«ííiü«»íí Aisyss, 2$. (A. A..y. -~ nt t\*
rio, »om hrSIkanií edíK.n»i. tfmt* * )*««*--Tasl# WB* om*. nsd* mo* Pipart", protmmr-*
!» ptlt, tt. SãttM IV*» w> pilaria éa fl«-«J'--ttf. wa» disítw-Ni f«a tes*m*k* « *• aãaéi

im Rí* 8raã<f.

?'eito. O nome argentino foi acclámado en-
tltuslasticamentí nas ruas do Rio de Janeiro,
e as estrophes do nosso hymno eonfundiran.-
se com as do hymno da nação irmã, sob a
eç de protectora daa duas bandeiras que sem-
pre andaram juntai, Agradecendo ao governo
e ao povo do Brasil essas manifestações tão
gratas ao sentimento nacional argentino, com-
prazemo-nos cm apresentar as nossas cordiais
saudações ao digno representante db Bras.l
nesta capital."

Este artigo causou cxcellcnte- itnprcss.lo nos
centros ipo! <lcos.

BUENOS AIRES, 25 (A. A.) — Os jor-
liáes inserem ainda hoje largos telegrammas
do Rio de Janeiro com pormenores da af-
fecluosa despedida feita ao dr. Saenz Pena.

A Quarta Conferência
Internacional Americana

BUENOS AIRKS, 25, (A. A.). — O dr.
Roque Sacnz Pena, presidente eleito da Re-
pu-blica Argenlina,.e tambem delegado á Con-
ferencia Americana, telc-raphou do Rio de Ja-
neiro, horas antes d» sua partida, Ccnlmuni-
bando que chegará a eslit caiiitnl no dia 29 do
nirrente, e dizendo que tinha o máximo in-
teresse em assistir á sessão solcnne de encer-
ratuento dos trabalhos da Cotifcrcncia.

lim vista desse desejo, manifestado'pelo dr.
Sacnz Peiiã, foi resolvido adiar, para o dia
to do correnlc, .1 sessão dc cncerrnmcntn d.1
Conferência/ que já estava marcada parti o

.'bÍIÊNÒS AIRKS. 15. (A. A.). -• Os srs.
Gastão da Cunha e Olavo IHIaiS delegados do
Brasil á Conferência Americana, assistiram hon-
tem ao cspcctaculo no theatro Odeón, no ca-
tiiarolè official c a convite, cm companhia do
mirtiStrb das Relações Kxieriorcs, sr. Rodri-
gnei Larreta.

Exéquias do dr Pedro Montt
BUENOS AIRKS, 23. CA. A.). — Realiza-

r.üu-sc, esta manhã, cottíòrme eslava annuti-
ciado, as.solcnnes exéquias, mandadas ceie-
'•rar pelo governo, cm homenagem ao dr. Pc-
dro Montt, presidente do Chile, recentemente
f.illecido em Bremen.

A' cerimonia assistiram o presidente da Re-
publica; dr. Èfgueiroa Alcorta: os ministros das
Relações Kxteriorcs, sr. Rodrigucz Larreta;
das Obras Publicas, sr. Ramos Mexia; da
Guerra, general Raccdo; quasi todos os mem-
bros do corpo diplomático aqui acreditado; cn-
ire or, quaes o dr. D.micio da Gania, ministro
Io Brasil; a quasi totalidade dos delegados
le todos os paizes á Conferência Americana;
muitos senadores e deputados, alias autprida-
les civis e militares c erande numero de pes-
inas de Iodas as classes sociaes.

Km frente A Cathedrai formaram as Iro-
nas da giwrniçáo desta capital, lendo prestado
19 continências dâ praxe.

Mine. Rodrigitez Larreta. esposa do ministro
las Relações Kxlcriori-s, esteve semnre ao lado
le mme. Crticlísga Toeomal, esposa do mi-
nislro do Chile nesla capital, durante; lodo o
:"!ui>o cm que se celebraram os officios reli-
giosos,

A revolugão na Nicarágua
BUENOS AIRKS, z.1 (A". A.l — I.a Prensa

insere hoje uma entrevista que 'hc concèd u
1 sr. Manoel Pcrez Alonso; ministro dc Ni-
tarágüá nesla capital e delegado á Cohfcrén-'a Americana, sobre o movimento revolucia-
•lírio do seu paiz. O sr. Perez Alonso prin-
i.pioti dizendo quo recebera noticias directis
In seu governo com minuciosos pormenores
'a revolução; e quando o jornalista o prin-
iipiayá a :nterro'.Tar, havia terminado a lei-
tnrn dc um teV-gcameia do ministro das Re-
-ções Exteriores de Nicaragns. sr. Padilla,
•ontenda as ultimas noticiai sobro o inov -
vt-iilo.

Disse o sr. Pírcz Alonso que o presidente
Ia Republica dè Nicarágua, gciieral Madnz.
10 compenetrar-se de que era inútil a sua
leLsa, cai virtude das victbrlas alcançadas
elas armas pelos revolucionaros contmandft-

'ns pelo general Estrada; depôs opoaler nas
nãos do deputado losé Diílorcs lis'rala, ir-
'ão do chefe do? revoltosos. Ao contrario do

•ue se tem dito, a transmissão do poder rxc
•ulivo fe/. se conforme as tlIsposUOes dá Con-
stittilçáo e pnciflctlimente; Não houve, por par-
le dos rcvoiticoirarios, a menor violência nem
••neaças dc carnificinas.

Agora, compete á Assembléa I,CRÍs'ativa
narcar a e\wn para proceder-se As cjeiçúes
aara a cseu'lia do presidente dâ RcpulViea^ .

O sr. Perez Alonso desmente categórica-
nente a noticia dc que o ex presidente Ma-
Ir / fugiu depois de ter entregue o poder.
\'ào se deu tal; o deputado José listrada, de
ictordò cem o general listrada, chefe dos re
vi.luciouarios, deu ao general Matlrii toda a
sogtirança para que sc retirasse tranquifa-
nenle, couforme os se.is deseja* e como sue
•rdeu, para o México. Nenhum desacato lo;
feito ao general Madri?, nem aos seus amigos
•nais ded cados, alguns dos quaes continuai!
1 gozar da ctmffftnçâ do actual governo.

se de uma fôrma excessiva, cortando todos
05 despachos que se rpfirarà á ortlem publi-
ca que, todavia, ailyla não foi alterada.

•MADRID, 25 (A. H.) r- O general Eehe-
gtie (conde de Scrallo), commandante dos
alabardeiros e chefe da casa militar do rei
foi- hoje nomeado capitão-general de Va-
leociâ.

Para seu substituto foi designado o gs-
ncral fianchez Gomcz.

Trança
O "Gil Bias" e o marechal Hermes — As

manobras do exercito franecz — O que
dis "Le Matin" —- Os aviadores Latham
e Loraine' — No Uavre — O aviador Ma-
nct.
PARTS, 25 (A. H.) — Uma grande par-

te da imprensa parisiense rcferc-se ao in-
cidente dos instruetores allemães para o
exercito brasileiro, levantado pelo Cil Blas,
que publica hoje mais um artigo cm' que
sc refere ao convite feito ao marechal Her-
mes da Fonseca para vir assistir ás grandes
manobras do exercito francez, considerando
a acceitação do marechal como acto de sim-
pies correcção, embora o convite tivetsc real-
mentesido feito um pouco tarde.

O Gil Blas recorda nomcimo arügo que
o Hrasil conseguiu collocar em França
2.812.000.000 dc francos em valores diver-
seis e.qttc a França não recebeu cm troca
sinão transacções comnicreiaes modcslissi-
mas.

O Gauhis rcgosii.i-sc pelo facto do marc-
cbal ITermcs da Fonseca vir assistir ás gran-
des manobras do exercito francez, conside-
rando o jncidetttc dos instruclorcs allemães
como muitíssimo cxaggerado, ainda que me-
litúlrnso para a missão militar franceza de
S. Paulo; considera, 110 emtanto, muito li-
sonjeira a afiirniação do próprio marechal
Ilcimies, confessando o valor do exercito
francez c dos seus officiaes para a reorga-
nizaeão dos exércitos estrangeiros.

Le Matin salienta simplesmente a surpre-
za causada cm Fiança pelo que elle, jornal,
classifica de acto pouco cortez c pouco re-
speiloso da parte do marechal paia cem a
França.

PARIS, 25 (A. II.) - Os aviadores U-
ttiain c Loraine aninincianmi que tomarão
parle no circuito internacional de 191).

NO lltivrc começou hoje a quinzena dc
aviação, mas o ináo tempo que fez durante
todo o dia tomou impossível os vôos.

O aviador Manet tentou, apesar de tudo,
subir, mas caiu npenas sc havia elevado ai-
guns metros, ficando, porém, indcnmc.

A'i>i;;,
ln$laferra

juntoração de ministro blbiiifrptcttciori
á Bolívia

I.ONDRF.S, 25 (A. II.j - Foi publicado
hoje ò decreto nomeando o sr. Cecil Obsling
para o cargo_ de ministro plênipoténciário
da Inglaterra junto ao governo da Republica
ila llolivia.

allemanha
Os officios fúnebres rm honra da memoría

dr Pedro MrJiilt — O discurso do impera-
dor Girilltcrme — O cuceiTainexilo da As-
semblca Gera} dos Cátholicos
HF.RLIM, 25 (A. H.) - Terminaram os

officios fúnebres celebrados em honra da
memória do fallecidò presidente da ReptiLli-
ca do Chile, dr. lVdro Montt, tendo sido
realizados no templo dc St. FTèdwÍR. A as-
sistencia foi numerosa; notando-se entre cila
o marechal Hermes da Fonseca, presidente
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, o general von Kcs.-el, que represou-
tava o imperador Guilherme, todo o c:;rpo
diplomático acreditado em Berlim c mui-
la-: pessoas da mais alia sociedade bcrlinez.T.

O feretro foi depositado 11a crypía da
egrejh,

BERLIM, 25 (A, II.) - O imperador
Ouilherme, "discursando hoje cm Koira-e-
bertr di.se, a propósito da demolição das
muralhas que cercam a cidade, qttc tinha ah-
solttta confiança cm qu-.- a paz qttc actit.il-
mente reina ua Europa durará muito t.-mpa.
As nutrallias; concluiu, iicnlitimã falta fazem,
porque cm caso de necessidade serão per-
feitaménte substituídas pelos regimentos
prtisíiíinos.

BERLIM, 25 (A. II.1 -- Dizem dc Augs-
burg que a As-sembiéa d-ra! dos Cálhplicps
enccrfaii boje os seus (rabafllôs, e aec"e.i-
i-ctit.itu qtie c^sa rentiiâo foi mais uma prova
cabal da unidade dn cereja e uma refutitçáo
esplendida do attíSspl.oi

Ifalia

Uruguay
MONTEVIDEO; .'5, tA. A). — Na reunião

t hoje, do Congresso Rural, foram pronuncia-

O dr. Saem Pena no Rio
BÜKNOS AlR&S, ij (A- A.) — B P*

,m<* h,<òe mm «ftMMtt tjtf-t» i(M*ft*«i«'., :, it 4* ItS*, e raSmerpio ptlo tt. %'--.
ramo It V*>li». tm *mtt*tt» tettSmm» xtxtmt

"Dem»m tm t*i» m wtmtta» mtammttttt
•mm ptia-iaiMia as» Ws*.»:»*- Ce«** »« h
t-trot Pré* t çriU trsnr 4* pw-reit sw»
-e*ttim t**«rs<^ií W»s!l**-ât»pA» * &asvd* 4'
-mt* tsai-taét P*?* mxtjko ttmm T*-*r ar» wa*
t mota aíil tctmr* tttmet.-xra.mtmt, 0*1* sc-
Upatm mm* o* 4* trp*Ttrmm ,ko*>.», rr
-atamo »* im* *2tsé<n stnsmm k tttmt* *»
«CM 4nt>iiH>t wwJUAítN» **<••» Si* tare
¦*r tsatmsttmtom *» ttruDAdr*. tmiinstam-mt ->'
-s«».x «*. sem parnitt» atxtttt, xm» f**» eAt
-tx t tm» WH ttiatvr* HMMMMÍ W me»
'*tmH mmttAa 4**4» hei* pmt* et**ée* te*

1 * < p*ti*i>i-iii amo* iAe»xm tamttatmt Q
tXtaei* pmp» xícm- * *m*a tm rem m mame

dos diversos discursos salientando a necessida-
de da formação dc uni partido rural, que trate
.Ia defesa dos intcrüses dos ngriculturc» e
i-rcadores, c da nvinu-encão da paz, sem a qua!
ns campos não podem pr-sperar.

MONTEVIDEO, 25. (A. A>. — Os íohhIíi
Io partido colorado c tia propagarjtlã da candb
'.mira lio dr. Ilattlc y Or.Uinez A presidência
Ia Republica, adheiiiatn As festas que aqui se
vlo realirar em honra do dr. SáCliz 1'eAa, pre-
sidonlc eleito d,i Argcníiiia; c que é esperado no
proxiuKí sabbado.

M0NTEVID60, -•-- (A, AA — A chovi
-M-ionci.V. que de*de a madrugada de hoje
'-.«aba sobro esta capita.!, estr.ijtnn to<las a<
¦•^tas cnmnii-ir.orativas do anniversario da in-
lepeodeiioía nacional.

A ifluatlnaçSo tieou qiusi na sua total da.b-
aiililixada; os arcos triwnnllaes, levantado!

.-^r toda a parte, estão quasi totalmente Jcs-
trtiidos.

A cerraçâó no pnrio era lão grande, ao
•neio-dia, que os ttavos rcc.bcrain ordem dc
"liminar a essa hera. e de dirigir os seus

ht)'ophotcs sobre a edade.
Devido .10» temporars, aliaram .se a grailjj

VTi«in militar o * inau-jiiracãu soxntie das
obras do parto. E' proraveJ que esses doij
num; mu do prograuuaa das fcst.-.s s; eelcbnai
,0 -provnio Mtüiado, si o t.-r.-.po o peroi-.tur.
iMONTHVinfiOi 25 (A. A.l — A Mumc

aaíklade distribuiu pons prJ.r.-s roupas c cr.-
mestiveis, comincmoraiido a data de hoje

MONTEVIDEO; 23 (A .U — Com arande
mponmcia. rraliraram-se he.je as exéquias cr

hoe.vciUBcm das viet mas do naufrágio do \ i-
-1 ir Colúttlbia, natifraaadn em frente a este
i^rto no dia 23 dc ajosto do mtm passado.

V.\x» cciinionia tev; grande concorruicia,
ipcrar do m.io tempo.

paraáuay
('.*i-*HU*»rU""iJi*J<* t.1*" ***** ,Tttn.'-»*rjjf'ft> — /cJt> í?J-

ffiíl.i Athcrdi-Ilançtirt.- clf.-rcctdo pela CO-
lei,, rritlllcira oo ecnstil io Brasil.
ASSUMPÇAO; JJ ÍA. A>.-0 jrov<-rno de
.uoil feriado e> dia .'O «I» wrprntr. cenlena.

do nitcimcnto de Juan Baptista AUierdi,
peto mesmo dectttvi foi Ar.Ao o iwree de Al-

•r.Ii. ao I>cp.-.riaiiK.-nto de Sapocahj.
ASSUMrÇAO, 23 (.V A.).-a\ colônia tira-

'cita Stldl tetiAer.le. oitVteci-.t honte-n, de
.ite. um STu.íe IwnqiKle de d>-*pf-.Iida.. an
tmt! Reril Jo Bn»»l, otxU capital, «r. I)»-

o !-'ftir«. por metiro da sua iraiísíefeneia
ra t p.atopt-
Trscirara-K Imnde* muito .ifíectltuiMH.

Portugal
friocife t.oyf-etde do Prmtsia — Pedidos

do AlíemonSÒ — O rei d Manoel — A
tala fPiteriL
LISBOA. 2$ (A. H.> — O pnmipe Lee*-

«sMt», *5a l*nw»ia ttmmym Iwje mu Cintra
-,>ro a família re*l e «u SKtewta detí um
vmo twiíío prio-i psr^otx

LISUOA, a$ (A. IL» — A Alkmanha fer
!0|KS|tU(tts |w<15i1a» dc MèfcadwiM parta-
¦trt**, prwcrpaliw.tf vinha* e frv.;*».
LISBOA. tS (A. í'¦• — O rri d. Mai.vl

<-vvl*rti !».-j» em cooitr<wií ot rtjweívn-
mt«s da c^^Uís3Ç*;, <'citvtf*l, c»Míi os úymes
smxtttPm» dtowta*l»w<«46.

A leu rkrtwal pr<?.«frtte «r lasiso ítójs-'i em totío o pti.s.

Mttpanhi
¦f pimatéo de Patroa! — Rramrmsmw fretam.

evrs tmtitmret — Q aemerat Btmym* — O
tem *-»>.•(-•-.- — ü m^merai Stmehes Co*
rert
UADiRin, s$ C-V. H<> — As »3íwà» mm

-ys- dattmo. serena ia «!«»«*» dr Pnrrisin!
mt tsÃia»*i xEas. t£a pmfliWM O fBwcr
\i tem t-MSUdk» pmr*ncvV» miitam itiw»
l| para -j^mSí-r t làtracao ia ©ísfr» par'oc*. aimtk as&tEsá*!» mãè, eta éHtmrttait-s

i't*rç,x*t\. oa tssxmM ée erment *-¦:¦.... M" --.\ pmt sio '-krf^ttxsr etmémmmi tod tm
pedttt» f«u:¦-¦>.•-:-- il.:» tz. '. :» ammtxm»

-tpmmm |mK
A «SMffl «4f« « m*m*tgttmmmmt UMIIÇ

Vin'rnlo terremoto — O moituilfelltb do rei
Vidre aTaiiòcl I — O sr. Cctlissaiw —Par-
tida para Ilari — Desastre no couraçado
Regina Márglterita — Violento tremor dc
terra cm Porto Crvillaiiove
ROMA. 25 (A. ff.) - Foi hoje sentido

em Gallina um violento terremoto, que apa
votou a população; mas que. felizmente, não
leve conseqüências de maior gravidade.

ROM-\, 25 ("A; H.i — Foram c«t.i nníte
transportados para o loisar competente duas
frneções do cavallo de bronze que faz parte
do monumento ao rei Victor Manoel I. eat-
pregando-se na tracção do carro desiicis
cavailos.

ROMA, 25 (A. HA -- Quando o cotira-
ç.ulo Reffiità Mítiultcrihi se ilir:RÍa pari o
porto militar de Tarãitlo, rciicntou um tuba
tle uma das caldeiras, ficando queima los
nove fnguistas, dos quars nm já morreu e
tres outros eslão agonizantes.

ROMA. 25 (A ll.l — Na povoição le
Porlo Civittauôvc foi sentido hoje fie tar.le
violetitssimo tr.'tnor de terra. A população,
alarmada, fugitt para o campo e riitt^itse
tcrminarptcmenlc a regressar S pnvaaçã,--.

ROMA. 25 (A. II.) ~- O escriptor Paulo
Mante;iazza eslá agonizante.

ROMA. ag (A. HA — São absolutamente
tranquilliiadoras as noticias que ,-hegani da..-
províncias sobre as condições sanitária.*. N.a*
povoaçües Infecclonadai deram-se desde
honlem somente dezesele casos novos de
choUra. sendo quitire fataes Os boatos cor
rentes de ttr sido constatado um caso em
Avezzano é absolutamente Infundado. O
sub-secrçtario dc Estado, sr. CáUssano, che-
gou hoje de manhã a Foptria c immediata-
tiiMitc icvc demorada coi-.fercncia com as
autoridades luitnicipaei e sanitárias.

lim segui-la partu para Bari. onde vae
inspecciviiar os serviços sanitários ordenados
pelo governo.

• ••••—••#?#*>«•••••?—•••
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Teiiilu que eiiire^iii* a casa alé o lim d» 111*»/
resolveu lazer UM \ LIQUIDAÇÃO

<lo seu esplendido stiick por qualquer preço
J^g5* Convidamos, pois, o respeitável publico a aproveitar esta opportu-**^ nidade. Uma visita a ostn casa e vos çertitlcarais du realidade I

134, Avenida Central, 134

PELO EXERCITO
Cartas ao compndi-o Cnotnno (capitão

fetoi-mado)
Desta vez compaUre, você andou depressa.

Quando me preparava para responder a sua
espiruuosa .carta ile 9, deparo com a sua cir-
cumspecta de 21. Me desculpará, por certo,-
níio ilhas resiionder s-eríiii»i aa verblím, nào
so ponpre o espaço não permitte, como tam-
bem por não me ser dado possuir sua diale-
ctiea, ora irocista e apimentada, ora carran-
cinta como a pose de um veterano, quando
dava trote nos índios. Km sua carta de 9,
você diz que a minha afinação é alta; não a
devia ter estranhado por ser a inosina dada
pelo compadre ao meu flautim, que clcctrisiin-
tes notas soltava ao uiiluxo de seu sopro pos-
s..nte. Ali, compadre, estas recordações de
nosso tempo de collegiacs me trazem tantas s,m-
flaüesl... Eu linha dc taeto grão dez cm latim,
no francez e 110 Itigüez, mas lão alta nota náo
eqüivalia as que desleria o compadre na au-
Ia de musica, para onde Íamos quando ga-
zcnvanios juntos a escola...

Prometto nada mais dizer sobre os pere-
gritics de sciencia, aos quaes acha melhor
chamar de pclccos, c, sc náo fosse ter dc rc-
sponder este tópico dc sua lana, nio mais ia-
lirla nclk-s, respeitando por este modo a sua
dedicação paterna.

Realmente; compadre, as coisas n-.arciacs an-
dam pelo avesso e a peteca 2}ct\Ao atirada pela
miserável tropa, esta é que anda rolando potos
ares e deslocada de seu logar. Assim, a peieca
faz as vezes de jogador da dita, e, esle olie-
deec ao impulso, dado por aquella. Acceito a
corrigenda (pie c certa por ser da moda.

Imagino quão ongraçãda foi a feira de far-
(lamento motivada pela reiisáo. K náo fica
nisso... Acho bom 05 trauferidos de agora
nào se atirarem aos sirgneiros. Ainda ha mui-
ta petíca do quadro ordinário para ser tro-
cada pelas ditas do Q. li,' butn esperarem as
futuras contradatisas.

Ha dias vi o '/.ca. Achci-o tão magrinho,
se bem que forte c sempre bem humorado.
Dign^ltie que não trabalhe lanto, que isso o
prejudica. O Estado-maior com a retirada da
parte administrativa ficou lão onerado dc tra-
balhu, que é uma fabrica ilc tuberculose. Os
infelizes não descánçsm, chegam até a sc
metterein debaixo das mesas para não serem
vistes pela chusma dc "habitues", de con-
versa cm horas do c.-cpcdicnte.

Achei portentoso o invento que elles tive-
ram para poder;-..! arcar com o acervo de Ira-
balho. Como sabe, a imprensa militar fica
embaixo da repartição e as tiras dc papel
atravessam as frestas do soalho c v.lo cair
nas caixetas dos typos, onde são compnsta-s.
Deste modo ha economia de anianuenses c
contínuos) estes cuidam do café c aquelles fa-
?cm -o levantamento dos corredores. Ditas cs-
tas palavras, minha penna será um túmulo
cm homenagem a voce e ao Zcca.

A sna carta de 21 foi uma revelação. Pu-
xada á sustahciaj pareceu-me, ao lêl-a, estar
assistindo a uma conferência de nnthrcipolo-
Ria etltnoi;raph'ca. Nâo pretendo discutir o as-
sumpto, com o men cirrunispectn compadrr,
que tem suas opiniões muito respeitáveis Mas,
wja-me permittido dizer-lhe, (pie houve ali
deslocamento db \crd..dciro ponto dc vista,
e feito com a habilidade qnc o caracteriza.

Si a missão vict.se só jiara resolver th emas
tactiros nas cr.itas topographicàs do velho
mundo, appHcândo seri-ilmcnte os enefficieu-
tes cditviiihaveis aòs povos daqttdlaa zonas,
o proveito para a tropa indigeiva seria nega-
tivo.

O Japão recebeu InstrneçSés da França c
da Allemanha, c nem por isso a sua tactica
applicatla na recente guerra, foi uma copia
servil das destes paizes. O Chile teve Uni or-
panizador allcmão para o seu exercito e ncin
pnr ifcso a urirani/açâo da infanteria por ba-
lalliObs foi modificada pela de regimento cm
vOjgA ii.i Crermanin. Si esses mostres para
aqui viessem setu perscrut.irein o qnc mais
nos convém, diriam unia má idéa dc sua
competência organizadora, o o» factos que não

nos penniticm fazer-lhes esta injustiça, se cn-
carresatn de dizer-nos o contrario.

Colloquemos a que-stão 110 ponto dc vista de
tornar nossa tropa efficicnte para ser mis-
ter. Diz o compadre que o governo tem os
elementos parn a realização dc todos os ser-
viços-, que o Congresso não lem negado meios
c affirma que o nosso estado é precário
porque isso sc infere de suas cartas anttrio-
res, profligando com a «ua critica opportu-
Ua e feliz o estado de nossa administração,
dos processos dc instrucção e do baralhiunen-
to cm que estão as coisas da guerra. Ora, se
temos tudo para bem fazermos, o não o faze-
mos, é porque ou nio queremos fazer, ou não
saltemos. Si é porque não queremos, preciso
se torna um correctivo sério, porque pratica-
11105 um crime contra a Nação (e eu não
acredito cm lal); se 6 porque nf.o sabemos,
por i|ite levarmos a mal que nos venham cn
sitiar ?

Aprender não envergonha a ninguém, nem
fere os idtos inslindres dc uma dignidade cui-
dàdosa.

Sinto qttc tenha, segundo sua opinião, o ar-
rastado para um assumpto que lhe parece in-
grato; entretanto, estou convencido qnc a Aa
resposta, si não quisesse nelle tocar, poderia
lãdeal-o com a Habilidade de casuística de que
tem dado sobejas provas.

Não ha artigo de lei qttc obrigue um offi-
ciai brasileiro a se suberdttinr passivamente a
qualquer estrangeiro que venha goiernal-o; nem
é isso que a missão vem aqui lazer, como não
tem feito cni nenhum oulro paiz. O compadre
está em seu papel de òppõsicionistá da missão
pintando com cores neçras para mal impres
stotiar.

Não se jttlg-.ie lambem que todos os apoio-
gistas da missão pertencem á essa cohorte dc
ir.o1iiIi.ts. de que fala sua carta, dc inaugura-
dores de retratos c oultos actos de secnogra-
phin apparatosa.

Muito antes de falar-se cin missão, j:i esses
cngrossãiheiitos tinham 11:11 largo culto, pois
são de indcle brasileira, c um ministro luuiie,
Cógttòmilisdò dc—placa—porque, cm sua admi-
nistr.-.ção, realizou se tanta inauguração no co-
nicço, 110 meio e no fim dc cada obra. que ilie
vak-u este epithelo bastante apropriado.

O encalhe dos automóveis não e produeto dc
atrazo, e sim dc muito adiantamento, por-
que o pessoal correu tanto que acabou a ga-
zolina do orçamento.

Desculpe, compadre, esle cavaco c toda im-
pertinência que porventura lobriguc nesta mal
alinhavada prosa, porque, mais prçoecupado com
o plantio de batata*, não cultivo a literatura.

Apreciei a divisão que formou, cm conti-
nencia ao iilustre presidente Saenz 1'ena, e,
a es-,e propósito, vou fazer-lhe uma pergunta,
sobre tun facto que u-.c causou estranheza, tal-
vez devido a nâo conhecer de assumptos mili-
tares. Não ha uni form idade na posição dos
commahdanles de unidades na linha dcscnvol-
vida. c quando estas unidades eslão sob com-
mando superior ?

Coiiimaiidantcs \i, no centro dc sua unida-
de, cm posição que me pareceu apropriada;
um, porém, destacou-se deste modo de proce
der e acompanhar os csladüs-niaiorcs da bri-
gada e divisão. Será por ser o mais antigo e
estar praticando para general ? Ahi vae estn
iiuiocente pcr-jinHa.

Tambem me causou compaixão a pobre tro-
pa... Pará fazer.um continência, ás 3 horas
da tnrdc, estar formada desde 9 horas e,
aquartelada mais distante, \iu raiar o dia cir.
fôrma, Por que não acabam oeiu essa vclhari.i
tão nociva ao soldado ? JA é tempo dc haver
relógio uo Kxcrc-.io, que possne eoisas mais
caras.

Muito dc propósito deixei para o fim o caso
de sua deolar.iç.io, de íib.irsc ao positivismo:
Não acredito, rnir.padre, são tão contrarias as
suas opiniões das professada» poresse syste-
ma philosophici), que, ainda voce querendo,
nâo pódc a elle pertencer. Só vejo um ponto
de contado entre você c o vice-director do
ap.wtotado: é 110 tj-po physico, e este mesmo
com differença Ua altura c no Trtgócie.

Adeus, ooinpadrc, receba um abraço do velho
amigo c compadre,

Mniiêeo

íamos Sobrinho & Comp.
CAMISARIA E PERFUMARIA

11 Rua do Hospício e Rua do Rosário 6*
fsipocltilltlitdo «mu i-impit luoncn |iiii-.t Iioiuoiii o uin porfluitnrinn «unsPor motivo ilo tmltim; >, lemos tiiuitu s.-ildos i|iie vondomos por pt-cros iliuiciivlslus.

Vendas poi" atacado o a varejo

KOliPAS BKANCAS
pnra homens, senhoras e
cronnç.-is Vondidas om primei-ra mão por atacado e a varejo,
preços so .1 competi loros. F,t-
bi toa Confiança do Bra.il

87—Hua da Garioca—87
O Ministrrio da Agricultura concedeu aos

srs. Theophilo Ilenriqnes de SantAtnta,
liuzcbío Maximiano I'ircs Ferreira, paran-
tia provisória sobre a propriedade das suas
invenções.

QramophoncscPiscos ^
cTpTtT^^iinrH^^^rnMrihaLicr Jt O.
Huadn tonsiltuiçâo 35, Itto.

CAUTELAS
do Monte dc Soecorro c i!c cns.is
dc penhores, j .ias e pedras pre-
ciosas : ei lupraiii-se na rua Ju
Sacramento n. 29; casa ilas pia-
cas cncnrnailiis dc C.Mòrncs&C.

R.-nda arrecadada pela Rccelicdoría de
24 dc agosto dc tom foi dc 2.3<h:473$(Bo, e
cm -'5 do correnlc, l57:ôo£i$J2o, períatendo
a quantia de 3,S20:o;9$Ooo. Em cgual pc-
rtbdo dc iw), ii49,i:i40$4O2.

íi Miuiitcrio da Agricnltttra erincedeti a
Silva Gonçalves &• C. privilegio tohn a pro-
príedade dc sua invenção.

HOJE
Verída pvlnor.linaviii de ffravn-

ln<«, iif-ssO' fabrico. Aproveilom 05
preços liaralisiimos. Fabnoa Confian-
ça do Brasil.
81. Ftvin da Carioca, 8l

O mtmrtro.da Fawtwla remetteu ao dele-
gado fiK.a! em São Paulo, para Informar a
rr?pei». o prccfJío em que a Companhia
Ttíephonica do Kstado de São Pauíí». pede
!!i< seia fK-rmittido pagar jcm rirvaiidAwo
o imposío dextJcs em atraz-o, »okc eansiâo
ie tkbíaiurc*. .

Afim de «rem «jfomcwkis, o mwHitra
Marírtlia rcmcttra rt»píctir»m«n:e ao jui?.
da 15* pretoria, to juií Ivtleral da l* rara t
so ju t da 7* preteria, 0$ reíitOTimentm
dc \<úo P.aptiíta da Silva. Alhtno Mendes
e Miguel Crowt petUndo íntSuilo do testo
éts pcaw a tfar Ittetrsi txsrdtetamúm.

O chffe do gahüKte do ORoUtro d* Ma-
tiíútx. capitío de fragata tíax Vtottiio. foi
h«w>c« Bsotw nstss|iri.-B(Ti5id{> por :er jido
prantmrido a e«.'í jv.^t.v

Restaurant Commercial
Trití it. tá» - PEIXE

Rtftíçêea > 1*000 Rr-.» Uri
teèftá*, Ca*3SlS» CtJttTii CliqüCS
prti.tz.i.,tl

AGLAHDEXTK
Ultima analyse
IMPOItr.UKiilKS :

Pi-aca 'lMi-iidciitos -dT -

j&Mm&.
DO REMO

n.71.243 re 13de agcslo de 1910
J. FEIWEIRJV * C.

Tclopliono Oí>8

Am
j tij.
j. ate

O msckíro it AgneoSam «áíálpa fwri-
étsatàat éo sra entrf* 4* pasta d» ftiemâa
para tme *4» desaatlImAx aa AlttetAet» ttt*
tt ca^Ui. ürrt ét é-re-2?» *Akewiw* ra»
sanai etmstmio mmifokx<atK,x fBtw.hr.5s» ir
l/oambes, ét*ts,ata mo Seíiaç» Cesâegtao *
Ku»c-r»)iX>aV éo Rtasã.

O «rur**» da leiaí»C4 4uJftlH »¦> 9tm*t>
ciai cmmaiatmikismc *s&tr»t 4* Coari» X*-
ckeisL ée-iis ezytisZ. «at éttxs ét prrntí-
ISti ssoÂ* tr-* pk*ttmmm*am9mmm\ o e«> ée ^>e*-
xman ntrra* ét kw.» loHI >• 4* tSKlfK-anr 
és^tZa mmoos. tmt xmsmmtrmt ttt tmtiaçi» 

^™£Z*£ ItT

ASSOCIAÇÕES
CENTRO Al.ACOAXO — K» «M* <h> Çwf»

Aüirttiiafl. rcuriv >c boje, i naítr, a eooaBitsâ* tk
sütiiat uhíraxmtate cí.úí pra >Ur p,ret\t »5.;t
o teljlíria t £> líitmco Aa j.lsÚ!i,*ti>««<>.

Ã nu ntuiúi» ptHKfí a«ttír KhI> c niutiact
j#«ow:ti*lD que íi/T-t-jt í*nhtcif «ie *<r\9 » Uva

O» uteabro* Aa cwn«i«nJo d» ttatãtasit!» m.
Lui» CinatS»l, Si Ccvaleuic t tormel t"Krt<»
<k Aüyjí^, **nA tómo o Ihi^^umro Cfi«ií>^''*s**3»*t
pai.3 J-ívaUf i> ii.í:. :r,j^í-.» ,u<. i^.» íteiaM MkfóCr
xaéa».

ASSOCIAÇÃO CltRISTA IIOS MOCOS — to»
r&íM£H& t*m c-^nUixiz^.Pt-ã é rcwtrrmU j«rí %qn«âd

Ckrtãâ Ae Mhm, » 4s tt. llttí.Ai,
Xi-w* opítt o jr. il. M, lliilrtt tnictt t x-i.

lltoait íwsít»rttrtJ Xamtts *tl Iíhíí 4* Fien-.-.*".
AiHt^tttritt * ?'¦¦¦ a; ¦¦>:<«'-¦* iw&ti-it^-w tt ti/.'. *sak^íi-
jkaíJK 4t ti*/e* Ustd*» f*t tlk SESÍ5V <ü* «m
tí*-it!f* astaSíái»?* ta r^a*»i». ..

N?*a> tòií«» tri ve ,ed» I ,o«Í!iii-«»j*> 4%
poiètmoit mekIwu» -b«4«tji» 4s omfaaiwi», th*
frr»»4i« Rtijsrfa. taltmxat eatteaima,

O tr. H*»*t» * cMaUr-j* r.t Aaert» 4» aatxt
ttfttx' -TSk A«W 9tmrt 'iu'* «» roattx^-s,-.-.:*
•Mtwtkv», étvrdo * «HM*fc««« txt m e»,w».

SOaíH>.\t>U VSI.W IKIS FOr.tlJ.TA5.
S^> «umíAmím i»*» *» mmmo»4m 3»--* «c t*mm
ttm tr» umlút féts» OtmmtaS*. *m»**t, « Jt
tntu 4* 00*», t» **£< kj-iíS. ps*a iUttam e»
n-erxt t&"tpetmtf-m%*

CEJfTRO rAXIUSTA — O Cnttf»
tmXt* iw k* * *•-««. *» »«** *
{%-|wvjp*i. rm* txtesmir» ttm, !*«¦>
deetri»ct «w mm i<.~-ií w» 4m*àtm

"' "•
r% >

AS.SOi l\(,A<) lll-.NIvnil.NTr. a- .MKMOKlAílfi li. PhliKd IH; AUAST.MiA — Paaa <«n-
n',nwrar o ãt4 trmix; t%tt',*a da *n* fiintí*çSo t>*-iiüirtsí a 72 do caircítíc» o wttwíba a^mint^iraíivo
V»l* ft»»í**Híift, «^> ^ J*rpsUfe»tÍJi do fçm.ufi-
iítlor ji***? KtflTWtM-o rfa i tinha, f^crftíííwki prio?•(«. Jiw* Fcmandu <!i,i Saul-j* c Jom llíniur.

CM.
C«ni|ôu o ctpídsènte At rntBtrimflitM .üíri».

t*e£Za*mmS ¦ W'%Ai*Jt tfCHa^'**, í(T'í- (:.-; S. n -l!. i.ú-è >*, t
fo |vrn^>iií* fiijfi i\orm trt»ti&9.

: iRr»4fls.iw» 1'rfisi* ií»Ta;a tt*A<Á Ae v-ma Cftítt'

Pel* pt. HwltiJBC» Virtits f-jria Ipf-ntxlr-i

fattüif |*çta rw*rt« ** ^^,rí?» hw*í*jfç<) WtJESNSÜtüt)'*
^tsdrailç r'í!H-c»; ttmta .-.st •» cmiil*4í* > 1x4-
Ir-cm nin fsn* aia Caist* At iZaxUait

Tt"*tt! b-t&T et*»- ^t\"fi:A% * 'u;-*Aft t^flamrtB*¦:ü,vx 4-.i i/*i«fTf**ríi* ikí»1, íursn-iyt* Hs&r* « »*<

t'£*4¦**¦"?¦*» ii?»%. pttK^m t&taúittm c é"*% (j:*t
•'í^fu^ji |»ri a ttt&ispim 'jpsMwf**-* 
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A BEIjX SENHORITA
SARASkVA
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ANTES FRACA E AMEMCA

Agora Robusta
s Farmosa.un

ÊfilhâdoIUmcSr:
Tbwourniro Muníci»

Sal 
dç Bftffé (R. G.

o Sul) onde ê bem
conhecida pela tua
bdbza e formosura.

Ninguém pensará

3ue 
foi antes fraca*

oente, pois quando
criança começou a
padecer terrível»
mente daRachitismo
e Anemia.

Depois da ter ex.
perimentado lnnu-
meravala remédios
•em ooter melhora
alguma, por indica»
ç3o do medico de*
ram-lhe a Emttlsão
do Scott e em pouco
tempo tornou-se
forte» rebusta e fon
mesa, o que sueceda
«emnre que se dá
er.ta Emulsão salva»
dpra is criaturas ra»
cutucai o anêmicas.

Exigir sempre
tuta marca, tem
a qual nenhuma
Emulsão » bòa
nem legitima.

ícott a K«wm, CMralCM, Nor» York

ru)

Ul 1 í

>i.i(.i ba tbtJvour&ro cin iccuiUn (»i.im cs-
Erradôí on trabalhMi

ASSOCIAÇÃO HOS VIAIANTr.S DO ("OU-
MtvUCIO 1)0 llltA.Sll, — lim ií .li. cni-renlc,*-r<b a prçsúleticla ito sr. Mauòol Díaa Vnrcln^
K-uiilusc a dÍrcctoria( t-ztiAti approvada a neti
il.i m«s*Ao anterior o dc^aohado m™ o wcjiedlcflWi

Pvram admillUlr* como snciíw, o** Mt.: ,1f>»4
nartlnJJomtn Nniu-s, da firma Costa Itiapa & C.
VirglKú MenduSt A.\ fiuiu Urinnnn lirtiardtj
Jião AiiRuitü Maitlu», .Ia firma Ura 8 C.t Ou*.
tavô du Oliveira, <ln firma Amii.cn Vn: flt C,
e OtrXSttX Coelho dou Ssntoi, Ai íii nu CunUa
Tinho & C.

lei nomeado wclo correapondt nté u tt, Jn»ê
n,irthol<>mcu Kfanta.

Vúv díveriõB auociados foi offtvfcido o cacud*
?ov'i;ilt o qu.il dereri ícr inaugurado no pro^imi
rabbinlo.

Poi deliberado crmc-ídrr-5c oo^ córreapotiilonlei
dá n>.<ncÍaçâo 10 o|ô de coinimivto, subre oa co-
bv,iiiç,u ciiit: realixarctti.

O .Ir. Pí-ilro Nllticl tiilvosailo nn mui.iciplii da
Csrancolil nfftrcrcu seus ícii-Içoí proflstlonae»,
n.-iqucila íoti.i.

SOCiRDAtm união nns tric.risTAs —
T)e ortlem An presidenta rAo convidadoi iodo* oa
Kíilòciidbi pttTH ?c n*«nircm cm laiemblia lerál
"rdin.1Ti,i hnjr, ;6 do corrrnt.*, áí* 7 H*tM d»
nottc, na üfd« ioci»l. par O clttt&O ua nova d»-
rectoHa.

Pedose am companlrçiroí que não faltem.

gOCilUTAÒR AUXtt.íADOttA DOS AltTIS
T.\S AI.FAIATBS -- Éít» >»ci«ila<lí u-jli».,.! ni
d 1.1 jo Ao corrente a iua leaft&o ordinária da
çnniellio Bdmlniirailvo, pteiddlda pelo tr. Antonta
li'3'iulm Rodriffuci Pereira» oeeüpaodo n» logare»
-li- ncerelarioa ot irt> Jo**e Maiquc» Lui c Bdtnuitda
n-lmsí,

d r-xpedientr coniiow Ae rwjwirimcntoi Ae \>t-
nríiccr.ua e íuacval que foum atUíiiliiK*» d d<
ei i,-*'- i.i* [>&r.i no voi íociiíi.

Tomaram ya^ye coino membro* do rmtteMtO o*
'¦r». iMÜppe Roeto i Manoeí Monteiro dc Aaovedu
C..<t.i

Aebanda-Ae vavu o cargo dt a* wctetarlo foi
pictiiclmli. pflo ir r.iltüuiiilu l)eliii-« <iuc igi»r
decçvi c*ta cmVd.n^K*""-

!*or índiraçío dj tr. Marquei Cid foi no-
meada um* coimnitslíJ para eonfeeetn :;tr com •
diTettoHa da S. II. Maucncitot c Carpiultifol c

iicr *i atuniiiaiiiii Kotipdadc paia o Mt*

**
in tf-ot-rrad»

• r*. tiI*:sá,<-aM >"fst«sf.» Ot C*«í

&;0tpotmrmt' tapetam «f *••**
ttt-*>W ¦' »*€**** í*í*^* |W^f»i«WKfe
a*A4sA» ti*3>:i Ctt-A-á* ',**>*
iaÀan ptàsim

tameot. A* Cí«r* C«w-flrf«.'«

trará n**m*m a* me"** tr
íjif* ia t**mmsm> tm Ao it I
%a atm p»,m*S,m* 2a**m** ?"•

O É*^ífeMP* <'(4ltJ*Wta*et»/*é2t $
¦-*tmip*e*tpr<***r$,fí(t j*!« iM-stXíitÁíi* tãS
«a CMS**i

U úfíwmttTtrt* tQef**** tm txitimt tx
-A, «u *!tofee» *» ttmaa* it Mima* &*»«, p*f*

«iiiiiia|»ÜMj. ta *« «*.«ií-
tpaomea 4» *rwmu»*á* át taeMm ttirr»sts* m

Xmaoar*. mt Pari *¦ M»; «mr»»*»-
ftFttt i«eúaJt — O *fw«*í- €mt*éTi^p*% féttm •rw^jfaW»

j uiiiiw»'''W èK-w»***» ti etta-sm * étmaSm o
»w4*» Mm • mma»é*i**i *«fct sm* ttm»t»

, ,,. mStmKx* -ai* mmr^mlia o *r» UMalm.
atm tmt m »***»*» m*mtm.

I A «Ou*»» ét F".'* tmtm i* IM ttaios ét

pr.ili.i porque nc»u tíi»o com a .lfvi.1i |>.ini«Jo
pôde ser uiilíwdo o rcspKttvo mobíVario, cviUtido
um* grarwHfr deíprw*

\ prcndeticia informr.ii' ní« ter sídi* poMÍrel
faxer ro^reicnt-r a ^oriedade no* íuflrraes do
antigo *ocít> tr. Mamvct Soa t ca ItoliHio, (»>r l< r
rhtfitAtt* an *fit ctmlí^cimrntu a tioticia do te»
íallícbncntí» ji lefltf»o de mio píHbr proviilenclar
* qttc 4 ini**a dc Ktimo da eotty*&freeraia o ií»e-
fiourriio c o *r. Jfr*M> Auifii*t't d.* Sü»a.

I'or indiraçâíi d» *r. rfHppe \Unc» fbrum efl«
cerrado* os trabalho» com um voto d* petar pela
morte d.-» *r. Manwl Soam Ilotrlltt».

ASSOCIAÇÃO PROTKCTOltA DOS BMlTtK.
¦ '.Mios NO COMMURCIO -- Um »«<•« .Ia ilt-
rwtorta c címtcllto AmtA a*-o<t3Çi<i, realiciida a 13
Af> ctATrrpit**, resdríu-tc:

Awvn\.u 15 priT«*\aaa pari (1BV0« t«çk»a;
Coníerii o d>i4w*a dr frande hrtwf<-»|/>r ao a**

joefado sr- Alfir-do r<"»í«r P^frirn dí» l*a*tio, por*pr ptnmx-*,*nft mi a»w*rfado< ti*.** fíAlo iUu;
At'aAree-r an faítílütivo di. i-titi Á\teeM, a

oíffiia vaUeW qut fM-iU* A*: ínt-t U IfíbtMbwa da
nmociacáaf de terra de jor» volun»** dc diteiaaa
'l.r.i«;

Kcmtéar rm í*mmí«lof 01 ir*. Aecaríô l.-ltc,
rirmardino Attnea e l'ian«KO Mfndonça, |«ara em
nonw da ftdminiítraçSo *fi«i$artm e it^rídenciafBui
r^*n*> e*0tíheif hú Qmtnt vclh« f amig* r^rfimsw *>*•,
}. K.Initi) I^rta ítMimaràr*, que í A retima de
M.n d'»a*ue na **iAe «oeial;

Tii4f <!» (>!A(i»»)Mi.ia .lo ii«.iiti-|.a> c .1> íf^uiii-
<5i Att • *>t \iú ff<claU

Levan) w *c a kfrfo fi< 9 t'j br.ru* da ntdt**
CF.STXO Al.-.r.OANO - r A .<<jío da HMrmMI*

e»t^I qwt se rr^lfüMi dominso «titno, faí |if*i*
4ul» r*'« 4t, MíRitel At Saneai'» M»fq»'« • tr,
rmariad* p?le» tr». Soitiwa llriiitdlo « IIJiImii»
HbuIo.

O <if. Vcnawlti t.atulal Ira o rrlsl*tis At tA:*l.
is^traçíti, áe tmç-.é pttneip** turtr^nit, na Í4M »;•-**-
UiUAe de ftrr^tfWnle da QfnftO.

f.m RTiM*ía f'1' "m^*Ha% s poiniiwwâ* A*. t<rf»lj«»
<ju* f'<rr.t. aftí*m|»!-*»t* A#% »r*» dr. faller1*'"* !,ti*t«
í, MVa!H^> ÍV4fO-w'e Jt*4i> Cêtkeiti** A* M#tí*.-

O fim ifc»*i «iTOnfcMaMi / rt»' parMot umxi o
fiflatoriíí e et baUisto rjuf o sirnsi-í^Rirt.

r«* p&ti-e,r 4/rttk ttt Ita t AinnliAj, a*
irwwio d* *w<#4fírà fityfaú à» d'-» 4 Aè hat%r*mi**i%%,

tj-ü.5!*.(-,* H" far* i tV'iÇÍA'4» '%*%*% íSfríríwU.

O íl. S»»j»«» iíttfort, tp»* * UHní-i i» tt»
l«n»»>. fei tttttrorii ** irottmtata <<&* q*> *
di#Ttte^4a ha*t~t etí^p*í4ó". •*¦* *«a«»íÍ*í**

K*b teg»r*í* -tn**Ptt *'«* rfiwtíw*»-,' W'**í* ***>»*
mtmeott appetntit, t tKfpf* 4» iirmoti», Im
ií.obmI* pm*'**t*m ktmettrm .rttU* sottoe* fto-
taaatmmr» f lUplüH.

:'Te*4í< eff9ft£»ff£«l# i »-r*<4« *» Af. dUliíi»: Bt».
ptsátá i..?*tu**r i\% it*- te*^T.iÍ*^kiifa*'t *\m*. e-: i.*wlre
tia tlteiã. ^w t«- w.üwi. *• mi pi((»-Ia pat»
f, ,*\mrr. esKWt pè*Vt *-«'?.**¦ 4fl> A» aes-t* f##twf.i**ftj *-f*ripi
•aftsfttmp i(*«wis -|**i«r*i 4r 9*r-tf.p* ^sw¦ <***(&$* o tí-a+ías*»
br*»*4n;..* vrf ' «¦"- !«iS* *«*>• í»'.r*3-yfcr- *i*t tm* riftáa
,* a **¦ -•, '-- ¦ -t' '¦" "--¦:'* ¦ *«.*¦!# tHtytW^iiitt- **
m:F* *-,*•* fe* tkt*tf* ' Mnierrftt*** t atwHl.**,

tAÀv*vttm t'rt•**¦***** 4- rt-mwds¦¦** t^f^nu.* ptt*-
tam,: At- Vismwi» trfl«rt»i, í- ,W««fc=( |j9t«,
.*ír, V*"v<w** fm*e4**m*\^***% A"..' S5*«s«i*« *!*/<»»?«•
¥**•** é* h**J-*-4m. d/,. Céfs**«> IftfiNifBfiSi, mtttkmkié>
tMMfcfit* t*t*-m*m». a, Jr>, ,km thma,em
ratai ftttt titrmr*, *_ >***. pStr

**>*i <V**!!*% á, Kt¥~
VaTaíkmm, 4*. Virt*
««Rr-»»*,, A*Ht*t C

ttm COtrt
S, tato»*»*

I. V,

* Mm*
t#.lnt&*- ***âm
f f*N|7«r|| t*\é

r.t»*»-¦* *•'.a. U.W|

Ít
%**$!*' "

l«to
V-.

t**r«
t tm-

r»«

h,i*
m*t3*

themt
f**fja*t

rnmrww1 Cs.»»?»». h™> '*•-
mpü. ***** IV«wa«*A
tttrraim frataSia Soar. -.-.

Tt*t«*. -timtsa*. t . T»»r«.
fymmtffpftf, a%s. ía^ííí* C->«*^'*
iáaiikin *"* %*****¦ ami»,
to** Ctvttammti * mtXttti
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a*\t*tt*<mk t**f»

T«w 1*4 *•»-'&#, 
t.e*dt*A-* VVíít,
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consiste em reconstituir
as forças ao ã0c'nte_'e'nSo
depauperar o sen 

'.orga-
ntsmo; tonifical-o,o ni*
enfraqtteceUo: '

Prof. Dr. n/láuoh
O itemoilio (I«> !*rof,

Oi*. Maucli, para llôr
do Cubu.a, lem a sua
acçáo mais eflleaz nas
doi"C3 provenienies de
atlecções não corebraes
e convém ser tomado
com os REMÉDIOS.DO¦PItOP. DIt. MAICH, para
Nervos, Dyspepsia, llfieu-
mátismo. Prisão de Ven-

tre, conformo os sytnptomas que se apresentam. Tem etieito proloa-
gado e ii._l.iva com vigor sem depauperar o organismo, ao contra-
rio, oura .justamente porque combate a causa, tonifica e regulariza
as funeções dos órgãos ai... lados.

O Remédio «Io l*r f. Oi*. MíihcIi para » Bexiga cura de um
medo efficaz a òystité, mici;ão dolorosa e sanguinolerila, o catarrho
da bexiga agudo e ..irônico, a innontinencia, o habito de urinar na
cama, o engorgita.met.tp da proslala, as pedras e areias da bexiga.

0 KeiiKMlio da Prol", Or. .11 mcli pnr.-i a l»j-s|K.psia é infalli-
vel para curar a gastralgia, azian, flautulencias, náuseas e todas as
dyspepsias agudas ou chronicas em suas múltiplas fôrmas.

0 Henit-.Iiii du Prol*. !>.•¦ Míhk-Ii pai-a .. H^aitti cura a bilio-
sitiado, n .ciência, a influmma.àodo ligado, oabeesso no ligado, a
cin-hose, a Enxaqueca biliosa, as eólicas hepathicas e o entorpeci-
mento do Figado.

0 itt-inetlit) iio Prol. Di*. lliiiicli pai'ii o Ciitiirrlio exerce
sua acção directa nas inucosas dos órgãos respiratórios. Cura o ca-
tarrho nasal e da garganta, a angina tonsillar, a angina pharyngea
jiguda o clironica e todas as enfermidades da garganta.

P._a-sc a « Guia de Saude..i do Prof. Dr. Mauch, indtepen-
savel a todas as familins. Oi-nlis, absolutamente grátis.Os Remédios Maur.k estão d venda, quasi Iodos pelo modiro preçode Bi. 29000.

Sn\ iodas as boas pt)armaeidt e drogarias. . .
Doposito Oeral: P. C. Weissk C, Uruguayana 109, llio.

tende-se 70 pés para a proa, popa, c birbe-
tas, com uma espessura de io poilegadas.

As machinas, nos dois navios — turbinas
Curtiss —r. são capazes .dc desenvolver
30.500 cavallos a vapor. Os navios terão a
capacidade de càrvocíras sufficiente para 1:111
raio de acção de 10.200 milhas, com 11 nós
ou 7.200 com is nós, ou 3.600 .com 22 nós,
o máximo dc velocidade requerida. Uma das
condições é que cada navio deverá ler ura
compartimento para armazenagem e onde se
poderá queimar óleo como combustível, que
fornece i|6 do poder do carvão.

Quando os navios estiverem promplos para
a prova, deverão desenvolver em 30 horas
15 nós para determinar si o gasto de carvão
está de accordo com as especificações. Uma
oulra prova deverá, ser para 20 horas ç 20
nós, para experimentar asmachinas e a ter-
ci-ira prova deverá ser de 8 horas, com con-
tinua elevação de pressão até á máxima ve-
locidade. A estação radiographica terá um
alcance de 900 milhas. Assemelha-se aoKLion, em construcção actualmente na Ingla-
terra e aos dois últimos americanos, tam-bem em construcção.

A collocação das torres cm diagonal au-
gmenta consideravelmente o campo de 

"tiro.
O fogo dos bordos é considerado de maisimportância que o fogo <Je proa e isto foinotado no JVyoming, de 1.500 toneladas menos, dc deslocamento; 3 pés, menos, de ca-lado; 50 pés, menos, de comprimento; e
que tem o mesmo fogo dos bordos que o ar-
gcntino e meonstrucção. A proa e popa dc-verão ser protegidas co muma couraça dcseis e quatro poilegadas, respectivamente.

As bases das chaminés deverão ser prote-Ridas dentro de 15 pés da substructtira comuma liga especial de aço-pia.e, com 1 t\'i
poilegadas de espessura. O peso total dacouraça e de 1.000 toneladas e a quilha temuma fita protectora dc aço-nickel, com o
peso de 660 toneladas.

Capitão-teníiite Carneiro da Cunha

Acosto aé iM(l
;j^^Ya.:,a.y.'-.,f.^,a^-a...<.,-^^Maa.,t

í" «í/
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NOTAS NAVAES

0 que serão os
dreadnoughts argentinos

A Republica Argentina autorizou, no co-
moço deste anno, a uma firma' americana, .1
construcção de dois navios typo dread-
nouglil, Rcjubilaram-se os construclores «Io?
Estados Unidos por esta importante victoria
sobre as firmas mais acreditadas da Eu-
ropa.

Depois de fazer ecoar cm todos os pai-zes que ia mandar construir duas unidades
typo dretihtòitght, a Republica Argentina
declarou que desejava estabelecer um con-
trato com a casa que 0f.ere.es3e a melhor
proposta eni accordo com as .especificações
estabelecidas pelo supremo conselho naval.

Quando a obra' da p.opàgàndâ aitingir ao
ápice, já o Tio Sam terá o prêmio cm seu
bolso;.o Tio Sam sendo representado pelo
1'u.c River, ,

O resultado material é 22.000.000 de doi-
tars, de dinheiro argentino quc poderá vir
para os Estados Unidos, e nm outro resul-
tado qitc é assegurar um logar .saliente na
constriicçSo naval. E o que dtrve ser mais
agradável pnra o orgulho americano é que
c.ldá cavilha, parafuso, ixirca e arreliite para05 dois grandes Lcviálhans dc oçeatio para
ser construído na America, será de manttfa-
ctura americana, egualmente para os canhões
ç munição, Cada onça dc metal e cada pc(laço tic madeira que entrarem na constru*
cção dos dois vasos serão fabricado,-, por
operário americano c de material americano

Como tun triunipho americano, em franca
competição com o resto do mundo, c com
plcto. (• contrato rtprcsenla para os dois
navios ri supremo esforço cm archiicctiira
naval, por isso está especificado que os na-
vios (levem sobrepujar ns hellos typos de
drcadlldttgll.it, na Inglalci-ra c Estado- Uni-
dos, c devendo exçodél-òs todas em veluei-
dade. Cada unidade deve ser capaz de des-
envolver 22 líilóts em nma hora, debaixo das
pcores eiiiultg_e.. tle tempo, e depois ilc-stã
ultima prova, elles serão finalmente acccitos,
O dinheiro para nt dois vasos foi concedi*
(In pelo Congresso argentino, em dezembro
dc 190S, uo anno passado uma commis-
são de seis engenheiros navaes competentes
foi mandada a Londres, para enirar em ne-
gueiações, abrindo concorrência para sub-
mettei' as especificações e receber ás offer-
Ias. Em qna'qiicr tempo esla historia liar
rada mais 'c assemelha a um romance tio
(|tta- a nina gigantesca luta commereial. O
primeiro ctmlado que a eonimissSo leve.
ao chegar ;i Europa, fui examinar lodnt os
estaleiros, para verificar ii elles 1.
11I1.1111 cnpaeklatltí para a conatrttcção dus na-
vi.,» desejados.

Furam, depi.it de lodo o serviço organl
ratln, npreientadaa 18 firmas, que foram
convidadas a íaicr sita» especificações, aocr-
ca das propostas, Depois de varias semanas
pas.-adas, do exame detalhado dc Iodas as
propostas, u (Icü.is foram postas á mar-
gem, porque oniittirain claiutilns cdmprchen-
dida* nas especificaçõei que elles justatucn
ie exigiam, ou porque muitos detalhes ti
11I1.I111 sido destacados 11.11 propostas.

Seis prapáslds foram consideradas. Per
m.ineeerain então «ei« proposta*, que são;
Annslrpitgi lforges et Chautiórs, Vlckcrs,
liloliin «St Vo», Anstihlo c Fore Rivcr Co.
representando n Inglaterra, Kranç.i, Alie-
manha, Itália e Kita.l.it Unidos.

Todas e*ta« firmas foram considera.!,-.*,
afim de f,i;er utn estudo mais detalhada
Todas e|!;t. foram concordes qne cuia tia
vio poderia ter uma vefoeidadc de es ktsots,
trr 13 policiadas dv einti couraçada e car-
rraar t; canhões de ta poltcgatlas.

Uma melhor idt-.i Am condições t- i.tpo
dos novos navios pôde ser apreciada nn «e-
(!'.ilntc quadro que dá lodo» o< detalhes,
c s'V!p.tf;i!id(i.os cosi) O irjr£.»4(»tj; dos Esta
dos Unidos.

ABCSKTIÍtA
(i'«-p(iifi»..iijfAO

Couiprimciiío. ....... t*t\| pt1*
Htica -, -pó pè«
Calatto ;i;!n!:r.v , . 2; pés
Velividade. .... 23 t!í íaa/r

»W»nt'.«JWiJlWaWii'*>.T***taWHfT(wn»t»_<w *mmw tt

Cinta couraçada.
Couraça da torre.

Bateria. . .'.'.'

Eogo de proa. .
Fogo de popa. .
Fogo dc bordo. .

12 poilegadas
12 poilegadas
12 canhões dc 12 poli.
12 canhões de 6 poli.
13 canhões de .| poli.

8 canhões dc 12 poli.
8 canhões dc 12 poli.
12 canhões de i_rpoll.

ESTADOS uniiios
(rVyommg)

Comprimento. . .
Boca
Calado mínimo'; ,
Vekieidíide. ' . .
Cinta couraçada.
Couraça da torre.

554 pes
93 pés e 2 poli.
28 pés e 6 poli.
20 l|2 1,-IIOlS
12 pollcRíida.*
12 poilegadas
13 cinhoes de 12 poli.
21 canhões dc 5 poli.

4 canhões de 12 poli.
4 canhões dc rípòll.

12 canhões de 12 poli.

Bateria
Fogo de proa. .
Fogo de popa. .
Fogo de bordo. .

Ü preço máximo de cada navio era de
11.000.000 dollars. Das seis propostas, ires
íprain finalmente postas de lado, por deter-
minadas razôcj. As propostas foram _.ub-
itia-ttidas, eni snas bases,tle preço, por lonc-
latia, e as seguintes propostas foram rece-
bidas:

Estados Unidos, 390 dollars por tonelada;
Inglaterra, 4,10 dollars; França, 435 dollars;
Allen.anhn, 440 tli.llais; Itália, 425 dollars.

A proposta da Pprc Rivcr C", que era a
mais barata, representava para a Argentina
uma eronjliiin liquida de 1.120.000 dollars
mi e-.ula navio.

Depois de.eon..iderar.todas as propostas,
sob todos o» ^Tontos ile vr.la, a commissão
(leeidiu-imaniniaiH-iite em favor dos Estados
Unidos. O ímã! triitinpho para os pròpontu-
tes .viiii/iieiw, veiu quando, em 21 de janeirodeste, anno, .o sr. -lDomitigucx, ministro ar-
géntmó na Inglaterra, autorizou c assignou
o contraio. Uma das cláusulas do contrato
«li* que a Ford RiVer C"..' deve con-truir o
primeiro naviií ein "seus 

próprios estaleiros,
mas quc o contrato para o segundo, póiieser dado pãrà a c}ovt% Yorlc Shipbuilding C".
cujos c.laleifii^ -ão cm Camden, N. J. Am
lios os estaleiros devem permittir franco
iiççesso ao nimistro argentino c aos repre-
seutantes do niinislro da Marinha argentina,
nu qualquer ocpsiâo, sob o propósito de
plena inspeeção nas obras, afim de attesiar-.•eus progressos.

TRADUCÇAO
Cômuaraçãb com os nossos IVyoming e

.IrJransas
NOVA CONSIRUCÇAO

O primeiro navio deve cr.lar promplo deu-
tro de 24 mezes, depois da data da atttori-
;ação e o segundo tres rtiezes mais tarik-.

Baterias e ròtird.ãj — O peifildò interior
tio navio mostra uma simétrica di-poniçáo
lc artilheria c inspiro a idéa ila força. A ba

teria, com excepção tio par de canhões de
lanie. é c illoíara em utn tpardech acima da
Unha d'ag.i.1, excedendo cerca dc 350 pés do
comprimento do navio. A principal batei ia
é montada em duas torres avante, uni si-
inil.tr par á ré, c cm duas muras coitocadas
á meia ijáo.

Utn singular mastro militar, construido
evclusivanutite «lc aço aiuccieano, constitui.
tto por uma malha dc fios,, será collocado no
centro do navio.

Avante e á ré do compartimento das ma-
chinas estão 01 elevadores de munição parao par dc torres centrac*; Avante e a ré -los
lotttpartimetilo* das machinas estão os com-
parttttienttísS dns caldeiras e por ante ava-itc
t-ant!- alé tle-tcí trstãn os elevadores de

iirsição prira as torres dí proa c da popa.Os desenhistas dos navios t_«fa;»tu qu«- a
scp-vraçào do tnaiiro tii.lttar da vitiunança
da* caixas da fumsç-i, da pottic dc vante,
Ittrre de conunatidi) e Uirres de tanle, é tan-
ajftaa, porque não prcjndira a movimi nta-

çâo das torres. A principal csuraça, de ta
l».*íl*f»i.i(la<. o«tei),(e-te 25" pó. do centro pura,i« extréitídadet, c 4 pés en («iilleçtJirs .*tk.i.
no >Ia liiilta tl'a»_ja A faiva ct-àraçatla cs-

aiKS8^ S t-sm^ *im»*m^rmm. mm*.-a S

Sete de Setembro
A brigada de desembarque da marinha parao (lia 7 de setembro próximo, será assim con-sumida:
Comniandante da brigada, contra-almiranteI-rancisco Gavião Pereira Pinto; assistente1° tenente Melciades Portella Alves; aju-ilantc de ordens, 1» tenente Arlhur FonlesI-errara e 1" tenente Raul Raddemaker Gni-newald; meiüco, i* tenente dr. Arthur Lins;delegado junto ao estado-maior do general,eomniandante das forcas, capitão-Unente Ar-thur de Britto Pereira.
1" batalhão—batalhão naval—Commandan-

te capitão de fragata Francisco José Marquesda Rocha, offictalidade: a deste batalhãoa" batalhão—divisão de encouraçados—Com-
ni.Midante capitão de fragata George Ameri-eano Freire; praças: as das guamições dosnavios da divisão de encouraçaios.

3» liatallião-— Escola Modelo de AprendizesMarinheiros—Commandante, capitão de corve-ta Alberto dc Barros Rajft Gabaglia,.officiali-
dade, a (lesta escola.

.)" batalhão—O corpo de marinheiros na-etonaes—Comniandante, capitão de corvetaAtijrjisto Theotonio Pereiia.
ilalalhão de marinheiro* nacionaes—Com-ín.Tidajite, capitão de corveta Augusto Theo-tomo Pereira; major, capitâo-tenente CarlosFreiknco de Noronha; ajudante, capilão-te-nente Agerico Ferreira de Souza; porta ban-deira, 2° tenente Etlgard de Mello; coriíman-(Jantes de oompa.nhias: capitães tenentes Ma-no da Gama e SSlva, Frederico de GouveiaCnntinho, Antônio José da Costa Barceüar eOctavio Tácito de Carvalho.
Subalterno.—Commaiidanres de pelotões di-reitos —Primeiros-tcnen.fs Alfredo Pereira dnMotta, F.uirinio Teixeira de Castro, Escubpiode Prova e Pedro Tlii.-.go de Figueiredo.

, C(ini.i!i:,ind.intes dc pelotões esquerdos—Se-
s-iindoi-tenentes: Paulo da Costa Couto, Ro-rido de Oliveira, Ildcfonso dc Gottvía C.tsti-!ho e Joaimini Terra da Costa.

Gommaiidantcs de secções—Seg-.mdos-tencn-
tes: I.uiz Barrosoi Stilicon Muniz Freire Os-car Gomes Nora, Francisco Pedro Rodriguesdl isilva e 1 inferiores.

Hsle Nbatnlhno sofá constituído dedos -seguintes contingentes:
Divisão ,!e instrücçüo, 1311 pr-iens; corp0 Jc.marinheiros natíbiiáes, íoo; e divisão de con-tra-tnrpedeiros. 80.

Batalhão da divisão «!<. cncournçulos
Cnnim.imlatite: capitãn rie f«ar;,ita Gi-or^e Ame-rieano Freire: niajnr. capitlio de corveta Hen-t.. tle Barros Machado da Silva; ajudante.c.i|>it;io-tcliente Amplliloquio lieis; poria hnn-.1-ira, a" tenente Antônio Dòit-enúc ,!,_ 3nr.roa.
Cominandantes d

praças

cganpanhiaa — Capitães, te-ncnte.s :Jr*sé do Couto Agufcre; Henrique Mol-chiadea Cavadoanti" Artliur d_ Rego Meirelles,c Eduardo de Brito e Cuiili::.
Sulüiltcrnos—Commanclante. dc pelotões di-reitu»—Prirociros-li-iientes: Joaquim CordeiroGuem, Mario finheiro Coimbra, I.uiz Ro.lri-

tOtea Ferreira, c koberto Guedes de Girv.ilho.C(.ii!ni.»ni!nnt-_ ,!c |i«-lot(ie*i es,|iierdos—Pri-lueir-os-te-tente.*; Canriklo Allièrnaz AlvesAdalberto Mcncies .ir Oliveira, Deine.rii-i Art-tonio Ilazilio. e Anionio Barbosa M. M.irlius.Coiiiniaii-l.inles dtí. secçõe»—Segltnilot-ttWen-
les: G.jstão Eónrlijue Madeira e Macio 1'crrve 6 interiores.

O niinislro do Inierior autorizou o com-mandante superior da Guarda Nacional dolistado do Rio. a conceder guia de mtidan-
ça para e«ta capital ao tenente DelmVo deMoura Ribeiro, de Ntctiiéroy, e aos alferesAntônio Ferreira GuintarScs e José CarlosPereira Netto, e^e. ria Guarda .Vacional dcCabo Frio c aquelle da Barra do Ptrahy, cra Nicthcroy, ao c:ipi,'ão Joaquim fosér
dè Azevedo,
Maria Magd;

da (luarita
Icha.

¦..tqntm
-tfaclonal de Santa

Conselho Municipal
A SESSÃO DK IJONTEM

Estiveram presentes i s-.ssjo de hontttu dezintendentes, sendo, sem deli.it^. appru', aihs asactas da sessão r reunião anteriores.
Foi lida c mandada i imprimir a teJac, ãofina! «Io projeeto n. i.u. de 1009.
E. pon»ue não houvesse orajore.. na lioradestinada ao expedi,"!.,- preliminar, p,«;ou-se áordem do dia.
lim seguida, f«ii eleito por oito votos, rela-tor da c.intmiss.io verificador.! de poderes onr Hetuctcrio Guimarães.
Fui approvada, sem dtrii.ite. a ." discus-áo do

projecto n. at, de totn. at-ioritando o prefeitoa auxílllt eom a quantia de 500:000$, a ereavão
tio íloipital D 1'cilrn II. iii«»Ji.inte a» «rondi-
Cõet i;ue estabelece, e dando oulra.» provi-dcna-í.u-

Voltou-se ao e-xpediente.
O sr. Octaciio de Camarâ. dev-riroe. á caso

qnc manterá tua',ia!».v-citiientc o ícu ptilldo «lcre-iuneia do c-ar.ro de membro da eomn. iss-io Jeohrat
N.*«o obslante. agradeceii no» collceas a «ia

reeleição para o csreo qtw. em visia da toa.T^nv.iitzitX, <i*m%'\úfTw vnco.
O prrride-th- disse que. em v,,,,, J, renuncia

da «r. Octsciíiíi tle (.jrsnri. ia tle*ijpi_r pira »
ontem tio dia da próxima .«e«ei. * eleição dettm membro ps-t a rommi**ão de

E nada tujis houve.
ojntt,

DATAS I.NTIM.VS
Faz annoa hoje o sr. Edmundo Teixeirade. Carvalho, aátuimo «Ia Escola de Scieueias

Jurídicas e Sociaes dp Rio de Janeiro. Passa hoje o anniversario natalicio
de d. Maria Ripper de Souza, esposa do sr.Manoel Gonçalves de Souza, negociante desta
praça.

rj* Completa hoje mais um anniversario
natalicio a senhorita Maricta de Souza, 3*aiinista da Escola NonnaJ, filha do sr. Ma-
noel Goàçãlyea de Souza e cunhada do major
Eduardo Rohan.
r-  Faz annos hoje o sr. Luiz Pereira

da Costa, operário da officina de laminação
e cuuhagem da. Casa. da Moeda.
,—; Faz annos hoje o estiniadissinío cli-

nico desta capital dr. Alvim Aguiar, que, poreste motivo, será muito felicitado pelos seus
numerosos amigos. -

 Passa hoje o dia natalicio da intel-
ligonte senhorita. Brasília da Veiga Menezes,
professora diplomada pela Escola Normal de
Nicüieroy.

Faz annos hoje o sr. José de A.incida
Camargo, empregado no commercio desta ca-
pitai, onde goza dc geraes estimas.

,E' hoje o anniversario da interes-
sante Maria de Lourdes, filha do funccionraio
da Estrada de Ferro Central do Brasil, Oscar
Dan.aso da ivlva Santos.

—;  Passa hoje mais um anniversario
naralicro da menina ClotMde, filha do sr.
Frankiin Gomes de Carvalho, artista graphico,residente em Nictheroy.

* *
CAPAMF..TOS

Com a gentil senltorita Nana de Castro
Nunes, filha do nosso fadlecido cônsul no
(.'nigiuiy, dr. João Francisco Leite Nunes, c
irmã do nosso companheiro dr. Castro Nunes,
contratou casamento o distineto advogado dr.
Arthur Motta, filho do coronel Carvalho
Motta, vice-presidente do Estado do Ceará.

* *
GlilTBS E FESTAS

KERMESSE — No próximo domingo reali-
zar-se-á, das s horas da tarde ás 10 da noite,
unia keniiesse em beneficio dos cofres da So-
ciedade Eeocficenrc S. Pedro, de Bemflca, pelo
que sc roga a todas as pessoas que desejnrem•entribttirparn o bom êxito da festa se dignem
fizer offerecimcnto de prendas, as quaes po-dem ser entregues na casa de negocio á praçade Bemfica n. 2. ,

Esta festa será abrilhantada com a nova
banda de musica pertencente ao Grupo Mu-
sical Major Gonçalves, desta localidade.

Haverá bondes em quantidade, do Jockey-
Club e Alegria.

CLUB THALIA — Mais um festival chie
c-írtá organizando o laureado artista amador
Julio de Magalhães, para o importante cen-
Iro recreativo e dramático do AndaraJiy-
Crande.

O programma da 29a recita marcará maia
uma aloria para o digno corpo secnieo do
Club Thalin. -

Fm engano, comedia, em um acto, de De
Wilton Morando, fechará o espectaculo.

SOCIEDADE D. C. MIMOSO MYOSO-
TtS — Nesta apreciada sociedade realiza-
sc a 28 do corrente a partida mensal, queserá, como as anteriores, animadissinia e bri-
Diante.

CLUB FAMILIAR DA ASSUMPÇAO —
Bc.la festa e inauguração do pavilhão social,
rcrílizami os briosos componentes deste con-
ccituado club, no próximo domingo, 28 lo
corrente, ás 2 horas da tarde, testemunhando
o noto a banda musical do Grupo M. Santi
Cecília.

A'_ devotadas senhoritas do "Bloco das
Magnolias" está affeeta a oniam_ntnção da
eleganta; sole. social, á rua da Assumpção
n. 143, notrífr-ço.

Abrilhantarão a festa as sociedades co-irmãs
M11.1ie.i1l Artistas Amantes da Arte, Musical
Reersiitiva. Carioi-n, Musical Flor rie S. João.
Dhnlias, União Corrunercial de Botafogo e
Caprichosos de Capaeabnna.

O sr- Luiz Barbosa, orador oÊSciãl, com-
muulDOu, por ofíifio, á diirectoria do eltib,
não poder coni|iarecer ao festi\*al. cm virtude
de conimuar euferino.

A directoria tudo tem proporcionado para
que a festa tenha o exilo desejado.

* *
eoNFuni.xciAS

Hoje, ás 8 horas da iiuile, na Escola Toly-
(ecliiiie.i, o engenheiro argentino, sr. Fredc-
rieo í-ir.iben, fará unn inleressimlc confercn-
cia sobre a " Biblicgraphia internacional",

» *
SOO 1EDAI)ES OABNAVALESCAS

PENIANOS — A valorosa ph.ilange car-
navalesca do Poleiro, querendo d»ir uma re-
copção solenne á nova direçljrin, prepara
para. a manhã, sabbado, uni "adorável c diplo-
il__tlcq baiJc".

ftouvwr, o sécrett.cfd víraiícii», distineto por
todas ns fôrmas, cstA preparando xttna festa
pavorosa, que será honrada eor.i a presença
das iiraij bellas e divinâca miillieres.

O Correio; ji convidado púr;i essa apo-
tliLose, fará re_>resentar-se.

fATiTípAS ». CHEflADAS
Vindos do Ceará, a passeio, clievraiu hoje o

con.iK'1 Josc Pio de Moraes o sua ti-posa.
Partiram lior.íem, peio nacturno, para

S. Paulo, os srs.:
Manoel Domingos Ribas, José B.ncellos,

Frauc:sco M. de Campos, dr, Clauüo de Souza,
\V. S. J.iekcs'on e Joaquim Piine-ií.l. Junior.

 Para Iluenos Aires partiram o.i srs.:
[gnacio Oz^any, Luiz Villcla Lobo, R.iphael
Largo Rczn e familia.

Chegaram liontem, de Minas, cs srs.:
S. \V. Nelwer, c.ipnáo Alfredo Bodoi, Cher-

mnnt S. da Fonseca Magalhães Sobrinho e fa-
mi lia.

Pt S. Paulo chegaram .ontem, os
;rs.: Io«c Ulpi.ino, ücrth Dnr.iái-iro Ponipeu,
Francisco Sèrradpr, Alberto Pontes, Manoel dc
Souz.i Mala1, e d. Adelaide Augusta, da Silva
c filha.

 De Buenos Aires, chegaram liontem
at seguintes pessoas: Delio Pinto, Groehi; io
B-urbasbo, Unlosio Valtèta, Sampaio de An-
drade T.imnron. e S.intz Rotn.ii.

 A bordo do paquete Arvgnaya par-
ti.i p.ir.i ,i Europa, acompanhado dc sua Ia
¦niria, o illustre advogado do noiso fero, dr.
S.incl-.o de B.irr.-.« Pimcnte!

Pariira 1 hontem para Anideriiam
e C5c!:,.s, pelo paqjcte hoilan lea ZilmWl Jjs;
Jc.,. uim Aífonso e .*"nhora, Q '! Oilbcrt,
ilcr:ni:ira Iiuilt, Jo.ii Martins Piictri, APino
V'«;._ .Li Slva Cirneiro, G. m .cl W.ilter.
Vitat F^sccpido, Euaenio Byl M.«r.s.*.eojt,
G de Caux. Carl.15 Liees, Ar li ir Alvará Ri-
dncvei. M, Stern, Emile Gr,,ndni'«t,.t e 'a-
,rMir> Morteira Sij.Icr», Dai.'i*:»a» vau M:l-
lartl, Frederico G:gv«gck. Blamlioa Lotmers
Lcmmers, Febronia LemBiers. Mt-lania Sczc-
ren, João Dapüstü Scliiiiitít. Eaelitrz c fa_ui!ia,
,\tif.oiiio Pereira Macedo, Thcrcía Iloriuly c
dr. Floriann do Letnoj.

Choraram dc Gênova e escalas, pelo
paqueí* italiano Ré VUtoriti: Elvira et, Ho-
nair;. Enrico Barduui, Ítalo Ikrt-s.rtoa., Gio*
«mito** C(r.\l>cili. Mtmtiomincry e senhora, Ame-
tia Novclli, Augtiita' Pas**»<an:i!!í, Ltúsci Romí.
L P. S«»man e senliors, rairtãji_o Lurica.

o Cerra e «ttihor», Oreste Ne.gr; c fa-
Enrico Camali, Furjf Sàlt-hi11. cspüao

.10 Varrallo, José Graell e Concvpcion
Partiram hoílítm! fRlra Eyenos Aires

Seira,
ntyj; tia

e escalas, pelo Sirio: FlSfietscÒ lferoira Lessa
tenente Eduardo Soares de 01i'.*elr.i e fami-
üa, AnnibaJ Nffiles Pires e fa.iiilia, tenente
Arnaldo Carndro, Ernesto Kophlce e senhora,
dr. Alfredo Gonçalves, tenente Eurico C. da
Silva. dr. Álvaro C. Lima e senhora, dr. Hei-
tor Eluni, Siegr.iuud rh-llend.il e senhora,
Thomas JoU-tiann, Luiz de Lorena Pereira,
Carlos F. da Silva, Charles Liíorga. Joséde Carvalho e senhor.!, Maria N. Ko.;!," co-
roíicl Ribeiro de Mendonça, dr. Julio Lolmoti
e José Soares e familia.

 Pelo Ré Vittorio partiram os srs.:
Raphael Laroo Hcrrero e senhora, Emiüa
Hoyle, F. Kremer c familia, coronel Fru-
ctuoso Pinto Machado, Corrêa Roxo,, capitão
Frederico de La Roque, Giuseppe Medice,
Magdalena Screlia, Luiz Viila Lobos e Renato
Vieira.

Pelo vapor Araguaya partiu hontem
para a Europa d. Ouvia Herdy Alves Cabral,
esposa do sr. Francisco Cabral Peixoto, pro-
prietario do Hotel Avenida. O embarque effe-
atuou-se no cáes Pliaroux, ás 10 horas da
manhã, tendo comparecido grande numero de
pessoas amigas, entre as quaes notavam-se:
general Bormann, ministro da Guerra; te-
nente Dario Castello Branco, coronel Mon-
teiro da Silva e familia, Abílio Herdy Alves
e senhora, dr. Fernando Terra, Carneiro Ju-
nror e senhora^ d. Vitalina de Souza, mlle.
Domiciana Pereira Meyer, mlle. Emilia Mac
Gunier, Manoel Nogueira, Roberto o Israel
Silva, Salvador Silva, dr. Paulo Fouseoa e
senhora, coronel Joio Américo Machado, Age-
nor Curty, Arthur Curty, d. Januaria Car-
iipiro, d. Maria Pessoa, d. Felizarda Cunty,
dr. Leonel Xorotrti, J. Ferreira, José Bloem,
Álvaro de Freitas, major Francisco Robello
e senhora.

 Hospedaram-se no Hotol Avenida:
W. S. Wilson, dr. José Ulpiano, Arvd Bar.!,
Emil Wianer, Giovanni Carabeíli, Iho Baba
e mr. Hirbert J. Hands.

Para Soulh-umplon e escaüas seguiram no
p.i(;ise_e inglez Araguaya os seguintes pas-
sageiros:

Adrian Sacleu, João José Campinho e fa-
mlilia, A. P. de_ Magalhães, cap-lão Frede-
rico Grecic, Barbicre, Mania da G. Leite No
vis, . uma sobrinha, dr. Teive e Argolio, dr
Cleto JapPAssu! o uma filha, Arthur Pene:-
ra, Henrique Coutinho, coronel H«i_itn«ond,
Charles Petit, Louis Brun, Viennc, dr. Pam-
phiiio Freire dc Carvalho e senhora, Maria, ir
.mão do Rego Barros e senhora, Fernandes
Bastos, P. J. Ritvhie e senhora, dr. Adelmar
Tavares, Samuel Quadros, Luiz Macedo c se
nhora, Oswaldo Mendes .Vntão, Octavio le
Souza Dantas e familia, dr. J. J. de Moraes
Sarmento, dr. N. B. de Nova Friburgo e fa-
iniilia, Fernando Gonçalves Soares, Mano.!
1'eraamks Clirista, Olynipio Fernandes Bugrc.
José Alves e Affonso Gonçalves Sei.xns Soa-
res, Raait.ro Lopes <hr Siqueira, Pedro Ak-es.
Hernardino Pereira da Silva, Benigno Meije,
ro, Jt_atina Pereira de Sá e um filho. Joã«i
Souto Jorge, Maria da Piedade Mesquita. Fc-
l;ciaiKi Xavier, C Baçu, Basilio Simões Cix--
Iho. Theodoro Cedekoven, Antônio José Fer
reira e nm filho, Flora Gonça-vcs Oz-orcs. An-
tonto J. R. Cwqueira, W. A. Howlcit, V.
Brandão e familia, Aatonio Ferreira de Frei
tas e familia, Francisco Garolli, Incicn Bardy,
Francisco Antônio da Costa, Antoafo Duar'e
Ceivielr.i, Paulo Bienvatix. IX Bra);a. Vnz de
Carvalho, coroneí P. Waltvr d'AHon, Antoni.i
Maria da Costa, dr. Sancho de Barros Pi-
mentel e senhora, Fonleine Laveleye, G:lmour
Sharp, Lucien C. Henry, José da Rocha R.i
mirez, capitão Germano Corrêa Lima, José
Q_e'tro__, Francisco Guimarães e familia.
Misael Ottoni Vieira c senhora, Xisto Jorge
Monteiro dos Santos, Manoel da Silva Caie
n. ro, Maurice Oniges c senhora, AnliO.ro
Jos-é Ferreira, João Augusto Costa Leite. dr.
Ttmez de Castro Souza e fraiüia, Adolplii
Murtrnho, dr. Domiciano Augusto Passus

Maia, Olivia Herdy Alves Cabral1, Maria Mcr
eier, P. B. Findlav. F*rederick WUncr, Maneou'
Wi.lncr e Hugo 

'Willner, 
J. N. M. Denovan,

T. B Ray, Bastini e senhora, Joseph Cama.
Brison c Lauriano Munsiano.

 T)e Buenos Aires e escalas, chesra-
rara no Antgüaya «s sèituinüea p-ispaiefiro*:

Charles Wi-nlwartli Cunimcny, Anita Lan-
berg, lloward Chepinan, Maria G. Garcia,
Eiiinond Lancri, Henry Lorciii, Conatantint,
de Artiz, OswniVIo Schneidts-s. Manoel J. Nel
sou e senhora, Enloeio M. Veletta. Sara Ro-
Sa-iiiberg, Sara l''rej(!er, Sofia Coltnan, Sofia
Ar.novíck, José Roílrigucs Costa. Margarira
Bos Arlof Borh e senhora, Ester Suartez. Ni
colas Pais, Vanda Pasqueri, Jennne Viitalii,
\.!r'.ino. Mi-tc!!o, Max Soieitiiati Cindi, George
fiinoer, Gaston Mnreau, Btsi Cooper, Emilio
II. J. C.i'o e familia, Jcane Atteaga, Juü.1
Corrêa Iri|nie.:-re,lo, Mnnoel R. Vieira e se
nhora, Juan Carlos Mentlcaa, Ailieno Gome.'
Jclle, Roberto Benjamim Wr.iirg. Sanuuel Fry
William Diâc Horlies, Francis W«lli.ims Whi-
ta-, THoniaz M. Wiyi.iiiis, Jo«é «le Paiva Ma-
lí.iliãc?, Alberto de Pa-va, Antônio A. Baros,
Arluro da Silva Ar.iujo, H. Lisboa Wriitht,
l':!.'.len C.im:>os, J. Walter Ayre, Jos. A. Tay
lor. Francsco Senador, Manoel dc Freitas.
on.le foram a passeio, os srs. Francisco Bra-
t;.i Flílio e José Maurício Braga.

PivrTHi hcnteiüi parn a Europa, á hor-
.'.o do Araguaya, àcotitpanhtido de sua exma
esposa, o dr. Brnz da Nova Friburgo, ativo
gado e-n no"«o foro.

No rapdo paulista, cheirou dc Campe
Bcllo, o sr. Oivmpio Vieira d.i Silva.

No Hotel Avenida, hospedar.im-se
ns srs.: João dè Athajrde Mel.o. Anionio Ro
drl.intes da Silva, Ben. lido Mcn.les, M. M
Gonçalves, Blar, Francisco de Campos, N
Lisboa Wr:eht, Hygno I.ncci, dr. Cândido
dc Sottxa, Frarrei.eo Scrrulor, A. Atto Uhle.
I.uis Mitré. Oenochimo Bombnyllo, Apollo Sil-
vcírn. Manoel I. Nelson. Raul A. Nelson, Eu
'ozio M, Villcla. E. W. Cimoniing, R, I. Godoy,
Enrique E. Stranb, Emílio I. Calio, Ehlmano
R vieira, M. R. Vieira. Chrastiana Guima-
rães, e Caietniro Wanchitarcks,

REIjIGIOSAS
MATRIZ DA LUZ. — A Congregação da

Doutrina Christa ,!a frestrezia de N, S. da
Luz, f.irá. no próximo domingo, stta primeira
solennidade religiosa, eom a distribuição di
primeira comuuuilião ás creanças do eilhecis-
1110. da matriz c dos diversos centros da pa-
rochia.

Hoje, ao meio-dia, começarão o triduo e re-
tiro espiritual dn» primeiro* con.mitnc.inífs.
terminando ás 1 horas da larde. com a liençâc
do Santissi.no Sacramento

No sabbado, ãs 6 tia «horas da manhã, «rrS
n ultima confts.«âo «reral.

No dia í3, a primeira mista, realizar-se í
á* 7 horat.

A distribuição da primeira eomintinhão terá
loerar na seirun.!.. missa, á» 8i|a horta. An
te« da mista, os membros dn c.in=c!bo e
o» catbcci-ias recriarão seu* respecttt
littirtctivoi e «rão benzidos oi eiMnd.irte*.

A'» ai|a lioris tia tirde, todo* o« centros
Cmunitlas as cr«n<:*t* rf«e rcih t!i^:nc!Í.T_it»;).
precedidos pelo* rr*pe«-'.ivos estandartes, en-
carninbar-.tc-ão, encorporades, para a raalrir.
r^i.lc terá logar a renovação da» promesiat do
haprismn.

As cerimonias tímiinarr.o cwn a benção do
Santíssimo Sacramento, á« 5 i!j horas.• * «
«HssStS

Antanhi. trí_»rsrnn« db do faüertrttenro «io
«r Manoel Lu«-a_ Rt>lr:!nre*, et .leip-M-li.irfe
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.««a-snayvsUtif., f__|>etra na pnsào o an-

.UoKnto f a t-tMklitfáí) rtsjjalar do síu
{•.rtx«c*«-o. D*r*p*>is. «Utk es*a 5.itt**ía<â«,
rtniittj ate eij^sin<\ St* o riç-^r «k {triíâo,. «ItíKsjHTt. e w retwtbtit-v tu«) t nata fim
o *ent>or dç Mc-ntgottW-ety, anltrs sk
.'*«itj.*_ireccr num tribunal.

~- "Oh! senlwr dt? >ft>«tg«*T5Rt*frr!
r «Ttlkoo ts tkljthk.. e!«tfmí«çiKfi)

¦— -Sv^iw vtx«;í«„ iltfia, tcvntkt •>'
r\**fts<r*JtttTv> «io jjMÍné^i náv> {«•»«.*>*
ik txr tjt« r»x»r?v_r a c^ê.Hlóflü

Iho,
íaim, tem muda no berço :tra íi

a qiicm dirão qnç <c não sabp o
quc foi feito tle «ti pae, e qnc quantl...flKgrar a «cr ho.-nem ha «le ttr tambdri
as suas paixões, e túo curará tk profundar ttm nemtxio já vellte. dc qmn-rc ou vinte snnos,

"— TVk» isso é perícitament; com-
1-inado, dií»s«_ a «siÍKira de Poitict?;
inclinou-nie
inteínirnente

a sua optisiâo, appri_vç>-j

M. Os

«.><

faqpe-*
»S»**«ttl Á
tli. 4e ét-

tT*s*. 0K è

—"Sempre tem muita Iwndad:, mi-
nha «eníioni I replicou o condcstavel.
matto tiíong.ado; vejo com attesria,
t|Ot_ noj cntendeiix» perfeisamciit?.-—"Eu, porem, é que nâo at^tovo'
hnúoti o tklpfeim, pelo eoalnirio rq ro-
i-ocopp,inh<>-me..,

~" Vosase alteia reprora, taj.*« !«-
*úa tzsãtx repltcott o #eahor tk \|«u-
if-;.r«.BC_-; suas uâa $c ha Oppãr p. r ne-
sJfttea nítxia: ralhc. «{«aaiíC' tiuitc . mas
em.** tt «egeseio pt*r minha (ftrt*.«, Tudo

¦-> ttn* *Mi rtríftcito tjiikawiNtntSv^W!
¦ -m sQkn* mat sxr^msAÍMàstáli 4é

f|«rr, perante os botnmt tt j«n»stjt*

*l\*ir oi_i*-*_ í Ja. entre ré* hist

s.'!".'-©.» .«*>, è tacft

**t*' Hftt' *tiJ*J£.

;\:iisa:nc!Uir>>! acudiu ò astucíosj mi-
nistro. Mas o quc eu entendo, é quc
não «leve importar a vossa altera o ca«-
tigo do culpado, que fica a no«*.«-o cuida-
lo: quer que eti conte tudo a sett j»e?

" Não, não quero que meu pae so-
nlie o quc se passou aqui disse Q prin-
ti;>e co nirivacidadc.

"Todavia, contiuuon o senhor de |
Montmorencv, o meu dever era adver-
til-o. se persiste cm acreditar que ainda |
dfJram os tempos eavalheirc-eros. Mss í
m. assim o des«ja, não nos prí*cipítt»wy«t, j
e «rkixt-mo* que o tempo f«r>rttftqi»e os !
n-,v»sos conselhos. Por ora !rmíteí»>nos !
a s-egitrar a *>t<-t.yz éo conde, a>tKtição [essência! ás nostas tençtks íutnns, 1
(}uaes*}uer t|u« t!Us sejam, e adkmas.
ptrt «jutra «xcasi» a dcvtsão a tste res- I
peito.

Tois sbn! disse o deJphirts. cuia ;
inpl voriude accettiiw, com advoroço....
.5«|tit^k adianKTiíia. O sent-or de Moat* l
ftotiwtcrjr teri taiafrtsa icsrpá *k «fie*;
i*Àf *» m*srr*éen*t pa,;*." qisá áca, t at ¦
feltre p:r.-7r tm sirk--. qm. fora â ;
tmisíu «xtimwíia e s*ta- a oisaia: lí-jisâ- ;
tlade. kk cs-pipíe «itputfar.'- -

-— "T'C-ni«r»;>r, í*ri.. para $. ljB«s*rre, ••
utjfiBiiei* £
XXmtt*. m*Tty*m*t ' :'-t^SthVCi íl)í.?« ê CX -ãéi-^AtÚ,
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«M.n um sorriso; jic.rque, pelo quc acabo
dc ver. ama-o verdadeiramente.

"Mas o senhor delphint eslá con-
vencido também? disse Diana; perdoa-me o incomuiodo deste encontro tão
pouco previsto [*_r mim.

"Oh! Diana, tenho receio cm di-
*c_-o. ama-me ... rqilicott o dcjphím
pensa ti vo; tenho necessidade de . acrf-
ditar, porque pela dòr que sc apotóou
de mim, quando imaginei que ia perdei-a, conheci quc o seu amor se tornou
necessário à minlu existência.

"Oxalá que diga a verdade 1 ex-
cüatnou Diana com uma inilexáo *pai-
xonada. beijando a mão. que o pnncipclhe otíerircera, em signa! dc mr-jocilia-
Ciâo.

"Vamos, nada tk demora», diste
O condertarel.

¦— " Adens, Diana.
"Adeus, gtflsbor, dts*e a di.:-jue.*a.

«-epara^da estai titãs patarras, cxwi
vrrtíA expre-ktÁsi «JtiitírnJt

"E at»mjadbsiB-0 atí â ptam tfo
epíarto. Jtm i^k o piissct.)í twtxu a tx-
cada, o jc«iM*r 4e .**Aemtiiyt>!TBrf abít?»
a pefia 4» >'•?.-' ¦ -rr-r-, riacU ei$s. 1 ¦-. •.
:aíiw: -*k. Uoir^iawstry, gawi^.í

tfcoatfl
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AíttArnm, t
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¦Jo. The.ctiro NacienaU aa-5. rezada kn^-missa;
ás «1 horas, sufiragr.mlo ã sua alma, na egreja
du Espirito Siüilo, largo do Esíacio-dc Sá.

-For alma de d. Maria Dülcilina TTar-
.i.isa D.!as, esposa do eorom:} Álvaro CardosoPias, iuncciotiarl'0 municipal, ?tri. Vezada, alua-
niiã, 27, sirimo (Ha de seu falleciaicata, u;ua
missa na nntriz do Sacramèt.O, ás 9 i|a horas.

D ALZIRA SILVA.—Foi ante-hontein ceie-
brada, coui extraordinária ooncbrrencla, ri egre-
ja tle Santo Antônio des Pobres, a missa dc seti-mo dia que, por-silni.i de sita tüsliucla esposa,
d. Zaira da Silva, liuindou rezar seu esposo, otenente da Força Policial. Artliur Silva,

jVs 9 liortis da manhã, teve inicio 1 soler.ni-Ja.ie, comparecendo as .«-eauintes pessoas:Pio José Ramos, capitão J. Paulino, LuizVasconcellos, Luiz Bordini, cipilão Carlos
Serzedelló, tenente P:n!o Armando, Frcd.ri-
co A. Silva, Filippo Bíondi, capitão Octavio
,L Magalhães e s--iiltorn, tenente Ferreira, te-
nente QuitltUiano' Ferreira de Castro e fnrtti-
lia, capitão João Pereira Mrgalhães, João Ba-
ptista Martins; Evaristb Silva, Lourenço da
Cruz Maia, icnenle Honorio Luiz Pereira.
César Montes e familia, tenente Alfredo dos
Sr.ntos Cunha, Miguel Antônio Barbosa. Ja-tiuario Brito, Francisco Rufino Oliveira, JoséRiifino da Cunha, José Duarte, capitão S.ilus-
tiano de Freitas. Nicolnu Pinto da Fonseca,
João Fernando Corrêa Sá, João Gomes Nasci-
mento, Alcino José Rodrigues, Prescili:ii-.-> An-
tonio dos Sam os, tenente José Souto M.iyor,
Ernesto de Souza Reis, tenente Manoel D-.iar-
le Menezes, tenente Alcebiades Cândido Proen-
ça, lenentc Carlos José Ferreira, major Quin-tino Miranda e familia, João Ferreira Guima-
rães, Álvaro Hilário Dias Ferreira, João Ba-
ptista de Souza, Manoel José Nogueira, Hei-
tor Mor.ia-s, Antônio Pereira de Barros, JoséMiguel Rosas e. familia, 2° sargento Gustavo
Barrou de Menezes.

Na egreja de S. Francisco de Paula, reali-
zou-se homem, ás 9 i|a horas, a missa de
sétimo din, por alma da senhorita Notava
Terra de lízedn.

Estiveram presentes: coronel Gaspar de Soa-
za e senhora. J. Serpa, d. Maria L. Sav.ii.ei
à.-rpia, commendador J. de Calazans Rodn-
mies, Alfredo P. dos Santos Sobrinho, capitão
José Franco da Fonseca, Francisco de Pau'.-.
Nunes, José MarceHino da Costa e-Sá Filho,
Alonso V,il'< da Costa _ S.i, Hermes «Fontes,
AJbitro de Lacerda, Jayme Leitão, Luiz No-
brega, Alberto Baplista Perera, Israel Affonso
<la Costa, viuva Deolinda Lo'jo, capitão Desi-
derio .Ia Silva Pereira, Cândido José Pinheiro,
coronel dr. Ism-te. da Rocha, Alfredo B tten-
court. Virgilio Terra de Uzvda, Oscar Pedio
dos Santos, Luiz Pedro dos Santos, Domingos
Alves Turres e senhora, coronel Ernesto de
Souza, Alfredo Licenla de Albuquerque, dr
Raymundo Nunes e familia., José Antônio Al
.es Torres e fi-lha, Antônio Thk-rs Fróes di
Cruz e famtia, dr. I. A. Faria Riocha, José Ro-
lrgues, majiõr B. Maegessi, coronel dr. P*-

• Iro de Gouvén, Cainiiilia da Srlva, Celestino
Vianna, A. Pinheiro, Gabriel Pinheiro, Luper-
co Garcia, Amctico Leal, M. M. Carvalho Al-
vim, José Jorge Moraira e senluora, coronel
João Francisco Fróes «Ia Cruz e senhora, Jorge
Ia Cunha Filho. dr. Francisco Pereira, nia'or
José Maria ile Castro, capilão Manoel Simões,
da Fonseca, Olynipio de Nianeyer, viuva ma-
rechal Niicnvyer e familia, capitão Antônio
Miguel (ia Costa Lisboa e fa.rn.lia, genenl
César Dlogo e senhora, capitão Alonso N«e-
mcyer e familia, professora d. Maria Fran-
risca Gonçalves, Adjabna Alves Pcpeira, João
Xovier Lopes e senhora, Francisco José B.
.Ia M*otta e senhora, viuva marechal iMoreira
Junior e família. Augusto Marques de Cat-
veUto OIve-Ta, Luiz Ntmas Pereira, Álvaro
Martins e senhora, Luiz Nune» Pereira, Fran-
risco Ijoai, Luii H. Yparraguirre, commen-
tkidot Rosário, Fimtino 0.ititiia.ri.T, Alberro
Rangel, cr.pitão Benicio Lfzeda. Pi-inii+ivo Uzv-
rta, José Cupertino de Uzeda. DionystO Ureda,
Emiillio Uzeda, Al/retlo TJaieda, José Olivio de
Liz-eda Filho,.

A ailminislrição da Congregação dos
Filhos do Trabalho D. Cvlos I, rei dc Por-
togai, encorporada, saiu de sua sede social,
com seu estandarte envtVlo em luto, para .1
cüreja da Imimaculada Conceição, onde fo
rezada uma missa, no aitar-m«_r. com lotlos
os altares accesos, dobres de sinos e órgão,
por alma de seu prestimoso presidente, An
tonio José da Costa Oliveira, faillecido cm
Portugail.

Fizeram-se representar as seguintes asso-
oiações:

Affonso Henriques e Serpa Pinto, por Luiz
Alves Toixeira e Car-os Pi-mamles Mendes;
'àt-üi! Centro <ln Colônia Portuguez.!, por Josc
Feruniitlv-s da Cunha; MSemorKt ao Almirante
Custodio José «lc Mello, |vor Artliur Tasso
M-iei.l. F«rtunato Rodrigiro* c A. R. Cr.ir-
v.i'bo Sobrinho: Centro tl«»s Moitarclrstas Por-
".ilitrezes, por Simão Fernandes de Castro r
José Marques Cid; A. P. tle Bíiieficenoia
Memória a Luiz de Ca.ui(K».s, por Manoel Go-
mes Soares e Fcüciano Míirtins Peüx; Fra-
tern:«ki«le do* Filltos «Ia Lusitânia, |tor Jo«.
'ittlni Tci.Tfíra «le Carvalho e Antônio da Costa
Freitas: Centro 11. II. dn Conselheífrti Au-
¦insto de Castilho, por Antônio EVri-eirn de
Nutra, Francisco Antônio Rzz» e Joaquim
Ferreira de Noveien; Amparo Eoonoinico dos
Cahfatcí, por flctat-io José de Aguiir, Antônio'Wxefrí da Silva e João Pinhero; (Vn?r>
l:nião Mutua, por Mano.-! Mncbado Nunes,
José de Souza c Silva e José .Maria Castello
Branco; S. B. M. dns I lentut Porttiguczcs e
R:.'r.l»a Izabel. por Alfredo Etodriguet de Al*
iiteida. Lu;z Gomes dos Santos e Henrique
l'-ernardino Moreira; Centro Bencficeir* Ho-
".'.•rnagem a D. Manoel If Rei de Porttig.V,
nor João Oonçalvcs Rittes e Marnoel Rolrigues
de Figueiredo.

Além das .vwoci«icõ,s acima, coitpareccrani
n'a:«. ar Ettgú-nies ptssoaa:

DD; Mara F.rmina de Oliveira, Nonata de
Oliveira, Olympla da Silvn Lisboa, Angelina
Perro. Adcl na CárvaJI»- Teixeira. Esmeralda
Teix-tira da Silva, Almerln.bi Teixeira da
Silva o Iuncz Guimarães, e sr». FVaticisc.
Joaquim da Silva Bes*a. Joaqu:m Anton o
Ferreira, José Coelho «le Oarvalho, Anton'o
Rodrigues, Silve.rio Josf Petvirrt Castantreiri.
\ntonio José (J*i Silva Barbosa, João José

Alves, Frnncseo Gomes da Rocha, Mano:'
Vnlnnio da Silva Lisboa, João Teixeira ,l.i
Silva, Paulino Rosas Conlrcra, Frankiin R.m-
gel dc Souza França c f.Tnvlia, 'Vvarrj Pedro
lVreira, Alfredo Cirdoso de A'jiirii!a Mel
•Itilella. João Baptista Gonzaga, dr. Saldanha
.le Aguiar. Antônio da Silva. Antônio Mar
bosti ,Ki Silva, Caetano Jo«é de Sousa, Manoel
d.i Motta Catnpello, ]<*** Qtrdoto, Antcmin
Maria Pereira. Lourenço Antônio <l<- Olivrrir.i
Cuiii"to da Costa 01 veira, FV.ncisco Alvci
Ia Coato, Ociiivio Maia, Arthur Lourei o,
Antônio Pinto da Silva, Nf-mo! Rodrigtte» IV
pd-ra, Aiwnitto hòfiti*, fa Nírn-I-rmca. Antônio
Ferreira da Cunha, Antônio Pete ra Barreto.
Francisco «ln Silva Lameirio, Joaquim Pe-
rtrra da Roeria, eneenbnm Jo!o SiM.inh.i de
Aguar e senhora, .Ir. Adberlial de Cirvalh...
\-',iq<W Uiaz e familia. Anton o Pinto dr
Carvalho Sobrinho. José Vaaque» Frrm, Sal
vatlnr An'oi_io d.a C«tn. Jiisé M.ii.a!!i3ej Soa
res Mesquita, Antônio Ferreira Gomes, Lui*
Alivs Teixeira, e muifo* «oco* e sna« famüij»
rujos nomes nio podemos tomar nota.

* • *
lAI.I.F.niMliNTOS

No remirerio de S. Francisco Xavier, foi
•eptitid.i hontem. d. Marianna Viena» de Arau-
jo. viuva, de 70 annol dc edade, cujo íer.tro
taiu da rua da Saude n. 307.

— F\tB«xu hor.icm. 1 t i'a da tank.
o sr. Joio Prt* tiça Mtirciro, empregado gra-
pliico da ca*a L. M..*afaiji Juniiw. «todo o
«eu cntertaincnto eií«tiiado boja. â« 5 lio-
ras da tarde, no cemitero de S. Francísoa
Xavier, saindo o feretro dt nn do» Cuquei*
ro» n. 105.

Sepiiltaraniie hoctem:
No ce-iiittrío de S. Fr»nc«*co Xavier:
Fiito. filha dc Joaq.iiiu Igtwcio Leal, rua Ca-

-oüna M.xba.i» n. 15Í: llelmir* de O.iveír*
Corte», fij arsni-*. Catada, rua Nova de Sio
loão jj: Martinho de Sonra e Si va. 44 an-
no*, soile.ro, Santi Ct*«; flene-licto Ótymplo
Silva, ai anno*- tolieiro, nu A!c_»n(ara tíi;
Aífon*». fdha ,le HcrnienesiHo Galindo. s ro*-
rc», rua Jejé VkeaM 7S. Anicnio Rsmiro
Ivtleire.t. ti insa*. tua Dr. L«i« Ferreira 10;
\nionio Perr* At Ajuiar. f>) rtrtcttt. catado,
r,u Senadtar AícncJt lí*; Aiücüio Jok- de
Driia, 6-1 ab«!o*. tiu.o, N«r*Síf.a; Aeimtáa
At M*tto*- 41 antso». Porto dc lohauin*, mio
s-ju-í-ro; jo»« Tho«»i de Aqvino. »J *nna*.
¦rÇct.tto, H(_tjfc,'3,l Ctrtiiii 'If, i.m-fc !¦¦; !.•»,<
.aSooi» dt S'»va, ? aaao*. *í

IDacasia As'.et«o. r-r w
Catatá a); _.*t»»ei D-sh*.
na*, catado. Sinta Cí*a
Frso«ci*ço Corrêa dt 54,
C*o«ta tto; Ari», fiUo áe MirM-íl }o*i, j»
Alta. roa At AKsadtf» j$$; Maria da UM,
ÍiSm de Atttetttet Jastptírj tU 5(K-.t. 1 n>«e>,
raa Cora** ttxrttst ji; JtHíit»» tti*i fiadriyt»-*
.'«ai&r, 4J tnnáj, cítid», raa Stmt Htmtikm
t$»; iicttniit EanSa Lepe», .1 «ns**, t-htt*.
ti* &ctwnl Pwyditrs ijü; Vtttancia ítn-it;-
srat*. ti anstvn, tmXtttm, Si--u Ct.*a; Miií*.
ÍSàlu At Ltíitrenço Joté M. ,VssrmeU*, * mtt-
ttt, ra» 9- FrisíKS*.» Xtrlrt taj; Berar,tAit
Mitiiisína fkneétUm, st mís-s*. *«ll*<*rtv tttt
Pm Carnes, ttt: Jí*f. UtAm At Frswà»*.'.''temi *----¦'. i .-.o:,. :,, 1, ' -.-..- .. tii-. I
M-ariann» Vitaput 4*.A.rseji». ;* 4S«*4. .-:,,?.. Jraa 4». S»e4e jti^t H»»» <S« }o>_i Rs;<.«•-.)
t* tales*, tax-iÂtt, ita Ça»lMi l**s:5»r*M «m; Otl*'«r-T-e Gts__UM <__ atpmtt.. f* tttstntk, txtàatétk,
im* im Stttttt ttj; It&tt S»j*íurs.» Tútxitts, ¦»

Sm usisiterm it \* }'&a Stptiats.
st.íH*. f£ht ê» P%»'k*^tas J«»« ¦«.:**»* IVfrrr*.

tm.ittmtètti, tm Ktitittttt, j-,; ti»»*;* ttr-r.t és
<?***».'a» maxM. *sc.ir*r*.. Jíi. *etr>-MAe. Ciífts».
fií.'.-,* -ét Js*« -.Baje»*** A. t*ttt*tmmt. t* tttttrm,
TltjXy' ' CÍÍM^^Í»?^- JMI' , 

' ^I-WTMjS*., Ím^.-t rim; }*r.-* - ----
"'¦'¦-* httttm Jtnnie*; t »*««»*, ''-'¦- 'i. J.- «...

--.„ tt; a\m*n\ ''."*> it Fitttttw L-s;-"» f .¦-..
5 **»<e«. rté !****«» C»W»1 l.i. A..;.'... .' ...
tt '.wi 4* Aatítílí Ct_-.jnir*i.e* *-* tfettgt, t-íi
*J(TI?!Í.*,.***** J f" &*!-&*, J_Kt1 Hfií^í.^,*».. 4,4 St-ft-.tf**. *-'"-rírit, lt*»ti?«í»ui* Tmexmftysm

_ ¦áa_n..-.içM-_>>„-L|.

f^OT^S DO «ç su
1 m

K;,X. tfcf.i-Jíir^t r»4
¦tia íi SB **«, $t *n-
. Qtr*r*t«ltt, fiiho At

8 aitte*. nt* Frtí

fls "rjolas" mereabm alteifição
do chefe da poüci.,. Uma poisi-
vai victoria e, iogo á sucjuíp,'
um furo. Reformas em perspe-
ctiva. O qua occoiTeu hontem,
Esia secção oecupou^se anie-'U;*.uu;.. da ma

conduççãu de que dispõe 5 poKcja para a Colo-
nia Correecion.il dc Dois Rios, e a tarde teve
a mrtis agradável das respostas ao qite tlsscr
ra. tm furão amador, que convive na .mimi-*
dade official do gabinete do chefe dc policia,ilis.e-iios quc s. cx., lendo o que haviam dit».'.s Aotas do Mar, liver,; a altiv.z de coneor-«lar euiii csia.secção, v que chegira le.csiiio a-
pondertr velhos planos, para a rcaKJsçãodas ideas, hontem expostas, e is quaes s. e.w
já dedicou mõmtnto. de carinhoso estudo.

E o furão garantiu-nos que s. ex. nunesesteve tão disposto a remediar us males queainda rlieunianzam a nossa policia, lauto que,em breves dias, «erão enc.m111.e111la.l1M mais
duas lanchas do lypo da lismeraldino, paraa Policia Marítima. Quanto ao yaporaihhti
para a Colônia de Dois Rios, é muito possi-vel iiuu s. ex. o inclua na eiicoiniiHiKl.i diS
lanchas, visto já ter em r.iãos projectos c or*
Çiinieiitos do ntvsmo.

Esse navio, qtte custará ao Estado dtizen-
tos e einciH-nta contos, forrará o sen cn«r»
em quatro ou cinco annos, passando dahi em
deante a dar um luero annual entre ein*
covtita c cem contos de réis.

Nada- mais podemos arrancar 00 offieiosO
repórter destas Notas, que, como ultima in-
disereção nos disse estar de pedra e cal aciiconinienda da» novas lanchas.Trouxe-nos o Principe Umbcrlo um ami-
go, o sr. Luiz Mitre, director de /._ Nacio»,
de Buenos Aires, e a quem os jornalistas cá
da terra fizeram alterar o progrnmmn de via-
gem para a Europa, com alguns dias de dc-
mora no Rio. A Luiz Mitre foi feila carinho*
s.i recepção n bonio, descendo a terra o jortt.v
lista argentino cm companhia dos jornalistas
cariocas.

Como nota interessante é indispensável des*
tacar para esta secção o que constava d.u
listas de passageiros do Principe tlinbcrto.
sobre o estimavel iliner.iute, que estava assim
registado:

Lii.j Mitre, brasileiro, 2$ annos, ciuniiiei*
ciante.

Para quem não é, como o nosso hospede,
nem brasileiro nem commcrcianle, e já dei-
xou em pés dc ei os as aniios, a pillivn-ia tem
muita graça.

Feita a pilhéria, o Principe 1'mberto levan-
tou ferro, deixando esta capital anie-hontem,
mesmo, pouco depois das 6 horas da tarde.A bordo do Araguaya vinham, em ex*
citrsão industrial, cotn destino ao Rio, e aeoiu-
panbados de grande séquito feminino, quatt-s
cal tens, que a Policia Marítima, por maldade,
não deixou desembarcar. Aquelles cavalheiros
damnaram-se com a brincadeira, mtt» stgui-
ram viagem para a Bahia.

Para lá fo* telegrnph.ido que 03 cujos iam
no referido navio, e, como cá e lá má» fada*
ha, é possível que a tronpe vá dar inesperv
(lamente com os ossos na Europa.No Príncipe Umberto seguiu viagem
para Gênova, o anarchista Manoel Hernail*
dez Corrêa 011 Mari.inu Moreno Ht-ru.iudcz,
a quem também itegou a |miivi.i residência
nesta ripil.il.

Pelo Z.cclandia, foi deport.idon hontem,
com destino a Lisboa, o l.irap -1 Maneei do»
Santos.

AS BARCAS DE PETfiOPOLIS
1'i'utiik'iicins loiiiinliis 1» a tomai

Ct.niinuamdo a («pp-rrocer, .Mii'vi,»iia«iic.i;e,
queixas e rce-íuniiçõis «los prejudicados acerca
do serviço das barcas para PctroiMLs, o «ua-
iiasiio da Viação resolveu lt.iti.u- pruvidt-ticiaa
a respeito.

Nesse sentido, proctrradido ver ate quo
IH.1110 tinham procedência essas queixas for-
niuln-dat iiolo publico, reqtrisitwi «.-lie, tia fisca-
lização tia Companhia Leopotlditna RarlwajL
infoniiaç-e.» ui-Reme» e precisa», para itoVee
sanar o mal, caso oHe existisse, «1« facto.

Sobre esse serviço das bare-t* de Pelro-
polis, entre outras coisas, loni-to «llio «jue •
.liega.ln ao cáes do Ponlo é feila uk-unaatente
cuni grande atrato, Uio é, que anteriornttiütí
chegavam (Alas de Petmpolis A Pnitilia ás
9 lioraeí e jo nnnufOi*. da mótiJiS, no venro, •
ns 9 e 20 minutos 110 inverno, «o passo que
agora .só sc consegue desembarcai 110 cie» is
9 e 55 iiúniitos da matiliã.

O fisoal tia Companhia Leot-rtiditu infor*
mou, eiiiáo. .10 dr. Francisco Sá, mais <m
tnetiott, nos seguintes termos:

E' facto quc, desde janeiro de t'in,| até
ttbril tle 1910, o trem partia «le Pctitt-polt-i
im -7 c ju e chciüuva á Praiuiia ás 9 c 35
minutos »l«T jiunhíS, m> verão c no inverno.

Etn ( (le 111.lio «Io corrente anno, ikir.ii,
foi aJterado o rfnp«fctivi> homno. O trem i|í*
Petn»i>i)lis iiíuilmi a hora de sua partida para
ns 7 horas c .15 minuto», chegando á Prainh»
ás o horas c 411 rniDutOft d«i in.mh.i, por asaÒKf
exigir um cruMundoío mu*ü uivin faxer cotn •
expresso minnro no Alto tia Scrrs.

Não obstante a mudança da punte de a«r,_-
OUÇ&Oi foi m.ircwl.i « mctffla hora (q í. 40),
para a chegada da barca, desde o dia ...
110 caies do Porto, junto ao c_iii.d «lo Man-
gue.

A esse respeito, dia a coii-panliia tpie con-
servou no horário a mesma liora, ponjUe, por
uma eart.i tuaiitiin.t que i>os-iie, a barea pit*
rc*«ia poder vir 'lc MauÀ a e»ta capital *)\\arà
erh linhn recta. Desse tnolo, a (itMancía «tiria
CgUBP. .1 Jc Mau& >i Pminhfl, oimIc toi a i> -niu
linmitita.

Não foi isso, entretanto, o quo tl.roonttr_u
ti pratica, que chegou á ciiiicJusão dc ni«
haver canal tKgtíro p-tvra f.ir<*r n íjtfn» t*ú
Irajecto, pr_ci*rm.lo civntoitnir a ilha «lc Sam»
Barbara c «wwlu «Jimimur a marcha 011 frtsnti)
ao -.at->. Dahi, o au^ic-nto .Ja viagem cm itx
inin«,i,m e o máo potlcr «Ih-ii.ii .« barca *»
láts á hora iit-irciitlrt, tiras ei.uHttitc ás g luiro»
c 45 minutos e 9 e 50, como tem ttcootocitU
110* tl.u» t8, 19. au e 11 do corrente mez.

Ai-v-Ja a-.3.im, tal rcttiltado c alcançado poc
partir u barca fie Mauá cim:o uu dei «uniitoa
,n.ie» da hora inatv.«Ia (8 r. 401, duvido «
nãn haver naquelle í-uij b.n, ,... .1 a i.,i-
dear.

laitcTnlr a CiaCSJttaiçSo nuc, r**rnilo «pern.ii**
nenie a cattâa da <k*mora, so *rxocí>*:ion,tjnMo4a
haverá unia chen»!* á hora marcada fq e i*
niinullMt). \rf\o qilC < >;.*,*rf & • ¦¦¦ ;i.'i!l;_t ca j * «T-
r.ir o aeu horário, afim *_** ..iinum a* exi-
Ifoncias do puíáico.

ALFÂNDEGA
Esta rq.jriição arrecadou, lionttui, a q.ian-

lia «lc ]0J._jo|410, sendo ij6 :S»7$S(|J. «rm
ouro c aJ7:jn.$SJ7, em papel.

De 1 a t% dr» corrente, foram arrecadados
7.-8r;506$67«>.

Em rpual p*-ri(*-|o do anno findo, foram
arrecadado* 4-sHj :!49)>4.)9. tendo 1» (iiífcrença
para mai» no corrente nnno, de z.ji| ,(.í/tjji.-Cm! oii-uo* quc o .tupis ter, cm eou*
frrriici* que tt«-e, botiicm, eom o lolnlitro .14
Faterd*. tratou «ia (««iisfisreneta tio «tn«ii.
rsriri dr.ta rejtdrliçio João Krancueo da Co«-
l» Jiinio.*, i.ar» a (lirctíoria do expediente ds
Th .-«.«.iro t-, aciona..

O Inspector baixou hiinte-ti. a iegnin*
te port»ria:

N. Ríi—"O io«p<T*o«-, «ri eorotmatão, ik»i-
giw o conlerente da Alfândega de P«rrum-
tnica, coro exercicio ne*ta rtjartiiio. Afíooi»
Ritsriro 4» C«*4x. p*f.< eft«íitt*-|at^t« A* «_.,.!*
ds racitsítloriat, txt porta (lo -trtat.utiii n. 4•Jo c4«.« do porto, JB.t»!wectt com o tanfírra-
te Lun* Junior""Poi eucaaiietado »o irsinSttro d* Fi*
aepd*, ttm tt-cur*t. itit*rr.o«to pu* A Campo*
* C*.. do d**paciio do ia«p«(»r. netaair, lh**
re*ti.'nir,to df.» díreit*** p.-ttM a staxit, ;•»!*
wifa n f-n%, dr (rrt*r*tim aíílm».

....... —.,V*e «cr rt-imíiilis*. »íi mlrAvrr, A*
Farnula, um r«*ti»r<o At } 0*4 2o*t« fattkàt
}msTiU*tf ití.írp^BÍ-'» iW aTiit áo ihftíMWiS^ *»»4JÍ#!-
lanitf-tn 5« fK>Bun#i!(.'_ áa twjit* át 1 :W>ti%t*t^í1t
yt imitKtiin As, xrt. t, a 1, dt» t\tt,.r**n ti,
17*3, Ar 17 <lt 4e*«n.f*r«» de lAm*,

-—D*:tpí,ç.1ií»t 4a h*<**íWtt(ris:
Citai® R«J.fif»«* _t«trvWc*sitA. tr * tt^Wk*

Aot As» Ca>«Jj»*i*.*, y-iAitui!, irif*a«'.S» •!» p*it-
r.i «Se pfíAíbfcU* ét t«tr»4» **»_*» trpturt.içit
-^mfmmt * 1* m*s*Xt\ «moiimém m tétimm.r».
Art* At* Casacirtrit*.

Soe ré.*. Âttttrt-rrn*. du G*r, pt/étttém mttrt ter-
tíiàm — C*r*lf if!!»*-**.

y*.*.r£ Vrit*t * V«Sk-m, ji*slí»4»> í^»**a *s»*» i£P>
tao 4* MM^»».**Mt*i*«tV-'IIMstMi m fc»*«*

S-rlMÍ! * (à*, pmii&tm i**m%r> étt AénStatt.
pu?* tx f ...t,'**"»8* 4ft tMr«ií tH»Waft»^, > R Ci—

/.¦í*l„ pflK

arjmaaâa Ra-aai ¦ 1 - temi 4*

ri*
t% tttt

¦-Ir tt.

Ãrtenofi!»'* ir,
-•".ii;,

•MM, ptJStrtt

¦stPf "%. ¦•¦: '---*»j 
t « *--:1---!..':^. ..,,

.¦ ttfà*)*, t?',::,..--..,',- ..*„'; "..'^ 
fc.. «.^.-j. '

*¦ f*é*mmmt; , „, <_._._.-¦ e i_tv- tmt t sr.. l&H|«fe_)
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Terra e Mar
¦XERCITO

O ministro da Guerra mandou para a repartição
¦Io Grande Iistatlo-Maior, para que o respectivo
ajbefe emitia parecer a respeito, as informações

prestadas pelo capitão de engenharia Elyseu da
Eonscca Muntanuyos sobre as medidas necessárias
para a adhesao do Brasil i Convenção Interna-
cional do Metro. ...

 Mandou.sc servir addido a um dos cor-
pos (la guarniçüo da Bahia o a° tenente João
Ferreira de Carvalho, devido ao seu estado de
saúde.

 O ministro opprovou a concorrência
aberta pela enfermaria niiutar dc S. João d'Kl-Rey
para o fornecimento de gêneros alimcnticios de
i* qualidade para dietas, e mais artigos neces-
sarios á rneema enfermaria.

 Tendo o tenente-coronel Joio d1 Ávila
Vrauca apresentada seu parecer sobre um pro-
jecto de regulamento de um tronco de campanha
ou corda dc forrageni, o gcueraj Men na Barreto
mandou que Bcja adoptado provisoriamente a ti-
tulo de experiência.

Para tomar parte na grande parada a
realizar-se no próximo dia 7 de setembro* sabemos
que devem embarcar; no vapor Brasil, na cidade
dc Recife, no dia 1 do próximo mez, a sociedade
ii. 13'j no mesmo vapor, cm Victoria, no dia 4,
a de n, 4i; no vapor Florianópolis, em Porto
Alegre; cm dia deste mez corrente, a sociedade
n. 4; e no vapor Júpiter, cm Curityba, no dia 3
dc setembro, a de n. 13.

' listas sociedades deverão aqui achar-se no dia
3 dc setembro.

 Obteve permissão fiara B"zar fora desta
capita! a licença em cujo goso está o 2" tenente
Anlonio do Nascimento Linhares,

 O ministro reconheceu a divida de exer-
ciciu findo, na importância de í:ij5$j67, dos srs,
Magalhães & Filhos.

—-— Kcijticrimcntos despachados, pelo ministro
da Guerra:

Joãu Ilaptista Coelho, 1o tenente, pedindo promo-
jjSii au posto de capitão — Indeferido, ü vista das
informações;

. Antônio Vicente da Silva Junior, pedindo otran-
cimento áa matricula no Collegio Militar dc seu
filho Josc Evangelista Vionna dc Souza — Dc-
f tf rido;

Janowitzcr Wahlc & C, offerecendo o forneci-
muito de uma lancha automóvel para o serviço
da fortaleza de S. João — A' vista das informações,
iiho convém a ncqutsiçâo;

José ila Costa Dourado, 10 tenente, pedindoserem admlttídos como internos gratuitos uo lios-
pitai Central dois Alhos seus estudamos de medi-
cina — Deferido, de aecordo com as informações
do tenente-coronel director ilo Hospital Centrai;

Optaciano Alves Rocha, ipharmaccutico, pedindo
para tervir gratuitamente nu Hospital Militar «la
Ifaliia — Sim, suje ita n do-se o requerente á disa.»
puna e preceitos militares.

Uéoclcto da Silva Monteiro, pedindo ser pago
dc seus vencimentos — Nao ha que deferir;

Jouu Martins Vianna, i° tenente, pedindo promo*
çüo— Indeferido;

Jaciiitho da Cunha Leal. 1» tenente, pedindo au-
0'gltídade de posto — Indeferido;

Guilherme Midosl Pereira do Nascimento, major
honorário e secretario do Hospital Militar, pedindo
lhe sejn contado pelo dobro o período cm que
serviu na revolta llc «,3 — Defendo;

Oscar Gttalucrto Dias, z" tenente, pedindo lhe
seja contado pelo dobro o período de 30 dc Ja-
neiro a to de julho dc 1HH9 — Deferido;

—>  Kelaçíio <1ok offídacs da arma de in*
fanterla, nrrcfiimciiiailos, que ilcscnípcnliam cargos
do quadro supplemt'nt:ir,.de que trata o artigo i-'j,
da lei n. i.Mo, dc 4 tlc janeiro de 1908:

Coronel, Tristão Ara ripe; teutentts-coroneis: Tio*
ittthgos Jesttlno da Albuquerque Junior; Cypriano
da - Costa Her reira e Kduardo Arthur Sócrates;
majores: Miguel da Cunha Martin?, I.uiz Ateado
Itryraud; capitães! Cyrillo Uerttarumo Fernandes,.
Cândido UòrgCS Castello Branco, Carlos Jansen

Íuuior, 
Joaquim Alves de Araujo Rego, João de

Icus Mcnna Marreto, líapíiaél Archanjo da Vou-
seca, J0S0 Teixeira da Silva Sarmento» Alberto
Teixeira Ribeiro, Pedro Augusto tlc Souza Men-
•leu, Iloracio Clementina dos Santos Cróa, Üe-
racíió líclio Fernandes l(ima, José Narciso da
Silva Ramo,;, Miguel Archanjo Tcnorio Albu-
nuérqÜC, Fernando f.unpinil.iy.t de Souza Brejcnsc,
iCpnminoudas Benedicto da Cunha, José l.uiz IV
reira de VtlSCOtlCClIos, Jo5Ò Alvares de Araujo
Costa, Marcai Nonato Farias, Pedro Mòntz. Jaao
Xavier do Rego Barros, Manoel do Nnscimeriln
Pereira de Araujo, Cândido Teixeira Cardoso,
Knymundo Rodrigues Barbosa, Francisco Fernan»
«les ilc Mello, Hahio .'abrieci, Miguel Ferreira
Itima, Fausto Pominguca de Menezes Doria, Abt»a*
IRo Henrique Mendes Ribeiro, Manoel Joaquim dc
Sant-Annn, I-*e!im»e Symrmnmio Bezerra. Fausto
J& Azamlutja villa Nova, Francclino ÇetWr do
Vnsconccllós, Adelino Soares de Oliveira, Martim
Franriíco da Cruz e Kpaininondas Thcbátto Bar-
reto; i"' tenentes; Manoel RndrigUOS Sondes, Uo*
tttlngOS Mottteiro, José Vieira lia Rosa, Manoel
Antônio Kelsch Itiina, Pedro Crysol Fernandes
Ilrasil, 1'rrixçdçti Tlicodtilo da Silva Junior, Ro-

Íacíauo 
Ferreira Mendes, Narciso José Monteiro,

loavcntma Gonçalves dc Abreu, Codofrcdd I.uiz
Pereira de Uma, .Helvécio Renato UcsoÚcflCt,
Mario Cleuunlinn tle Carvalho, Modesto de Mo-
rnes, Ma,tini,o lloraao da Cosia Sanlos. Antônio
é.i Costn Araujo i"11lio, Viruilio Antônio llorba,
Arthur Nunes de Moura, Castflo Pinto da Sil-
veira, Ncstor da Silva Itiitto, líyglno 1'ãutalcílo
«Ia Silva Junior, Miguel S.ixas tlc llarros. Ma-
tlòcl Vianna de Carvalho, Jacintlio Dias Rlboíro,
Chrisliano Alves Pinto, Ilerhiõgencs 1'ttYiti lt,,-
mano, Alvar» Gtiithrrnie Mariantc, Benedicto ,\Iai-
quês da Silva Acauau, Manoel Vitcrlm de Car-
vnlliii ,• Silva, Oplailano Ribeiro. Ktiy 1'iancn,
TliAteilio PratlCÒ Tupy Caldas, Kvandro Kmií.u
dc Soum Untfl, lohc .Müuut.u da Silva Uoitdoü,
K11111IÍ11 Vcrlaiiú uu Silva 1'erç.lrii. Otiavin fran-
cÍko da Rocha, Arthur lícnjamln de VívelroSi
Prnnclico de Vnsçonccílos, Arnaldo de Sõitúi Paes
d« Andrade» Menandro Calhei roa Bandeira de M*
bitinteniue, Pnly.íoio Rotliigm'* Coelho c l.uu Ma-
rinho de Araujo.

Nota — Nesta relação não eslão Còntílliploilos
us oífitíavs uue se ucliam ua Kurnpn.

¦-  Boirtim do Departoülcntú da Ouerrat"Faço publico, para a devida cxecuçfio, u sc»
uni,ile*

Classificações —• Us aspirantes Crpdgaitdo de
Moine* Mendes c UfinatO Paquct, s.lo elav»ifÍ»-\ulo*
o 1" no to grupo e o ultimo no ijb regittietttõ
de fíiviilliiiiu.

Dlsptfisn do serv|*ja - Concedo oito dias nòs as-
liitiinlc CroibjOllili) de Murac» Meillles e K.-
iiiit., r.i*|uit.

Kngajauiânto ¦ ¦ Concedo por dois annos, com
dest-ino um .);" bntalhAo dc caçadores uo corne-
tetro dó ,)u bptothSo de infanteria Jphtí Francisco
da Pa», conforme pede.

Addido — O fl" sargento da baterln d.* obu»
aeiros da i* brigftflti ÍÇrgnstro Ribeiro Ballvc tl
niamlado servir atliiilo no s>" ImtaUtfto de raça-
dores, Ctu visto do seu estado de saúde, conforme
att esta o mediei) da referida unidade»

Diversos oídeus — O m. ministro, por aviso
nfc j.i;.-, «le .'i tl»» cliente, declara >uic conceito
ho a" leiifiile il., a" bnulliío ile infanteria Kaul
Gastou Pçrelro de Amlradc pcrmi*rào para ir
00 listado de SetBÍpei correndo \m conta própria
«s dcspo.is ile irattipofte,

Queit.i o si, coronel chèíc da G, 6 providenciar
no sentido de sei íiUpccetQnftdo dç saúde o a" te-
iicnie Ainajilo Ãlvt» ilo Oliveira llrllo.

() si¦. niiimtro, pot ftvilO n. 11.451, dr ;j tio
torrente, manda poi » tM^tosiçSò do Inspectot <li
ion rtgifio o t1* tenente do jm regimento de in-
íatttçría Honorio Portugal Saylp Lobato.

O tx. ministro, poi «viso n. a.4ÍM, do hoje
dulado, manda servir addido ao i° bnt.illüo de
iiifíiiiit-s a o .•" leneiilo Arnaldo Alves «Ia Otltclra
II. II,*.

l'a»«.-i a rmpicit.i.1., na l'i,nf,i!,-r,icJo lia Tini fita
Silciro n »¦ s.irgutto do ji* regimento dc infan»
teria Manoel tUibosa de Siqücirat

O Si. mmistro, por avUo n. J.46$, de :j dr»
corrente, manda ucrvír no destacamento do Alto
PUfOS o j* tenente d»> &* regimento dc Infanteria
lldçfotliO ComCS Jardim.

Transferencia — t*ot esta rhcti: do s* regi-
mento d'* infanteria pai.i a yK batetía tpdçpendentfi
g SúldaltO João Pedi o V*pipbAUio, ÇltS fi.Ví-i dtvcrâ
cmhaKai no vapof de 1 do mes vmdottio. —*
A'»*' c'A^tjttM»,* riaÃWfo /fií.^iv.Mtr/, geüera) dc bri'
üa.ti».-¦««•—» o yi.K-i,! Men na ítatreto, cocnnun<U&|e
«Ia 1* britada estrategte», em ordem d« du ét
hotitcio» dr seu (pj.uU'1 ^nerat, in^udou publicai
o *ejni nt*!¦*\i«ita c elogio **• A vUíta frita ao quartel
\K» 1* wttalbAo de fmtrntwrM trcnix ^ ao r^Mrito
d *!.• e-Mnm.nmlt a COttiírntt^O d.n i|\iAhd«nK,« r
pttuímtos do eotóttel Uim<í»» dc Akntéstto Gvth
iiMii»-» Hl» v commatido de nma tuttd&de üe
KU.11*. Apoiar *Us í^nünwrai ík'<.up»íu^V« ^u*-
Iim evin «n luUalh.»t ik wiitlrut^So ,U Vi'!.i
Milui, i.ão tltKuia ik» .eiTKi.t 00 mi tatulúe,
l^ítití»'' « pror*s a ««ft IwUla tnlfll-tcn<Íí, irtt\ kCtl
vítU«W r w.mf*W!H*fA tw m.\ttulc«<â« ú-t onl«n
*> .vkteio dv' nuAtt*t ripcíUl^rntt na in*tnH<i^
*ln piiç^*., lüirsimdo a\l»nit4-t*« « totK«itIasii|0 »
T*t«' c*»mniJi»d^ »** í\fHkÍ5>* t nutWrbrA* *>»« *•*
<*\Xh* \kt ma\*% ¦ t$*x*p&*\h*& cuj4* ptJÇí* Uo Vt« **
tsivcm tí*» nM*t»«4« ct»n»<) »l«v» In»trui»*m!.» it.»«
«wo* «HklóÁ, !H*4 tí*K»t!t»*s ik ttnMoVi-\*\*y «li
%lHa, A«*s «ftítfciat*, tHtn** antílMir» rK> r»>m.
tttaa-l,', !»«»«» iií»i»»ltt»ti»»Tn*tr ttttn.it» t»l, meu
«HttX^t. .\*s l* lintutí CHi!<»,Mit»ii l'tll*i».«'» t tra»
aMMUattf»; «imtaim |»t«««ttr* IVdttf IVtí» ^U Sitia
Itiatt t» .liflultt <Je M.tKtf» fl«»i«<l*t, twn»«an
dú.vu ítUr*i;ivi t v.ffkisiía «&» evjttí-Sr.iia *k tixm,
llítijo «mí wtti KHn-*"** p« }** dtnrtflmj. cm Cj^t
?e ew^nfaw ** V'H+* fMftiwrl»*S *^*4? ^
»«f»l.tu t *•<•» At» *4i»t»*«» tk«*l|«i» -U I»
»<»».U «t» «ít»ít«i»i. «"tt t»«s»*í«í<;*» ¦* ít,'»'*'»» »•«••
af«T^»i < dÍví**V* 4*t««^w jH^píi»» u»««Ví».»l ?
*f»!t«. «•ta.âJÍt». »I»W W»rt >?n» tVIttítttt »» t*s*
ffit^ktaaim1*, «ÍS »*lHt?;S vU t,tf tf4 »

„_  tl (hji^h tlt tr** A *>»fí«»ir.t,, .Vtnftl.»
Mr» »>»¦ Alwt.!». <s«t» t* *<** m »i».t.i»*»»*l-.< «.*
lli«lH*/.t iVíttaí ví^ Kw^vrtoi. í*» •» «*\kffli «V>
ftm»*f>í Mí**4» H*?t»N»v <wwaNM»A»B»N M. t* %ti

S**il 
ç*6t >t*<0ç« «a»'*^.*? *dvSít (»« >• r*i*üKikt«*

e miam****,

,, , ,j* tiftmfj/^aa «tt «JMSttiW »**« *• »*«»«-
iv« »» »ttt »W>tH»*»« *# «* «K*. »» »»>tfW»» *»
t»»»t ttt tjtytt!!*fi* t»»ÍM 11»»» Wt»,'»t» ' .\t»,í|1*
l*--.*f** ^ ÍVii«w4»

—» «• í»tt é-altmét «4V» f* >*«I»?W«» »*> ** ret»-
HK«t*t» «ta* blwtWtU * »* ItiWítt «tí «»«l «
tüitittviâ )!»*»«»«*> TVttt»«it ¥*it> LMttMv *****
ttt *>4* lt**** * A«w*««*» é* «v»**»! ttutxtn».
.., „» itt**» Se i*tv»ttfl»> («fiíttiHoitt, *pí»*» «o*
,«f»vHit mt t*)***i*.* tmtttttmirliiétt

~~*—. ítítifct toe* MH*. , . i. * ._..
}IaUK*í(*w *i A», «iifiti». W*»»»*» *í »Vw >»•!*».
tV.t «tat **U*ti rttSfrtt ét t* rt«vít» tK*-**!1.

*' ittt«*>**f>t< ilt Snvl»»t**»ti* -» «a»-
t, 1 Htrai^t.
,»,. ,1 !'*»**!.*«, «U » fmi»**!«*».
it fetiSttrtt a» * **W"V»íl tora

..u.ttino Campos Lomba, ajudante da directoria
tle Armamento do Arsenal de Marinha desta ca-
pitai, para lançamento dc torpedo», feito pelosnavios da nossa esquadra.

 Tiveram despacho os «guintes reque-
rimemos!

Cuinle k C. — D»V«e conhecimento ao inte-
reseado;

Antônio Cid Loureiro tt C. — Não convém;
José Machado Pavão — Apresente conta devi-

damente Icgalisada.
—— A Associaçüo Beneficente do Corpo de

Offieiaes Inferiores da Armada, manda retar uma
missa de trigesimo dia de seu tallecimento, no dia
it) do corrente, is B lioras, na egreja da Candc-
laria, para repouso eterno do seu inditoso consocio
Anlonio I.uii Paes Barreto, fallecido na com-
missão Naval Brasileira, na Europa.

 Contagem de tempo de serviço — Ao
capitão de fragata Rodolpho Ribeiro Penna foi
mandado «ddicionar ao seu tempo de serviço, o
período de um anno, onze mezes e vinte e cinco
dias e não o de um anno oito mezes e cinco dias
como consta do aviso n, 517, de 5 de fevereiro
ultimo. (Aviso n. 3.827, dc 23 do corrente).

- Contagem de tempo de embarque — Ao
i° tenente .Roberto Guedes de Carvalho foi man-
dado contar como de embarque em navio da reserva,
o período de tete mezes em que esteve embarcado
no ícou! fla/iia e couraçado Mino» Ceroes, quando
em preparativos para deixar os estaleiros da
cas» Armstrong, VVhltworth & C. Ltd. (Aviso
n, 3.817, de 23 do corrente).

 liayta do serviço — Ao soldado do Ba-
talh.io Naval, da 1» companhia, n. 73, Lindolpho
Jeronymò Kraneisco, por ter sido julgado para o
serviço, podendo angariar os meios tle subsistência.

•¦ '¦'" Engajamento — Do marinheiro nacional
grumete da ao1 companhia n. 107, Cassiano Mar*
tins da Silva e da ex-praça Álvaro Monteiro de
Barros, no Corpo de Marinheiros Nacionaes, dc
aecordo com as disposições vigentes.

—— Alistamento — Dos voluntários Antônio
Lúcio da Silva, Pedro Taveira da Silva e Ismael
Pedro da Cunha, como grumetes, no Corpo de
Marinheiros Nacionaes, de aecordo com a lei,

—— O requerimento de Herotcdes Adalberto
das Chagas foi indeferido.

 Ao Ministério da Fazenda solicitaram-se
providencias para que no Thesouro Federal sejam
pagas as dividas de exercicio findo, na importância
de looÇ^e 132(770, de que são credores 6 i° te*
nente commissario Santino Saraiva dc Faria Cosia
e Antônio do Carmo Pires,

 Sentença — Por sentença do Supremo
Tribunal Militar, de io do corrente, vistos este*,
aulos, foi reformada a do conselho de guerra
>iuc condemnou o roo marinheiro nacional gru-
mete, da 48a companhia n. 78, Manoel Dias «lt-
.viuza, por crime üc deserção, a tres annos dc
prisão com trabalho, supposto grão médio do artigo
117, do Código Penal Militar, para cpndcmnar,
como condeninam, o dito rio, a seis mezes de
egual prisão, como incurso no referido * artigo,
grão mínimo das respectivas penas, por existir em
favor do réo a attenuante prevista no paragrapho
i° do artigo 37, do d tado Código, «em nenhuma
circunstancia ngg.ravante, á vista dos autos, e
sondo-lhe computado na execução desta sentença o
tempo dc prisão preventiva a que tern estado su*
jeito por este delicto na fôrma da lei. Supremo
Tribunal Militar, 10 de acisto de 1910. — C.
Neto, P. Aruollo, P. J. Teixeira Junior, X. Ca-
mara, Carlos Ftugenio Mendei de Moraes, L. Mc-
tieiros, José Novaes de Souza Carvalho, Acyn*
tliiio Vicente de Magalliües e «7. ie Arrochellas
Galvão,

 Conselho de guerra — Deve reunir-se
na -Auditoria Geral da Marinha, no dia 26 do
corrente, ás n horas da manhã, o conselho dc
guerra n que respondem os soldados do Batalhão
Naval, I^copoldo José Vicirac Arístidcs Nogueira,
do qual é presidente o capitão dc corveta Bento
,lc llarros Machado da Silva e juizes capitães-te-
ncirtcs engenheiros machinistas Ernesto Ba racho
Comes da Silva tr José Dasllcu Alves Pinna, 1»
tenente Oswaldo Alvares¦ Penna, z0> tenentes en*
«enhd'.ros mnehiniítas Luiz Borges de Mattos, AJ-
fceilo Pinto Salüiieiro e Henrique Paulo Fcrnande»,
devendo comparecer os réos, o curador capitão-tc-
neiite João Augusto Pereira de Amnrim Junior
c as testraillinlins soldados do Batalhão Naval
Tlieoilnro Francisco Borges, Jacintho Augusto de
Carvalho e Heitor da Silva Reis.

Conclusão dc sentença — Seja posto em
liberdade si por ai não estiver preso o marinheiro
nacional griiim-lc ilu ,t8*> companliia, n. 78, Manoel
Mias de Souza, «isto jã ter cumprido a pena que
lhe foi inwiosta ncio Supremo Tribunal Militar,
em sessão dc io uo corrente.

 (J fòguista extranumerario João Aurc-
liano Vigo, desembarcou do Antlratla,

 O i° tenente Oontran dos Prazeres vae
«er exonerado do cargo de auxiliar de ensino da
ICscoln dc Aprendizes Marinheiros.

—— O uniforme de hoje i o ,1*.
* » *

leOKÇA POLICIAL
Serviço pnra hoje:
Superior dc dia, capitão João Liuo.
Dia ao quartel general, capitão Carlos «los

Santos,
Medico de (1 tn', major graduado dr. Molina.
Medico de promptiilíio, tenente dr. Meira.
Interno dc dia, alferes honorário Monte.
Musica ile parada e proniptidão, a du 11° regi-

mento,
Itond.i aos tticatros, tenente Anastácio.
Proniptidão tle incêndio, alferes Celestino.
Rotulam com o superior tle dia, alferes Ilarbosa

I.ima e Ferra» c 15 inferiores do regimento dc
eavallaria.

Rondam ns ruas dn Núncio, Regente c S. Jorge,
alferes Cruz c um inferior do regimento dc ca-
vallaria, ., .,

Cuarilas: na Caixa de Amortização, olfcrcs Rle-
Mezes; no Tliesnuro, nlfcres Benigno: na Casa da
Moeda, tenente Isidro; na Caixa dc Conversão,
tenente t.upciano c no quartel general, um Inferior,
i„il„» do -•" regimento. , ¦ „ ...

Proniptidão: no regimento ile eavallaria, capitão
Mnrlins Pereira e 110 .:" regimento de infanteria,
tenente Souza Tcllcs. ,

littadoMaior, no regimento dc eavallaria, te
nente lieilio; 110 i" regimento «le infaiileria, ca-
pilão Nogueira e 110 2° regimento, alferes Abílio.

Coadjuvante do ofíicial tlc estado tle eavallaria,
alferes Daniel. ,,..,,,. ... ,

,V dlijpwiçãi) do official dejlia, um inlcrior do
a° regimento.

Piquete o„ quartel general, lira coructciro do 2"
regimento. ... .

O tegiuifiiti, de cavallaii.i da mais 50 praças
promptae em -•¦! horas e o policiamento.

li 1» regimento de infanteria da mau a con-
líucção dc presos, 111 praças para o Çobllicté do
lil.iitiliiMÇáo. 2 oiil-.naiiças para o quartel general
t ns cxtfnbrJliioriott ¦

O 2» regimento de infanteria da mais 5,1 praça»
promptn» cm 24 horas c a guarnlção.

 Uniforme, $°.

ouro DK iiomhi:iko9
Serviço parn hoje:
listado Maior, altere» Pinheiro.
ProtlIPtillto. capitão Saldanha e alferes llasto».
Manobrai tle regUtro, Icneptc 1,0pes.
Rtinda ao» theatros, alíi-u» Alccbiades.
Medico de dia, dr. \'ia,in.i.
riiarnuccutico, dr. Maia.

,  Uniforme, 7".
Coiiimaiidantc da cuanli, sargetito urandio,
Inferior de dia. fnrrlel Araujo.
Ronda rxtciua, sargento Zacharlas e fnruiil

P.mi.i Cotta,
ItcforÇO, sargento Nogueira.

? . *

GUÀnUA NACI0XAL
licialhe dc terrlço paia hoic:
PrumptitUo 110 quartel general, capitão vlcler

Freitas Marks»
KtMdo-Muior, um cfiicul do 14* bat.itl-.io d?

nfnntcria,
cSuxiliar, um otficitl ilo 15o batalha,, ila mutua

» ma.
tt irt reelmehto de campanha r t-*** baUlMo d?

nfanlerla 3*So n« ordtnaitças paia o qtiart,l general.,
—-—— Uniforme, í»-*.

GUARDA CIVII»
Serviço pira hoic:
tia A «rtte Ccutríi, Htcal Kraaeiseo Mendes

ronda ptrat, íivact Napoti, Carneira e Itomci li *
ronda wo% theatrt>s e cineniat, íi*e*l Meotlca
Mlaçio da i»rr«idt*ttcij, liwit.1 Jj*è d*AvUa Junloti

iVilomif, >'.
__— Coram rnti*),l»« ao thefi de P»H '

um Icitie iit nu,lr»t«cc„la c il.il» binixiilc.». rn
c.,nli.»d-n» h.,o!'m. no theatro I.yiico, i«tl«.» giit,
das n<- 5<o t ;jo.

«te animaes cíc toda a espécie, á solta, iova-«sticto tudo,
(W<l«lrõe8 e maia caldeirüas; brejos aqui****', ahi sr. redaclttr 1 ouça 03 nossos ge*n»<W8 e suppüque do nobre prefeito que manil-

'uaÇÍ9 %nrcí examinar «*ssa rua — na Piedale— Saanl -par piedade, que nos cio deixe jsmoradores da rua Teixeira dfe Carvalho, vi-
I ranha, fazerem figas I.,."

fOUCIA
O v. José Frncisoo de Almeida, canteiro,escneveiMios o seguinte:"Sr._ redactor. — Peço-vos que chatneis aattonção do sr. delegado do districto de Bota-6o(fo para que chame a attenção do ar. Manoei

Augusto dos Sajwos, proprietanb do-morro
«ta Viuva, afim tio mesmo pagar aos trabalha-
dores «xaiteiros, despedidos no mez proxiarofindo."

LIGHT AND POWER
Pedem-nos os moradores de Cachamby cha-

mar a_ attençSo da directoria da Ligbt para a
defficiencia de carros cora destino aquelle
logar.

Um unico carro faz o serviço de conducção
de passageiros, entre Meyer e Cachamby, isto
quer seja em horas mortas, quer seja em
horas de grande affluencla. Accresce a cir-
cum*stancia que, á cheirada de um trem da ci-
dade, por acaso, acha-se um bonde parado
junta á cancella, e o fiscal, com o maior des-
plante, tlá ordem de saida, apezar de ver os
passageiros correndo em direcção ao bonde,
de nada valendo os repetidos chamados, paraesperar um'pouco.

Desta fôrma, perdem os passageiros um car-
ro, e têm de esperar meia hora, pelo mesmo,
que volta.

O bairro da Boca do Matto, menos povoado
que Cacliamby, è servido por dois carros, au-
xiliado ainda pelo carro da linha da Piedade,
que percorre grande parte daquelle bairro.

Torna-se, pois, urgente que a Light and
Power augmente os seus carros, de manhã e a
tarde, para aquelle destino, não obrigando os
moradores de Cachamby a esperar meia hora,
por um bonde que os sirva.

Aqui* fica, portanto, o pedido, que é justis-
sinto. . - „. »

LLOYD BRASILEIRO
Queixa-se o sr? Antônio de Almeida, geran-

te do café e restaurante Americano, em Cam-
pos, de que, tendo-lhe sido despachada, de San-
tos, no dia 5 do corrente, uma mala com rou-
pa usada, pelo vapor S. Paulo, do LIoyd Bra-
sileiro, até agora não foi a mesma encon-
trada, não obstante ter sido reclamada, no es-
criptoria daquella companhia I

Chamamos, para o caso, a attenção de quem
de direito.

COMPANHIA LEOPOLDINA
Escreve-nos, de Palma, o sr. Paulino -Ti-

noco:"Sois o paladino do fraco contra o prepo-
tente e defensor do povo contra os podero-
sos; venho, por isso, trazer-vos a divulgação
de uma exlorsão, organizada pela Lcopoldina
Raylway, com o asscntinicnto destes governos
que nos infelicitam.

Os ecreaes de producção mineira, zona ser-
vida pela Lcopoldina, tinham como escoadou-
ro a estação Maritinia, com a taxa de 600
réis por 62 11*2 kilos, ou fracção; esta po-
derosa empresa acaba dc ordenar a seus
agentes que só acceitem os despachos para
praia Formosa, nâo alterando o frete, uma
vez que declare, na nota de expedição: "tra-
fego mutuo". Ora, a parte, na sua quasi tota-
lidade, ignora esta formalidade, c enche as no-
ias de aecordo com as informações, fornecidas
pelos agentes; estes, por esquecimento ou de
propósito, deixam muitas vezes de fazer a re-
ferida declaração, resultando dahi a cobrança
<lc maior taxa, isto é, 800 réis por sacco, que é
pago na estação do destino.

Muito grato, pela publicação destas linhas,
subscrevo-nie, constante leitor."

Pedem-nos os moradores da rua de
S. Januário, que chamemos a attenção dos po-
deres competentes para um terreno devoluto,
existente naquella rua, entre os números 102 e
no, onde devido ao matacal, praticam indivi-
duos desoecupados toda a sorte dc immoralida-
des.

Nesse (tcrrcno, que serve tambem de denosi-
10 de lix'p, rcune-se a escoria daquelle bairro,
c, á noite, profere as mais obscenas palavras,
tornando-se, por isso vexatória a passagem de
famílias por aquellas immediações.

Mais uma vez apresentamos a quem de di-
rtito a justa reclamação do3 moradores de São
Januário.

LIGHT E PREFEITURA
Um grande numero de commerciaiites,

da rua da Misericórdia, á frente dos quês
estavam os srs. Machado & C, Jorge Mam-
surd, Raul José Carragin, José Coelho c Abra-
hão Gabriel, veiu á nossa redacção, reclamar
contra a Light, que tirou alguns combitstores
de illiitninação daquella rua, não os substi-
tuindo.

Outrosim, que ha muito as carroças dc irri-
gação da Limpeza Publica não visitam aquelle
logar.

O agente «lo districto de S. Chsistovão
tem umas idéas estravagantes, sobre posturas
municipaes.

Entende elle que um volante, desde que te-
nha duas licenças, para cxolorar artigos diffe-
rentes, deve cgualmcnte pagar a licença nara
duas matracas, c, si assim não fizer, aporehen-
de-lhe as mercadorias c multa-o.

Como sc deve haver o pobre volante, para
bater as duas matracas?

Só o homem dos seto instrumentos I
GUERRA

José Lucas Evangelista, ex-praça do Exercito,
vindo do alto Jiiruíi, com dois mezes a vencer,
não os recebeu cm Manáos, por falta de cre-
dito. ,

Desta cidade «lo Amazonas, vem para o Kio,
onde deu baixa, sem ter recebido os seus ven-
cinieiuos. Por nosso Intermédio, elle pede a
quem competir para que haja um pouco de
interesse 110 andamento dos seus papeis.

OBRAS TUBLICAS
Queixam-se os moradores ila ma Klapp n. 1,

d« falta absoluta de agita, devido a ter a Com-
panhia do Gaz cortado antc-liontciii o ciicana-
menlo respectivo, quando ali procedia a umas
obras. .

Vae com vistas a quem dc direito.
Queixa-se o sr. Oswaldo Mascircnhas

de inu», lintitem, por oceasião da formatura
das tropas que deviam prestar continências
ao presidente eleito da Republica Anientina.
tendo cllc de atravessar com sua familia a
avenida Central, cm direcção á Assnciação
tios Empregados no Commcrcio, foi alropclado
a pala tlc cavallo pela força ali estacionada.

Registramos a sua reclamação, sem coinmcn-
larios.

mento aos opvi .rtos das officinas da E. F.
Central do Brasa - aqui em S. Paulo.

C<itiitrv.as. de certo s*»*bc, o costume deas-s
operários é de munirem-se, - durante o m z,
dos .gêneros que consomem em suas casas e
só quando ha pagamento è que vem Baldar
011 dar dinheiro por conta de seus débitos,
Acontece, porém, que-já lia muito tempo es^e
pagamento anda atrazado e stm regularidade
nos dias em que se deve effeoMiar e as principaes viedmas dtsse máo estado de cosa»
sto m abaixo-assigmdos e os seus collegas,
que têm assim accitmiilado um capital tal ou
qual oa mão desses devedores — e sem r:-
médio possível.

Coroprehendeu bem o grande transtorno t-
vexame dos abaixo-assignados que, sendo com-
merciantes pouco abastados, se vêm atropela-
dos para poderem sat-sfazer os seus compro-
missos; rogamos, pois, a v. s. que nos preste
o seu auxitlio, afim de ver si esses senhores
se dignam pôr cõbrò a essa injustiça. —
Confiados que seremos attendidos — Subscre-
vemo-nos — Com toda a consideração —
De v. s. — Menores creados — Urenlta, Fon-
seca HtpOliveira — Edmundo Augusto do Ama-
ral —' Daniel Jate da Silva Guerra — loa-
qúiltri Lopes Pinto.

N. B. — Deixam de seguir mais assigna-
turas, para não retardar em remetter. —
S.. Pauíò, 23 de agosto de 1910."

*!tm*m\+>*m+*mtm*->

Cães de policia
Uma escola nacional de educação

Como se devem lembrar os nossos leitores,
o passado governo mandou vir da Europa um
lote de cães policiaes para tentar a sua adapta-
çâo no serviço da nossa policia, sem nada con-
seguir então, por não dispor aqui de instrueto-
res competentes para ensinal-os, pois os cães
importados, além de não virem em completa
educação, não podiam corresponder á c»pecia-
liva, sem serem mantidos em continuo e esme-
rado fiifruiiicmcn'.

Levados para o quartel da Força Policial,
foram ali entregues os cães a so dados dessa
corporação, que os não conheciam, nem subiam
lidar com elles. Resultou que os cães dcaapren-
deram, e, depois de tornados inúteis pela ca-
laçaria a que foram lançados, o chefe ile po-
ücia os distribuiu por vários departamentos
de sua administração.

Em completa vadiação estão actualmente
esses animaes, cujo aproveitamento, feito na
oceasião ae sua chegada a esta capital, já teria
.lado, por certo, cxcellentes resultados. As
unidades importadas são das melhores raças
conhecidas na Europa, sendo da "Dobermanr",
os cães de defesa, e da "Aridaile-Terricr, os
cães de pista.

Para aproveital-os, o dr. Leoni Ramos con-
tratou na Europa o instnucor Disler, .la As-
sociação Franceza dos Cães de Defesa, que
aqu: chegará brevemente, devendo logo qui
chegue, fundar a escola dos nossos cães d
policia, que funecionará na ilha Grande, junte
á Colônia Corrcccional de Dois Rios, pan
onde serão remettidos todos os cães, já adqui-
ridos, e que, conforme foi dito acima, ora
se acham espalhados por diversas dependências
da policia.

Desde o dia 1° até
o dia 7 de Setembro

Preparem-se. Somente
estes dias é que vendemos
pelo preço abaixo, o mais
completo sortimento de
brins, sendo em cores; bran-
cos, pardos, etc.

Um rico terno de brim superior,
padrões modernos no rigor da
moda

20#000
Foram confeccionados

mais de 8.00 ternos de
brim para fazermos esta
venda reclame.

Preço anterior 30jjf e 35$

Convida-se o publico a vir só-
mente examinar*

ALFAIATARIA SANTOS DUMONT
192 - Raa Sele de Setembro -192

O ministro da Viação comniunicou ao seu
collega dos Negócios da Guerra que, poi
portaria de 12 do corrente, da directoria
Geral dos Telegraplios, foi nomeado feitor,
em commissão, o veterinário ilo Exercito,
2° tenente Emilio Torrentes Gomes da Crttn,
para servir 11a -commissão de construcção ile
linhas telegrapliicas em Matto Grosao.
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RECLAMAÇÕES
R. V. CENTRAL

rrotitTCit tiM Iientrm o f.r. Krnt»so dc Or-
vjlht», uniudttr na m.» N-^uc-ra n, 46, em
Or. l'munn. o qual DtMtxtftt-aM iV» qnt, j»r«Vn,i.)
intwflwçtVeí >o coouuclút do» c»rr«>» áe a'
ths«c dl» treo» «»»«• «»r»t»sii » CVntrtl at J t to,
i)rt>«»ttK-me tle iWicamW. si «¦ n»»tmo pjc-ta
tm l»tt*»it?t», «te rv»,>«>i.-ii íbe qac s-ni, ftctui
.•xwkI.» «jue o irvm nia «virou e o tr. Krnet.o
Indo rtx-U.iijr, alada h-à ntnkraca.to ptjo t*»i-
ptvsi (»» d» K. F. Ctntt»! do Utisti.

JARDJM BOTÂNICO
O tf AtlJlHK» Dlll lllllllillll tit Siiti Sttttttt.

jrtufli phüICíTiaphí» que l-ilvilhj «»ra un» jtM-
tAr*ti »t%tntitt\ s ftAt »»»i<i» imt te*;t» e-x.
k.«nr» •« tlr, Sttni !'. j. ttila keiiYia qar •

l>c»tin«*o ht«tv»»»n, a <ar»V, o fdbttjn ét Oa».
uUtrx, tíw**» etSe um N«tvl»! «5* (Vttíjt. ra
P*n»rt }<*c *s AVei-ir, tftto ile tir r««*i ,\
eétée.

Ao c««í«irar !N«» » tptm-tQtvi. o cotíílíCícr, <\u,
pt o »»«. éStmm Rh •)«*>«• *»i« ixxt.a c«í»ittií.r
en tv-atlf 4o i» tt*»**»«» * trut."* tttt qm: tó,-
ttvavt» » «»t suíi-t'» rii~$<ctt*A(*te>*A.

O tr. Ünt»«a«i»l «ffK-Mj i*W ^t»t» pttXiX
Itmúm. «xysc» «cuapíit ti mxt tttiet. pxoi t> m-
f.ttA-ítrtttc 1*1 tai-i» «vlin-sk,

O c^xritxtvt txrflttjHf, tüpfSn >»íf«*r«»j»r5it>«
«> *.<: rtooto-lii^ urrei*;*» ^w e> ttr. 
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te» fttrr at J«»Vvr»«íJ» »i«» í* 4il«Tt«t?!i».
Be.Ktn» ft*»* listn» y»«i«!» «it .¦ '*iWt*i»«k. 

t
«itt^mi «t*tt(i»t*(» *í»r*j ÍViN»a ftrtmAfatãti oms
1 »lt»*W**» S««»»t»>«l.»«t4» ffe «<KM»<at*tàe ******
i*m r» •-• t v"»»-'' 4* }**4tm F-"'¦»«» •'-'

%«X»,Mf»«' » I» .^s*«w B«»*»»;
*?«•,¦' rntt<inr — 0»«x*«»i«tv* mm tmitíMí

éttttt mêtxmtr ******* ^Vrénii J»âf» «&ars*<i* *t
mmstt tymétt*.. «*»•». ¦** mtimtmrt* 4* sm
t^aitiinctMi * Ss* fkmttmmt tmvétttt&tf futttot
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ie iatãkmt tét «1* »tr»ra mt; *£a *H* **W
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,\sylo ile Siinlo Anlonio cm Xle
llieroj paru a vclliice c n In
raiicià acsiiiiipuriiiins

A ilt»tw;.">o dc S.in'o Antônio dn tn.itri* de
S l.nurcnço. t-m Niclhcroy, pede a toda» as

pessoas, intc conhecem o valor da caridade.
o maior interessf em concorrerem com sim»
esmolas, para auxiliarem a fundação do
Asylo.

Na incMiu m.itrir, no dia 13 dc cada mer,
cclel>ra-!>e iim.i missa át 3 1I2 hons, por in-
ten<3o dc todo»! <« Ivemfeitorcs que. com suas
esmolas 011 diliíencis, tiverem .» dita ile con-
correr rura esta inamturacão se re.1lit.1r hrcv»*.

l-"«v»e isylo i destinado tt ser como a casa
fíicrm. r nrlle os filho» fatlgadoa encontra-
rto abrigo, alimento, repooto c todo o ctm-
forlo ,|ik- a caridade polér oulorenr tios dos-
toIuIo», pjrt» o» i)ll*ioi *erá fundado.

Crrtaiitrnle. o» eeiii bcmfcitorcs. poderia
confiar nn Corttío de tesu», qnr tlerramari.
tvini proftiOo, M «ui» mais ewolhiila» «.'ra^as:
r »»iIo tu,. corav<"""< dot poliret. nOSSOS ir-
tiiJo*., ti t«»pcri»nt;a tle nttc 11.10 «rSo para o
futuro iUívsIUIm, ni,.» sim. consolado* e am-
parado*!

Pòdcrito twr f.nor rnirepir »» «u.».s «mola»
na re»I.M*c*ao 4r*tJi folha, ao ot. urrente. qnt
bondo*»* fnente *e presta a esta cariiluií. ou n»
«rerttíiria do pàtticio episcopal, cm Nicihrroj-

J» coiwtHmr^r.i »» «ra*».:

Ktisvni» T.itrir.i  » IBMOO
iMorl t.oiiwK  . . » . 5S0,»*
Syltfc» Kr*tt»«» ltu»tar»*»nte . . * . Ir^«t>o
Arrtwict» Cittilbo Brirtx***ta .... t!-cv>o
Uma .trtcnjmj  $$txw

Oitaniu está em pt-drr és cointuisMO.

LF.GentraldoBrasi
Ha nsh 4t d«si» xtttt oaí ot opttstict li»

eíf*t>rs-.s do EttjMià» de tketro nio rt«4>«"R
et tr»i. «TtXisacnto*

K t\fíi»tc5j ituiaiar »*$»«»*« a »rttj!titaiv«i*J«!
«trtw pt<»»M»! as*tf.o t et traniteraot «jae ;mj
c;at*.s te» J«j5«r.» íi» ftt dí tasílta q«e cw»-
t»r,i «xre »*»*< tbelWirí jvara •» t«» dc*»j»íta»
tlitrit».

it**. *mt i éheetmtt ttom m t&ttuiét ie
tstimmàia it IVtttr» «jae *avt«*n procei-ai. •» cottl:
ét Ittoeém. ba meto*, ttm r«f>Vi m*A* -tes-
t^oott, que t mso tt*i* mit***. t t ctrt»
tStiir» ttt*mcrá$*A, Iir*ir»*í4i «tw ' r»rítv.aa»;»
ía n3*t-dat fxtm***,, tem taasãstí»»*.

Essifitiata R «Jtf»W«m ***** pt&et* fcíMtlWI
ama a anwrcA * * tmt*, * «$»}< ftfmt.rtt,
«nj» tm tlQtt&â ttttmut*. * fttttmt 4* *t
c**« tm rtttíptttt* pttt ** «tta wwty. <»«a9
mf* a tiw.'*!».!»***;**» 4« «ftravhs 4t tttrr* 4*
rè4» thmiaursvt t it *f*»**Br« w» *fat f«J»
tte, y*<s t*£trt>m* tewptieMlrtii
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tt*i*t**t **» Cettv** -àt jfatML — *S*»:

— €** tttá'm**mt**4eis xotxitmtr.tesi**' »**»
: •-¦ 1 ,»lt »*««*» * -*»%Mkà. *i** t*?.»?, w*
peért * f, «. ¦¦*$*** *** '<**** 4t «*» 4xt**e*iS,-iiA-
%i, itt*»*. tt «*<jr*w <&**»** * a«.-»*ífc» 4t
«•Ot t*mftKtt, tet* r«*tv»»<*« 4 !n»»t?a$**ir»!Í*-*5»t
% 3**%** em* «jw tttít rrmt* ttit* * ptq**

Vida Acadêmica
INSTITUTO C0MMKRC1AI.

Arithtnetica pratica — O resultado dos exames
dc nnte-hontem foí ©seguinte:

Curso official (para a obtenção de diploma
de guarda-livros) — Approv.vlos com distineção:
José Augusto Botelho c Manoel da Silva; sim-
plcsincntr: Eldemir 1'crelra Penna, Joaquim Leitão
de Assumpçrio, Hcrmatii de Medeiros Mello e La*
fayette Gcr»m.

Hoje sorüo chamados a prova oral de nrithmctica:
Manoel Fostigo, Albino Pinho, Américo Azevedo
Silva, Affonso Aguiar Costa, Octacilio Silveira,
Scgismuntlo Baptista.

Amanliá, á prova escripta c oral de franecz
t2* série) os srs. Ângelo Sabbado e Henrique
Tate.

Recebemos o 11.-9 do fascicttlo da Guerra
Infernal, interessante romance popular que
está sendo editado pelo Empresa dc Edi-
ções Modernas.

O fasciculo que temos sol» as vistas tem
o titulo: Molctoum, a -cidade das toupeiras.

-**^*** >»

CORREIOS&TELEGRAPHOS
- CORREIOS — Foi exonerado do Jogar «lc
ngrate do Correio em Apixhy, no Kstado de
S. Paulo, Benedicto Duarte Moreira.

Para eta vaga foi nomeado Roberto Dias do
N»8cimenlo.

Foram creada» agencias de 4» ciasse em
Cuayanoia», ratar, Terdúws, Ponte Pequena, rua
do Seminário, .Vcrjnuiro c Villa Clementina, no
Kstado tle S. Paulo. ,— Ao presidente da 15* sessSo do tribunal
do jury o director geral officíou Mdtndo ilispeusn
do 3o official, Alfredo rorptório ue Miranda.

 Km Ayrosa Galvão. Cândido Rodrigues,
Cotiinilura, Nova America, Saltinhn, Santo An-
lonio do Jardim. Tremcnte e Idayilo, no Estado
dc S. Paulo, foram creadfts agencias de 4a classe,
sendo a ultima subordinada á Sub-admÍmstraç.1o
dc RibcirJn Preto.

 Foi ftuppttmida a linha do Correio de
Santa» Dumont a Santa Rosa, no Kstado de São
Paulo.

lüu stilistituiçíio foi creada outra entre Santo»
Dumont c Cor miei ras. Custeada por iío$ mensaea.

 O dr. Ignaeío Tosta autorizou ao admi-
nistrador do Correio do Pará a prccnclicr a vaga
de praticante de 2* cla«e aberta com a cxnneraç.to
,io sr. Kaul RraniUo.

 Foi creada unia agencia de 4* classe, em
Mar Vermelho, povòaç&o do municipio dc Anadia,
no Iíítãdo de Alagoa».

O seu rtuleio foi lixado em 360$ annuacs.
 Foi nomeado para o logar dc agente do

Correio cm Dt*«fnil)arii«dor Ottoni, no Kslado de
Mina* Ocraesí Josc Alves Soares.

 O salário dc estafeta do Correio da
linha dc Cachoeira dc Itapciiicriin a Miini*ç Fm «.
uo Estado ilo Espirito Santo, .passa a 41$ mensac».

Para conduetor de malas do Carnltc;
entre as cidades de Victoria e Munir Freire, u<-
Kstado dn Espirito Santo, foram nomead-s EÚ*
cl)',Íc») AlvcJ Moreira c Planio Alves dc Anoi.¦',!»».

 O dr. lgn.irio Torta mandou reçrí-s^ar
á lua repartição o carteiro da agencia do Lorrrin
ila Paraliyba do Slil. ICstado do Rio de Janeiro.
Eduardo Josino dc Suura. 0.11c <*c acha addido i
agencia do Correio de Juiz de Fura, 110 Esudo
ile Minas C.cracs

 Foi denliilitaila em itua» a linha do
Correio dc Paula a Tahokito do Pomba, poi
llonifim do Pomba, ficando a»sim conitlluldail
de Pomba a T.ilioleiro lio Pomba, com serviço tia-
rio e 15 liilnmetro» ,!c cxtcn«So, c dí Ttboldro do
Pomba a Ilomfim ilo Pomba cotn 17 kllonietros
dc extensão c viagen» dc dois em dois dia», luJo
no Ktlado de Mina» lleract. , ... , Da linlia do Correio de Mcthtroj a
Engenheiro FftJre, p»ra a de Victoria a Muni»
Fr^ré, 110 líttado ,1» EtpitltO Santo foi transir
ri,lo ò conduetor tia malas Joio Pinto de S>-
^ 

tVkEC.RAPHOS •— Foram removide» os tc.lf-
gcapliislàs Cal.lino Sampaio, ,la ejtação dc Sá»
fuit do Maranhão para a do Rio C.ran.lc. Itraulio
Nnnc» I..niJJ,la. ''"'» P3'» * llc Alegrete: c
Mario Carneiro do Ktgo Mello, da r«t»t*5n dc S*5,'
Paulo pata a raUiosrapliica ile leniamlo de No
ronha. . .. ,.

 Por ordem do director «trai vae fica»
tddldo por muito» tnetc. á clação Centra!, o
teleirraphiila tlc i» chtte Ari.» ,1c» _ AU». Casar».

. \*cr convcnícnciJt do serviço, o dirertor
tcral rcolvrit tuandtr reabrir ao trafego a t»-
taçio tclegraibica 'lt S. Joio do Trium[ho, .110
di«tricto do Parani.

CENTRO CEARENSE
Con» t presença il« crescido numero ,1c- «o-

cio» o Centro Ccartn«c reuniu se ífttc hon
tet»», mi imlllll «lc a»**ei«Wèa Iteral. para .

potíe «Ia nora dreílwi.1. «le ta a 12 deste
mcJ. eai virtude d.» rcf.inna «la lei ortran-.ca
vto.».ta cm ****** de ij «le julho.

Presidiu a «cstlo o tr. Antônio Bexcrra dc
Menercrt. accluaa,!» «nanir.ietnerite pela ai-
txmbléa.

U'ta e approvad» a acra da wintio anterior.
ptniril I*» a ortltm do «IU: po*s-r tia directoria
c ttmrtsww per»**».

Pelo pre»».I«nle da aç«TCb)ra (jeral *5o e»n-
: iv...í..«. resip^tiiilnciiti». um carRot dc presi-
,!rr»»,c «iee-prr«i.lcnií, »* e 1* «s*ecrelari«>«. i' e
2" thfwm-ir»»», liiliUisthícario t rMmbrt»* li-
tr« do «Mt»»<ilio dV!»btratí»*a, t>» tr*.:

l>r. Pelaaiio T.»»ors. «ir. Ft<«t» Petwtt, Rur
M«x«t*f. tmeore Hufo Manx*. Antônio Chare*v
Paa'rfi de Xe«i. AsBtrrko Kw<>. Astook» Sal-
!<»». «ír. AÜ>rrSi> Roíntroít. L<-«»*jK»!d* Btittatle.
dr. Rol»»»» Mrote. Rí*a! C«*int«-av dr. 0.»l*fte-
4* iiatiet. U*e«n»i<iit Ptfrlo e GnÃavO B»it«.i»m»

X» *wsfW!v5a tvrK «U «wíWbi d»> dia. ctrpoi»
<Jt> »ii««si»lo»» antutcpto» «te íí-.*«k»*m prita-
ttro 4o CfT*r«», O ét Trvti P«mt*i MHMtt*
i 

'fmmomvmtmt 
4". iwrtfe. tstr.t ftt*******,

etn «jtr. ttfim fimM í#i>»»*V»r4»d<»t. tt/hte o
eçi^»t»t«i!B« e»temo MM o so-.erao 4o Ct-ara
ftnatmM c<w.ra»r. poÃt ^se »cja »Ma«>a*4a ot»
«»cm:5!»-«í*> -íí tn» MmrPM *ftir3i »»»!íC»!**r 4n
fttmaitvtt A* KtftéiiiA. A tos ítátStll*ri*, Ko
«tts*i*MIo «ie «*S»» f»M.U*«r-«i o «faprrtrt*»*. t
<p*»e, mo* «awfwíacisl tte «í«*áart«»»isítf. ««
«ífkw i Attw*i*t1S* Cexu.Bstttiii 4* CttrL
t^téfa&tttét a rt*rtmt?At:t* ejam a tal r**»»>íát#
fcr*e>« M tpcottmo ttstttme.

A.pprv%»lit a fre*o«sst. f-aetatt ife***í|iit:i>itt>»
ftarm * ttomnãtmio. mt ir. Fn«a rt^*r«*. »»»>>
•tfcfr»»»!** M*it*«J * H«3r Mí««*.

fgt, omitia*, tm -k«a*isu»«U * »»(«£».

Subúrbios e arrabaldes
MELHORAMENTOS

Em nome dos interessados, solicitamos do
prefeito municipal, ordenar o prolongamento
e alargamento da rua Bittencourt, no districto
de Inhaúma, a cargo do operoso engenheiro
¦nunicipal, dr. Manoel do Amaral Segurado.

Já é tempo sufficiente para o prefeito cuidar
de tal melhoramento, visto que os documen-
tos precisos e planta necessária já se acham
no gabinete do director de Obras e Viação, ha
mais dc seis mezes, com a informação do en-
genheiro Segurado. Por que razão não te faz
o trabalho?

Esperamos providencias.
«.Vl.S'CV!í)i7fl.ct

Chamamos a attenção das autoridades com-
petentes, afim de cessar com as' reuniões de-onliecidos malandros e desordeiros em algu-
mas ruas'de Cascadura, com especialidade nas
ruas Marechal Rangel, Campinho e Itaquaty.
VILLA ISABEL

Nas mas Torres Homem, Theodoro da Silva,
Silva Pinto e no bou evard, depois das 6 horas
da tarde até alta noite, fazem ponto de reunião
nas respectivas esquinas, alguns membros do"Povo da Lyra & Desordens", o que será bom
scr evitado pelo delegado do i6° districto po
letal.
CATUMBY

O desembargador delegado do .9° districto
policial, ainda não deu ouvidos ás nossas te.
clamações sobre os menores que perainbulam
pelas ruas José Bermjrdino, Magalhães, Va-
lença, Catutnby, João Ventura, Coqueiros, Fio-
resta, Cunha e bem assim os innumcros ma-
landros c desordeiros que fazem ponto na rua
dc Caluniby, esquina de Frei Caneca, e esta
esquina com a dc Visconde Sapucahy.

E a bicharada do largo dn Rio Comprido?...
Providencias jíh desembargador...

"Ó valor official
1.Í118 a i4$ijo.

Praças:
Londres
Paris . ......_
Hamburgo. . . . .
Itália. .- . . . . . •'
Nova York. ....
Lisboa e Porto ...
Cidade de Portugal
Madrid
Madrid
Turquia  . 16
Buenos Aires . . • '
Montevidéo. ....

4* libra e«ter!ina." foi de

fteronaufa brasileiro.
Umanscciisíto próxima— !Vu pratju

dn llciuililiuu
O aeronauta brasileiro capitão l.uz cnlre-

gou ao Club di» Engenharia o plano de um
dirigivcl, cujo desenho esteve, durante alguns
dias, no salão da Associação dc Imprensa, o
que pretende construir ainda este anno, nesta
capital.

Para realizar essa aspiração, o arrojadi
navegador dos ares fará, no balão Nictlteroy,
algumas ascensões, com as quaes conta re
unir os elementos necessários para fazer face
ás despesas que lhe acarretará o emprelicr.di-
mento.

A primeira realizar-se-á no parque «la praça
da Republica, em dia que sorá previamente-
ánnunciado.

O publico carioca, que tantas vezes o tem
victoriado, certamente accorrrrá ao parque.estimulando o intrépido aeronauta na realiza-
ção do seu ideal, digno tle todos os applansos.

*—? méi •  . .

A VIDA MODERNA*
Reis Teixe ra. o sympathico jornalista paulista, que com tanlo saber dirgv? A Vida Mo

dcriui, offcreceirnos -o ultiimo numero de ri
Importante publicação, verdadeiro reperto.:o
le esplendida literatura e nilidas gravuras.

Bondes de s. Gongalo
cV inuiigiirntjAo

A Companhia Cantareira introduziu hon-
tem, em Niciheroy, nm grande melhora-
incuto, inaugurando o trafego de bondes cie-
ctricos daquella cidade até & villa de São
Gonçalo.

E' tun trecho de 10 kilometros, segura
mente, sendo as viagens feitas de hora nu
hora. Os carros clectricos deverão fa/cr o
percurso cm 35 minutos.

O preço das passagens é de 400 réis.
A' inaugtiração compareceram o presi-

dente do Estado, representado pt»lo coronel
Arthur Calhciros, sen official dc ganitii-te;
dr. Gurgel do Amaral, chefe dc p.lici-i. e
seu ajudante dc ordens; major José Damas-
reno, fiscal do governo junto á Cantareira:
visconde dt» Moraes, coronel Serrado, prefe-
to dc S. Gonçalo; coronel Jirio dc Moraes
dr. Sá Barreto, dr. Enrico ik Moraes é
•utras pessoas.
"CHÁCARAS E QCINTAES"

Kslá publicado o segundo numero, 4o v,
ume segunde», da importante revista acneo'*»

Chaearas e Qointoes. editado ttm S. Paito
«ob a d recção do conde Amadeu A Barbic!
ti, c rcl g do pc'o dr Auuusio Foomn, dittm
rto ençcnlieiro e jornalista pair'i«ia

O nuiiKTO que lemos em ,r,,o, contém f.
paginai», de variada colaboração e n:i'.li
jrnvtira». tlc graiulc ut lidade aos atfricu!i,
res,

Denirc os bonj trabalhos, publicados n-
v-once>u.íd.i rev:Rta. ha Um nmifo rntercsnnlc
ijiic se denomina O Rei dos Jardins, firrade
rei'.» «Ir JuHo Vieira Zam th. dc Nova Fr
bunro, tra*.in,lo .Ia cu'iura do cravo no Bras1.'

Etn suniiru. é 11111 numa1™ esplendido Agra
teceiuo» o exemplar enviado.

NÕíI,I(c!As'f()KICXSES

••V LlBlBítiOAtOlS^
Ç»<* a* rlíat* tttm* *ttrf* T.rs*.s rafêsaí, st»»*

*m ptsrÃâ CNÜaria, lÈtá^te p** sa saá|i« ét
¦-»*ts»„ érttKStatiSrH* ****** ** te**»!*!»*, *•* tt»i.
*erí s*» 4* &*. * Èmtrat, M!**«r*. *jt*. tçmmm
stíam ttt tmrmcsi*. -éáeiomi ***** W»*ift*i éifue*
yr é*jt!-**t». O 'me*tt *¦ ««ra-taíV

. A*: iw*** t*S*f3 étHftmt* prtrqttTiêsà*.

a 90 d|v.
16 ij|i6 a ,

501 a
69J a
564 a

2$940.¦ • •

300 a
303 a
5-»8 a
530 a

ii|i6 a
a$88o a

3-5085 a

17 d.
563
695
568

a$950
303
304
536

Í6 3Í46
:S8do
3$ios

RECEBEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia as  17:4805209
De i* a a$- • • 3i8:636$023
Em egual período do anno passado 4541464$!23

MARCADO DU CAFÉ'
As vendas de hontem, para a exportação,¦ oram avaliadas em 15.000 sacas-
O mercado abriu hontem com os vendedo-

res bastante firmes que apresentaram quantida-de desenvolvida de café á venda, e. nos ne-
gocios realizados, vigorou a base de 8$ioo a
S$20o, por arroba, para a typo 7.Para a exportação, a procura foi animada
e 03 negócios conhecidos, á tarde, foram des-
envolvidos, tendo os vendedores elevado os
preços em cerca de 200 réis por arroba, pelo
ypo 7, fechando o mercado firme.

Entraram 500 saccas por cabotagem.
Pelas estradas de ferro entraram, até ás 2

horas, 10.219 saccas.
Hontem, o mercado de Nova York fechou

com alta de i|8 no disponível do Rio e San-
os e de 7 a 15 pontos nas opções; o do Havre.

.•om alta de t 1I4 franco; o de Hamburgo,
eom alta de 3I4 pfennig. e o de Londres, com
a'ta de 9 d. e 1 s.

Hontem, a Bolsa de Nova York abriu com
baixa parcial de 2 pomos; a do Havre, in-
alterada; a de Hamburgo, com alta de 1I4
pfennig, e a de Londres, com alta de 1 i|a a
t d. r 

¦•

FIRMAS EM LlQUWAÇÃOe—Váo juiz da
1* vara do cornmcrcio dr. Joio Rodrigues d.<
Cütta. foi declarada di«*«lvida e rm üiinidacJc
a socicdaile commercial, sub a firma Gonçal-
»c* Almeida * C*., estabelecida i rua Gon-
çal\-r» Dia» n. Ity. com commcrcio de r.ha
cvra. rape. sementes, rte, por motivo do fa!
Ircimenlo do ««Kio cottimanilitarío AutrtvMo dc
Almeida C".-ir.!-,.-, «t-nclo nomeaJo lii|nidan
te o «ócio solidário Ltonanio Teixeira Alinci-
,*U M.iyaJhSr*.

Pelo juit da 3* «ara do corstmeTtie. dr. Li-
mouníer Janior, fei h -"m, decretada a li-
•itrdacão én fim» -i «ítblkái * C<«ip
por motivo do fillrcitt.*. .0 do oxk> cotam»»»-
drtsrio Artfcar Scliliel;

SBefTBl/ÇA CONPtt*i/ADA*—¥tls i« ea-
mara da Ct.rte de AppeüíçJo. foi hootrm
et-*ffirataita a Kntttiça :•'-*' tta ftvor do
Lf^cloti BarsV. na «rurttáo cm <ja«r ttte r«a-
»V«»triBr»«o CMrtende coei a firas AIt<» lts-
íâJttiM * C

AGGRAVQS.—A ow*r*f» famara mtctm pro-
v^Biecio im atsra»»irct IsurpotltM pt* CassiP?,
F.B«f«io <í«-«» Reit. WitK»! }i't-r Ctmis, Waí
»«r Bratteí, t C t Trittícs Ril»»»rn, na»
KXiaVti tra <5»ü*' te.trtoAtts tm* C*t%tm Cordítr»
la Craca, a> rxfra^or tíe sosaaicr»*. JemS Ijnptt
(bfftttta r d. Muriaena Ctmcttrtt TetTf.t Ri-
***t*i

COTAÇÕES

CÓMMERCIO

Tyjpo 6

PAUTA, $510.
Entradas no dia m

Estrada de Ferro. ....
Cabotagem
Barra a dentro

Total kilogrammas

8$3oo
8$ioo
?$900
7Í700

6S9.595
14.580

Desde o dia i°i
E. de F. Central
Cabotagem
Rarra a dentro

Total kilogrammas . ." saccas
Média diária, saccas.

Em egual período de 1909:
Estrada de Ferro ,
Cabotagem
Barra a dentro .......

Total kilogrammas » .
." saccas. . ...

Média diária, saccas.
Embarques no dia 24;

Destino:
Estados Unidos, . . . . . ,.,

Total
Disdc t° do mez
Em egual período de 1909. . .

MOVIMENTO
Existência no dia 24
Embarques no dia 24

Entradas no dia 24.

Existência no dia 24.

674.175
11.236

10.117.064
371 '«>40

I.271.104

II.759.208
195.986

8.08.»

. 8.342.842
604.760

13.33S.404

21,286.000
354.76r

14.781

2.868

9.068
132-96.1
277.ooR

343-6°'
11.236

254.839
11.236

266.075

lilinirilo Araujo «V C— -Run Miintci
,nl 28; c<iiiiiiiiK«turi(>s ilv café—Rio.

a».

Ríe a$ 4r Sfturo ét i*j;o.
CAMBIO

H**tç>*. *» tMst«s ssl* tSen.ri.si *» teta*
¦oi.ítiAt*, ét «if tti»í t tf 4. *í**e l*mfst*,"'«» fbuse* 4» m***S tíirk fer«***nt»*i**i« ta»-
&*k* * ij -.4. ss* txaté.f&ti. .*tm*em,tt,t *.**
ísmst* t*ta*iStjBm * i*j»Ui 4^ t ui*»)»*» t
tr 4. item -*%5*»» ir**Kptu; tsts.t- * - • <
t*tpe- a if* ja t »j ift* 4

*1 tMtem**** f« $«%**¦£*. ítA* » a»tH-i4*
.**%*3tm Sem*.

í

A BOLHA
O movimento foi o seguinte:

VENDAS
Afioliees:

Geraes (5°l°),.i39 a. . . . #
Dito. 18 1 .... .
Dito (200$). 4 
Dito (700$, miúdas), a. . . .
Empréstimo 1897, 9 a ... •
Estado de Minas, 2 a. ... .
Emp. Municipal (1906), a. .
iuo, 17 
Dito, 4 
Dito ( £ 20), aa
Est do Rio (V|\ ex|j), 10
Dirb, 58 
Dito, "9 

Bancos: "
Commercial, 195 a. .... •

Dfocnliirfí:
M. S. Jeronymò, 200 a. . . .
Confiança, 100 a, . . , , . .
Progresso Industrial. 25 a . .
Docas da Bahia, 800 a. . . .
Dito, 1.200 
D to (v|c., 30 dias). 1 000 a. .
Edictora da Bahia*. 10a. . . .
Loterias Nacionaes, 600 a . .

CotnlHinhias:
Mamtfactora Fluminense, 90

Arvarás;
Jockey-Club, ia

OFFERTAS
Apólices;

Geraes (5T) ....
Emp 1897 .....
Emp. 1903 .....
Emp 1909 .....
Federaes (5 "I"). • ¦
Kstado) dc Minas. . .
E do Ii Santo I6'\°)" (S','»•• <7'h. .....
E. do Rio (Vh . ." (6«h" nom. ......
Emp. Municipal. ...
Dilo (nom.). ...." 

(1906)
Dito (nom). ...."' 

(1909)" (£ jo)
Stnp de Nictheroy. .

nnni
ücbciitures:

Carris Urb inos (aooí)
Diio fiooS)
J Itotanico
;)ito (nom.) ....
Emp. do Commcrcio. .^oufogo
Esperança Marítima .
¦I.inufactora Fluml-
nense

Magíente (nom.). . •
Docas de Santos. . .
.u« Stcar c.-.

brasil Industrial. . •
S. Bernardo Fabril. .
Industrial Mineira . .
Confiança
Dito (nom). . • .
S. Pedro dc Alc»n-
tara

Carioca
Diio (nom.)
O ,la Penitencia. . .
Corcoiado
Cantareira
Mercado Municipal, .

.4<V<Vj Je lanços;
Bntí!
Commercial
Nicitmal .... .
IvnoiHtrsrío. . . .

Cómmercio .....
Lav. c do Conimercio

Carris tle ferre :
J. Bcanico

kstratlot ei ferro'.
V. e Miiu»
M dc S JerctííctO. .
Tocam im ao Au£bí»/
.Vonc do Bra.i'. . . .
Rede Sul-Mir.cira. . .

Sfcwrai:
Ccvnínr.c,*. .....
Br;..ií
Ar}*» Hinr!.*atntc . .
IsdíSiiitadcr*. - . .
Uéjrd A**»»ericar.o. .' .
rrttS^fmíe. * *t . . •
Uoiiadçn P»opri«tati<**
<larilHÍ*t ......
Xr.-.trriAxét: .....
V*atc*e;-*ita*. . . . . •

TerJett:
Aiiaisçs ......
tttttipeXttttiA ....
P^rttlttjto
Beutl t«4*aRr.a). », .
fitOfttmO Imttttttitií- *
Ctmtt, .....
S FcS». .....
Ast-rrk» Faisrll , . *
S- J.3*S4utt*at ....
Ma^taae «
S. Ptdra íe Aí**»-

uri. ......
tí>4*i;f**J Mia*.*»-». «
*M fkttmMSttt. - «
Cassítntn;!»» .....
Ctttmtt**. . , . % *»

ijst-erttt:
ftçtl «fat StVtaW,. . »

áJ.C*»SS.> , • * m *

Ttttew 4* Í*tòs. * *
L****:«í«» Ssüsei»*»»;!* •
t*. t ClUTiift**. »

Itoi3?oon
1 :oi4$ooi
1 loiuíonii
I:ooo$uuo
1 :oo6$oo(,

886$noi,
2fi$00,l

I95ÍO"»
195*500
375$ooo

90$niiii
H9$ui„*
88$oo*

90$oo<

a8$oo,
2115$,,o.
289$oo,
38}5Òi
30$on,
4,,$;,,.

28o$uo*
40$ot»

305$(I0„

885$„„,'

V.

1 :oi4$ooo
1 ÍOÚ?$ÓOp
i»oi8$ooo
I 10 1 .'$,10(1

8S85ooo

9o$ooo
46.sSooo
455$ooo
i97$ooo

I9SÍ00O
I05$ooo
174$000
277$ooo
iij7$,ioo
20cj$000

2o6$ooo

aiSSooo

SjSooo

i8j$ooo

ao8$ooo

SOO?,100

So^tceo

209$5co

toiiwo

loolooo
l65$c^o
35J000

I4G$Ç60

c
iot3$ooo
:oo3$,„,',

;oo7$on,,
5JO$oOO
88.s?i,(,o
8jo$oot>
680J000
SsnStfou

8i)í„oo
450IÒ60

I96$r.oo
tç8|ooo
l<).|$5oo
194$000
I7-'$ooo
275$,,oo
IQt^OOO
195J000

204$000
IO')$OO0
2I4Í000
2! |$00Õ

51 Jooo
2J0J.I-1-.

205J0C0
2a(t%(,ao

207f.10O
20,'Jnoo
aostooo
aiolfioo
205SOOO

3OÍ?50l)
20',J'l..0
2íSÍ'-i>0

2t*7\rMt<Í
aoc-S^oo

101.1500
99$««|

Ifcojcioo

Ic.;$ocwi
»j-»-tooo

1"™S c Co*onizaçâo. ii?ooo n$5ootdaora do Brasil. . 290*000 280S0U0Os soberanos, fora da Bolsa, estavam coraVendedores a 14*450.
Letras;

B. C R.deMinas(7-)« — 103*000
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS

i> EM 2t

. «f 
a,n^0Sar'0 ~ V:,P- inS- "Nadia", com

úutro. WMignatario Moinho Inglea. era

s.™»târFoULrvcfnCSTPa<'- n:lc "Sirio",con-
?»r» S„ yd J?'»81'"™. C; vários gêneros,rara ouenos Airt*«  d«„ t*~*^ ¦ ¦

nas^onsignatartíloyl fe^o. 
'*%&

vários gêneros. • c*

MOVIMEXTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 25

Gênova e escs., 13 i|2 ds., 7 de S Vicente _Paq. ital. "Ré Vittorio". comm Fran-cisco Arnaldo, c. vários gêneros a FraielliMartineHi a C.
Antofogasta e escs., 30 ds., 11 . de Puma Arenas—Paq. ing. "Oiive Branco", comm. Dunbar,

c. varioa gêneros a Wilson Sons & C-Glasgow e escs..^ 30 ds. 23 do Havre — Paq.ing "Bellagio". comm. Lachlan. c varioSge>
neros a Norton Megaw & C

Anionuia e etes.. 3 ds.. 38 ha. de Santos —
Paq. "Paulista", comm. Romão, c vários
gêneros a Zenba Ramos t C-

Buenos Aires e escs.. 4 i|*i ds.. 16 hs. de San-
tos — Paq holt. "Zaaland". comm Kekkert
c. »-arios gêneros a Fratelli MartineHi & C.

SAÍDAS NO DIA 25
Buenos Aires e escs. — Paq. "Amazonas",

comm. Madsen
Pensacola — Uarca ital. "Santa", m. Baile»-

tino-
Rosário — Vap. ing, "Nadia", comm. Haw-

kms.
Marselha e escs. — Paq. franc. "Mont Pel-

voux", comni. Paoli.
Porto Alegre c escs. — Paq. "Itatiaya", comm.

Korner.
K.ingoon—Barca norueg. "Collengroon". comm.

Laesen.
Buenos Aires e escs. — Paq. franc. "Hiina-

laya". comm. R. Tivolli.
Buenos Aires e escs. — Paq. "Sírio", comm.

Alcides de Freitas.
Buenos Aires e escs. — Paq. ital. "Ré Vitto-

rio", comm. A. Ansaldo.
A strdani e escs. — Paq. holl. "Zaaland"

comm. Kekkert.

26
26
2(
26
26
26
37
3/
28
28
2S
28
28
29
30
30
31
31
3'
3"
31
3>

1
1
a
3
3
4
4
4
s
6
6
6
6

26
27
»»7
37
37
i7
-'7
j8
28
28
29
3"
30
3»
30
3'
3»
31
3»
31

3»

1
1
1
a
a
a
3
4
4
4
5
5*
6
1
1
1
7
1
8
8

MARÍTIMAS
VAPORES A ENTRAR

Hamburgo e escs., Cat. Roca.
Hamburgo e escs-, PiTiiiiinbiic*.
Trieste c cses., Jaltay.
Portos do norte, Pnrd.
Ha»i,buigo e escs. Cap Roço,
Fiume e escs., Jakay.
Portos do, sul, t^irlorío.
Porlos do sul, Ji-ttiter.
Bordéos e escs, Magellan.
Portos dosul, llapacy.
Portos do norie, Scrgttpe.
Rio Grande, Cuinme.
Hamburgo e escs., /Vrnainl>!ifi».
Porios do norte, Alagoas
Nova Yoí*. c escs., Í'uríis.
Rio di Prata, Ojcor Fredrick,
Santos, Tcrçnse.
Calláo e escs., Onnim.
Liverpool e escj., Ondi
Rio da Praia, Towaso de Saioia.
Rio da Pr.ra, Cltili.
Portos do sul. Itauba.

Setembro
Veneza c Trieste, Tcrensa.
Santos. Santos.
Liverpool e escs., Tifian.
Sanios, IKiiraòiirff.
Santos, VVimyjiin.
Portos do norte Coyttt.
Hamburgo e escs.. Cio Blanco.
Rio da Prata, Ri Umberlo.
Soutliampion e escs.. Asiuriaj,
Rio da Prata, Indiana.
Triesir e escs., Latira,
Havre e cses., Malte.
Nova York e escs., iKuiari*.
Rio da Prata, Wiiitisiiv.
Sanlos, Cap fforii.
Rio da Prata, K. F. Augusl.

VAPORES A SAIR
Sanios. Santos.
S. Fidclis e escs., Pinto.
Paraty c escs.. tíarr o.
Porios do norte, Manáos.
Porlos do sul, ttnpiica,
P.irA e escs, Pirynetis.
Nova Vork. Torantins.
Porios ilo sul, CtlbaliSo.
Rio da Prata. Míigellatu
Pernambuco, llaipiiva.
Sanios, Jakay,
Gnaraliyssaha e escs., ^iViCriu
Malmo e escs,, Ojrnr Fredrick.
Viçosa e escv, ltapcmnrim.
Villa Nova e escs., Sottelliie,
Liverpool-e í»c«., Óriuno.
Calláo e escs . Orilu
Amarração e escs, Natal.
Porios do sul, Itapncy.
Barcctlnna e Gênova, TowajO dl Sm-

xota
Bordéos e cses., Cltili.

Selcmbroí
Rio ,h Prata. OW,m.
Pr-ns do norte. Ce*r4,
Ti ie e escj. Tltereta,
Porios do norte, Canaè.
Porios do norte, Çanoi,
Hamburgo c escs-. Anulo.,,
Nova Ynik e esc»., Tenttysott,
Itio da Praia, Cap fllaneo.
Gênova c escs.. ttt Vmbcrlo.
Brcnien c escs, IVurcburg.
Laguna c escs, Matrink.
Uio da Praia, Astuitas.
Gênova, Indiana,
Rio da Prata por Santos, l.aitrit.
Nova Yíirk e cses. Rto dr Janeiro,
Southampion c cses. Amasan.
Rio da Prata, iÍmumoii.
Nova York c esc», Rm de Janeirt
Soutlianipioii e escs., Aniaenn.
Hamburgo c escs.. K. F Augusl.
Hamburgo - rses, Ctp AVo

LOTERIAS
NACIONAL

nnsiimn i\tvt prsmlog da 177- —Ul' lolo»
rln da «"anlt.il Prtdarál» oxtrnhldn om 85
do agosto do 101O-IR5' extracçdn.
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Tmlos o» nurneros terminado» «ti f.l Um
4|Õ00.

Tndoü nt, n'imcríit terminado» tm * títrx
tf, exoeptoando to nt .«nninaiiriJ etn 64.

O Ilseal áo givert.o, m^jor Penntit^ de
AttU.

o dlre«stór-pr«*liJent«i Afrerio Sarait > oi
Vémetét

12.V.I
2.-iU7

2lli"*l
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2Ta'.»í

21V1]
U901
2i»l

10SSO
88256

gnrifJOOO
2001000
I001000
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Ur. Daniel it<- Almciit.'»—CoBtuSiurto, n*
4s '¦ 'm' '' n- 'O. *t*4****i retijeci.», tu*
F»f»n, n, 57. *r.o3»mo.

I»r. Mlgurl S»m|i,i(r»— -Me/tf st <ti p*"*
t irpiiiiit, étt t« 4» suctits ít ,t t|í it tttlt:
rms in Votiri* , l«n, tatifa t«>».

CORREIO —Ea*»» f»>w*t*k** tetpteiri astítt
ptittt HJO*.tlt pS*%iíSti».

Hoje
<Jr»*«*t», t>ir» Rtift « Artisfò, rtettmt-tl

5«prt»»t?t t",i i » l»'.-** -J» Utét, «»»;*» *¦»*
m murítif **i * I tf». Ut,"» <**3i f*«* 4„>'r*
tl» li 1 < *etrfí«tót **lt rt.*t*-**t tt* ta *<**»
Ãi».. .

Stttet, fi.it $***&, iwUtUo \**rtm*rt »i|
i, t Vtr»t ít mtiàti, t,mt tmtt * itstttet
**t tt **'*, téfMfst* (*rti St*rt tit t* tm,~tt**ti. 

pitt Sli» Ct»tr>t i* Sttí, .rtawíwaíu
¦^Mrtt*o* r* *t * ***** 4» tütké. t*tt*$
par* t ir-rr.'*' >i «til, »**» tàViai forf*
és?í* t-i ít *

u-* ttt * > (*rt 4t t*t4t ««,«*» i*»* * iste-
fás*f mi i « »'*¦ ¦*«*» *** ***** tfo&o tlá
4. 1 t *.&**&*•* $»M» tttVrfft* tél M. »»>•**>

Ttmttisa* j...f» t*ttA*ms nvmttmU bt**»
ft *'* 4 i tí** M rStét. tttttt «ttn » lt*<*

..*v - • .*-
?-.O»».»»* -..-¦^^ti^.^.tr.^ .í..4. ..

th
¦-¦«:*t***lf*' » ¦ -¦• r-;.^'^*,..i Sm . '*"'-.*;**." :

. .-mS^C"'-, -,

üt^ügáifst^iài' yy...

é^F**Ww^ffimma*J ¦..SKm&L-tr.. ¦
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IF EMPRÉSTIMO ?1

Prefeitura Municipal de Nictheroy
> X>r». «10510 F*er»oir»a Ferraz

m

tfuhrizodo pela Xei Municipal n. 136 de 20 de J/tgosto de 1910 em aeerescitno a de nt 27 de 12 de ])ezembro de 190k, que foi ratificada pela
de n, 79 Be 2k de Jtgosto de 190r

RS. 1.000:0008000
em 5.000 Apólices do valor nominal de 200S000 cada uma ao portador

Iiivac de "• i. no anno, pagos semestralmente na Capital Federal, em 1 da Junho e Ide
JUrO* Dezembro de eada anno, sendo o primeiro piignmonto do corrente anno, om 1 De-

zembro próximo futuro, prinrlpinndo a correr os respectivos juros d» dia i de pre-
limo mei do Setembro de 1910 em deante.

0*n.McUm* ttmmmt. mxttXmft»** dentro de 31 annos, com amortização semes-
empreSfimO ficara eXlinClO lrui à raziode-1- -i. ao anno a principiar

cm 1 dc Dezembro de 1911: ,
da emissão : tr, •[,; «u Hs. I90$000 pngoN em moeda correu'*, de uma bo vez
no neto dn subseripçao no escriptorio docoiretor de fundos publicos Eugênio José

d Alinelilu eSilva.
Typo

dAlmelila eSilva.

¦H Prefeitura obrlía-fiftarccol)er03 c?upo.ns^e"CId0S-e.^-AP.0ll!°1^5!?.r„'ea.(i?.9
nl ipal.

cm pagamunto de todo e qualquer, imposto Mu-

Os coupons e as j*|»olJcerd^iEw^
correrá por conta da Municipalidade.

algum e, so houver, a todo a qualquer tempo,

deste 1'lmprestimo serfio aecellas para depósitos, flanjas o cauçOcs na
Municipalidade pelo seu valor nominal.

O' mí»mi'Á**Ím será feito por sorteio ou compra conforme for mais eonvenionto aos In»
resgaiv terosses da Municipalidade deveuno a numeraçáo das Apólices sorteadas

ser publicada pela imprensa, *,','';,'¦.'"';
ttmmmoatm o presente empréstimo os remanescentes do imposto predial, tste imposto
Maranie errado em janeiro de 1907 em réis 450:000*000. foi em 1909 orçado em réis

48<li000t'0OO e « sua arrecadnc.áo ascendeu & sommn de réis 48S 4:ilS»78, nio ln-
clitida a cobrança da divida áotivS proveniente de dovodores atruzadus do referido
imposto que ne elevou o l\s.G6:832$210 perfazendo a somma total de IK SS9tCT0$IS-l.

No 1: Semestre do cotrente annu a arreoidiiçào foi do ns. itr.O:49:i$aia o qua da
a garantia de que, em todo o exercício a somma arrecadada 6er4 superior á orçada,
porquanto a arrecadação é sempre maior no!2" semestre. £

O serviço de juros e amortização dos dois empréstimos, um emiltldo em Novem-
bro de 1907 e o que ora é contriihido, apenas necessita nnnualinente de Rs
416i418HMM1, quantia Inferior, nào so a orçada como a arrecadada.

lixtineto o empréstimo de 1907 o imposto predial servira de !• garantia a este e
será prempuamente destinado ao pagamento do presente empréstimo o seus juros
até-linal soluçáo. , , , „ , . .,.

A Oomtmitiint nhrirfa-CA a separar da renda do Imposto predial, á medida qua
Jt rrereilUra OUriJJd-SC f0r se„do nrrecadadu. a importância correspondente

aos juros o à amortização do empréstimo, em cada semestre.

0Hkj,..i. jm «miwAflImA é destinado aos melhoramentos matirlass te
prOflUClO AO empreSlimO Niciheroy canducentes ao seu saneamento.

A* DmIaIIii»* Re*» vmmmpumAr* ° dtrelto de antecipar o amortização a o M8>
7- T* •iWltl»• \-\,a- rvserwqaw gate, no todo ou em parte, a todo a qualquer

tampo per compra ou sorteio.
*e m~*»tm\mm n>AuleA«Ue da emissão e bem assim 09 seus desdobramento?,
7*9 vauivia* provisórias Berj0 assignados pelo cffretor de .fundos publkca

Eugenia Jesé d'Almeldu e Silva.
Os títulos definitivos, apólices, Ê^^s^oS^S

Municipal a pelo Thesoureiro da referida Repartição.
Emquanto náo forem entregues as apólices, a Prefeitura reconheça a acecita para

todos os etíeítos as cautellas provisórias du emissáo.
ft cnhcprinrSn nnhlirji abre-so na quinta lelra, 8B ie agosto earrente, 6»
7- SUOStripçaw pilPllwa ii horas da manhã, no escriptorio do Corretor do

Fundos Publicos Eugenia José d Almeida c Silva, á rua 1' de Março n. 66, Edifício
da Associação Çommercial, encerrauto-ae no dia 20 ás 2 horas, da larde.

Jls apólices
Se houver excesso de eubscripgão proceder-se-ha a rateio. A escrlptura de garantia de emissão foi lavrada em 23 de Agosto de 1910, em notas do tabe/tião Pedro Evangelista de Castro, â folhas 87 do livrú n* ?»•

Rio de Janeiro, 28 de Agosto de 1910 — Eugênio José d*jMnjeida e Silva» Corretor de Fundos Públicos,

^l^^^^^^^^^^^^^^rô^^^^^^^^CT^^^^^j^^TO
rior ntc :'i i i]-\ Idem com porte duplo ate
¦is 2 t olijt-ttos para registrar ate ao meio-
dia.

Aiiinnti.l:
l/.tiiiío.i, para Vicloria e mais portos tio nor-

tr, recebendo imprcsjoà ale ás 6 horas da ma-
nhã, carlas par.i o interior até ás 6i|.', idem
cuni porto duplo alé ás 7 e ohjcctos para rc-
Ijislr.ir alé ás 6 tia tartlc tle hoje.

Itapuca, p.ir.i Santos c mais portos do sul,
icccbciulo impressos até ás 8 lioras ila manhã,
cortas paia o interior até ás 8 i|.\ idem com
porlc duplo alé á.i o c objectos para registrar
até ás 6 da tarde «le hoje.

Iloracc, paru Nova Orlcans, recebendo nn-
prcstis ató as 11 horas tia manhã, cartas para
o exterior alé ao nicio dia, e objectos para re-
Ristrar até ás io ila manhã. 

òECÇÂO LIVRE
Atiuso dc ciHillmieit dc nui viajante

1-ln inil)lica',Tto ile 14 dc asosto corrente,
niM.t Iniba, cómiiiiinlcftihos á prnçn «ntc o
if, S.ilvtitlor Ilcnevitles Filho, a vista tia
c\.in;ào iro cunipriWiíiUO de seus deverei,-dei-
jÍBWi pur nossa resolução, dc ser nossu cm-
prru.itlo.

Hsic senhor, cm 2 tio nicsmo mez, impu-
gnoit, por (li-cl.tr.içâo ne-'s.i mesma follu, os
motivos i|ttc nus levaram a este acto.

Não é nosso Intuito, nem dcsinor.t-
íiíar pulilicitiieiitc este nosso c.vunpre-
«.nio, niic pòdç, com o tempo, ser anula
aproveitável, nem nMiitcr polemica con
elle. 1'oúi isso não ' podia eoiupreheittler-
¦1 cai nossa intenção, t|iie'.é tiómciite avisar
aos nossos (repte/cs c pessoas com i|vtem te-
O'.os lranSaci;("ics cotiiuierciacs esta nossa irre-
yogavbl restiliiçãu, ipie só fòi tonuila depois
«lu ruiifronlü dc todas as .irii-|;ul.irnlailes pra-
•ic.iilas por olKi e depois de muita pondera-
<ão, o a ratificamos por meio deste, e.ilifiido-
nos, entretanto, dizer quê na sua |iii!ili(-aç.rio
«ó ha inverdades c erros dc sua mcinoria;
nãn -ú nau é ex.HlO, que u sr. Josó Aiitimio
«Ia tVta lus-se recebido por elle doente, por
quanto só Mtiveraill juntos no hotel, h.iliita-
t&o commiuli dos vlulaiités, como tivesse (euu
iiroposlas in.iccrit.iieis, poli essas não se con-
tinham 110 con-.i'.e feito para vir prestar con-
<as, uiiico lim nue levou o *r. Custa .1 pru-
«11r.1l i>. ,.

Sulue indo nue f.iíetiios e ditemos Icmioí
JOCUIIICIUOS priili.iUUH Cltl IIOUO puder.

K nu' mantemos n.i nessa reso!u(;fip. A nos
é i|ite devia o sr. Salvador procurar para sc
justificar, .ilim de não nos uliriit.tr 11 estar-
mm em publico mostrnndo Irregularidades ua
«tia conduíia, o que lhe importara, taluv, cm
uma siiu.iv.iu iiue não pôde ser multo airosn.

Kio dc Janeiro, .'5 Ue .iK"s:u dc uuu.
,,,-, Annu it \ t.

Iljiirm-ulo Jc ti tiiiniis
(Ipij radical tem eptrafto fcrliinle)

Hi.i .lc lainirc, w dc am»l>> de 191". ,
IV,lar,. 11 l'.i.i ila vinlmlf t mm a m»"" >-v

tlllaçjo .;iií .i.lt»r„,i,, ,lc Ii.v.IiihHc, ditrant.- -•
„,,„,.. . . n.!'i tilllíllil «cm l'1-ci.K*.' rKitaiil.- t-
t,n ili|.,...(.-r,iii^.l,>, |.fl,i 1-t».vi.ili-l.i DR. I.l.c
NMtilii litinllin'. iwjittnte "* Bi nuilo, ...¦*¦
l\\*i*i 

'Ç\i»t\;tt\r% it, (m^kí radWaimtnlC i*HVa«*i
lem !.'"¦ "« "'" * '-"i umi''1' " ,,,|!"' C<KW
um.i klimJi» |.1>|I'>M.W d" l'i"('V-v,i il" iiusiuo
latlillalv.,, 11.1.1 >t f«|V««tltt«ln*lo a malctu. IKtU
at nisni(i'Ui.l'i i.-wrli.iic*.' iiJViiw. 'l«" . ""
f,t.nlii ln.it, <|uvr ua íiile|rtuía« ilM re«(tícuv««
iiitutiv-s. jBÍR, Muiv ni^m%
Itilittnle i («a «le S. l-'ui'"«.-;> \i"t' "¦ '•'¦
* nuliiU*:i'l» » l«*H» "'"' "' .'o,,,ll) "• 5"'
»ntlk'li i}Ã.

Aviso as mães
Talvez o mais importante principio, env-ol-

vido no cuidado de uma creança, seja a sua ali.
nicritáçüo.

Quantas creanças delicadas, débeis, enctin-
Iramos cm nossas ruas; sem cores, fratiuis-
simas, cum as pernas c os braços fininhos.
K' cvitlcnlc ([tic a causa desse racltitismo
é a alimentação deficiente que essas creanças
estão recebendo. O nosso delicioso prepa-
rado, dc finado dc liaealháo e ferro, SEM
01,1-10, VIN01,, fortifica as creanças de-
bcls, foz tlcsnpparccer as faces encovadas
c torna as creanças robustas e rosadas.—
VINOI, dá nova vida á carne, aos tmisculo»,
torna o sangue puro, rico c vermelho. Seu
sabor é agràdabUIssimo, loniaiulo-o, pois,
todos, com facilidade, c, sendo tanilicm de
grande assimilação e digcsllbllidadc, pódcti
as creanças não sri stipporlal-o, coino_ aprovei-
lar in-lotutn os clcineiitos ret-onstituintes (|ttc-
contem. lssn se dá porque o VINOI. contém
todos os elementos medicinais encontrados
mis fígados fresco, de liacallián, sob tuna fór-
mn concentrada. O VINOI, NAO TEM OI.EO.

Como rccoiistitiilnte c fortlficante, para
pessoas edosas, creanças raehilicas, ou para
quantos se sentirem fracos, assim como con-
valcsccntês, para pessoas atacadas de rcsfri.r
ttictltos cltronieos, broncliitcs c quaesquer ou-
tias moléstias da garganta ou dos pulmões, o
Vl.VOl, l-V INUXC.Pniy.KL.

liiaiitlis l,n lo ri ai Fodcraea
liXTIUCi.ClKS A SllCilllll

2OAiOOU$ouo cm 10 do setembro
OnANDK I.OTRllIA l'AIU 0 NATAI.

Prêmio maior Ib. 50.tx» (cinenenta mil
libras esterlinas) ou»0O;00i,$ extriicç&O om
ít de dezembro.

A SALVE

26 de agesto de 19!ò
Av\ ,Hi .\niiiv-.i>.iii> dv1 Illustre me-
ilioo

J)r. jTMflJ JTguhir
|>.i ..U .iit.sia .ul I \ II I'

attk

Aiiruil'-' IiiiimH'1
Cumprindo «"* Ai.tt Ar et.\M.l!i.. e. au «r*-

mo («"hw. itmlítMÍ.) i>rvoií a «'ftwu t;i pc*-
tr.\ iH- utn i«v »s-«« "(-«•» Uhwitít tí|fi:Kiiun
tt', st»h» r,e*:x* M»Xit* 'rt».\t piiWicvi i> »'<?vi
flttlllrt ilfí.líVHOMH»» 8» si» «tlUias» ,\ll«tilU*E.
n f,,«B*nt* rSllliírt, 'llf <-«S-.iW»S»íil t«*|iiulr 3
mlitttx sli *.«'K' '!¦• «tSf'*«*. ^•¦ri«d«'v.- Ae
Ull* iciiol ,»l!l)l<ti«Hh> ,W.'TrjRfeA«t« de .-«¦

txttttA nÍV *t*\ iWIU«-
fc'«ta ttti.r -:,.UAt At ¦ .A: tvthi.j. a Ati.

3<. t -...s.« i it*, pte*\<p*$**) »'«>>•»« s«c .ms
¦PttXil

Y\.;-..ii\le, peti*, (trota* *o At. Att/Attt*.
t-»',';i >..n{»"v4«»»*i«.«a*..*v;

fívív» K^P**^. IHf?*^^* ¦
ttv-> Viirt t tiuf' "
8 «v. si Ai ..*-*¦ • rX* ¦ ¦

\\lx.o
O ir, CirVt ixttfttmt V'*5t«j* *t« X*iímí»

âtíV1! m #ft#s'1l» ^tt'T*A*i\t pA^r-mi ^tt*. 
' SVrKi -Íx* *

ti.i ;«:<ís''-".'.t# e $&*L.ikiAte7*tm* (ífe* *»
tti.nc. k-l» Cit*» ie M<-?-« f-iXxtrt tt, p*m
'tma.*t »»:atrz4ia p«t A. *Vmm 4* v'.«siiín4*
,!,>««. 4- tAsr* y.*-**C

Ü! AO PUBLICO ÍÍ!
Htl l» » H-M ll w -*.*% pe*

».-, t ii*» tf* ¦utt-^íi.sa*. x-:-***'*. vt íí

»s-.-.,t n '-'. ¦¦ ***, pj«K«a3t| <i'i<*i f ®*%»
tet*, ra»«í%-t*#à*'*< tts»A* tsHi -to*»*** %\
latl-s.* * - - s. ........ .V».*. ***** 4*1
tf-.t ti,* ta* -¦¦'¦* !•,* e-em.o, míntitt riço*
tttsi ;*'<rx-.t tt* í*|-r«-|*.i* «U mem»; 

't* 
w

$%ft»mnt'k*t-*t* pi**x etmtitxe* t*ut_fM,t tt»
*ti tmott^l^mtUts t rswk *e ümlAit t. tjij,

, C-..i *»U tímikmi

ISIrnlo éo Rio
NICTHEROY

A aeredilada "1'ctisão Almeida, htije instai-
bula no sumptuoso pre-dio da AVENIDA Kl )
I1RAKÇ0 N. MT, dlSpCc de confortáveis apo
sento?, to.los cotu janellas, linda vista para o
mar, luz vtcetrlea, hutulcs á puna, banhos
frios e (|iicnti's,

Para «se estahcleciitHMito chamamos a at
tenção dos srs. viajantes que sc destinai)) ao
intvrior do Estado, que sem correr o ris:o
tle perder os expressos de Cantagallo e Cam-
pos ali tutu.irão o tionJc ti porta, com toda a
eonimodidadc.

DR. WERNECK MACHADO — Moléstias da
pelle c syphilis — Kua Primeiro de Março
n. 8 —Só intende aos doentes dessas espe-

'lA.v,.i..,...«.U i'i.i..i nú-,CTUietlMDK »AS
M0I.K3TIAS KM GERAL, Diacnostico e plio-
toçraphia Jas dutnçr.s internas c dos ossos,
pelos raios X. Tratamento do c-.ncro t das hemor-
rhoidcs, sem dor c sem oreração. Dr. Toledo
UaJsuvrilt. Atitnidà X nilrJ i. 87.

MOLÉSTIAS IDAS CREAKÇÀS, DA l'El.I.!i
E SYPHILIS — Uit. Mohcorvo — Especia-
lista. Consultório, rua da Cr.rioca n. 6 tnio-
demo), ás 1 horas da tarde.

DK. SA FREIRE—Moléstias de senhoras c
partos, cons.: Urúgtinyana 25, 3 horas,res.:
Fi(iiieira tle Mello 4.19.

DR. I.1NNEU SIl.VA. — M?dico oculista;
consultório, rua da Assembléa, 73, das 3
ás 5 horas da tarde.

DR. CLÁUDIO DE SOUZA LEITE - -_ Panos
e moléstias dos nr^ãos génito-urlnaVios, do
homem e da mullicr. Consultório, Sele de
Setembro, 116. Esquina dc Uruguayana, das
3 ás s horas; residência: rua Dr. Mattos
Rodrigues, -9 (antiga rua Leste). Tele-
photie, 1.30.2.

MASSAGENS ELECTRICAS. — Tratamento
para a bellcza e saude, por mme. Barrctto,
diplomada pela Academia dc Bellcza de
França; discipula de Luiz Mezigot, lente da
Academia de IJcllcza de Paris.—Kua Sete.de
Setembro, 177, das 11 ás 3 horas da tarde.

O DK. CÂNDIDO DE ANDRADE, operador
e parteiro, especialista em moléstias das
senhoras,-reside em Voluntários, 221, onde
dá consultas de 1 ás 3, ás segundas, quar-
tas e sextas-feiras.—Tem também consui,-
Tomo á rua da Assembléa, 34, novo, das 2
ás 4, ás úrças, quintas c sahbaüos.

DR. HENRIÜUE kOXO — Assistcniç de
clinica da Faculdade de Medicina — Espe-
clalista em moléstias mentacs c nervosas.
Rcsijcncia á rua Voluntários da Pátria
n. 285; consultório á rua da Assembléa
n. 98, das 4 ás 5 horas, nas segundas, quar-
tas c sextas-ieiras No consultório e nas
livrarias Alves, Biigriet e Laemniert ha
á venda o seu livro Moléstias Mentacs e
Nervosas.

1 DR GUEDES DE MELLO — Especialista em
moléstias dos ollios. ouvidos, rariz e gar-
gania. Cons. rua do Carmo ti. 45, das a ás 5.

DR. FARIA CASTRO, medico operador e par-
Iciro; especialista: em febres, moléstias dè
senhoras, creanças, estomaço, inle-,i,ii>;, rui-
iiióe.s, ele. Attende a chamados a qualquer
hora do dia e da noite. Residência c cônsul-
torio á roa de Catumby it. 58. Rio dc Ja-
nciro. Tcleptione 3.009.

DR. ANTÔNIO AT1IAYDE, medico e opera-
dor. Especialidade: iitii/cjliuj rfoj olhos c dos
órgãos gcnitoutiiiarios. Rua Uruguayana
n. 168, sobrado, das 10 ás 12 e das 4 ás 6.
Chamados a qualquer hora.

DK HENRIQUE DUQUE — Assistente de
clinica propedêutica na Faculdade do Rio.
Consultas. Hospieio 11. 47, das 2 ás 4. Resi-
dencia. rua Eva ris! o aa Veica n. 67.

DR. LUIZ .M0R1-IT7.S0HN.—Partos c moles-
lias de senhoras.—Consultório, Sete dc S.C-
lembro, 116, esquina de Uruguayana, de' 1
ás 3 horas; residência, Marquez dc Alir.ui-
tes, 207.

DR. EÜRICO LEMOS — Esp.: moléstias de
gn raa nta, n.iri/. ouvidos e hoeca. — Kua da
Carioca. ,10 (moderno); de 1 ás 5 datarde.

ItuincH Frrirr .* (',
RUA DO ROSAK10. 105

iV.inmtinic.m aos seus Uin!ros c frsgiNics
tio Km;u!o do Ri«», (juc ü W\\\ Ac sous \ti-
tcresse», despediram seu eiuntvgado o >r. Sai-
riiilor Benevldes, ficando sem effeito a pro-
coração em potkr 00 iiiesino desta data cm
ilcintp.

Rio, 24 Ae agosto de lotu.
Coucs FrcibS íi Ç,

\ttesto que trilho aconselhado .1 Entulsão
de Scott, na minha clinica, tir.itiilo grande pro
veito, príiiclpaliiicntc nas creanças dcl>eis e tta<
ttlliftlIllDMS,

\ llititiliãn dc Seott é nm preparado que sr
rri-iiiiiiiiemla v.-itii.ijosaiitente por suas rjuhliila
des cUuicíts í-1 Lheroncuticns.

\ a)cn\'*. -~*Q !'c Janeiro*
Dk. Niioi.so AiSAMn

Dcpo*Uar|oí — Julio dc Almeida & C, e i>il
ia Contes & C.

Piiol.~'<, th dc luncniíiro ilr i*>o;

I \'f \1t ' i 1 U xt*

DR. FLORIANO DE LEMOS—Consultas gra-
tis. Iodos os dias. das .1 ás 9 horas da ma-
nhã, ua rua do Cattete 11. 115. Residência:
Laranjeiras, 45.-.

PARTOS. MOLÉSTIAS DE SENHORAS E
CREANÇAS. — Dr. Soares Monteucgro. —
Trata as crysipelas e lymphatitcs reinei-
dentes o os edemas cltronieos couscculivcs
por processo especial de resultado R.iran-
tido. Cons., rua da Alfândega n. 215, das 2 ás
4 da tarde; pharmacia ttileno, rua N. S. de
Copacabana, n. 573, das 10 ás 12 da manhã;
res., rua Tonclero n. 114.

DR. BANDEIRA RODRIGUES.—Medicina e
eirurgia em geral; moléstias das senhoras,
partos. Chamados a qualquer hora. Cônsul-
tas: residência, avenida Central n. 5, sobra-
do, das 4 i|2 ás 5 >I- da tarde; rua Larga,
154, das 9 ás 9 3I4; rua dos Inválidos, 66,
das 10 1(4 ás 11 e das 3 ás 4; rua Catne-
rlno, 3, das 11I4 ás 12; consultório, lar_?o
da Sé, 20, 1° andar, da 1 às 2 ; rua do
Hospício, 273, pharmacia, das 2 1)4, ás 3
da tarde.

DR. CARLOS NOVAES EI LHO—Especialista
dc moléstias da urethra, bexiga, próstata,
rins, com longa pratica do Hospital Neckcr,
de Paris.—Consultório: rua Gonçalves Dias
n. 0. üe 1 ás j

TRATAMENTO DO ALCOOLISMO E HA-
BITOS VICIOSOS. — Dr. Cunha Cruz, rua
da Carioca, 31, das 4 ás 5.

DR. ALBERTTO FRIEDMANN, especialista
nas moléstias dos pulmões (tuberculose,
bronchiie, tosse, asthma, etc). Tratanicn
to c cura definitiva pelos mcthodos mais nio-
demos c cíficazes. Alfândega n. 55, de 1
ás 3.

DR. A. C0STA1.LAT--Dt Hospital da Miseri
cordia.—Clinica medico-tirurgien.—Especiali-
dade, moléstias das vias urinarias. Residência,
rua da Gloria n. 68; consultório, rua Uru-
guayana n. 30, das 3 ás 5 horas da tarde.

DRA. EVARISTA DE SA' PEIXOTO. -
Clinica-medica, para senhoras c creanças
partos c gynccologia. Rua da Carioca 57. so-
brado, de 1 ás 3 horas. Telephone, 3.622.

UR. HERMA.NO DE MEDEIROS.—Cirur-
gião dos hospitaes civis de Lisboa. Assisten-
te dc clinica dos professores Cabeça c Mon-
jardin, de Lisboa, c do professor Eaure, de
Paris. Doenças das senhoras, panos, opera-
ções, clinica geral; consultório, rua Sete dc
Setembro. 133, das 2 át 5 horas da tarde.

DR. MASSON ÜA FONSECA —Panos, ttm-
lestias das senhoras e operações. Consultório,
Avenida Central 11. 177, i* andar, da; : ás1
4 horas, Residência, rua dai I.arameiras 110.

DR. VICTOR DAVID.-Medico c parteiro.-
Especialidades: ini.Ics.iis das senhoras e
das creanças, rua da Assçnibléa n. 31, phar-
macia Navegantes; consultas, das 8 ás 10
horas da manhã, e chamados, a qualquer
hora.

ROBERTO BÜZZONE & C. latirica ile cha-
péos de sol. Importação e exporiaçâo. Rua
da Carioca n. *t

DR. BRUNO WBO — Professor da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro — Uxamcs histopo-
thologicos, bacfciiolcgiros c onalyses cbimicas —
Laboratório, ru» Sete de Setembro n. 100 —Uai
S horas d» luaulú is 7 ila Urde.

DR. ALFREDO EGVDIO—medico e opera-
dor. Vias urinarias e moléstias das creanças.
Consultório, rua de Catumby n. 68, das 9 ás
11 da manhã, e Senador Euzebio n. 57, das
is ás j da tarde. Rssidcncia, rua de Ca-
tpaiby n. 31.. ...,^;;,-. -¦ ¦ ¦'¦ ¦ ,,¦„..

CIRURGIÕES DENTISTAS
DR. SILVINO MATTOS — Consultas c ope-

rações das 7 horas da manhã ás 5 da tarde,
todos os dias na rua Uruguayana n. 3, canto
da rua da Carioca.

DR, L. P. COSTA. — Cirurgiáo-dentista
Participa aos seus clientes que se mudou
para o n. 46, á praça Tiradentes.

DR. 1, CURIÓ— Cirurgiáo-dentista—Rua Sete
dc Setembro, 110. das 8 h 111. á 1 h. t.

E. DEZONNE— Crurgão-tlcntista. ConsnPo-
rio, rua Gonçalves Dias n 3o,das ia ás 5
horas; residência, rna Imperial n. 235.
Mcyer, das 8 ás 10 boras 143^

ALEREDO CLENDENEN — Cirurgiãoden-
tista; consultório, nu Gonçalves Dias, 69;
residência, travessa Aquidaban. 38. moderno

Pharmacias homceopathicas

DR. ALBERTO SALEMA. — Medicina e ei-
rurgia em geral, especialmente moléstias do
coração, pulmões e apparcltio digestivo, sy-
philis c vias urinarias, partos, moléstias das
senhoras e creanças. Residência, rua Dr.
Maia de Lacerda 34- (amiga Santos Rodri-
gues); consultório, praça riradeutes, 9, i*
andar, das 10 ás 12. Recados, por escripto,
na pharmacia c drogaria Simas, de A.
Ruas & C

DR. LINO TEIXEIRA — Especialista em mo.
lestias das creanças. Consultas: das 10 ás 11,
na pharmacia Silva Araújo, rua D. Anna
Nery n. 156 A; residência, rua V'"ie e Qua-
tro de Maio n. 48 D.

DK. LAS CASAS DüS SANTOS — .<ico
pela Universidade d» Berlim — Trat> jor
seu metbodo as perturbações nervosas, espe-
cialmente o berihffi, ntitranthenia e hystrna;
moléstias da pelle e pulmonares.—Rua Nova
do Ouvidor 7, de 1 ás 3 horas

PAMPHIRO ti C, rua da Assembléa n. 43 —
Medics, em tinturas, Rlobulos c tablettes, se-

Sundo 
a Pharmaeopia Americana, goiando

a confiança dos drs. Licinio Csrdoso, Satur-
nino Csrdoso. e Augusto Bernactlii

PHARMACIA E DROGARIA I' GAIA -
Completo sortimento de drogas, produetos chi-
micos e pharmaceuticos, secção de homceopa-
thia. rua Geneial Pedr« n. 23$.

Club dos penianos
Km 27 ilo attosto do «HO, ndoravcl

plotnatici) IlAlLI-:.—flmipw. secrotai'1%.^, L
lo dl)

MODAS
para homens,s«nhora8 e creança
A LA MA1S0N ROUCE, faiendas, modas, ar-

marinho e confecções para scnhoias. A. Pinto
Ribeiro. Rua do Tbeatro n 37-

- JÓIAS,
relógios e objectos de arte

ARTHUR & ED. í.EVV — Sucessores de Levy
Irmãos & C. rua do Ouvidor n, iov, sobrado.
Compradores de diamante em bruto e Upi-
dado.

PATEK 1'lllI.ll'PE » C, clironomrtro Gon-
dolo. O melhor dos relógio», vendido por
prestações de 10 francos. Rua Al Quitanda
n. 73-

JOALIIERIA E RELOJOARIA—Urzedo Ro-
cha 4 C — Compram ouro. prata e pedrasíinas. Concertam toda e qualquer jota, —
Rua Rodrigo Silva, 40, mitiga rua dos Ou-
rives, perto dá rua Setf dc Setembro.

DR. HENRIQUE DE SA' — Clinica medico-
cirúrgica. Rua Visconde do Rio Hranco n. 31,
tobrado (Laboratório Pliarmaceutieo de Gra-
nado). Consultas dat-- 2 is 4- Gralis ao» po-
krei.

LUIZ REZENDE «1 C. joalheiros. Rtta do Ou-
vsdor n*. 8K e oo e ma ^°* Ouríjrèi n (Íq.
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ADVOGADOS
\MAI.lO i>V SIl.VA. Kua Uruguayana

DR Al.l XANilKE UtK.SAUill.SO DRMOU-
RA - - Advigi sttstc iV-tu e no de Nictheroy.
hscriptoiios, * 111a da Allandega n. 42. r,
nn Nktlietoy, a tua \11tonde de Unitusj
11. itA

DR, SILVA CORUP-A ¦ Advosado-R. Pri-
mtír»» de Março, jl, e residem- a, m Ria-
ebitclo, Mi

DR CARLOS A URVSII. Riu do Cimo.
ts, X' atidír Das K às 4.

DHS t.HAO VELLOSO l-ll.HO e ALFREDO
CARLOS IvO, AMALIO ÜA SILVA - Kim

t'ra*tí4jjiw n ii. »e*>ri»>!o

UR ALVARÜ GOULART DB OLIVEIRA —
0«'!**»-U n tS, Ai* 2 s* s hctix Ai titAt.

DR S UE t-AJZA »>.\NTaK *lv«tsjda —
R»u Ut«t»j}ji«i a ii.

t?R CASTRO NUNES, advoKade -- RWM**
1)1 - bt t ú 1 c da» 4 is 5..

DR 1"!.^ SSK.-s iíKAXOAÜ — (Sktij^wi*
1* At Xlit,n a 4 Rt«<l«K'4. CcimIc dt lia-
)i * $4

PtT"KVAmTQ DK MOsÁkS — Fx»,» ti-
t.i4í«;e< a, Sj.

MÉDICOS
CK ;}.VMI-.I. i>m ALMtlKA - F*t«*.

>-«.» Att *<fi4*f*« * tiptiicJnt. tCmt» r*i;ci\
Att Strrs'-;*. S»**t ** A UsJvt» n. íj t Fm-

Í?S AXTOKIQ PAtmCtí - M*W*rts»-. 1 r ¦¦¦.- v: fm.;iri*.;tx C«*I . OwM>«S, J f. **•
Iss*. At * à* % Rn*t i tnm. nt.

DS X tni DK StAHCyS. - Pmtm, «»»m««s
it *,,-«*««« * tptrttííu-i, Cvt* ral-alS it*xmsmm &****»> i-'*-*?»^.*'»» * ^*» w-
çraethieAaX ms*rm*%, -orx» t tnp*t*Am&* «
«f«t i riH-'Cr~- l t.- i.'-s-rio ttt*\,ll é»
ésibm&.timawiiite**,**** t'raf!»*s**im **$.
Att 14 4* * ti-M kr.«.<*ii. rui *4 Si
tim-irea * im» ti* tariatt.

*thét»*iiik..i ¦¦¦-

UL ÍOAOlfM MATtt» -<Xnn.hr.-Ttm
:»",-,-,: m*K* t f-ri-i-it A», trritxrr.it ir
ml.tji i/t.-f. *«»o« r üt*t*ti . 4*t
ttitt *tMfc*Pku mwaiu. pm*-***, H*«* i
tm'. Arrf-.Jt, IjiáíMxt . ¦. . 1 i.t ., .,
t Ã* xm-rt. {ftxt^int ra tírtJ -—Ra* ÍVf-
í-. . it V. ,» 1. .,.;;;-> ' i.:..»

imntnimímmamfítm

Ixiçn que chegou á Toícàha, depois de uma
llagtin '|tie,—Infclitmcntç para ellt",—se pas-
sou si-tn accidentes ... ntiu incidem:, o ex-
financeiro foi entregue pela boüb e pc!.'i deis
•tbleta-, nas maus da justiça.

15 o processo não demorou multo. Quando
tlie .omparccen no tribuásl <i«e estiva erf-
»•. rrcgadii dc lhe decidir da ;urtc, lebâlde
tentou negar.

A i>r.iv.i (lagrante do<; srus criroc< mo»tra-
va>e bítu \:sivel. traçada pela mã.i dc 1'ura-
l''nt, se:t antigo amigo ...c .-.liiadol

Sim! ... tiniu vend.de ít inimip uns
plano* t}u.' ír.tcrcsíavan.1 a ik?eja do pa:i'-.
De connircncía com os turo»«, fniresára-lhcs
o porto c a cidaüclla de Piomtíiitol

Cum tcMÍa* niai provas dc traição, i2i
condrumado ã p«'na ultima.

K em prcfcr.ça. do furor popu'ar, iú :.m-

possível penloan-m-Sbc.

A caiífçj cain-ilK: del«ixo do catello A»
iKuajiei o hcHTcndit mitriinH-ato Ae, iuppi
t-xx com «i«c tialw (t.lci nK>rrtrr tacio* pa-
tntilií tos^acos, n«w dus soasbri»* di toa iii-
oadara MRga.nari». Nio Stoavc n.a|«cro <$«<
th-ciK 4« ieile. A waía pteiaie. i.k te
txtflwk no» ptotíti BâUffkero, afutari sc do

K a ífríifSaTia'1 tisgséoi- 4. CoJ^r', pene-
pí»*4« ò ttatéot a*4a aíèn éo «újúUci.
(!'ít-..-.- a Ce*4t Újth o (lrseíi-»l>> p»sr per-
.«ç»i*0, tta Irabritçk éz çaí *c ÜtAu piwi-
tt, as»»» ttkt ii ttisgwssftk.*- «kírotse -ii
ttkrsi ii -mtx.it £h LAsat*. .

LXX1

i *wise-«i io sjtm

Fítíaiâí m as»» met ttm BttÍM te-
f; í -1; * i- ¦ -\* :<t K^him. t $** n-tt.

O .. . . ..;; a ;.¦ - <"i ; : ",' '*

t^r Maria dí Ssn-Rcmo, sua ideal e delicada
noiva, demorou-o na corte, e a rainha rree-
ceu om a maior amaliilidatlc a íuturi prin-
cera da Toscana.

Sabemos que o soberano honrava c:m um
tavor especial o barão de Palaiscatl, As bri-
Ihantrs qualidades de n-.ibsar c de diplomata
eve ellc tinha mostrado, acompanhando o
principe na sua expedição africana, punham
niaij do nue nunca cm evidencia o moça hc-
:oe da guerra da Allemanha.

Fatifan respondeu ao rei, que o qncia
rrcompifnsar, que a melhor recf-mpen.a qtt-'le 

p"di.v:n dar tra íicar stmprc ao pc do
jeinv-pc l'or;unlo.

— Pois bem! d'is« o monarcha sorfinilo-
;c, nomeio-o embaixador na a>ne d.i Tos-
¦•aita.

Uma carnegem magniflca. ao -laío ,tl.t
(?úl galopavam o príncipe Encantador t o
birâo de ra'^lteati. tcodairti Mar-a t: San-
item® t a «Bi Uri Maç.laleiMi, aí dsttS noivas
iad anttj, até Marselha, onde <(itbarcaram
tst.éã ir ágata (raoora. Já *e ve *jac TimJaii
títnlírBi it, ca qaaiiiüde de addido da tsi-
íüxida. t<?sar que 1-iníia lhe linha 4ad»,t5c-
p»s dí o íartr jurar qoe nuaca nsait ia ita-
i.-rsa. '

lOtvttittH e i$ «*lss (orut fas^-arcii.
D*pei< ée «vs»i *^etm enrta, çac o tia ila-
IsA* e a mar vttét i.:.;sapar.hirisi com oi
iras wrriwr, o* »ot»» visjmSts «kscavVií-
»*;ia» cai Pwis, no »c»íj Ah iícli»açôtí iía
oaltidia.

O ttsúmhs, aíí Ffettflça ici «a&a xit^t»
Itiwsipltti. Mas <> mt. pit* Man» te Sa*-
Bota, tra mais »k<t «io tjae '.crA-i ft luti te-
ftBe r xt florts Laiiltilnríiidfaw erx s-s-aar »
*er a sk <- , fa* »4jtt4:x, ttt aprru Ia aèi
ttt* í»r»<!»» ^»t«-*ie* t dieett 'agráais ie
fksna «w n* tmt- Icnas carkws.

ttirimk ^»e at xrôcüxf tméa* Ae Ptni tí-
s&as üi^iri.- :.s a.* sais »:i,V-'"( Üm-itS*
t&tts Ujxitjs setaoeli pi?» a rü*.

A -v . jlí ... a isa M-ai ... >: trai^.
S» rtnMm t \mtft tátki isAs c»c<WW>4», Es-
Mn iC^l fars IWfÇi &-* pef:t*s ftí a

CHA', CERA E SEMENTES
HÕRfUt.ANIA. casa especial de hos/tcultiir.i

Flores, semente» novas, fcrrsgctit, utensílio»
r accessorios para iardinagein. Eickhofl,
Carneiro Leio » C. suecesiores. Hu» do
Ouvidor n. 77.

FUMOS
BENTO SILVA • C. (rranc.e fabrica de ei

rarros e fumos do Globo. Importação e ex-
pornçáo. Sortimento completo do nue con
reme i charatarta Rua do Ou»idor n. Ul.
Filiaei: Ruas des Ouriies u. 167 e Primeiro
de Man;o n. ro.

CIGARROS TRA/ERES DA VIDA, daatroí
e*prfiacs em todoí os vareios Drposiio ,':rrA
rua Visconde do Rio ntaneo n ai. Lima 4 C

DIVERSOS
FONSECA SE1XAS, • primeira f«fcrle* de

malas premiada em to.lan fS expositões dt
Paris. Vienua e Brisil. Rua Gon;la<«» Diss
n. 4S.

VICTORIA STOMí. antig» rasa Alves No-
Cur ira, IftlpottftdOrcJ dr vinhoi. contet »a».
licores e comesiivei», Ajrres de Soara 4 C
Rua do Ouvidor n 71. nnttco *6

PIANOS, xtnArnitt. aluxair. se. il(»iam»c, I t,o
eertua-te e coaptam-se de 1.001 attorr». cí-
dr-.; se e eoncfitaunse tlupéci de til Riu
Mjreeh»! Klorlsuo. fi. ua tasa l.fra.

EXTERKATO HERltES. para menino* e «st-
o.nst. Curws: inTantíl. ptiõwirio, rr.ed.o (
»-cundirio. ria Sete de Seieril to nt çi e ti.
:* e »' irtAite*

L|V!Ut!!A ALVES, livros collrrisei e »c>-
rfrmiío* R»a fio í>uv»tírr n iu. R»o ée
JâDfiro— S r**ttl«i. m* tüt íi IVnto n 4>

DECLARACÔr^S
$eq.'. Xoj.'. Cap.'. Çatfganelli

dO r\*ÍO
^exiA-leir» .^do rerreníe. s*Sí.-. d« elei

R. É s
Club Çs/mrjastieo J**ortugutX

REUNIÃO INTIMA
Em ii dc ORO.sto de lOto

Como dc costume, a cMtàto ia.' cri '0:115.'
(ar-sc-á com a apresentuifio A) rícilio do cor-
rente. nica.

Não b.\ convites.
R'o, 26 de «gosto dc itjiv, — Lula Vlanf.a,

i* secretario.

5. $. Jrf. aos geraes Portuguezes
e ftainha Santa Jxabel

SECRETARIA, RUA DE E. JOPE' N. 121

Expediente das 3 ila As 5 ia tarde. Scs-
são do conselho administrativo, ho^c, 2(1, lu 7
horas da noite. -- O •* secretario, Alftcdo
Rodrigues de Almeida -Wj

LOTERIA DE S. PAULO
Garantida polo Oavorno do Estado

BXTMAOÇÚES

ScRiiiitla-fcira, '29 do corrcnlo

20:000$000
l»OH Síooo

Quinla-fcirn, 1 dc setembro

40:000$000
Por 48000

Quinta-feira, 15 dc setembro
Grande e extraordinária loteria

100:000*000
I»or HJOOO

HiliiBias .'t vonda om looai as cí- is tola*
rico!-, dn Estado

AVISOS MARÍTIMOS

çAo to is
•a rirp
í rtt .

M v açus.
Adj. -i (,.it'al Fô>iti,.A'i.

Jíssociação Soccorros jtiuiuts
Jittmoria ao Poeta $ocage

{FM LlQUia^ÇAOI
Srcrtíttís: ro» ia Cimtftptê *. x*~, Erpeiit».

le: itt j il li ier li ia minki
A «Btt»'n*r. itvmstittle «ít ta et» tstem

Ur» í-rrji t«tr*e.r4;i«rt». «3 j; ie ***** 4*>
wrreive sn»*. (Bli»í_h a iwk.» tn tr* ttmtt
tpaiir*. ste ji it díít-BiWe At tpt* * ** rora ¦
rem dii liomAÜa ttr») tàttttatiimítl». ** **
r* 4» tente** t. í* * Wxi* i* ttrru. ** tettt
iàtmt, slf.» it taettatto* t»)«i'«:j *¦• P*
mtr q-n %t* hcí tyrrosreié*. pita ter ii*
ntiio t tfprax *!¦", *eaS« iwm*i»*I« *tr» tx
'*mttim',t-t* 4ptt*emJK*m ét M#«s At tm*
ha* o AetntJrra ie ip**.

K* 4* fométtax ** At sp*m At «it*--A
tatttm***»* hmmmiMt: Ciam Arpom* ** Kt
ttt*. }i-H***0 1s.ttrt4 *4 C**~4 In ¦ > Jt*»
4e tttfí». Ira* Prrtirt 4* Cmtá, f*t# AJtet
fÒüratt SrèrmM. ,!. v A*ae*í» ferrrit* *
•rar iíum i* S*i» Urara ttt*

kW-aii Mm\ w HíTe;:# Csileíri
ft«r»lco l»l «emanai At p«*si ire iros enir»

o (liod«Jantlro « Pi«ru> Alegre, crimes-
rala* >'0r Santo*. l'.ir»n ipuS. tx FraneiMO,
Flotlaaopoll», ilio ürai^e e fílsi-ss.

O PAQUETE

ITAPUCA
r,m rte *¦"<*•* *rr*mm*i»i ;** pata

fiaMüflr» Ae I r ÍI el»««e«, »»ir«
p*rm*s*HIX tos,

faiísnntiii;»
I Nu l:ui ii|i(i 1 i s

HlO íilimrlf*.
r>elotou O

i'(ut(i Alofçro

Centelho Çeral da Ordtm
tPmttt teiiir.» **t*. m b&tit tt te*-

(MM -O 'ít¦'. ttet.'. iAt.'. ét C*té.-.,

AtnfAA, %-mh-An. 't, it mtt-i*, *m
MRiODI^. _

V%i*ít*s peln tH€sApten*%tít Üm -.ató
is :t> licnil Ai mm M

\ m — O» ¦«n»rffT 4r n»««»srtr««
mnr attttam »•' ««S.V*<*« por* *• stX 4>u
?jrn, tr 1.' mor ••** rmartr,, ra* *u-,
rmmi.ro» \t.£a*.tur*ia

Cjorg**, fftt fa~a*tsrsrf4*mm ifrtt fst mnt
jtA ver».* rt*«í*í** «4* 4 ntrptr- 4» %z',i*-i
àôí p»W-t'..

Pot-» r*ua*x*m* r nfi t*t*rmo;*tt
p. e»<»>rs*rl* **

JL^uçjr* Irmão»

20 Rua du Hospício 23
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Só
coioKEíy fi$mygi ^Mrà>íeiA;^nérAir^^^ir

não mobilia a
casa quem nâo quer

Vendas &> prestações

Os abaixo assignndos pedem a todas as pessoas qne precisem moUHr «ua raias
nio o façam sem primeiro visitar o nosso estabelecimento, aonde encontrarão o esco-
Ihido sortimento do moveis »_s<-loaaes e e«uwngeli>.ta, tapetes e capachos, serviços
para toilette e colchonrias. Afastando-nos da norma seguida em geral, isto é. vender
& titulo de barato artigos de inferior qualidade, temo-nos esforçado na escolha das
madeira» o no tiniu acabamonto dn olira sabida do nossas olHelnas,

Achatido-so todos os n<>ssos artigos catalogados e com |irc«|os marcados (iixos )
as noss.iS vcudas sio feitas sem augiucnto ou desconto seja a prestações ou a

Remettem-se catálogos para os Estados

jytartfns Jtfàlheiro <$ Q.
111- RÜA D A ALFÂNDEGA-111

TELEPHONE 2150
Entre Uruguayana o Or-flves

TELEPHONE 2130

paga LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sair:

im A WS A _TkCl Linha regular do Norte, sairá amanha, sabbado, 27 do corrente,
M AW /\t IO pura Munáos, com escalas.,

pp.ri * t tinha rápida do Norte, sairá no dia 1 do setembro, ás 4 lioras da
L^HíAriA tardo para Manaos, com escalas.

Linha do Sul. Sairá na quinta-feira, 1 de setembro, para 03 por-
tos do Sul, ató Buenos-Aii-tíS.

Linha Americana. Sairá no dia 7 de setem-
bro para Nova York, com escalas.

Escriptorio Central: Avenida Central 2, 4 o 0

ORION
RIO DE JANEIRO

Comunie É Hessagerles MaritLmes
PÀQUEBOTS-P0STE FIUNÇAI3

Agencia— Itua Primeiro de Março 107

Saldas para n
MACELLAM— 'indiroeto).
ATLANTIQUlv-ldirecto)..
C0l'lDIM.I'_'(»lí—(iudiroolo)
AMAZONH Jilireeto).......
CIIILI-'Indirecto)
MACICLLAN (dlrocto)
ATLANTIQIlli (indiroeto:.,
COHDILLEItE-dliiecto)..
AMAZONE ( indiroeto)...'.
r.nu.i -(dlrocto)
MACEI.LAN —indirecto...

Europa
lí de setembro

. 28 do •
. lü do outubro
, 26 do .

9 do novembro
, 22 do

7 dc dezembro
21 do

4 do jan. do 911
18 de janeiro

1 dc fevereiro

O PAQUETE

MAGELLAN
Coruinundiuito Gf.PV FHOMI

Esperado ila Europa no dia 28 do corrente,
ás C lior.is da manha suína, para

Santos
MontevicJéo

e Buenos Aires
no mesmo dia. 4s'4 horas da tardo.

O PAQUETE

CHXU•_!!?! BB *Ss tWBSS {____¦
Commaildnnta HüCUCl-:

Esporndo do Ilio dn Prata, snlrô para
|llll.nr. I.isliim l,ol\õus,vla lilsboii, o
lidi «l.-.iu. 111) dia .11 iio corronto, us 4 horas
da larilu.

Esplondldns nconinuidnçr.es tom o.stc pa-
qilOto pnrn os srs. passageiros «lti II- ^clus-
lit), cujo provo pira Li-iboa ou Leixõus 0

^ 9ti$QOO
e mais I$miii do .'mpòfctô fedor.il.

O nmbíifqun íbis srs. passagnlros c suas
bogogàlià so uífeetunirt as 10 lioras da mu-
11I1.1, un ciiiiuUuü Miiii.ii'1'S.

A 1'ompanliia «mhhIc bilhetes do 1- elas-
so 1- ca ogorln, dlreotatunitio para Paris
(Quiii (l'i>i'siyl pulo proço da 891 francos o
íb» l.;|..i li-iinè.os imrii IDA o VOLTA, lenilo
os M'3. passageiros 11 faciil.lnde de desuni-
linrcar suj,  Lislunt, Bejn em Uorüíos
pnra seguir vlngoíii put' viu fnrrna ntí Pá.
ris 011'vlM-vorsft eom augiiiottto do prqço.

Para cargas com o sr. 0. de Mneodo. cor-
rotor dn Coiiipunlna, ti rua do si. Pottro
11. 2.

Para todas tis Ittformaçfios com o sr. Cor-
riquo, agente da Companhia

107, Rua 1' de Março, 107

Çoclelá Italiana dl Havijjazlone
KavigazioiiB Gerei? Italiana

Lloyd Italiano
La Veloce-Italia

Salalim para u Iiuropa

P. S. N. O.
COMPANHIA JO PACIFICO

SAÍDAS PARA A EUROPA

(iHillOVA
li!'t;iN,\ RUBI** ..
SI1'N\
I'MHU1\

10 de s tomb.
2! do •
S? do .

i de oulubro
PUINCIPKSSA MU--V1.HA. 1 do
1'ttiNnrt: OMHBivrO. ... ¦- do
ITÁLIA 16 do
ll.tlttOV  ... St dc
AIUI NII.VA * 30 de

Snldna pnr» • iu» a.« i-mi.»

SAVOIH
t AtHItlA
II.OUHVV
m vrrroiiio...
.Mti;lMt.\\....

In di! setotiib.
\. ia .
10 de oulubro
ti ua •
li de >

INDIANA. I' d» •
i \ihhu Sdonovem,
SAVOtA lide
SJQUã Ctüa •

0 UAGKtKCO PAQUETB

INDIANA
Siilri r.o di.'» C d# wt.-mhrí». p»ra :
Oeiio.vn (clireet-Araoute

o lUMMSSlllO PMffKTE

BRASILE
bJarA o» _tU 11 Ae kímiIc psts

Daroolonn o Comovo

O* mu rapt-Um * taNMM mfMM
çaa o»«vç!»,iv. ?!!«>* a limpa • o Itrisui

\;. .-ta» u MMHM «*» bit?, nMM_.
U% eemetem «t» t <_ t rt*****. ra\__ttilíí*»
ilffllilWlll * |-J»r» * *i~ eti«*»„ tti An 7**-
teu dx* ur u •• *- * c^capre&MiibJL» ¦ tm-
xycMX.t 'tis»»*^

Vsrs cm***-**, is*-1 o euíTrtw » Csapaa,
1 risa )>r-'lt -l« tt.*' .uai» c M r»ta
I". ¦ • ¦ V*'» * "<»: > Ia -'•>-*¦"¦• tiCm*. éutãvr-**
tm »r>- li.l iU ' l U kliilftt i tl ii'

't* Roa Prlmttra 4a Marco 29
m

ORI-SSA
OUTEGA
OllOPli-SA...
OIUTA
OIUVIA....,
ÜRONSA:..:.

lã do solem, (directo)
28 rie » (escalas)
13 de outiib. (dirot-tii)
26 de » (esealas)
10 de novemb. directo)
23 do » (escalas)

ALUGA-SE 
uma sala e alcttíâ de fiíhle í rua

dí S. Josc ii. 54. joos

A LUGA-SE uma magnifica Bala de frente, mo-
X\hilatla e com pensão, cm cisa dr. família sem
crcanças, a casal cu a dois cavalheiros dc trata-
mento; no largo do Machado n. 45, moderno.

ALUGA-SE 
uma casa com tres quartos, duas

salas; cozinha, (rrande quinta!, por 100$, morro
do Pinto: informa-se com o Barateiro, á rua do
Pinto n. 93. ... 1401

listes exeelleniei paquetes tftm magníficas
accornmndaenos pnra passageiros do 1-e i'
classes.olíorecetido todo conforto, m"der-
nos camarotes con uma, duas e mnis ca-
mas, medico, creada e tambem cozinheiro
português. 

O PAQUETE INGLEZ

ORIANA
Esperado do Ctillúo o escalas, nn dia :il

do corrente, siitrl. paro Itabla, Hóriiam-
litico, B. Vicente, I.ímIiuii, LL'-, XÕES, Algo,
Cocuiihii, l.:i|inlis_it_ o I.Ui'i'|io:il, depois
da Indispensável demora.

IPassngem de 3' classe

95IOOO
o mais T. <\, Ar linpuuto do l.ovorni., In-
cliiiiiiln «¦ii.iiliicção |,:u-n lioido.

Embarque dos passageiros de 3- classe
im cáes dos Mineiros, ás 9 hnras da manha.

A Pholflo O., oiiiitto billiotos de passagens
para Nova York, o Paris

Pnra cargas, trntn-so corn o corrotnr da
Comiintiliiii, sr. Ciinuing Young, ú rua S.
Pedro n. 61, 1' andar.
Paro nasBageus o outras Informnçfiea

com os tguntus Wilson, Sons x, C, Li-
nillud.

57 Rual-de Março 57, moderno

EDITAES
Ministério da Guerra

DEPARTAMENTO
DA ADMINISTRAÇÃO

(Ctmipo de São Chttsioi-õo)
Paço publico que por ordem do sr. cnrnnet

chefe deste Departamento, o prazo para dis-
tribiiirjür) dc memoranda relativos ao trans
porte de tun djtiíamo e acccssorios, está pio-rogado até 2 horaà da tarde de 26 do
orrente.

Rio de Janeiro, 3.) rh- acosto de roto. —
. Mpheu 1/.1 Cosia Dona, agente dc compras,
m

aNNUNCTOS
liODADA FORTUNA

IkíM fèd 6ÍÉB
^0 Xm. W*W

DERAM MONTEM
Antigo  ',». (.«uo
Mo.lcrno  r.G Gato
Rio  MO Urso
Salteado... Gato

A ( AiilDADE
sociedíido BènoBrenta

De accordo oom o act 31 Jjí ostatutos
tletni loiUido nsocto insnrlpto sob o 11.

Appr. 129. 25JOOO
NT. I30. . . 6OOJOOO
Appr. 131. 25SOOO

GARANTIA
869

Empresa Industrial Mineira
Sociedade anonyma

Foi apresentado lioji» tmt momo-
rtmdumque sooctia lojiistrada sob o

N. 156

A CARIOCA
MODERNA
N. 348

Estreitado Destino
Foi sorteado o sócio

mW. 341
O Nascente da Sorte

103
% UOtSmk tf sur» \-m ttmX •

. * -«it *¦ -mt- . Si* •-t. m. '*

trevw tf

**-.-*
mm **g*m\\ mi

st*.
i* tan,uk, t

* y»"—
mA m WÊ ?

ALUGAM-SE, 
em casa de senhora dütincta, a

pÔssoã «éria, com ou sem mobilia, primeiro an-
dar, espk-ndida sal? de frente, independente; sc-
gundo andar: excellcntcs quartos, todos com ja-
nellas e clm«iro, â tua 19 de 1'everciro n. 139,
llotafogo. Tratar: das S horas da manliã ás 5 da
tarde. 1031

ALUGA-SE 
a «asa da rua D. Carolina n. 20:

trata-se na rua Ueal Grandeza 11. 7% mo-
demo. 2-0J

ZIZINA
(Valsa para piano)

Acha-se a venda esta linda valsa
de composição da eximia pia-
nista D. Maria da Penha de L.
Nascimento Cordeiro, na casa
Viuva (iiicrfeii-o á 11 IJ V
SKTIi DK SKli.MHKO 109.

AÍ,tTGA-SK 
uni quarto, tm caía de família, só

a maço do commercio; ua rua da Relação nu-
mero 47. jao7

A LUGA-SE um mmmodo, em casa de familia,
ina pessoa dc respeito; ua rua do Senado nu-
mero «73- S°93

LUGA-SE um bíiin commodo, para um ou dois
Lmoços; na rua Corrêa Dutra n. 53, Cattete.

A LUGA-SE, para sociedades, um bom salão c um
__tVíabiírete; na rua Luü Gama n. 35- 

"¦ 
JQTS

ALUGA-SE 
um gaiiincte, próprio para dentista;

na rua Sete dc Si-tenibrO n. 133, esquina da
rua Uruguayana, por cima da Casa Cave; trata-se
no mesmo. 3ofij

ALUGA-SE, 
ua rua Alice, nas Laranjeiras, por

130$ mensaes, uma bala nova, com bons com-
modos para pequena famita; as cha\-es cstSo em
frente, 11a travessa l"eníandina n. 103, onde sc
trato. 3051

ALUGA-SE 
uma sala de frr.-itc, própria para

escriptorio ou consultório dentário ou altaiatc;
na rua da Quitanda n. 50. 307S

ALUGA-SE 
um bom pretlio, na rua Anna Bar-

bosa n. .if', estação do Mover, eom dois qual-
tos, duas salas, eexinha, dispensa, banheiro, tanque
e «trande puma-; as chave, eslão no mesmo, das
9 ás 3 da tarde. 3017

ALUGA-SE 
o ã° andar,, próprio para um atelier

ou photoijrapliia, á praça Tiradcntes n. 50. _c
diversos escriptorios. no »• andar; trota-se no Ci-
ncina Paris. 3103

CAUTELAS i
Pcrderain-se as cauutas de números 30.0CC

e 31.509 da casa de penhores Guimarães a San-
sevcrino. á travessa do Theatro n. 5. zzdz

ALUGA-SE 
a casa da rua da Concórdia n. 31;

a eliave está nu mesma e trata-se á rua da
Quitanda 11. 68. loja. S-ui

\m

i\ LUGAM-SIC uma sala c aleova, cora tres sa*
£_Kcadàs para a rua, para rscríptorío ou casal
sem ftlbos; ua rua do Lavradío u. 31, sobrado.

A IVUGÃ-SE o es pi cn ili dn predio da rua Jnqui-
AVtiuIio n. 20, esquina da rua da Paz, Rio Com-
pri tlu, com totlúa us condiç es liypicnicas; as
chaves estão na venda cm frente; trata-se :ta rua
'lu Itosur o n. 120. sobrado, com Moraes Junior.

I.UGA-SE, por 6o$, mediante fadnr idôneo;'.boa 
casinha, só para duas ou tres p.-ssoas, na

.venida da run Senadci- Elizebb n. 184; in-
ma-se na nicsmn, ou á rua l). Felíciana n. r-«

íÍ3Peni
furma-se na mesma, mi » 1
cm frente ao pai-Lío do G.iz

A !,UG.-V$I'' a casa da ru* Constante líamos nu-
Ximero 27, pintada e forrada; ai chave» estão
na rua de Kost-a Senhora dc Copacabana n. 771,
moderno. - 2?oo

« LUGA*SE um predio novo, na nta Ltapírit'
ÃA.n. 217, secção de mo.; a chave cstil no n. ju;
11 iila-ic na rua Senhor dos l'_...o_ n. t.iC preço

1 taSoftO. 2-j-*

AUUGA-SI-; 
uma sala com tre&jaiielbu de frente,

para a rua da Apseiublcn, preço go$, entrada
pela rua da Misericórdia n. 6, 1* andar» 2^33

pInHrtiOlôina-zJíi
VífeArsoBCiwnn... partos /•gl

\«ft)Ski.tSTtaiii6 ufiwo/SZi//

AIiüGA*SE 
uma boa .sala du frr/itc, n um senhor

distiricto, com tud.™ il-; comnwdrdadee; na rua
«lo Cttttotfi n. ü*it'í. motlorno, r^o3

' I,tT(V\-SK. híratiiiniò, grandos quartos c sala»
xl.de frente; na rua Monte Aterre ns. ut c •}¦*,
próximo á do tUochuelü, á rua tine luvolidoa nu«
m=ro 185. 219Í

A Í.UCiAMSli ai casas completamente novas d.i
iTüfttn Putli M.iit-)* ns. yo e 101,; fiara ver do
rcio-dia, áa 4 hor-i» p para tinrar cum Prfatn AC,
nn r«o Primeiro de HUrt;o n. qi .

\ I.UCA SI; a loja da rua Senhor uo* Passos nu*
XÃ.m-ro 37, própria pnra quitjqttor nesocio: irata-se
vn mesmà rua n. 30, lojn. jala

4 I,tu;-\iá-SK por ui.i1 a u«iÇ, ns ca*aR ns. .t,
*"\% o du rua Novh Amcricn: tv. nhaVos estão no
rus V>. Anun Nerv n. 74. esquina dfaquétlá ma.

A LUGA SE uma atova dc frenle, a um ca«.il
*"\trni filhos; ua rua Carolina Reydher ri. 61,
fatiimliv. i-*i

\I_,ljGASl; 
uma et.plemlida sala dc frente, cotn

tnwi «acaclaa, com e sem anhilia, a r-.oço de
tratamento ou a Ctafcál Mm filias, que não co-
1 nha nem lavj; na rua do Rezende u. s3< so-
lii.ido. a?04

t I.tT.ASE, cm easa de família, um mande
tfXq.raTta» todo independente, mm nuai jtori.ii c
dttaa ionellap, a cr..-:al su» fUlioa ou ,1 ícnlioraa
irri.; trata w na rua da Alfândega n. st3,
•¦obrado. 7000

A 1<ÜGA*81$ em casa nova c ?fria, um quarto
r\.'tioU.:Kuli>. a maçoi *rrios otl a ra«al «rtn
fflhos. na rua do Lavratfio n 127. »o68

?lluáam-se Cazacas e Claques,
nn rttn iloOtiviiIor 11:1, alf,ilntarln P igllnro

m l.P\V\-.5V_, rm casa tle família, um commodo;
^"Vcoüi téntóo, a canl Otl a dnis moço? <r>ltCÍT0«,
prrço 8.1$ c\.h um; ua rua da Múndcga nu-
meto 56, sobrado. 3011

A LUGA-SE, em caso de familia de tralamento,
Xi-uma magnífica ?nla de frente, mobilada, com
pensão, a cavalheiro di.titicto, ou a casal sem
filhos; para ver c tratar na rua Llenjaiuin Cunit-iiit
11. i4i, moderno, iiiitigo 5.A. joll

At+UGÀ*SE, 
pnr 1 fo$. o predio da rua General

iVrgòllo n. 160, moderno, entre ns ruas Vianna
e Teiwára junior, tendo tres quartos, duas falas
dücpcnsa, barracão separado; jariÜm ria frente j: no
laiio c Rrande quintal; trata-se 110 mesmo, só (lo
moio-dia is .1 lioras da Iarde. 3051

PRECISA-SE 
de uma creada de meia edade e

de boa conúucU. Para o serviço (le uni casal;
quci-se que durma no aluguel á rua Carolina
Reydncr n. 4o. sobrado, C.ittimliy. J2 sajS

>RECISA;SE de unia con-nlicira; na rua de São
Clemente n. 95. ordenado -»;$ooo. Z2S4

PRECISA-SE 
de um hom official para obra

grande c que saiba fazer bules; na rua dos
Ourives n. 137; loja.

PRECISA-SE 
de alfaiates, dá-se casa e comida)

na Tintu.-aiia da rua da Conceição o. Oi.
Niotheroy, 2-36

JRECISA-SIC de trabalhadores, para faicrcarvão
. e lenha, a ncroeat&gcm, na estação da Estrella,

. E. Leopoliliua; trata-se na rua dos Andradas
. 84. loja. 3026

P
,

n. 84, loja.
"ORECISA-SE, 

para casa tle pequena familia,
X á rua Silva Manoel n. 5G, do uma cozinheira,
ftuciido mais aliíum serviço, dormindo no aluem. I.

PRECISA-SE. 
de um servente para pharmacia:

na mn do Catftí-n. 28. 2293

PRECISA-SE 
de uma creada para serviços do-

mestiços, que durma uo alujucl; tia rua llarilo
«Ie Itaniby n. 29. 2291

IRECISASE (le um offiaal sapateiro; na rua
DCvhristà di Vetca n. no.

PRECISA-SE 
de boas ciganrlras para cigarros

de pauci: na rua General Pedra 11. 159.

PRECISA-SE 
de um erradinho de 16 a 20

annos. bnn reeomméndado, para escriptorio; ua
rua da Assembléa n. *;. sobrado.

T>1"i:CIS.\Sr. de uma creada para lavar, cozi-
A" tiliar e enpommar; na rua de S. Luiz Gon-
zaca n. 58, «obrado. 3n^o

PRECISA-SE 
de um empregado para todo o

serviço de i-.isa, que dè conhecimento da «im-
diictii; ua ma de Santo Amar.) n. 119. ,1t>....

JOSÉ' C£HEN
RUA SILVA JARDIM N. 3
IVr.lcti-se a íãiitela n. ,12._'36, desta casa.

Í>KlCClSA*SIv 
dr acabadores e montadores, na

fabrica de calçado Triumpho; rua Larga de
S. foaquim n. i-t-. 309S

16.748 votos
Não bastarão para celebrar « hón qualiilade

e liarateza das rolhas fabricadas de cxcel-
lente corliça, na Cr.sa l'cdror.a, a praça d*
Republica 193.

ALUGA-SE 
um pomo habitavel, a um _ casal

sem filhos, 011 a uma pessoa só; r.a rua Corrca
dr Oliveira 11. 26, Villa Isabel. 22)3

A LUCAM-SE, por rooí mensais, as rasas nn-
Xi-iui-ros 4 e li ila trt.vws.i Cruz Lina nu
men. ;o (Villa S. Vicente), c.un dua. sal;.», tres
quartos, cozinha, área, taii'|nr, chuveiro, et.:., lo-
das pintadas e forradas de novo; as Chaves e:;t.io
im mesmas 11 trata-se na aveaiUa Central 11. -j,
Au 11 i» * horas. s-/0

ALUGASE 
« casa da mn d« Harmonia ml-

ruero 16, eom duas salns. tres iiuurlo.. cuziiiliil
r bom uuiiital. rom toilii. os melhoramentos; a
chav ,,et'' "?'** '*

iram;warvitiiBatos
Leclerc& C.t soenossores ils Jules

Umi Lidere H
¦m IHinifita. .6*

ANTIOO US
HIODB JArIBIftO

mtantgam-ttdcehitr valentes diter
wnfíto iwíiraii<« aa tstrangtue

A I.I C.A-31. i, IH.--3 I (ií Clil Ciinliuna lliHlOS
__n.11. j;; as çliaye» i-sliu na «asál visinlia e tra-
Ia-se na raa Conde «grllcnifim 11. *ri. i"07

AI,lll".A-SE 
lima Hçn sala de frente 110 sobrailu

da run dos Otrriwç n. 13$. moderno; esquina
da rua Floriano Pfcía&ttf.

t I.C t»A" I i'K çxcslléntTO cotiimotioii
rxVista ¦,i-t>'re n. ••> (OatumbyK ¦10.17

4 LL GA'SCÍ o predio tia tua Uaião do Üom Kt-
ll_.tro. n. 20, cinto dn rua Conselheiro Jobim,
com grandes coitimonos [rara familia, ctmcarn e
terreno; as cbavci e^i.u» nas obras ao lado e tra-
ia-se ua rua Prinirirti de Março n. 51, .olinulo.

Impressor
Preeinn-se de um, para maehina (le cylin.lro

e Mmei-iM, na ryiwiirriphi-.i «Ia ma Sete de
Setembro n. 59. 3096

]>Ri:Cl.S.'1-SK 
de «ma cniinlieira para o trivial;

nn rua da Constituição ti. I.l.l .uio

JJREDSAiSE 
dc um crc.iti-, a rua da Consti-

tttiçlo n. 49, sobt-ado, oraenado <o$, ct-u c
maii concTíisíVeí.

T)ltl!CISA-61! de uma empnirada para sen-içoi
i leves, -cm cata dc pequena tamiliaj na rua hr-
tiesfo S<»uAi n. íú, AtiiUt.ibv Grande. 2.Cs

PUECISA-SE 
de uma moça branca ou ile cor,

de 15 a 20 annos, para ajudar a engomtrmr
i- méis serviços dc cara. Não se faz qurstilo
de pratica, quefàe qne durma no aluguel, ú rua
v:.-,..,.!.. d* çtanucnbv n. t?l, «obrado. 3075

T>_RECISA'-SE de unia rapaiíça para ama nerca
- , ..ti- leves; ua rua Lima Darroj n. 5,

.. , ç fThriPtovfío, THiça-se brm.

FRECISA-SE 
de uma rai-nrisa de 15 a 11 aiinps,

para serviço» lerr... ,le ons» de pequeno família:
na ni» Viw-oiule de Finueiredi) 11. «9 (Conde de

Aos bons corações
Angola Pflònrhro, vluvn de Sí nnnos do

e.l ide, piiriílytloa o cofm de ntribos os olhos,
s.iin inuios do subslstcticln, Implora dos co-
r,-iuõ8s liorn formados, nm olmlo cjiio soa-
viso ns hgpurafl do sua velhice.

Qno Dntift proteja e .Ilumina os generosos
qivi ralam pela pnbreai.

lista rednaçâti nocebo, por caridade, (Jl"l-
quer doriaiivo quo llie sejo enviado.

T.)Ui'CISA-SK de costureiras; us ma «fo» Tnrn-
1 >:,1,. n ,4. .olirnile. 1233

ORIàCISA-SE de lima boi cotinlicira; no lsrei)
I i!,-. Machado ti 41 m-«l-f.i. 2204

YjUlíCISíVSK de uma coilnlicira; na rua Uru-
2319¦ii"vann n.

OlÇECISA-SU de uma senhora franerra_tle m-in
Jl edade; para professora de doii mentuoa, fa-
i-eiulo nljiiimas costuras. TJxigcSe be.is referrueias;
rua ITaddock Lobo "¦ 10, 223.)

ÍílíEClSASt: 
di- uma creada para serviços levrs:

tia nw di< M-»ttnwn n. nfi.

Tccelâs tle Jul«*i
Prccisa-sc, na Fabrica de Tecidos, í rua

S. Luiz Durão ti. 2S. S. Clirislovão.

ÍjkliCISA-SÈ 
de uma n«niii» de t» it 14 »nno«,

. para olhar liara uma creança; nu tia\-e?sa Ma-
riettn lii 25, Catumby. 2227

T)RKC1SASE 
de uma rread.i para arrumadeica

tU- ca*-a; ua rua Senhor do? Passos u. 84. nã.»
f>i tin^flo de rôr 32ij

ÍyKUdSA-Sft 
dr um quarto para cssnl, cm casa

, «éria. çoiri pen*ão, só para uma peaaoaí cafin*
ne.t.i ledaiçâ.i a A. A. A. 2230

PltECISA-SR de uni creado qite entenda d: jar-
JL dim: ni mn ri** Mattos n. oft.

O fios do raça
Vendem-se filliotes "Dinamarqueses," ciptt-

ciars. Informa-se na rua Chile, tl. 33, loja, crmi
o sr. Gonçelvcs. 2281

IJR1CCISA-SE 
de alumnnt de franeez pralieo,

mez in5. R.kís ile Ia Colombicre, nj, «aa Sete
de Setcníbro, lot*». ila-í 4 ás (.. l(,2,

^^_iU¦_0E'SE, 
un fabrica da* Chita», dois chaleti,

por 12 contoi*. na rua DrsemharKadnr tlidro,
uma ç:viA rr,ni negoí^o por 14 coutos em Botafogo,
urn sobrado, p<»r 30 contei, cm Madureira, lotes
dc tertenoí a jsnS cada lote; trata-M na rua Gnn-
(alves Dia» n. 85, com o vr.tUmpo». 2257

•"is-a«s)_K»»_iisi8Si«BC3iB,w'''Ws_sr-» ¦smtm**smmm**mtkmm**m*maa i_ju ihii iah i

Miciini MoRPHY — COI.Umi. 0 BOBO DO REI

ameaçavam ,. cfalil cm deante ricittium laço
lhe podia ser armado, nem por tinia odf-a
c abominável vingança, nem com o fim; im-
fame c cubiçoso, dc fazerem pagar um rc
(jate.

A innòccncta ceie.!.- c angélica pureza a...-
bávaro por triumphor da negra períid;a c.da
vil traiçán, qtte tinli.im otaJo por mito s'in
po victorfosas.

LTma alegria divina, otpulíamio i .itpe-
ctro borre:.(!o do doloroso pa*sado, c.-ir.o o
.-oi scintiibntc dis-ipa a» nuvem *,ox'*r>s,,
rcíiittita a Myricm a satudet-qe nctliun rc-
iiudo da sciencia nenhum cuida ia tkdkaih!
do esposo tiuli.i po«!.do reitabeitírcr.

•\ mãe de MvTiem. fciiz e extasiai», não
st cansava db olhar para a ftllia, de ,ltc bci-
]»* es ollur. oi anneis éo tabeliã e as rosa»
írcic.u «to rosto delicioso.

r
K Jacauts San Remo. o heroe taicaao. és-

putava a Mymttv—íoi a pri_ni%-t qaciwa
141;: tiver im,—Ji circiai da fi'hi.

ECe tambem tinha dc « «Iwfmrrar Jo tffli»
po -}t:c pa*>ita longe «L» ku Mimi, n 11 tt>r-
mes;-.?) m;r:ars, no éesespera horrivei!

Stai sg-ora tmto tinha scalbulol ... » «|iib
trai* ... ai Itstaj rncarniçadai ... a$ afftj-

Cfôes ctaeit .. ctdiiim o logar á lei;a»iiàe
fmCtiks a _j»c sida p&dia j--:rtaib».- * se:t-
c éiáe.

t ¦ • • •»••-'

A ielícdidt Aso se prrj-.a pira as teafa»
tu.Ta<&3 tfm scijmpjarfct.u tss peses y, cswa-
bate* 4* <ic«isK), a.« trage-dü. ii txiíxsa*

A sés iss pe»»»» lt'im osrre cos» ¦_¦
txgsx*. it iresess tatsrtastiS, tStrt asarapa»
mammmMim*** -Jj fSj_re3|.

Foi ms Mil di* «rdxmttúc* ir -est jwto
àsSíar» caso sn «cs>* da tf-etn * xxsartr.
¦¦¦¦- .r ;_ r Fswtssa OMduia »s at
.ar XU. . «ic ji : S.r... t ;_. lielkala __ífe<
ta.

O ytrsssísj» BkmbÜW jn« ?e? isn >rv
fria» tsiits istst ¦::¦:¦¦> '.-:•¦ és «_.; • t f.
tt^OSS k eetmm il Otto mmmt1m*ÉÍ 4t *Sj4Stm\
lisa *pr ta e- i_4put A& gzme W_fDal *ae **-"m. i .: -. i' ae ;r. 'i-i.

,\ que tinha sida a ptbrc Cata Borralhcira
era agora priiiccia da To.cana.

O sul-.ão tit_ta.li que não se esquecia que •
.¦.•ndf<sa Myriem tinha sido para cüe uma
cgunita mãe, maudon á noiva prin-cTi Ma-

-ia os mais ricos proenres, nom nav o mi-
mitíic.iiiieiitc empaviaaiio. liram futct.das
preciosai, tapeies macios da Turquia * pero-
'ss raras.

ToíIoj os cíplcndores do Oricnlc •:»y.ie-

poso,—wcreiia a sultaiu Anwuna á rondes-
«a Myrcm, não poJcrüo p-i.çar nnnci a mi-
nha divida á cjptiva do liarem qtte s<- dedi-
.-ou para salvar do garrotilho, qne c o terror
.'ít mãeí, o meu íiüio qtte está hoje no th:o-

Zirhaeí», o re: dot bosque», q-.te linha ago-
ra a barba e os rtlitUos «meados dc í-os de
praia, mandou pre-senlcs nais htim Ide-í. nu»
que r.e.-n por isso deixaram de ser bím rece-

teidoj. F-rstu fiarei de perfumw íilrtit.-cs,
myrto» e louros rcer^hidos pela a bc*H (tine-
vra. na esposa fielíjne Ute dca íiihov ro_rot!oi.

Hão it Uspsit tsdiH a* phàtAi éci pae «pie
iiící ewsia Bttctw txsm. á wmbra âa tone
ü; Snuca. espteimSiié» D horirnstae, * aiatsei-
•a dwtss» bc«!-o tempo o etfMiB San-Rec»
iftnltnj oi ra-imrsi cb:*©* a póreio íúía
d*a"i os ioiiaigiss.

Algtan ;rw?o étpois.âa «wo»çií> (daa-
ntimPiti 4a ptBKÜje, o rsi_&aiiQ_tk_r de Fran*

ça. iss cxcetíesta o unhcn tarip dc Paliai-
MB, c*..ií-íe *k->o BB!rLi!:i<s.i» a mas «casca
ame Úté» tttas rtt-kiçso eJerasla tsa corte 

"ttss-

V* és p-iixr.-J. Era a Uia e iate Mxg Uleaa,

Ko dia 4o dÉBara», tómíiiais »•« tra
tt-suXmísi cets o izr,4fi tr.tkmm, fftfjtc c»ra

pjíto.á* Ía*4isádeoK» latiarsta ei» o iti»
t*t*m tt 1 uljfffu. Tsaiaas fet t*ta nBt-
t*6X

— Çkxtmtis j_rs<s «jat Psafss « rs «ts»»'
;^it pc-xsen ret t Ftj«í>sa csa tím*»
•m*t9 *s*3a t mt mms*mmaim «íü»í_;-.£í.. em,
i.-'~s- a t.is, .... Rrs'zz-.rt 5__ir.il i•-. io
«c:í ér*sm 42m'....m

VENDEM-SE 
so (rans completas, «nparos para

grai-atas, alumínio de primeira qualidade,
preço 150$; na rua D. Manoel n. £0. 2265

VENDE*SE 
por motivo de via^era urgente, tun

bom armazém de seccos e molhados, fazendo
bom negocio e próprio para dois rapazes princi-
piantes por depender de pouco capital, tem rom-
modos para família e é no melhor bairro desta
capital; para mais Ínfoftnaç6c_ duijani-se ao sr.
Darl. i rua da Quitanda n. 3,1, cias» de leite.

fENDE-SE, por 550$, um exeellente pianu ricyel
em perfeito estado-, S. Carlos n. 50.

VENDE-SE 
por 9 euntos 1 chalets novos; con

strucçâo dobrada, tom 5 suiier ores commodos
cada um. logar saudável, cum bonde á porta (li.nha Cascadura); para informações: Estiada Real
de Santa Cruz n. 2433. 2^70

^^L^l>l'.¦SE 
um predio perto do xCampo rie

SautWiina, tem um grande terrena ile mil e
tantos metros quadrados; tialasc na ma dos An-
dradas n. 84, loja. 3024

VENDE-SE 
uin predio, na estação do Rcaleneo.

por 7 contos; na 1'aiuna, por ,i:6o«t. e outru
por 7 contos; ti ata-se na rua dos Andradas nu-
vero t>4. luja. joa*

V^KXnií-SIv. 
por 7:000$, na rua da America,

um bom predio reformado de novo, com duas
salas, dois quarto?, cozinha c grande quintal,
bondes á porta dtí 100 réis; para tratar com o
proprietário, na avenida 1'asvos n, 63, moderno,
ioja. 2997

VENDEM-SE 
e fabrlcam-se sob medida, cvolas

e tecidas de arame para e?criptoríos, ciaraboiaa
; grades de jardim, tecido» ile arame para cercas
e p.ilKnlieira?. a 400 réis o melru; na riu do
Sacrr.moíito n, 104, antitia Avenida Passo*. 106

VENDE*SE 
mn terreno na Estrada da Piedade,

em logar de grande futuro. Tratase á rua
Angolica n. 8. com o sr. Galdino. 10S1

\ri*Nnn*SK. 
por 12 contnc, magnífico e regular

predio, â rua Martins Ferreira; iufonuaM* r
trata-se na rua da Alfândega n, 240. 10a»

rENDKM-SÜ ovoi de gallinlias Plymouth Uock
no Café Can-alho, á rua da Quitanda n. ijji

VjTEND.E-SEi 
P°r 4 contos, uma maehina Mari-

noni, dr txacçSb, dando 324 mil exemnlarc*,
por hora; para jornal ou qualquor outro trabalho;
na ladeira da Misericórdia 11. 24. 1517

\£ENDE*S1$, 
por 5 contos, o cbalct da rua Tei-

xcíra dt,* Carvalho u, iu, Piedade; trata-se
na rua da Alfândega n. :4a. 3081

\/TU.\UK\l-SlÍ 
doli tcr.'cno> dc esquina na rua

Visconde de Santa Izabè^ em frente ao fróntfio
do Jardim Zoológico; paia tratar ua praça liiigr-
nho Novo 11. 34. 3S07

\r_END&SE 
uma esplendida casa; na estagio do

Riachuelo, juní«> á estação, a casa tem quatro
quartos, duas salas, cópa.cozinha, etc, e teia
um terreno que mede 66X33, com muitas qualidades
tle arvores fructifcias, água com abundância e
gaz; trata?? com o sr. Ângelo Mnch.tdo, n avr-
niila Centrai II. 138, "sobrado, de 1 Is 4 horas da
tarde.

\rENDEM.SE, 
pur 16 cantos, as quatro casas

(1,1 rua Thrrcjta Cavalcanti us. 12 a iS, nn
Piedade, e trata-se na rua da Alfândega nu-
ninii 240. 30S.*

\ rENDE-SE uma especial fazenda para criar»
T eom superiores terras para cultura e muita.»

matta?, tendo i$o a 160 alqueires geométricos,
distante 10 kilometros ma's ou menos de Impor1
tante estação da Central, tem casa e moinho, porém
fm mão estado, carecendo dc reparos, preço :i8
contos: Informações, jMir favor, com os srs. Car-
rijo, á rua Camerino 11, =,;, CaiclÜ, rua Uru-
Riiayana n. i44. GuHllot c Rodrigues, cai Roaondc.
Estado do Rio joi 1

^^ENDE-SE 
um enuenln de íarer cllinellos, eom

um m:t. de usu; na ma dos Coqueiros nu-
mero 100. Catumby. |ooo

VrEKDEM-SR 
srti.i e ítrrnií». pm-a ere.çiii; tra-' ta-aé na Casa Suiisa, â rua dn Quitanda n.

J3, cum o sr. Dart t>*fi

\ri5NDEM«SEi 
um preillo, na rua t'rii„-u.iT

por if) contos; outro na rua lta»ilo Meyer,
r6:ooo$; l^r. Ganilcr, 15:000$; outro na rua
Sarnh, Praia Ponno&a, 10 contos; nutro na rua
de S. l.uir. Conzaça, 22:000$: oulra 11.1 rua Nery
Pinheiro, esquina da avonida Salvador do Sã. por
zí:ooo(, e diversos prédios em Villa Izabel, n io
contos para rima. e um predio na praia dtí Bota-
fogo, por 7o:oo*o$í outro ni rua Volnntartoí «I.i
Pátria, por 75:000$; na rua General Polydòro, not
11 :oooí; outro, Vih*_n, ponto dõi bondei de S3o
l.iiiuariü, por 8:000$; O um terreno n:i nn I». Mar-
dano, cm Botafogo, com 16 metros de frente
par 123 de fundos, e por 17:0110$, nutro ua rua
da Passagem, com 5 metros t to centímetros de
íicito n_>i »a iU liiiiil.», por 10.011.4. "uno na
rua José Vòiente, Amlarnlif Ornnilc, (7 mi-tr.i» dí
frent* por 44 »W fundi*!, |«r 4:000$; rendem-»r,
romprnm-se e!" UrpotlieoanMe predloí, no centro,
fciibntbio? it arrabalde; trata-sa todos os dias üora
Ernesto Uris. na rua do tlotplcio n Sj. (• «iiilar.
rutre a «tilda Central o Cnimin-ina.

TrENDE-SEj por it conto», k rua (le Santu
V Amaro, regnlar predio *!__.• moradia: inlurma-M-

c trata-se na rua da Alfândega u. i4o, jo8o

\rKNDE-SE, 
a rua Laboratório n. 53, estação

Pr. Prontln, duas casitiltna edificadaa em mn
terreno, com io metros tle (reme e 50 do fundira,
nor í POTTtOS *\r tím», • i_8*i

\f'li'Nl)Í 
-SI**, pui 15 c»muif.. Imd.) jirrttiu, pêi

da avcnlua Salvador dr Sá; in forma-se e t<
ta-».e nn rua da Miardcira n, :4o. 30Í

\rt:NI)i:SI_, 
ein optmo local ile S. ChriiMvS.i

um prctlío com i.irdim, quintal r janettfll nos
quartoa, ju-oprio para um m-;.ii ou pequona familia,
Umbcti. sc rendem alcum raoVotf, que evi,t»m
na casa, pór ter o pmpriM.ifio tque é o iiiormloit
dt* retirar-fe i»m fora; InfotmaQOCS íi Can líur
Ifdoi A '\\n do Ouvidor n. Hi.

\rENDB-Slii por iB contos, rerular predm, A,
? eonVtrucçJo moderna, i\ rm Thcopliilo Otloiti

• r-ii.»-":- na 'tii d.i Alfaudagã ti* 040. 30&J

\,rENDEM'Si: 
d<ii> pn-ilins nni-n», cum ormajem,

na Ponta do Cájuf, um t<*i'i p«->r coni rato
uma ofírru rssnayel, di-ride o nígoclo c facilita *t
a cumpra a quem pretender »/s tinia; rrnta-»e ifimi n
|ir.jprtctario, i rua Jota Clemente n. ji, mydrrnn

1 k ¦.-» ii» iM^^MTn »»«¦

VfüNÒlü-SE 
" Tempo é lllnhrlrw • mo-

vei-» o ar'lE.in da cnlchonri*.. Itin Mn-
rochal 11'rinno san u run l>. Annn Nitry
831), csituliia da do Joel.oy CtUb. Casn San-
U) Onofro.

\ rENPEM»SK cinro casinhas pr^urnns, daui1<>
T bua renda, t uma grande eom trr* quarto»

duas latas c trrande terreno; paia ver e tratar
na rua D. Cândida n, 29. rin Mmhtwira, pontf
!.i Inli.imíá. 1 Osrrafío), l.niln Au^Usr, ;mi

VrENDG-SE o pr.-di,) da rua Nossa S-iili"ra d-
V Cr»i)*tr,ib_mi n. ?7i, moderno; paia Ser e tratar

no mesmo. a 100

l 7 KNPCM SE galtinhas, frango» t trem r»p#c:»í**,
V r:n remessas, capoeiras gralís: rua Conun* -¦
rttltit- Trt-f**. n. t. anten, Cascadura. ue*'

\rr.Mii;MSE 
«empre dr i 1» « bons, prediii

e terrenos, cm todas a< localidades e para
todos; run dn Alfândega n. 340. j«M
"% rE\T>i'-Sl'! uma roaeMna do costura de p*, per

> «nl: n.i rua 1). Juba n. ri, un

NTViSUV.W^t',: 
nm predio occupsdo por um ar

matem de seoeos e weHwtíe*, rrndf *ttr,%

preço 20 contos tein rnntnta jmr 7 Annos, e
p^rto da rus ConUo de R.*^ifn-t; rtttíH Wf uma
cjs nha i-t^r 4 contos, tK-rti da Pabrífa das Chitas.
pi<r v contos; um pMuk) na AUda Ca insula, tom
trça qoarto*. tlua« %alas ; quintal; :<„',¦¦, iu rtta
dos Andradi» n. W, ?. I

Republica Jlrjentlna
Rrtía<.!a. 16 df novimliro de 10'3 •-• W-

fuífíms 
17. Silveira -*- Com» no existe en

a Urfmbhe» Arsrnrfna un ptlaparado t«n
bu^no 5>or laa inf^rmtdail ví-nttías c->mo fi
sfamiilo Istttit dt ffftfifffru y SaI** Çan*{***
e Cetmxy^ti*}, y en virtnd dc*ta qvalnlad \ce* \*
júdo ren^terrír ttm n^rwia 1 ? f: ü»t o» di
dicho fli«ir, y m por acato u*teJ nn quina
har-rr U etrvdií-wm, me ma otl f tnn nrgenctá
ri prrrto |K»rqBe lí* rfiurtcrr U cantiffodê que-
foira ttecavani para i<»*ar If»s ia ff»W!« de
vuestm Wísir.

Cv» «ursa rnnildrfaflím, twlu4 aito. t*7
t. f. >", ât, Ptfmtr.4 Cjbttli, fff5rdVf**.

RafacU, prorinti» de S*oi_» Vi, itepultUet,
Aricrnlina. cau «ie Hom t )Vora«trr Ua.

l'e*i,-re «ai t-eii pketmtirui t it*ftr',u
testa eiisde.

\M~_vnr 
?r dr mm*\k,£»t» iíua* *«p»^t^^» **¦***.¦•*

T rt:\'l»i>SF. *vr 1 (Min o-u rlalr». <ra)w \.m*m
\ trotei t_t£s c*__m**M*«*, pdr«:WI* t*K rrnifft rf»

ff4.ft.li trrrtno, arWría»w* e mm-*fa. nn %trstrt\\'*'
it lktltfit. limita» i míiiA* * l»«*'V» t p»<-.t
rnsíe 8*f i_M*t*aí»3 Wü^rswrS* ttt rwa 4t Si*N
t,«n« 1». »*. S. Otr.»-»... )•"

\ rr%*t*H1W S>f! n rtt ttm » apasate »^** * te*****-
% et<r*>Ar%r*--%. «>* C a»»i*'ti* At **HTetmml*t%, V t

t.r*y!tasiik&**m; Wnwhf-mr «^MJ^Tits íti**»!»'!*^1 « tt*. \*'*
trvmãt r sanâ_aa xe^st-lr-r*^ t_»á« # tM»^*»* Ir**
1 \*í,%S*r* At BUStí» flm»-1m«í#*T, teftis-w*» a f*r**t
çíVí* iU t%% «SM»*.***; t?*u*« »a f**.. *,»** h~
!-iil». «. M. K-,a >..»¦
-^ *S~*íl»PM Mi tm" - um.* Ji— t-mh», i .»>

> Ac> KÍV)li9n<_k, tetSfow ***>-$ m-*m.***-ft, fm*
jtb:i-«#*i%t. %»*}* %w!^A**-'A t ^b« t«s !U«** TVe-f*»*
^«4^-flÍ Tf-*1 WWé^ [ t- tu te *ti r%%t ?*>**}*%*.&•**¦
t*ií>« * St ?•Jbt'j.4* rpm* ** lt'** ?••*""*

mf^KjlUiX 4? C^_u*4__m_,o.

João Braz Carneiro Leão Junior

tA 

i-iuvn Carneiro l.eão e lillta»,
Eduardo Carneiro l^ão. Nair, Cm,-
mar e Mar.tra Carneiro I.crio, irmãos.
cunhadas e mais parentes, rifradecoro,

penhorados, ás pessoas qne acornp.in_iari-._n k
ultima morada os restos morrnes do inrtque-
civcl esposo, |mt, irmão e cunhado. JOÃOBRAZ CARNEIRO LEÃO JUNIOR. e **
convidam c mais pessoas, a assistirem á missa
1I0 sctinio di.i, que mandam celebrar, hijeiscxln-fcira, ;ó do correnre, is '9 horas, ni
egreja do SS Sacramento. í__8s

Dr. Aííonso Augusto da Cosia
Machado

t 

Carlos Alberto Machado de Carv».Uio e senhora, Raul Cc.-.ar Machado deCarvalho, Alfredo Augusto da C011.1Machado c familia, dr. Francisco de«nao Matutam c senhora, runliada» e soliri-nhos, dr. João de Carvalho Araújo, senhorac filhos (ausentes) agradecem, penhorados, atodas as pessoas que sc dignaram aconipa-
uliar os rostos mortaes de seu querido c sau-
doso tio, padrinho e primo, o de niwo as cem-
vldibni a assistirem á missa que, cm sufíragio
de sita alma, será celebrada, hoje, sexta-
feira, :__(. do corrente, ás 9 i|j horas, na egreja
Je S. Eriinoisco de Paula, 3016

Joaquim Martins Ferreira

t 

Manoel M.inins Ferreira. .|u«ta Mar-
tins Ferreira, Antônio Martins Kerreira,
irniãos, sobrinhos (ausentes) emais .pel-
soascfcamirade,convidam aossistireni ámissa de 7" dia. que será celebrada por sua i»lm.i,hoje. sexta-feira, ás 10 horas, na tnatrir da

Candelária: 3008

Emilia Braga
RIO NOVO — MINAS

t.Mina 

AtiRusta de Castro c seus fi.
Mios, convidam seus parentes c prs-snaide sua amizade para assistirem n missk
dc trigesittio dia, que, pelo «Icac.Kiso

eterno da ahua de sua saudosa jrmü c tia,
KMILIA RRACA, mandam retftr hoje, 26,
ás r i|2 horas, n.i matriz da I.uz, por cujo
acto de relisião se confessam grato».'

Maria tias Dores Castanhcira
Guimaríics

ÍA 

família da pranieada MARIA DAS
DORES CASTVlKIIEIRA GUIMA-
RAES nnn.la celebrar uma niissaj ama-
nhã, saMiailo, 27 do oor.rv.ntc, ás 9 i|n

lioras, n.i egreja da Cruz dos Militares, jo»ilii ile seu fallci-iniciuo. 1040

Antônio il.t Costa Pereira Junior

tAitlo-nio 

Ferreira da Costa Carvalh»
convida a todos os parentes c a«nigo»
a ossislircm á missa de setimn <li,i,
que inanitã celobrar por alma de seil

idolatrado tio ANTÔNIO DA COSTA I'li-
l;KIUA JUNIOU, fallecido cmOliisiira, ama.
nh.i, salibiiiln, 27 do oornonte, As <_ liora%
ua egrujn de S. Francisco «le Paula, c |)0fesse acio de roligiSo se. contoslsa cicriiiiiuvnte
f.r-0.0. 3051

E. F. C 11. — USINA l/E ÜA2
Manoel Fonseca

tO 

pcsso.il cm Rcr.il convida n fami-
tia e pessoas de sua amizade para ac*
sistireni á miss,-, dc 7° dia, do nosso
inditoso companheiro MANOEI, FOÍI-

SliOA, na imitriz de Sant'Aim.1, ás 9 lior.ist
deíde já coafossainos sumniamciiic grata.?.

Alzira Furtado NuiK-8 Delgado

tSna 

filha Mini.lina Nunes dos San-
tos DoIimiIo, scú iniijo Francisco Fur-
tado Nunes o mai» parentes, in.tnd._a
eetfliraf mitsa d« 6* ntez, hoje, sexta-

feira, 26 do corrente, íi o horas, na 111 atrt*
In Engenho Novo. ,ioj0

Cusimiro Martins Landiui

t 

Antonia da Ciinh,i LnntMm, José Alt-
gusto Landim, Augusio Ferreira d*
Carvalho, Maria Manius de Cirv-alliX
Ollvla Mariin» Landim e D.iliJ.i d.i Ro-

ilia Landim agradecem a iodas as pessoa*'Ute acompanharam o.« restos mortiie» «lo sei
e.iremeiuiio marido, pao e sogro. CASIíMlUO
MARTINS LANDIM. • «le novo conrálaa
toda» as pessoas, paremos e nitiigos n arsuit.
ilrciii A missa de 7" dia, hoje, siiil.i-fcirii. i*
ii|2 üora», na egreja dc Nosua Senliora d*
Carmo, e por etle acto rotlgioso .1 familit
conXeasat-af e^crnatnanttf (trata M>7§
II —I ¦IWM——I—

SUII-MACIIINISTA HAVAL
Antônio Ferreira Ckmpello

Junior

Í 

Antônio Ferreira Ctripello e familim
penliorado., agrndeemn a u. In. .1 ¦ ,,e3-
•OU e .1 n.iii.s que auioi|uiiili,iriiin o*
r«io» inunde* «te ANTÔNIO 1<'Hl_.

kMUA CAMPELLÚ Jl.-NIOK, . dr ,„».« m
«mvidam para «•¦.«tir*»» è tiriwa de 7* dl*
de teu pisKtniemio. que mandam cílelirar ntxfa,
«i-vra-fcira, 16 do corrente, ks 10 horas, o*
altxr tnór do rjirrj» d, S PtaBieiac* do Paia,
ptAe* nil« >)««tl« )* m4W4rm*4*+tAm Z**i\\

Pranciico Xavier de Smiz»
A r.nrn do ItUreott, PRANCtSÇi

XAVIER DE SOU/A convida ,1 (UT.
o.» ptitrntei c amigos do finado par»fJp. Wlll rem A milia do t* aniuvcriarl*.

iiie terá lo^ir am.-mliS, «stitiado, 27. !„ *
lior.11, nn ci-r.j.» de S.mto Ctirmui, dendê |t
tirando grita n Indo» que comparrerrrm •¦*sr flCto ttfl PsRffiffOj

Jtiliu Rosa Pereira do
Nascimento

tFronllno 

An Nísci.nrnKi r sem filhos,
IldcfoiHO de Sou/a Pereira, -mi.-» tç.
nliora e filho), cotl«.«l»m ,1 (odoj oi
pairiilc» e. pcsson de »ua ttnltade |n.a"S Mirem á u.ísta, que, pnr alma de sua sau

Iou en-Kina, mãe. filha «. irmA. JUI.IA ROSA
PEREIRA DO NASCIMENTO, mandatti ce-¦brar amanhã. tr.bb.Mlo, 1,, tt 9 horas, iu•intriií de S-uiilo Antbnio dos 1'obrti (rua
Im Itintmtio*), Por rsso acio ti*» t.uiil.»tls¦"nfessitn »c e!crna:Tiiiiic agradecido»,

VjTXKOf;-ST' 
unii t^rrefarç^o dí ttU, por 60$;

na t;ia do Cattete «. iv^». J'ni

\*l*NMr.M 
SI" ttfmprr de 1 4* < hoiaa. i ma

da Alfand'-»» n. _»to, ,* aniíar, bariM }'*ttht*t* Uttti.o*, Wta locali^a/ioí; (rata-nt tam Hi#arl'
teit.. o|

\TN7MI SK tnn^lw pau * rbejm4l'«ifnn; na
V rti ¦'* Mi*T)ic->; J;a n, 6, am ftAdíe i Cantara

im l)c|iuudm. tttf

\r 
I.N|t|; Slv nm prrdio, na tstaçla df R.Am-r»s»
por f tmtiUA, tm ).r» ttütor»; tr-U»* na rua

.**% Amli_*d»i n. e%4, loja. %tr,$

\f(if(t)B-SK. 
pt* Mrwl, um »le(»mr «liiK,

eia fienw 4 eiu;í«i do l>.|cnho f*0»aj í»f#r-
fié tt na ma ÇamefMStf n. i;. 170S

\^KKUK'SR 
«m rpíírao M.tttnfa prompii pata

«er rdlficaii". a* »«reni4« Alnwtl'», <>».«.»¦
Immftt, ttiu* a rir'* Viirt^,m Wi^rnstlt. um j*<i tttt*
tfo» i)«>dra'i"», Ut»' nwwl"*', pt«V/ frsá**»j put*
tratar ti*ta o pajat ,.*sts t » t«a da !i«splew »u-
"^rr» i*a. pt»?rcw-.a.

I^l.ORr.S — Vrr"!,.. um, !*•>_, 4* tlvr»,
1 \*^\^*¥H ftr*n i\e %*tíi'<H*4*r «w-íflMs- A e»M
v« tana ííisssfti&ílffls «para femít»», %tsfi»"ta t i»
*_¦;« "Ut tí*jats4» * *$* tmsírr ¦ **t»t k »«nt;, i*
ata****, líftm** ttêkílíia * m*t»ia, ttt * tr.*Utt
t% **&* m^iÍn**mA*^*W'amt jf- /,-¦***

1|2 dúzia de toalhas ^9
.«?"«.Sa na lítirítâ ISmüi. Avíiilda v**.
tDS 113.

CA»A*í!:STOS — Vt»»*» iW tapeta, titU *
k.ht*^ifit**t.., rs» t*. l..-^^*,, wisrI*.htT*k», ">* -it-szin**%M)
^*AWtf4 frertv* **,. ptf, *iépé.. :|**4

í «Ari.- S,A_f.íA ItITA i a tmt* tátma**, **•
v^.c+í>im ffti t-t4ji*. as tM**** 

'ê*»ç't* *f<f'$K'**\- t tí$
Atui k .-.*> i..«-|» ». I». "ttttrt*-***, « .tf*.

^TK)>t»F..Sl: 
mm atoimt * ,»'. * **'' ** ** ***-

ptiíesrXA\. spim-M mt****» 9 e ¦¦***> «r»'-t* $-e*ti* *%»•-
$»r |»r»«_« meta* t»<*»«. ¦• rua Ci«»irt»t lim*'»

, /'ASAMfSTüS -¦• Crtst * ttitfmtt», im»**
I \j4m mt*». *m £* ***** * mm treVtímm* *t
I r*ímmr, ***%* 4« «*urtaáawí^«3 **a 4* t,Jte'tô*t
i __. mtt _../,.-,. "ít, at, * tl* t* _?*¦>*» • *; |*Í. Mj-lllfa **)* 4* t-rt-tr.

^*'t.»í)t. 
SK tM» *m*4m... t» rfmü» t* 9****

1*4* prt % ****** ** 'if **mtk* mn. <«.«»
* _,.*Swè«> • IW» r» s-,r* meSm* ér t-imti tri
kmf-Att tmt t*4M *^* Ak****ab**^%*.* • t* lta*é. ffrft

a-t-ISImfml *t
% "."uai •* tt*

e r*m*m1.m:m*,m0 **ae*Í.1ti*A # Wffm-alKI

\.v*% • » 4-m ''• *r -

MltÇAA 
- hi-rm-ni-l p*t* tk***m* i' mtmtt,

traí****, Hi— f-ttremi*, ***** lüfiliw» t**,
\ %*>•*, mm-St*«m «inA m» tt» C_>*e_i*í, ttm*
1 «. j*A, A* H_»_*l» *** Umfrt t*ti

\ /"«ClíAfrOS * ***y* tt tii\ í«l. i*A ***,
l \J:*ié * m, rr-t-e******* tm»4>!SJtt tmttum, tmt
I ?.-*<¦** %*trittí4*f^tts.^: #•*¦ ***i**m ét m*m*- K*m***m%
j » <-M Ant 4t A**!**»* » l*fL tim.tt*. ***s

VaXOX» SK atmtpiiima MM* ét 1IMIH tk. „ _.;_.. .
\rm s„«*^« « » -m* U. ** em**-, PHARMACIA \\\\Tm mm*aZk*m

«r mjt-h^t e. r C«k.*J, armam* ** mt* \'<k. unw » fs * ,t*i*t.,kmij*mt*.t't:-*l.
t .*r»z ts* • «•

*» timatkamttmra*
!___»• tam*. te tmmAa** .

1 ."I . -« tm ***** a* tt Mi MM _i ******
<_. *mt*m*. am» i» r» 4a | ' tSJ-sraSa***. pt* ***** ******** tmt Mswi *vt

'¦'..-. pm j mmama. .,-,.. -_¦, Am.tt*Ut I **•* tr**.. I tm* C****x* «• t). tmSab** **\*fi_»__»_E.S*E
, I. léff Ifll. ¦ r*

\*tt*t*e*-*St um, M*H
rm*.., Am*** m. t}»,

i 
'-¦ 

*»

k m* t*\f
im I k* l

part I

WtVZSS a*. tMtrt* — !_*(.« ts»** Af
.,(^t*m**mrr**AA *m?.**iíím<*m* t. f*^**Atá*m,it *m

mis Smuo Jiita» *. «fr. *m\

l_^pi^NI|jnjIi___3itMM»'ipr«n_il..íij)i«tii. ii_ujUijI» m^. .i_ui«hw.ih__iw.-__-i_««iiih

y*Wá
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CORREIO DA MANflÂ — Sexta-feira. 28 de Àffogto de lvlO

M. 
ÜARTHA — Cartomante, scientlflc»,

r.as linhas Uas diúos; 11a rua Moraes e
11. 51, lapa. ......

-. lê -f
Valln
1933

1|2 du*m\àde lenços "om let
Só n
U. 119.

Fabrica Brasil.
tro 1S800

Avenida Passos

c'lOAirilA-SU um cineraatograptiò usado, com'tudo quanto fôr necessário a sua ÍnMn.llaçfio
a'|ui 110 interior. Oiicpse apparellios de superior
qualuMu, itaraiiLiidu o vendedor o seu perfeitofiiiicciçiuinrnto; cartas para R. 11., Águas Hãn
I/iUrenço (Minas). 2091

Cura radical
sem ineeções.
Olitem-so uma
cura r a p í d a e

eertnalã todos os corrlmcntns recentes ou
clironicos, flores brancas o rcteneíio dns
urinai com o uso do especifico aiui-blcnor-
rhiiglõój especialmente proparado pela
pliarmacia o drogaria a. Unas & C, (anti-
ga pli.irttiacia .Sim ié), praya Tiradentes,
11. 9 è rua S. Luiz Gonzaga n. 101.

EAS

IJitii! 
Liii i./. e traneez — Knstno pratico das

. duas língua*; ensino pratico Ja lingua fran-
ceia pelo metliouo lier^tz. P'eçoi muito modiooi:
rua cio Jto«|>cÍn n. ioj.

HfMB;. SILVA ,
OFFICINA Dtí COSTURA

Ru t tilo Carmo 64 2- andar
porto á rua tio Ouvidor
HecojUomento chegada da Kuropa, oxe-

cila cotn Uno g.istu e elegância no corte
vestidas paia senhoras e meninas.

Promptiilfio cin luetos o cnxnvaes de ca-
sainoiuo. Manila toin.tr as ericommondas
sendo ajílsud.i por . ilhote postal.Vestidos Ueclnnic do bom linho ou ar-
ligo do inverno désdo :i.i$<x>o.

R C »^i ií ká | (ini ündü e fina apparelho paraef9J*\?\9\f\i9 juntar, com 64 peças, meia porccl-
lana, com dourado e. pintura; gratos dc grani toi
trigo, duzla 3$soo; copfó, s-m pé, dúzia, 2$; talhfrrr*
nmcriciintíí, dúzia, %$, P-Sy^o, oSáoo; no grande
liaratclró da nia Senador KuzeUo n. 160, praia
Onze .«le Junho, porta larga. joyt

fnetiimne do brim branco nara me-
\Ub!UI|l«=> ninos a4$9u0. Só na Fa-
Iirlèji llta il. Avenida P íssos 110.

UMA 
senhora viuva, com 6fí annoa, quasi cega,

peilü aas bons corações um obolo para sua
(libsietcíicia. O Correio ia Manhl recebe qualijuei
esmola para, a velhinha Amancia.

11II ]\I I ff Ií" i 11 i t -,J,n nngociãri.te'JL-J*tttVj 111 tf deseja empregar
cm nypothocn de predio.'-.; informa-se na
run Ui;i|guiiyana nAT, antigo tí. Alfaiataria
Pttrniiliiis, com ò sr. Gomes. Nlo seaccei-
tara iritbrnioillarlòs.

I^IAM.AS 
de ('ivíth — Onde se ri"i mais barato,

firma;, de bons negociantes; na rua General
Çaaiiara n, *z.\. <- bríitra, fundos.

UainiÇUCS chie. $<Jii. Só n Fa-
lírica Urasil. Arcnida Pussusllt).

QUI-.M 
desejur vei-se livre doa ntrnzos da vida,

saber o passado c o futuro, tratar dc feridas
c ioda- a* uoehçai, obter o nue desejar por mais
difficil t]w seja, na rua 1'adfc Lapa a. 79,
estação l>r. Frontin. lufctí

'jr^Sil è* L-Í l"" *mo apparelho para cha e café
&Ou,\f\)\Ji ?t I tças, com dourado e rica pintura; no çrande naraifiro da rua Senador ISuzebld
ii. 160, praça Onte Ae Junho, porta larga. 303^

Dp. Siívinp KMIattos
Primeira ürande Prêmio

NA

Exposição Nacional de 1908
I-:.\'tr;icn;\i> de dentou sem dôt, a.... SS1*)"
I.ltnpozii do dantes  &S0W
Uontíitlttrns da vüloanltd. cada don-

to,   Mooo' 'bttiraçòóS da dentes, do 5$,  7*hw
DOIHRS :i pii-.it, ';•'.;  15.1000
Cpt-ôas dcouro, de 2fl$íi  sojuoo
Conceitos om 'teniadnras, feil.-.s

diofi.horas, t) í iiiniB (juulirailnsl
o do'eilii i-iisqtin o.tejain, ditando
como noras u -g;ir.i(il.|il:ia porimilio iotiip ', onil-, eonceriii, tt.... 10M00
Os dointils tr ili-ilbos iioniarliis sftò ajtts-

tados i r.1! viitiiMivit-, |inr preços som com-
liÓtOllClli u ao iileaiieu ile todos, uo cônsul-
toiio cit-itt-gíco-diituarlo do

DR.81L.VINÒ MATTOS
t.iriiif.-iio-lietití.ita

l.auro.id.i cio o I" prêmio da sooffto de
cirurgia d- nt.na nn Or.iudo Uxpusiçflo Ar-
ttíiiiLo liidifin ial ile IOT), conôorroiitOj ém
IVKB na. Dislilcto l-'eiltíi d, A 1'ApiisiçAo Pre-
|iiti,iiiiii.i .1,1 i riivormil Norto-Amoríonnii
protiuado cnm tnotUllias tia llvtr.inrilma-
ili lixposiçíln Ptiivet-salliilernaci .nal de
l!ui-i, etn S. I.uiz, no-i Kstútlüs Unidos da
AmorlOa do Norte,—o o 1905, pel i SCIBIItl-
lira Assoi-tai,-.'i..i Aslionomloa de Kt-it.va
gnlardottüo ouni o ivimolín limuiiõ i'i-e-
¦ nlo mi l'oi'leii|ns:i !:\|íosI^üo Vneluiinl
ili- IIHlS c com Ma"d,iltiii ,le oitto llll Kx-
ji isiçâii itUcrimcíon .1 da llyglano, do 1909.

Os seus irr-iliias sio pcrfoltos o i;ar.in-lltlos por mliitn tempo.
Consultas u opo-aydos, das 7 horas dn

in.iniui ás S d.i t ti de/tudos os dias &
3-liIA Dâ VIU'ÜUAYANA-3

Auiiito n, l
IN.liilnil ilu i-uii illtCili-looji

i:m i iu.nii: au lauoo da caiiíoca
TelDjihono n. 15M W

Í>(MÍ 
CíVlUfíAUli — Unu mfelii mie evin cinc-

. fítboi todoi menoret c aeai recurio ulrici
|iastanda m iUâlôreí nrces^idide1» impl*»ra at>j bon
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CpSitalÉas-i1;

Meias pretas 2», fW»*wghat;t*2> ii* BnÉB. Arnui» Pas-

As senhoras grávidas eas^ne
amatnentam de
vom fazer uso
VIVII» DUM

do

XICO (gerador da vida), que,como diz o seu
nome, K' UM VINHO QUE DA' .VIDA. SÓ
assim (Icarao fortes e terão oloite ougmen
tado e melhorado para robustecer tambem
os nlhos.
O Vinho Bioáenico ôd0° ig
conhecidos at* o presente, o portanto o
mais útil nos convalescentes, a todas os
pessoas fracas e as amas de leite, Vide a bula
ICncontra-se na rua Primeira de Março n. 9.
DrogarlaGitToni. .

PIANOS 
— Afinam-se por 6$ e • concertam-se

por jn-cço barato, -chamados na relojoaria do
|-crr.iz, que compra jóias; no largo da Carioca,
cm frente ao kiosque. 2254

O 
peso do corpo nugmcnta e o fastio

dcsapparecc com o uso dc z frascos, só*
mente dc-Gudcrin*

LOMBRIGAS Extermlnaçao
cornplet.i.com
as pastilhas
comprimidas,

do chocolate vermifugo purgativns. E' um
medicamento promptn e elllcaz, já pela sua
composição chiuiina, ji pela facilidade de
sim admtnistrafao, acceita mesmo pelas
creanças mais rebeldes; I-" do effeito in-
fallivel. Estas pastilhas sao rigorosamente
dosadas para cuda edade. Preço lSüOo. A.
Huas & C Praça Tiradentes u. 9 e rua S.
I.uiz Gonzaga 10Í; rua dns Andradas Sj.es-
quina, pliarmacia c drogaria Fragoso* C.
no Meyor, pharmacia N. S. Appaiecida.

PltKTKNDEIS.compram 
bons prédios para vossa

moradia ou relida ? Ide á rua da Alfandtsa uu-
mero zAo.

S moças pâllidas firam curadas com a
Lou 3 frascos da G líder in.

.'ralamento das
moléstias dos

1 li o s p c 1 o s
meios do cura mais seguros, p<^o
Dr; Neves da Manha, oculistfi; oom
longa pratica, dispondo dos iippuro-
lhos o itistnimenlos mais moileinos
para qualquer operação ou tralamen-
to desua especialidade. Avenida Cen-
trol, 90.de I ás -i.

AlN|.ia,l7. 
mie, Maiii Silveira, coai um filhí

.de dais annos, fraco e nüo tendo recurson
ilguni, nem paia o alimento necessário d: snu
lilho doente, pedo á caiidade publica uma e>
mola.

OGitdcrin 
faz augmentar o numero dos

glóbulos sanguiucos e a proporvSo da
llcmogloliinn.

CATARATA- •Cura da ca-
¦tárala cm 15

dias. por processo opnralorio seguro,
qualquer que seja a edade do doente,
pelo Dr. Neves da Rocha, oculisla,
-com longa pratica de sua esper.iaü-
dade no paiz e nos hospitaes de Ber-
lim, Vienna, Paris é Londres, nm-
dico do diversos hospitaes desta ei-
dade ; Avenida Central ti. 90, de l ás
•i horas. Honorários moderados.

LU SOL,
GRANDE .NOVIDADE

ILLUMINAÇÃO ESPLENDIDA
Acabamos dc recelier uni gr.ind. sortl-

mento dc lâmpadas I.USOI,, com vco in-
ciiiidesceule, dc poderosa força illtiinina-
tiva.

A sua luz (dc 120 velas) é t5o brilhai!-
te que nenhuma outra se lhe pódc campa'-
rar, e a despesa (jue faz é insignificante,
pois não excede 20 réis por hora, obtendo-
sc por este preço uma luz s-.iperior a to-
das as outros até liojf conhecidas, e .1 uni-
ca i|uc com enorme vantagem pude substi-
mir üü iIluminações das pequenas cidades
e riüiis do interior.

Informações u vendas por atacado c a
varejo na

OASA BTJLilSTBFl
Conçalvcs VJdanti «S: O.

RUA GONÇALVES DIAS. í3
Telephone 1.154. — Endereço telegrnpliico

BULLIEH

\ OS inediwrts coryçOei -— ivrmclimli Adel»ylr dr
•''V^ioiiro, achapflo-fcc doente, Impossibilitada de tra.
>Ill!i»r, ([u.-isi íem"vi.ita, ssm o menor recurso,*
vivendo eni evitfrnitt pntirrita^ pvAk fis iirssonn ca-

•du+ái pela -Paixftó e Mortr de No»-k< Senhor
¦<:*ii«! Chr.fcti» e (K>r alma doj *w* parentW| uma
¦1 in<>Ia, que Deus -reoomi^nRarâ e Íllu:ni:iaiá no\
irdc^ôi corações (fie tilharõm por e^ta twltre.

iWtís-.ití o favor de riitreijar uesla redacção, quo•lwc(('iio)tnmfiitç sc prestará a receber quaJquer
inxUlO cpm este fim.

VriíORASTniíKtA c il.-Mliila.te R-val,
X\ -:m ;tduttus mi crennps, combate*C cum
o tiiidcriii.

VESTI
Vossos llllios, sempre

no 1'aralso das croan-
ças.t1 iitnlc suonconlra
maior sõrtiinohlo, mo-
llior qualidado o pro-
ç.0'9 mais ciinniodng

It. 7 du Stitcinlir.i 100
Casa tinlita especial.

ü Killios o lllh.is.di) pro-ferencia no 1'nmlso
dus rroanç.as, ali se
encontra nulo quantoi noçossnrlo dosüo a
iholn ao cliap.ii!. It. 7
de Sotombrú 100. Casa

-utilea especial.

mn F, Ullia.s, no 1'ar.aisn
das croançns, colussal
Êortlmonto de vesttdt-
nltos, cosmmes e cn
Sítvncs pata calloglosc bttptlindas. IV 7 du

Solo niiton. HX). Casaitnlca especial.
K !'.-t Rtttb&O S C. Dnoarreitaw4o da coinprxvni.i, r liflwthtcaJ dc iwcjiui t tcneaoi; tua1 Vi! fideita u. í.|t».

O ntethor preparalj para a-nacinr e re-Hivenoor aíittts. A'venda e:n todas asi-asas do perfumai Ias.
I» licito . fa»t» llorinuililr

i . iM.il - I',,...-,., ,|- u-ji, evm nntlrin.rtit.1 de i.«k>« o, trílialhaj .le laliorator.tintario d? tuiunlr Mcxtiço, IVilei* rcírmic-;».«wil n'<et i.titie>.)iilc; H*ta-M ra nn i!i ,\\Vn-s n. *i. .• and»., ,Us % i« d ^a tatje.

j"<ORKS r*w*«>. Cí-niraeslBa», laiii» < i«.V*?o(»i!i«, iloifíurc-T-m tan o me Ao

""i-rAvAKa^NA »~ TfJH5-4wa.it.» tomtrkto deV/a»j tom ora, tora rii»<» K«* unartüí, dia»¦iUt. «iii*i, xopa, c mstéititt tom *xoa aotmt• tito t í*«t potSo tiAènsmA tsm tt*b sryn».mrftrttAam, 1W« »rM«fe«, mSr« » nn nsnptan,
\m ftt, pttie <!*» l'*ali*> dí mir t tws.-d.-j »"tU. r4t|iin4i> tt tílttto pi.» « «a» lermliaüa:¦ «|w«i*j «h«i Krprwta f i,'»uif na «m, )a* Ktm* S*«WHi» Ar >¦¦..¦,>.-•-. o, ia-».

^i« CARIDAOS NA<> II,\ SVLV.ACAO —
.jy-jf!"! .^a^fSJir mai rmti to c."KMll)o stíl».'-í^sjifr-tfct d na^títa^ &* (vtar-tf *ie ^n^iitri-r—hrmtxSt, *«<r» >m trrw^it, writ tatia ar
•impa £.*pitii» (.'roto.,* A, S«', cata -St tlmxttta

:,—. c*« *t **é2\\v^*r***rt*k laíi^wnçA**; pí^nwr. rdtwit.-»Vwu t tlxveit panaca**** 4, eeStitsa, enrw• *t wjScf semi a ***jptt*ía»
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tsA» «ttttitatsSst * fitmt Craiiatt» 4* Traiu
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SABONETE RIFGER
Esto prodigioso-sabonete, approvado pela In-

specloria Gorai de Uygiene, faz desapparecer em
poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pannos,
sardas, caspa, cinpiçc-ns, darlbros,- erupções cuia-
neas, signaes de bexigas^ bjo.lçaijas, etc.j. loi-mindo
a pelle agradavelmente fresca aassetinada, fazendo
espargir o maia suave aroma *^laudo-llie belleza,
atlractivos o encantos. As mfies de fumilia devem
de preferencia usar este prodigioso sabonete para
lavagem dos íilhinhos.. porque,"filem das próprio-dades acima enumeradas, è umafiegult-n preservativodc Iodas as moléstias contagiosas e epidêmicas.
Preoo de íluzia 14Sooo

Um lgSoo
Caixa do tros 4Jooo

0 sabonete R.Ifs:or. conhecido ha mais de 30
annos, se impõe como'o melhor.para o banho, cutis
e loilettn, por sua admirável Ifansparencia e por
ser ainda preservador das enfermidades cutâneas.

V©ii<lo-so nas melhores casas de moda»,
perfumarias, armarinhos, drogarias o pharmacías.

Deposito no Rio: Gorloy Feriíun les & Paiva -- S. Pedro, 82

JÓIAS A PRESTAÇÕES
Pagamentos á vontade dos srs. treguezos o sem augmento de preços. 

NÃO TEM CLI BSÜ H
Examinem os.preços márçiijSfls na nossa vitrine.

COMPRBMlll

A PENOULA MERIDIONAL
5 2, PRAÇA TIRADENTES, 5 2

•***%*-p^^

?
_^\_^*'^s^£

COMPREM SARDINHAS MARCA 
^^

S3o as melhores que vêm ao mercado,
e quem as provar não compra do outra marca

A' venda vai Iodas ns principaes casas

Únicos agentes no Brasil: NORDSKOG & C.
Rua Theophilo Ottoni, 31

fe^^r" f»§*«

A EXPOSIÇÃO
- ENTOF.GA POR SORTEIOS -

(Telephone 432) cm SÉRIA
99° Torneio cml'3e ao n- **¦ pertencente a;> sr. Domingos Peroirn, ftibrlca dct.tw iwrnviu vidros Entierurd, qus cotn 35J00O pode vir escolher .-nus moveis ;tendo distribuído 3:2558001).

Inscrovàm-so par;i o U3- torneio a correr cm 1 de setembro,—ha poucas vagas —

7 de Setembro, 195 Tavares Junior

HOJE

MsUUUàUUMmW*mW mWW>^WmW^*mW

Loterias da Capital Federal
rxtraoções publicas, sob a flaoallz-içlo do govorno fodoralás
3 t[So aoa sabüadosáa 3 horas.á ruaVNooadsda Itabtirstty 43

HO9TJE
169-241 .;

POR ÍÍ6Q0
AMANHA AMANHA

183-71

0:000*000
POR 3j?200

Sabbado, 10 de setembro
Grande e extraordinária Loteria Federal

2ooyõòòiooo
For ir>ssuo

Os pedidos da bll!i3ta3 do Interior davam sar dirigidos no=< agentes goraes —
NA7.A1IKTI1 & C, rm Nova do Ouvidor n, Ü antigo 10). nesta capital, acompanhadosde mnlBiSOO rala para o porto do Corrolo. Correspondoaola ú Companhia da LoteriasNacionaes do lirnsll-Caixi n il rmPrimíir.ni» \lnrç.in.is—mu rio I insiro.

¦?*

Eleetrriciciacle
O porque da sua applicação eomo restaurador das forças

E' um facto Icréfútav.elmênte provado nòlos mais iífamodds médicos, tcientistnsephilosophosdo mundo, que todo o ser vivente 6 dotado de uma certa forca electri-ca, distribuída pelos systentas neryosop muscular.
... E' um facto. egualniente provtrdo, e sem n monor sombra de duvida, nue nos mus-cutis. nervos e n . sangue,;? existem corrent-s electricas, circul ,ndo continua mento.1 or mel.» dessa ctrculi.ví»o. ns funções de vida sào conilnuadus e tiiánüdás, o movi-menio o sensatiú proilust.doa o o calor vital ô gerado e diMindlttò pbr todo o cori.o.

.- .' ,,)1rtanl0' deve ser claro a qualquer pessoa capaz rio raciocinar, que u excesso detrabalho ou qualquer coisa oito tire d., corpo parte dessa forca electrica. «líeciara,lorçosamente, a saude rio indivíduo, privando os org.ios vitaos ria quantidade destaíprça motriz, a que ifim d;t-eito.
Consequentemente, c tip.enjs natural e lógico que todas essas moléstias, prove-nientHs de penlti rie vitalidade ou falta rie for(;a nervosa, taos como debilidade ner-vosismo. dyspepsia. pnsâ.. do ventre. Ilgad » proguiçoso; rheunuitismo, sctatleoi dorae cadeiras, m lesiias de rins, etc , etc , podem ser curadas por meio de uma nnuli-cação apropriada d í corrente galvaniea.Agora, o aue.dose)o provar é que eu possuo o metliorio apropriado dessa apnlica-çao. I.(ing»s annos de pratica e estudos ensinaram-me que ,-s melhores resultados ^âoobtidas pnr método correntes brandas o continuas, applicadaé durante diversas horasde cada vez
O ultimo modelo do CINTURÃO ELF.r.TRICO I1EHCUI.F.X. dó dr. SANDEN, est;\feito rie fórina a preencher iodos os requi-uos indíspons n-eis a um tratamento electri-co, sem que se tnrheín i.-eccssarlas quaosquer nwdiflca.-ões nos hábitos ou affazeresdo doente n" appltcado ao corpo a noite, duranta ,is horas de repouso, ea corrontoconfortante.e fortiflcantc, que í Introduzida no systema durante essas horas, ronova, iminedi.uam.mte, todai as futiccôea or*

ganlcas, supplantando n fraqueza pela força. •
A applicação ò simples, e nfio porie, p.»r form.i alguma, produzir resultados negativos. Esto apparelho 6 vendido ousado em iodos os paizes civilizados do mundo Tem acoessorios para levar a corrente a todas as partes do coi-uo Emfim6. realmente, um FOHTIFICANTE e nio um ESTIMULANTE uLuiPu. uimi.u,

' Posso provar o que alTirmo com os milhares de attostados quo possuo, de advogados, médicos, officiaes do exercito oda marinha, comnierciantes, etc..-ele.
Tenho, lambem, dois esplendidos livros sobro clectrioldado mediei, intitulados « SAUDE NA NATUREZA » o » VI-

GÍ>R », òs quaes torei immonso prazer em remetter, pelo correio, a quem os pedir. Elles contém, egualmente, ã lista rio
preços o todos os pirmenores.

Venha ao meu esctíptoiio, si pi der. Si nio poder vir, escreva-me, que remeiter-llie-ci, Gn.\Tt!IT\MEN*TF, estes"livros. Valo apena lel-os, o a pessoa quo os receber nao assumo, por esse facto, compromisso algum pira coramlgo", Nfio
se esqueça da direccào.
TV D* fiM T1 G4MTM7M rio dejaneiuo -Largo dacanooa ir,
U k\ a 1V11 1 ¦ O /"V * » AJ Ci Vt Informações yralis das 9 da manhã às G da lar.
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de I • andiu-
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I Tiniam piirameuie n-uciul — Prepararia por (.rin- ÊÊ
I ciplos sclentillcos, os mais recentes, Inoffiin- ^^tm*r HI siva, Isente de metaes, destinada _*^*T\_ H

M no sontidoda Hygia.ia n>- ^^t**^t^mmA rímm .^t**** Wt¦ dorna para a coiorasã» ^^^^\ ^^*\ ^ 
*^^^^ 

WíH Ideal, prelo e cnslanha, ^^^*»W^LI ^Làm ^^ àT»\\\\ »\m
B .i» e a ^^^ í m V^-^ ^^n*^ W H

^^rí^ \ f V ^^m^^ Pelo Correio  12$t>vH

^^ ^^^ Rua 7 de Setembro n. 1271

GONORRHEA
Cura radical rm seto dias por mais antigas ou rebeldes quo sejam com

INJECÇÃO E A8 CÁPSULAS CITRINA8

MEDEIUOS GOMES
Cstarrlií» da bei!ga, Cistit?, bíer.on-r.i^tis agtidas. Curas: se radicalmente cnmo ttm in

gicor de Alcatrão Composto
MEDEIROS GOMES

ti* xenia «m todi< Kl !>oi> fhirrrtv.ias t tfrj^jrias e oo deaostto etrti. pharma--!iN«*a Seohoia AaXíiUdcra.
212, RUA OlUfUICGá, 212

!*«•>•> 4a Iií^«*ç4a, íraiwo ..."  
* 

. it,-» Dait» íljíW
l*r*fo dai t3Xp3--:U$ Qiritia*. írasc ¦• -... - \~ „- ¦ -. ¦ «srr») M&99
Vtrp} do Vtexst ét AlcaXAo Ca-zspo • \ ,***- ***) ¦ -1 - . ejdoj GpS

{ « nto-t* temam tw»n«»i"» (rt**r',r** )

CLUBS DA CASA GARCIA
doia» « relógios a pr*st*çô«s «• mana«i% de *tt, ttt, ttt, SS • Icom um. do!* « ¦*>!• «orteioe por •**>»»ano

tmmM ctsif» .'"ítrrr*» x arU-aAtiTiL*. WStMtU terne patatêtm HrwRildlr»*prtur»i pnlit*. tMtètéattrtmJMmm r*kr nípcmo '..- HltNkWkS* t**t c*38 MÉMHl tmXKtm» pel* mmãtmS da CifíUi. Oi »oc*a# ms^aLTaoréo ms p-Han. ¦
c.*r, . séo ms mm asm éa» mtmséxx * isisacm.

k\viAM-í«t: i<i4o;»í*e:otosi oratis

04 - PRAÇA TIRADENTES - G±

o*.

M

íj,l,üi. v.ii lauVoi *te oaai .ulud — i;iv ra *i*
1. Carvalho, sendo viuva t ci-ga, e tendo dua»:ilhas ifieiiòrès, pe.lc <lc joelhoí. com às màòi iioíwj
io glorioso Pae Klcrno, que llie dè ao toque At
gruça dos corações dos bons negue antes, paca e
mües, que a soccorr.im com nlguin.! esmola pin
o seu suilento, vivendo na extrema pobreza, pass&n<
do sem recursos c dias se:n alhncnto que Deai
bom pae recompensará a quem olhar para esta in*
feliz cega. Esta caridosa ridaoção presta-se n re.
ceber toda e qualquer esmola cum esle dcstüio
•jiridoso.

T 
_______ __ unm ensa parn nc-raspassq-ae K0C|0, „„,„ ,i„s

melhores ii.uit.is .Ia rua do Ouvidor. Tru-
Ia-se uo fscri, (orlo ücmI» lullia com o
sr, Iliiiirlt' rdlv. .

'PRASPASSA-SK liarato, um ramo de nepw!".
I cis>ecíal, que esti dando o lucro merísal de 51"1?;

na rua General Câmara n. 134, sobrado, fundos.

DENTISTA. Dr. .C. do Fignel-
redn, especiulista

Jin oxtraceúes com-
lileiameiHo som

dôr e outros trabalhas garanttd.is; ívs-
tema americano, preços módicos e em
prestações, das 8 dn manha As O da noile,
rua do'llospicio, 222, canto da avenida Pas-
sos.

• 1ÀRTAS dc fiança, -Laralo. para casas, boas fir-
V^mas reconhecidas e registradas; na rua General
Câmara ti. ia.*, sobrado, fundos, n44

iS SENHORAS íSüSH
cnnstiUns das 2 ás ', horas na RHÀRMACIÁ
MALLET; llua Frei Caneca 'oi, attènde á
chamados.

*¦-&>* X M)$ — Fejcui-íc os papeis, no civil
V^e rtluiVo. stau ccrttdws, por ro?, esn 2*\ horas,
na nw fjrtrral í^imara n. 1^4. sobrado,fundos.

fionorrbéas i
c o 35

rhranlrn* m rne^nleu
— cura radical pelos
processos do 4r. Joio
U>rr«. llua d.) lliií-.jii-

Das a is 11 o ca 1 ás 4.

IMPOTÊNCIA 
— Curase com as carrafas dr

^ Catuába, remédio vegetal, vindo do sertão do
Oara: encontra-rr na rüa rio Propósito n. 28.

J^iWWI — Concertos çm rcioRios, ^arántídotTCPiíUlf^Fpor u;u anno. Fftulo cãrda, limprsa íin
repasse. Conc?:ta-5e e íabricíi*sê toda a qualidadede jb;?s, Côniprattwe bril!iant«, ouro c prata,
por altoj pregos. Óculos c plncc-nc: d.-ide .-$,
rua Sete de Sttwníiro o. ?ií. Pires Pauas, 3^18

l>r. Al vi no Aguiar
Tratíinento: estômago c .ofiecçfiofetiraacotpulino*

liar es, líxamt* dc tscdmis paru perifiCüçSi) ,Ij tu
l>erc'i't'st* pulmonar».

Consultas: ás j horas, rua do RczenJ, íoi
(jwovijot iameritr).

JTINSINÃoE 
a tat.er cliapéf.! a ej cada lição,

.JHafanliiulo n1 alumna lulilila.la cm jo li<,V«.
a nanli.iv jao «ri réU rm qii,-\!<i»cr¦ luj.i; na tua
Sete dc SeU-Muio n. 163, soíitadü. 31*»:

AtAalka/lA ,,n f^r. !'aira m»zn, metro^roainaúi lí8 0 s'ô na ,.-ílbrica 1Jril.
sil. Avonldi Passos 110.

c,ONCURSO <!j C. Econômica — Preparani-i.
/candidato»; na rua Machado Coelho u. it»,

\N 
L*RS de comprar o rctrifiüo oçohtelhado faii"

o prrço da Angina André, á rua Sele de Siicmhro n. ll. iii.ixunn i Catliedral

MEIAS parn creanças, unlca
casa especial, nn rua
.Sete ;le .Setembro 101
Paraíso das creanças

1) 
OIIH IS dp lirlm jii iiiiiIIiikIo, para lio-' mens rapazes e meninos; A' I.a-Ville do Paris, rua dos Oiirlvds n. 33, au-ligo «7, osqulna da rua do Hospício, tolo-

plione ;IS31.

\\ \N()).;l. ANTÔNIO n\ Sil,VA, reildenl» rm
ifll.ulianso, África Ocr.-.denial Portugueta, ondr
reside lu 18 atino?, dewja íabtr do |árade;ra Orscui^ parente», o» sr«. Carlos Alberto Tilan e.1. Cartola Adelaide ila Silva Tibr.u, retidenle nn
lli.isil ba ji annos. lVdp, jwrtar.lo, a q.icm dei Io
souber a íínetà üe comravínícar n r*ta rcdocçSo, ou
a Manoel Alves da Cunha, na cidade dr Harra
do Pirahy, como é nrsrodo de interesse |».ira oi
procurados o imnUnciaate pagará alguma dttpeta
|UC possam f-r*r com a descoberta dós mesmo*,

Parra de iullio de 1910. — Manoel Alies ih¦¦»'.«. iííi

Molesths da pelle, syphi-
lifi tkie "'"'' '-II:N[":s TAVAÍlESi"mi mim. nirnilir» ilu Arndrnilr. Xn-
rlon.-il dr Mrdlrlnn, nKsKtrnlr. iliirnnlc
l.i«ao«t nnn >H, (t.i rniliicnlp pi-nTssior
C VBISO O oexx <mrr.-««»or ita ilircr.::".» do
II ittpllnlde.i Lntnros,

TroUunento das moléstias da pelle, pn-lis mais aj.i rfrlç Lidos processos, inclu-
si-.o n cirririridadi», Uraguayana, 111,das 11 á 1 hora.

Pensão Avenida
33 Avenida Central 33

1° ANDAR
E' a unica ne?!.i c.ipi:.i! tjiie cffcrece ar me-

lliores vantagens é conimòdidádcs para asc.xccl-
lentisáimas famílias e cavalheiros que tenham
qae paásár algüni tempo r.csi.i capital, possue
niagqificos .-.pciçcnlos, todos com janellas: ro-
zinlia de primeira ordem, v.iriaila e abund:in-
te. dirigida pela proprietária. Alugam-se co-
modos com ca sem pensão a pessoas Ue tra
lamento

Muito se recnmnicnda pela excessiva niodici-
dade nos seus pregos.

Diária: 5$. 6> c 7S000 — /.. Moss.

Pensão Commercio
Commodos mobiliados, Excellentes e arejados,

Salas a 4$, $$ c 6Ç000, Quartos a .*$. j$ c jjooo,r quartos mobiliados com asseio c desancia, parafiolteiroa c casados, /traçús rasoareis, Kfio lia me-
Ihnnês nesse gênero'. Aberta a qiiàlqucr li-.na. Uua
\'i>cinule dc t tan na 11. j;. Kiitic a Praça da
Republica^ç rua Ponnosaí £oj-i

IVISI05
S . P,. H,.

A Iodos os que sófTrem de qualquer
moléstia esta sociedade enviara, livro
de qualquer retribuição, os meios de
curar-se. Envio á rodnccio e em carta
fechada — muno, morada. Ry.mptumns
ou manitoStaçao da moléstia e scllo
para a resposta, quo receberá na volta
dn correio-, Cartusa ' üs invisíveis
nesta rodacfâo.

E. de Mendes
A rifa dc um puno Hophenson, que devm

.-xlr.ihir-çt: cm 31 dc -aposto, fu-a tr.insfend.
:iar.i .ii dc setembro dc 10(o

3
Drof a* • produotos phar-

tnnooutiooB
DI LrciTIMlfllDR

FEJfl E HEOlÇtO GilUIITISOS

GRANADO £ C. i
| Rna Triiueiroifc llarco. 14

m2gmm*mmSm\**tm

iiiI3ZUIEI Tn7!:! • }^ll
vmtaesm

KOtKSlU* PP.IÇCS COMimtS

J»OiK»tS
Prccisnm-se de cofturcir.u p.ira trabalhai

em macimi.'. c mesa nus uicsuiu», na rua do
Hospício n. 22(1, loja.

üooperutiViS-CAMAHHj &ü.
ltuu CsciienilCnintun 105

RIO DF. JANEIRO
Resultado Uo sorteio dc :*, dc ,i!;o;:,i, 464:Club i — O, .m" sõrlcio, á exma, sra.

d, ilaihilde Ue Ciivallii), Santo Amaroj
Club 1 — P, 15" soru-io. á exma. sra. d. Ma-
ria Ferreira Coita, Soledade; Club 1 — Q, ¦
12o. sorteio, ao sr. Anjonio Ua Cosia McmU-s,
cipi-ul: Club 1 -- R, R" sorteio, ao sr An-
icnio Ibnlio de Sou/a, Santa Pc; Cluli 1—S.
4^' sorteio; á c.mh.i sr.i. d Alvarina Uarlnisn,
F.irmíi;.i; Cluli 2 — 1, .m" sorteio, ao sr.
Antônio Joírgc dc Oliveira, Páraty.; Gluba—J",
:.i" sorteio, .10 sr Joaquim Soares dc Cam-
pos, iloill Retiro; Club -:—K, ji" sorteio,
ao sr. Manoel Gonçalves de Drito, Car.ifua-
tattibfi; Olub 2 — I„ i;u sorteio, .10 sr. 01a-
nado Daplista de SatU'Anna, capit.il; Clnl)
2~-M.^ i,v sorteio, ao sr. Gustavo Uelinont,
Hom Siieçessti; Club 2 — X, 0° sortrio, ao
sr. Leonardo de l.ima. Caraiiitga; Club2—O,
5" sor;cio. no sr. Martinlio Ribeiro dc Mello,
Ar.1c.11y; Club 2 — I', C sorteio, ao sr. Thco-
doro Rodrigues dc Andrade. Mendes: Olub
3 — A, rif;sorteio1, no sr. Benjumin Alv.c»
Bercrra, Desengano; Club 4 —A. t»° sorteio,
ao sr Pelippe da Cunba, capital; Club 4 — B,
8" sorteio, ao sr. Celestino José da Cunha,
Sele Uvgõãs.; Club 4 — C, 4" sorteio, ao sr
Raul HcnüWo, Lavras; Cluh 5 — A, 11" sor-
leio, ao sr. Rodolpho P.ics de Mello. C.mi-
pinas; Olub 6 —ll, jG" sorteio, ao sr. loré
Vives Sampaio, Aiibaia; CJub 6 — li, 22" sor-

.eio, ao sr Vçlianciò Cnroliuo da Silva; Rio
Houito; Olub 6 — 1', iS" sorteio, ao sr. Josí
Gustavo Moreira, capilal; Club 6 — G, 14*
(nrteio. no sr. Gastflo do V;i!!e, Candiuniiira:
Obib 6 — II. to" sorteio, ao sr. Oscar M.dí
Mcántara, capital; Olub 6 ¦—1, ti" sorteio,

w sr. Henrique Mimii da Silva, Br.i,';antja;
Clnl. C —.[, 2" sorteio, do «r Demrtrlo Jor-
lAo. Santos; Cluli 7. iS" «orieio, ao tr João
da-piiMa de Paula. Qwlui; Club 7-~Á, 14"
sorteio, no sr Auuib.it IVijO. capital; CJub
;—II, io" sorteio .10 sr Ricardo CanuioSe-
rub.il, Diamante; Club 7—C. 6° sorteio, ao
¦.r Alcides 1/i-al. Sobra;:)': Cluli 7—C, 6* sor-
i.-io. no sr. Jiucnnno lbos, Coett; Clirt. 7—O,
.1" sorteio, no sr. Abel 1'iubeiro Oi.is, capital;
Clul) H. 5* sorteio. .10 *r l-àiiebio l.íllâo,
Macnbc; Club 8—A, 5" sorteia, oo sr Antfendo
Waid. Pirapárn; Club H—11. 1" t-oru-ío (a
.'ar;;o da nossa (ígeucia de Lavras)

RUA GBN-BRÀ.i CÂMARA, itij

GRANDE
PRÊMIO

Ka Exposição Racional do1903

BgiMfaL3 m

''lirnUMC *) SyêWlUh rbeumatlsmo,
SflPN BIM {««*»«. anon.i». flores

brancas, írrcfiuliiriaia-.i.-s, íibres IntermlUentéi: Mandãoimllo eesctovel a GUAItACVOL — K. do Mi^ns —
Via R. Santo Nntlvjdade do Manhiiassú.
1)11.0 AMOR DE CHRISTO — rffctdiJe >;»!•
1 loa, Tii-ia. h» (tili «meu n» findo dc ui«
car.aa c «ex rfea;«i. tem tá aosie A» Stxt.At
Viixix t Morle àe K»*w &tr.ka; .lc»iu Ckruiiv
píílír »<>< Iwiu rattçltt t i* »1him ciiMntm oa*
mtw>!» psn t&Vl* do ita sofrúníant». epat o han
Item a fíto recjaipíanjaiai ttt* izie, 4; ciriJuá;.
Vt CCMbl |-6.Iím mtt tWtítgmVa mtitrtM SpàéC^,*,

^V^V

Convalescenças H
debilidade

impaludismo
Combate-se com a

Agua Ingleza

São 03 melhores
JrT vci;da em toda a parte t ná

Rua da Quitanda n. 145

A,
Rctpomli, carta.

OR1AM

PSIAS CHAGAS D2 OHRISD
l*m* trnhot», ATluado-K tleMle ht êWtttta t

ItDpMüOinitUU d*. fAtttAhttt €d*rfíO provi fc-.fl it
te fita ti d Radica, f (viu ¦¦' .t ('-¦¦. *-..¦:* mm
tu!*írca!o« e nio paÃííid» trelüí/rar, e «rm Ut
veio, pn, ««ttfnUr»: e J« «n-,( ilun filh»», funMn.is « tntiarrt ttMfcnlJadej, »ím ptft ín» pfJi*it I en Ml carfldft«àl r i» tboAI lrt-af*ge't*\ pgpttét tíãc» dt fa.r.íií*,, por t-t-nt Ae teu* t»lh*/t e pai
itttt* ,": itist ptímtf» t pt'i iiinAt ft.tU t
\íttríe Ai ti(tt»A> Rí-íils-sr )ttm Cisn*r?, «*n» «mtMl#
rsr» o «tu tuitttiu¦'* |»n >liítl»f «i ten, tjffil
-nrnto» t Ae mai fita*», |t*U qua E»e*J* * i&4«*
Uri teeotsipt-i:, ~ Uot St-cuat tlt Mítfoíttifco»

1. ju. nlif» iS, f.tu»?lr» e»*<, twr.it Ít Citumb;
i tt*p\ro'. Y.ttt cnniio« tritetA* ptettím* • !*¦
çehtt it»t!i t Wiqfutt f*ai»la <*m «ite 4r*1ln« ca

Visfa aos cejos ! —^T^
tiSAen q-i» rotTr» da tista n u«o da lesiilma
Apia de santa l.iiH.:, e-i»-M> o oolUrto maioc:i ¦-,-..:. tanto no esi-.ao cltronti» cnni-
aj^ido. A». mol«-ti»s ce oilios. Cu.Mn dt
hsiumatsr^a rdro UnicM depotsuriot:
llrutri 4 C, m* ÔD llosp-cid n. IU-

SEIOS
t>tsietm.'aidtt, RtoetitUtUtt, jtfarmtttttts, li-..*,.'Síít

5T Pililci Orienta!»'
O vtémm f**sd».'«a iptkt t*m t-f kt j

it«m» ~mrcm, m i»«r«(i»«i •
» 9 ftr*mt**-9 sim pm-vt ,-¦— , * ** |
*tm*t3tA *'m**9tx*, % s«sbís*. Ar*2jt*trt-stmí ¦
p/amam iutumm *,i4m,.
I.tvm.tr.ftm.Mat,tto* l
trtft ts «(!-<*;¦•» is forn r». i
#»» •».,¦!-*•; 

': 
tttr, », tvmt, I

f* t*> *P**U m\t Síi. J,,* C- «S - tkr

y?m\m\m\.m\m\.m\.é\ %
ti
ti
ti
ti
ti
ti
ti

Í2ÍS "ÍT "Si <Z <i %2*"~ií

M.F.
Papoula

A..10 MERCEDES
Royal Garage

Telephone 1336

Costuras
1'ronlsn-se *|<> bons rorpliiltcl-

ras o stiiciuis. Itua Ctitnci- uo
n. \Ht soliniflo, |M-o.\lnio «In run
Miiruclini Floriano,"nFTEVTs 

T A
ha -

ACADEMIA BRASILEIRA
di: -

LETRAS
Vti',A<cat-lo trimciml, cada numrro contam

,v>o psr.iMt. ntaracote ItapteUis tm ontloM
pjficl »«*eUnado.

Assíauatufí por «tino . , reSoiso|-»*ÍÍCUl05 avuíso^ . J$(K>!)
Sanatório do f n de ju!).n át toio .-'Áthtr.

ir.w:,».—Os Filho» de T«|Mfl, [»,Wm;i ir 1
Ae Alvncir. ," canto;—A IC«c<.i» MlnelnL
por Jo.r VíritMinOi—lüenlífititão. pot.i,<l< MtjtrMc* de AtettAo; ~A po«i» d»«tti.-ini.j, |w Medeireu « AHwtpiérmiej—,OAe no gol, poetl» At Atbetio de Olível-r> ;—.A t.t>u\„i*,a Ao tdrml, per OHvtír*
UiU3;—rt icÍMiaa Ua emmtaim;- fxxico-
Fraim: Kota» dc Irftnrs, de M«'-li»'lo A*yUM«:~fli*»J«rífitfi>iw, por Jofio Cítifi.-o;-»l.faib;áu .io arljnako. pot SílVs í',»ííir.«-'_
BiWWirãtilií*: — iJiKuf«o* proferidos 

'n*
Aeademlj Íi8.>? » i-wt! :«-.IU;»i,ito» t n-
ptnerdo intrrr,o;—Indíea-^rt t musd.»*.r.dt^-ii-jito 10 prvndr *s!nf <ksi* Impar.u,,tt pitWttçad, Atr,irnri CjiMSijtM-f tfthme,h lw<t»iife din-r*e ttm è * llttisi* étiAet*tateia tlríiwlr.fa da Usra», r.» nuti tcüdtO-rara i/k1"« oi oiímln-t.» d» n>«««>* Ã^sd-ml».
reAJux ar, VAtior-' RIKEIKO DOS SAN.TOS—R»» oc S. 'nti ttt ta t Aa—Kit. At It.Otim

Casa União Gyclista
FI;m)adai;m 1S05

fcZ-

I

Vnvriftujo 
— ttattma 4t tttmmmtmx amornam,

tvsAmt», ttettéit* tU riadr, atlmiVlatSiili *»¦. .¦ -pt.,; ta .rm OaMcr--»! Ckm-x *, ttt. tr

Professora de bandolim,^';
4c «s» «^r«s*» Vm**, tttstmn* «t«ri»su*.MsA t'A COSSTrtUç,0 X k. ICMiAIIT.

| YtETOMASTC tx S#«»s»r — Um tmátet, v»
V %*?** tUma, ém Ht M I tnra* «i mtkte} ra
m» 9» mtmmmta ». ,**. n?vu t* tm br»
f^WfSSiil pa j I

1>fJKT>8MK 
ss* «pjíar 4» itett» tmt!>m* 4»

tm ttm*. tf tm*, ¦ Jo» ét i *:;¦•. * MMMr-i.*. ma9t9a «m ttrrn. **rdmS» em Kmf t, '.
Peaammmt, t» P*»« tmtniliv M*-i» te PMttA* jtrate. «Witr-IU ** t-,<a K**.:eS*.. ta*vr* AMtr\»\•a «,-¦..*» t màttm matm ta mmi tameaem \a«a maaammt, m* iu t.-st*2* m ... , «. a*, i

5Jft »t;ae?:--d*i,«ca o. U-con r»wi CfteSsttus
iniMMW! eatatptfitt. 4*ét. tepamtm tJestmáao, *p-
Vemraér, pmia títttàtm»
Ortal ém %*mdt f* Me*.

K m tft*St|-jf tt-tnSio
ttmft* »* Hmte-ijfii %
m-ktteim* etf.d-t.x- * »^.
R***.iriV»S(is'eS Slo»»
9**M9. 'Ktmax*tpk4}t%a$
t.m p-2-ittiir.s. E* IM
ttm <p*i , aasij u*.*i

o»»««.M)í k*7:A»-stiA»l.t,ara,t.
rm» ftWMK Pi-na ttt. lats. U, tao-pmtt ti ratr

'¦ i It;- r-ita,
CtxiWJtr, Kam XlapM .Kitéoj*: »"»¦•• »t titOmttt hlt-fcfrtie* litbtttãâm tm» »$» 4* r»r|-tmir* tjstaUásàt, (EWi»tín.-fc»»*>!i jr.» ih-i
#E« .¦ frs ;,-.j; ¦* á* tmhmt t tÁxc-a, eomi-Uu»
•rtjfw pmrtmsitrt tmm .» **t# ttemi

t*rts*:tt<*neitn eompeitdor
Praiír» da H«puniloa n. 59'*i - ruxpipjst - m

Àlfrçdo I*,»v.u',»i«h
lane* Hy,',»thec«rio do Or*«|

OtfJmtààatÂmmmlml 9
C^m\*mtk foouiimiot

wmyrmmttma tmt. ,..t*.m. ^ ^^
famram prmmmtt ate. t para 9* ? -i *¦> -ma9ta. a !.¦'-» ts éalt te a^ruas** í. :S§

iln» 1* txm Março ttk. fti

'«SÉ&|i»*«.-v._^.v.:,a, 
„,w,. » . ,*M*i4**»««i>*S*a*&,, ;..Za*,..J-'.

¦-i^t^M'-

*.^,',.k^^^J\^.i/\'r--:' «n  
' ' ' jaí&USSif.'. . •»  - i,:>uaai)íãaiaW^áW
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vil CORREIO DA MANHÃ ^Sexta-feira. 26 de Agosto de 1910

CREDIT FONCIER DU BRÈSIL
Sociedade jTnont/njaprancezacom o capital de.. * 1*2.500.000 francos,
Capita/ emittido em acções e obrigações  50.000.000 francos

Sede social em Paris-RUE PILLET-WILL N. 8

Exploração e direcção geral:

RIO DE JANEIRO
RUA DO HOSPÍCIO N" 29

ii.: «Mcr

Operações da Sociedade:
Empréstimos hypothecarios a longos e curtos prazos,
Empréstimos aos Governos Federal, Estaduaes,

assim como ás Municipalidades
Adeantamentos sobre titulos.
Adeantamentos sobre mercadorias e "warrants\

CLUBS LACROIX
tolas l relógios a prestações de 5Í scinanaes

_«,' PRAÇA TIRADENTÉS, 3«
1'elephone 7^3

Resultado dos sorteios de hoje:
CLUB 51° — N. 102, pertencente ao exm.

sr. Narciso M. Fontoura", rua Gene-
ral Câmara n. 325,

CLUB 5a* — N. 73, pertencente ao exm. sr.
Lucit-np Gomes dí Carvalho, rua Bom-
fim n. 133.

CLUB 53° — N. 73, pertencente á exma. sra.
d. Violeta Freitas, rua S. Luiz Gon-
zaga n. 129 B.

CLUB 54° — N. 84, pertencente ao exm. sr.
José do Carmo Pires, rua D. Maria
n. 16.

CLUB 55" •— N. 145, pertencente ao exm.
Bernardo Alves Montes, rua Baldraco
n. 17.

CLUB 56" — N. 12Q, pertencente ao exm.
sr. I.auriano Barros Gomes, rua Piau-
hy n. 11. y

CLUB 57o — N. iaf>, pertencente ao exm.
ar. Miguel Pinto de Assumpção, rua
Cavalcanti n. 32.

CLUB 58o — N. 77, pertencente ao exm. sr.
Bento José de Faria, rua Passos Ma-
rioel n. 15. !•'<

CLUB 59" — N. 107, pertencente no ewm.
sr. Sebastião da Crur Muoedo, rua
Delphina n. 29.

CLUB 60° — N. 3, pertencente ao exm. sr.
Manoel Pereira Ribeiro, rua S. Va-
lentim n. 31.

CLUB Oi" — Ainda tein vagas pnra este
Club, quc principia.

CI.UR DF, 3$ SEMANAES
CLUB 1° — N. 38, pertencente ao exm. sr.

José Gomes Ferreira, ma tios Invar
lidos n. 18.

Rcccbem-ne assignatura» para o club 20.
Rio dc Janeiro, 23 dc agosto de 1910.

cnimvno fr fr.m-iv

La Mode du Jour
Rua Gonçalves Dlaa 18

Especialidade em roupas feitas para se-
nhoras. Blusas, jabots, llabats, echarpes
japonezas, moins, holças, luvas e vécs,
Siiiusdo linlioede 14, vestidos fantasias,
costumes tallleur de 16, artigo superior,
desda 805* Corpinhos cmn flims rendas, a
3J5«)ü; bem montado «ntelier* de costura
dirigida por hnbíl «primleie» franceza,
oxccmanüo-se qualquer ouountmendascom
brevidade a preços reduzidos.

MME. TEDESCO.

LEITERIA PALMYRA
Kreços actuaes

DOS SEtiUIXTES CENKBOS
Manteiga de primeira qualidade,
leiloa •¦• 9S500

Idem de primeira qiinl.dade, vir*
getn.kiloa  3S000

Idem do primeira qualidade, fresca,
eem sal, kilo  4M00

Idem de primeira qualidade, em
latas (cxportaç.lo)  IS50*-1

Idem de primeira qualidade, cm
mantelguelra í recliime)  1$3.>0

Crfiuie puro de leite, poto  8**
Idem cnilatiis, a...  IS *>
Idem em litros,  3$U00

Asslgnalnrnti mensaes parn entrega
d«« Iclle n domicilio cm vasilhame la-
cr 1I0, lavloliitel:
Ittrt) diariamente.. ..  15S00Ç)

1 garrafa diariamente  108'0.)
1/2 litro  8S000
N. n — O"» mt.lgnnnt. * de« cm exigir
a» garrafas liicrudiis, «cji» qn-.l Ioi' o
prptexl» dos outri-gadoros.

Uflco deposito OUVIDOR 143

*m,\m.t*mttAwam premiada .«ra medalha de «ara na Expeslcãe
yilexanure Nacional de isos. E' o único tônico qu«, nio
tendo nitrato de prata, faz com que os cabeilos brancos voltem à côr
primitiva e não queime a pelle.

A Juventude tem merecido os melhores louvores das pessoas cui-
danosas na conservação do cabello. O grande consumo e ò grande
numero de nttostad.is. que possuímos nus animam a recommendar n
Juventude como o melhor dos tônicos para desenvolver o crescimento
do cabello, tornando-o abundante e macio.

A cnspn é uma das maiores causas na calvlcie; a Juventude extingue-n em quatro dias. Preço 3$'K_0. Drogaria Mattos na rua
sete de Setembro 81; Casa Cirio, 0«iv'dor 183; Perfumaria Nunes, rua do Theatro 23. Drocaria Freire Guimarães, Hospício 18. hsa
S. Paulo. Baruel * C.

... ititUa marca .'.pinha. Cuidado eom sa iml*
Votações.

PATEK-PH1LIPPE U
C fí]t/t)or rtlogio do mundo

a prer.tações
ttniatjaes sen* augmento

dtore o
Irileos Agentes r.o Brasil intelr»

fcOMlULU * LrMOUtUtv*)
FILO-OEI-tOS

71 RUA UA UU1TANDA 71

A MTilE jg DE PARIS
Continuam os grandes saldos a preços excepciinaes
O estabelecimento recebo constantemente grandes sorm

timentos para todas as secções.
importante saldo de velludo a 6S000 o metro»

"Auto 
MERCEDES

Royal Garage
Teiephone 1386

Carrinhos para crianças
Toda senhora <_t_verA examinar os csuri*

nhos de armar e «lesarmar, próprios para
viagem. Ullima noviiiatle, adoptados por to-
dos, em Fiará e Londres. Desde 55$ a
ioo$ooo. ,

AVENIDA CENTRAL N. 3'
¦fllWr*?»-.

PAVILHÃO INTEKNACIONAL
EMPRESA PASCHOAL S1.URETO

oje — Se-mZ-ta-feira, 26 — *fc/e

TOSSE? Illfi J|i
Drogaria Pacheco e Avenida Mem de »á. 115

IPenu-tima funcçfto
Da grande troupe Árabe de Bailes e Cantos Árabes

A nnica verdadeiramente. Orientai quo tetn snltltlo
de sua torra oom Permlsso das autoridades

do Beyti&es

Lo Bailarinas lo típicas
La belle Fathma—Fathouuia OrztlaKcltoumc—Badera — Sche-

rifa Zora Alcha e Dou-ija Baya

8 árabes 6 negros
Espectaculos por Seoçôes, tis 8 l[2, as 9 3|4 e ás 11

horas

PrecoM — Camarotes com 5 entrados, 12$; cadeiras do 1\3$ ; cadei*
ras.In 2-,'2$; entrada 1^000.

Gfaifl^ Glaematoffrapho ParlMtaiiMtt
179, Avonida Cüliirnli 17!) — Proprietário, J. lt. STAFFA, unlco conaoss

.loto FILM DAllT, de 1'aris, c da ITaLa FILM,«de Torlno
ossiüiiarlo da So-

Hoje, Sexta-feira, 26 de agosto. Roje
sÔHI-itlJO 15 AnTÍSTICÒ PI.ÒGI.AMMÂ NOVO, composto de 6 fitas lnodíctis, quo

eoiisiltiiom tun maravllhns.i conjuneto rie bellcza e arte, np imorada prodticç.ilo da co-
lebro casa «CINKS», de liima, que ho impftom pelas variadas vistas panorâmicas e
pelo todo iiuportante do enredo, que se desenvolve em cada lita.

'ROaflAMMA
IJ-íia-vf 11.tli Primoroso match lntor-ostndoat disputado em 15 de agng*
m '"IH" ¦_> lII~to no Vclodtomo Pnulls tno, entre os grandes c.tmpeô-s

1
Parto t'-.fi ¦•»•"¦¦-»'!ii—to nu Vclodtomo Pnulls tno, entre os grandes c.tmpeô-s
PAi.MElIlASo BOTAFOGO—Clnnmatograplna tirada «io vivo, quo nos apresenta «m
seus nítidos deultios n Intcresttamo contenda, quo tanto enthusiasmo despertou rm
S- 1'iiul.i. uttrahlndo no local a mais alta aristocracia paulista, que podei fí aor aprecia-
d i noBlit ticllis.l.ii.i fita, ipio o nosso Uueina mandou tirar proposltalmonto para elle-
recol-a no reapelUvol publico'*•' D.I«hsI«ia -tm__v rtccnn dramática de fino enredo social, que lntcre. saParto r nmWIrO amur—0 òoràmove.
P«,'to apostada Tonlollno-i"1lIl.a_.Urn-coml<!B'de pcrlpoc,as «"w118-

_>iml-á__-> Am |nf_tnt>l** Commovente drama, qne nos mostra as vles-
fimiSO» a* iniqn*.li**sltii(ics dn vidu o a miséria de um lar. a tompo
ro parada pela iníln boiidtisn do uni proiector.
Cnrnn-kl n *i*\ tnnnc ,,"11:' o interessante peça cinemnt..grap. leu,
\uruii«i « a\i* Qllliua d,, enredo amoroso, em quo uma Joven sedu-
nd d .nsogiie, pnr uma benedea intervenção, ter a reparaçüo do seu erro.

f-i.rvrt-»l_» A et n-tnaA OracloRii (lia cômica, de passugens hilariantes,OenSala a9 papae-,,uu fa_ j0rrar 0 ri80 0 ft alegria.

CINEMA V-Lo
lf)2-nUA HADUOCK LOBO-1D2

Macedo Laatjrota «& C.

Ha ia GrnndioKast"«J*- çxliibiçô
Com a soberba re ista

VIUVA
i*8 Hoje

ALEGRE
Cantada e posada polu troupe do

CINEMA IXIO BHaNCO

4'
Parto

5-
Parte

0
Parto

Orchost-o sob a direcçüo do maestro
Agostinho de Gotit/èa

Tomam parta os artistas : Laura Rrassl,
Mercedes Villa, Maria Iloldan. barytono
Ca «ldi o Geórgia, lenor Suntticci, B:tsii-
nho. 'Tiliurci.i d'Aniitinciaça(i) David, Jnào
e , .-ra ili .so c.irpo do coros.

As sess.ios principlario ds 7 horas em

Todos ao Veio Jodos ao Veio

CINEMA IDEAL
60, R ua da arlooa. 08 — Empresa O. Pereira Pinto & C.

Tel4.iitl.4ine ItKV? — Fnd. Telég. IDEAL

110.1 K-GRA DI3S0 E BEaO PR0GRAMUAH070-HOJF
Composto de M interessantes

novidades de BIC81APH £ GAUMONT
Continuará a ser exhibida até segunda-feira, só nas

•'matinês", a fita - Concurso Hippico no Campo de São
Christovão; ¦ 

Nu próxima soiiumit - Oa Grandes Match* de FootBali
entre a*a equipo» uri o/a o r-tratillelrn, ronllsados uos
«lln-i 34, 3*3 e 3«S do ooiM-oiito, lita tle propriedade c.volu-
siva tlesia empie/.o

JX TTT A O ¦» Constando-nos que alguém tem andado a***" w x,^,, pastor cartões de beije/icio para sabbado,
27 do corrente, declaramos que sonjos
aUjilós a tal assumpto e que esses bilhetes

Nâo dão entraria neste CINEMA

CINEMA EXCELSIOR
271—nua do CATTETE — 271 — Ksqtilnn da rua Dois do Dezembro

i Jvtaraviiqoso e artístico programma !!¦¦«« HOJEHOJE
Bi-lloe iiiiirnvllluiso coii]micto ni-il»lli-«.

As ulttmns o melhores producçòos da oineinatdcrrtiphln modorna, ondo su destacam os
grandiosos e empolgantes fliiiis d'nrt t'ARH.1. V riquíssimo e arltstico trabalho da

acreditada Ll. FILM D'AHT. e o empolgante, nr Istloo e deslumbrante lllm
LUIZA UI1.1.I.H, graiidiuso trabalho da conceituada fabrica IT«LA-F1LM, do Torlno

Exercicio de conjuneto do Orphamto de Reedhan JÍi|íí^l!S
disciplina o n maeslri.. com quc estes orplifios fazem exercicios gyirinoslicos,
geralmente apreciados.
Liliva \lillttf* Empolgante íllm histórico o ttaglco quo arrebata o

tll#.tt .«Illltl commove, tirado do romance do grande lltlcrato
Schiller, soberbo trabalho da Iiala-Film de Torlno.
Pactyloáraphla do tabellião r,AsòtoV.iS..!,cslil,ai,!,nmsn,er
Arlilherl-i eiiA_*a ''ilm ^° riátürolj do cxcellontu suecesso, nue mostra
7*1» llllieria DU*c*»e nitidamente os diversos exercidos desta disciplinada
corporação.
C**a«itlt>it Sumptnoso film d'art da Soelétc Fllui d'Art do Pnrla, epl-

«tl llll II podto t)iit«.rici) tirado da novcllii do 1'rosper Merimé, valeu-
temente interpretado pelos renomeados artistas *Jii« Dpnrly. do theatro Viui.Hó
(l).in José) e Mlle. Ilegina Badet, tle 1'Opi.ra Coinlquo (Carmoii), scena clnomuto-
graphica colorida, do tniglco e apaixonado enredo.
*_-__r__i menlir-t Mlmusa composição dramática, réonmmondnvol polo sou
|JO*_«_t llIVIlllre delicado enredo e desenipenh.. nrtistico.
1,'uiu niulhcr ua loteou—Des .pilante passagem altatiicntc cômica, cujas peri-
pecias bem encadeadas, fa do a alegria dos srs. espòòladnros. .Sucoosso.

1"
Farte

2-
Parte

3-
Parlo

1.
Parte

S-
Farto

8-
1'arte

7-
Parto

8 Parte—JuNiloa quer nudar nn moda—Scena cômica do gracioso enredo.
A.manliã— IO íltas do suooesso

TOSSES E BROS*ICHITES^^=
Asthma, rouquidões, coqueluche e constip «çõc.i, curnni-se c .. p.uc»s dias cmii o (lainddo Xarope Peitoral de Angico Composto. I»repara-se na PHARMACIA BRAQANTINA

106 RUA DA URÜQUAYANA. —106' E>v«nd»-ss em todas as boas pharmacias e drogarias

Cinema Paris

¦Hoje
Emprozn PINTO,J IU\ IBA ft COMP

Hillo Novo r mllMlro pro-IlUJtS" icninimii
Sfliisucloniies prnrliirçòes dos mais ronhe-

eld.is e af iiiiitilos fubrlcantcs da Europa.
Slnlliiée» illiiilii* «It-Miif ii I t\'i

ita tnrile imii tleanlo

l- pano—O -Pniiiit Journnl»—Sexto nu-
meio do itppliiudidii Joriiiil quo tudo yô e
tti.li. itinsír* abtitiiiiinii<ineino. i!- parte —
l'..|A o*il» •>,-« nílvMuud»- lliliirllitili' ouill*
p.isi.,a i ci.inic. de H0g.ro cxiiii. 'A- parto—A» «iml», «afie* _ Coiiimovonlo drama de•io.iiiiim com "invente*, t- parto - t:«i«n n>-
p Io 4n cbclu — Nuvidado ulira-coinica.—
s- ii.i.tu-* Intfrnta—Primoroso drama co*
lorulo, tio ftti»• entrecho o aurprohtndtiiió
triih.lh'. iiltlBllCi. «• parlo—A n.iiJu m,urr
niiil.ir iiii HHirfa—Desiipilanto conurdiii do
ltnurua*niii« entrecho; IJnin cronda como
lia multa», 7- parto—Amar tlgllaalt» — ln*
t.tion.uiiio liinliisln o lorldn, Como o amor
Siili.i .t.pr,.\l ua.r il.ls corações. 8- parto —
Ri-liillU roa Ir.lu» u * d«-nlrs — Sunsa-
cional inivid.d* comlch; Utn relógio quocorro ilosubusudanionio. Succosso,

S«-u»pri» mi» IJailc. «ciitncloiiac» no
« iu cuia 1'uils

Mugnm-jo e votidoin-sq fita* do
tivlai os fabricante.-).

TIIEATHO C MtLOS im. WK*
Empresa aaohoal Segretu

HOJE —" Se-vt-feira — HOJE
GRANDE ESPECTACULO

CONTINUAÇÃO DO GRANDE CAMPEONATO

LUfÃRtDMÂNA
ULTIMAS LUTAS PAIU A PIUMF.IUA COLLOCAÇÂO

I.utas de liojo - 11 lioiass
DESEUPATE

1* WINTER contra GEnniCOFF
S- IlAICKVIi.ll contin AIMVBI.B
a- UUGGlEltO contra CFSAUIO

3 G^ANDE^ ESTREAS 3
Ttio slstor, Gli.boyís.— Morftttrldn; ohnnlouso gommou'

so—Uortlte Kojul, «tli iiitoiiso t volx

Sempre immenso suecesso de
PILAR MONTEIRO cantora portugueza

BREVEMENTE: Grandes novidades

UKCO^PINELLI
Companhia Eqüestre Nacional da Capital

Fedoral — Bonlevnr<i *»; dirlnlovão
Dlruciiir o proprietarid Affonso üimnslli

Hoje-Sexta-leira26 de agosto- Hoje
Grande festival

Em favor dns obra» daegii-Jii fundaria pe-
lo* revmos patim* d" Collegio d.i Divino
Salvad.ir. na estufa > da Pleitudo.

no qual sc f.'ir./i roprcscntár na segun-
da ptirlc do progr.immn, inais nma
voz. a pedido, a nppitorosa pnntoníi-
mti.dflbostunioà iiidigcnus, iiititulndti:

OsCuaranys
cxtrahldado r..mancc, O GI1AIIANY, orna-
da com ii niimen* de tnusi,-n. ox.trahidas
ila grando oporá, 0 OUAItANY.

Principiará o espcrtaculo ás 8 horas da
notte. _____

Os bilhetes ncham-se A venda dns 10
honis do dia om diante, na bilheteria do
circo.
AmnnhA — Crande espectacul *

Theatro 8. «José
EMPRESA PASCHOAL SECRETO

HOJE — Sexta-feira — HOJE
Grandiosa funcçâo familiar

RENTRÉE POR POUCOS DIAS SOMENTE

-ss TOPST ¦¦*-
O bCMJuiuilui «lo (Hibllfo, tir ZarcUky, <lc llubullt' I omla

2 GRANDES ESTREAS 2
Miss Thensy trapezista

Adolph Bork Porodista dançarino
IJltilmtis «Uns «Ia presonto troupe

ContinuBção «do Oi aude Campeonato Feminino
DE

*<r*.
Jmr LUTA ROMANA -ü?

HEIIKSON
SC1IMI1-T
NKItO . .

Lutastloliojo
Campeonato Fnulnlno

contra
eonira
contra

MOROAN
F1SCIIER
IHII.IPII

Desempato a morte

PALACE-THEATRE

Direcção — J. Ontt»j-ss«n
ORANDE CHICO EQÜESTRE FHAMt

Bnò.Vi.

SEXTA-FF.IHA, . *ti(\\P
2C dc a«osto " nv/tHOJE-

Moiiiiiiicntal sititcfstso ilo
rtoslta «lo Ia mata

Mr. William Nclkl com sou
TOURO PSYC0L0G0

TROUPE NÊL.K1
Fantasia árabe.

Elly Nelkowahl
com sua Mula Nnliii»

TI1I. TOUNFAUO AND MISS MANETTI
TRIO AIJIlOltA

THE8ENGLISH BELLES
l.tllti niini-ii visio ilu ciigi-nçatln

corpo «li* i-l(i\vii*> <- t my». fie. rlc.

Preços e horas do costume

Domingo- Matinée
. jjj

CINEMA OUVIDOR

O iiinld friMi.ie.itaito nns matlnfloü pela «éllio» carioca. — Proprietários, Angclino.st.imiii' ,\ d 'mau, unlco» concessionários no lirasll da Dlogrtiph 1.0., do Nova Y. rk
HOJE * Sexta-feira, 26 de agosto de 19.u- HOJE

3 prujeef-ea nt.vi.* I maravllhorna creaçúos das univorsalmente conhecidas etiup irwntos fabricas anitrlcAntis nioKrnpi. o vitit^rnph: i 3 m.igts-
luios aurpreías da Inàoraparnvol nUantpl» I I Milano Filais e

da npplau.lld.» \ llMJtrapk ! I
NOS domlniOB do riCO irr«i,SUV0J u:°,n-' oomtoA bUarinnte. om qne»»*»» hwiiiiiiiw* uu iiww „0 rt a bandeiras desprezadas, Suecesso

UO ri*o I I
Dal Lear ^,^,", ••*» pocoln Irnulpo dr W. Nhakrmprttrrt .nterprct.110 in''..>t«,*_i t.*_t»i ,„.,, r,-, ,(„ fj^ipr,,, p,,s«.lM;„ bfstorto,. eotittcc d.i n*la grãnuaiodo scenarios, \-c\r, maestria dos Interpretes o pelo aprimoro o pnútographlco,cuj.i ilos.-iiv,.|viiuonio abrangi u> liados o liem cubiados a- • «is.

t-MI(,<«">«»*4 tt» l iisttpcruvt»! llloKinpn
P"»S br.ichar da mnrl,___H_» 0»**t*«*i-« «nrtos, inundo da chlmems~í» urotnar a*\ mociiiaac ep^utoIiios»mor«_I Mss, quantasd,t, apf i«ss et lonnontosti» inumontoü I i>i*io tomos um exemplo tri*.into. expostootttti o.iiifr.i 1 .'i» «oinpro Invencível lliograph 1!
Um raio At* lur Kmpolgnnií e sentimental «(¦ena. tetii conctpçfto daum miu oe iu« i„>>llor.T,| h,,,^-.,,,;, : 1 k»i« Até Dlnniãmtin
qUO n.*ii'.»«i« d("cl«A»!« üv.iri-t.i*, «v,m..« muit»s veie» linli'!ertllteâai»S .lieti*
mas do c th. \". q.iind • «rgüí ü >* sc 11 reílectlr at tta^ratsõüs BRradabtlIssimas
qu» nn reim.t n.«« d-tti'1) gr.i«*ii».<.*s rvilinli.is fominuiti.*, e ilalii multa* voiot
Uin «Mrto.M tio lufoiicitio ie' o ii«,*g,.st(}«.

Indtscrlpilvel nn siut delicada stntlnon nl Ja*mais ftpriii ivrl. Trabalho que eo provém ,t.i
ioki _ sngraç&o popular.r«>tt«.*t ti«» Ouvidor, uttloo <m<» «tu sonsnolonnos

tvovldndos
Kml. .«.leirr. STAMIIJK. Telepbont SSS1. Ciiia Postal irr.

I
Porto

«
Pano

*.
1'nri.i

t
1'atto

Pat to ***\o toque dt sinos
tiiti«*fi-cii»t-i su-rritph — VpnsenUmoKt ,1 sngraç&o popular

CINEMA OD-SON
Único cxtitüiaur na Avcniaa u.. riXuUÜcÇAo uaUíVI^ímí

« MARAVILHOSOS FUaMS O
COM MEDO DAS | iCRBlf TS3 - RELÓGIO, MAGIOO

O Im portanto film<» importa nio mm mm

O AMOR NÃO DORME
O papel do Cupldo nesta tlta 6 feito pela graciosa menina Schnpt.er dü theatro Sarah llernhardl

O PATHÉ JOURNAL
Visita «lo prasidente da Republica Argentina. Matinée a bordo do BÚENOS-AIRES. Na Avenida Central, «incursos

Xtiout o rá Pod.ro

HOJE«
Kmprota F. 3»rp«dor-- Gran-

ét* Coittt nhl • t.*/*lt»a lt .lia «
JtC.II!\VV»Nt> .1 TtlfTANl 1.1.1 - T»»r»fr
HI\S(v M0RE1X0 - I'<**pr*»«a t.t |\lt
HAESv» Vil n". «t tt,»«-«ir., r:rtrrrXai.*
• ¦ l.t-e-imr wtv GIOV.NNNI titMINI.

HOJC - Sexta-feira 25 - HOJE
A?S 4 ».t Mv NiHTt; - t* rVaiu do as

•titn titint—firansi» etpMUcttlo.
J'i 1' act* «U «.p*ra

ZAZA'
Pr«Ht^ãv*a«i». l>.\t«;t-t.\ tutfiVLUvi

I*«la tsrtatttni t«-s n**»!* tfmra-r J» »*».§.*#m l Mtos «l«? UíaXCAVAl_LO.

m9»r I PAGL1ACU
Pn<4*tü-feüta lv\Uf*tl\ tt|vpíxi,t*n

Vttí»Vt-t .' • . »* A- t**»4««*i«.l
Dotaitt(**v ts J itr«*;*_» *»* miita-.'»-- I um-

tt*íA. ír fttiAtt Iritt fMtété tra, |MMtt« •»
«Í.t iu\St \ ««"ird.T-U*<**¦". * «?pitm íti.*.-
VIMa -w+t*•**#*»#: ltix.nt

«**f*»<*»» t* «Wtt«» 4. «~»«_t«»t-
O* IrfÜkMM 1 rt j_4t t*«t i h -r t At Urèt

o» «v.aiott.Mti CiJ«*tt«t*t t«tfi.Jt t>ítW4_.
t* »«-»A vn ; .1 -,'1.7 .1 btQtftWt. á.r
HK4.rO • "ai",** iAtt-müt

'¦¦*¥¦¦¦

THEATRO LYRICO

Bi.tll -

'PPl£Iwlatta - AWba .1» ser Inaugurado o namumonto erigido .. memória do rel;br«« actor hespnn'! 0 U.*io F.mt ora. **|«"'"-
Som íiat*.» An volln «Ia Franca. A oti.g.ut.. Maíntr.m chego em primeiro locar. Eçhjpl md em aagund >. Paria- A m .ia am I ar:«.
l.l.*.--» - tv.uslropho dofrbsl h. Um povo Immenso de rurtiso* linha Ido ai lorraii».... onde1 «a eicangaltlOO o «IirigivH G«e-
M^-PáSol rilnna Saxtt como r.o tampo da edade Môdla. Hocon.sttttii.io historie. O emmnl»t. ***«rl-k«4 _ Nosso"T^o 

floni ili :noi(r onvir*ra part^ carro* o byctcle tts. Teve a honra raa] do ter p T c-«p*cia 1 ire* p arrltidiiq ;o trotl-r-íco. o , nn-
ttertr» W l-èin étt Pw na. ««Viril.*, li é* alho - O ret aa rainha dos Ii-lg«* tomam o irem É.spa«âl na o.i.t,^! de 0»elteij»art.
Srãm\mS^**mtx»mém\m*emm - O rei • a r.inhi do» Halga* eraP.iris. AcTiegad.i. A* a;>ra-.ent.c.'-«?* A ralnhi Isabel e \f-.n-
Ki.ili.ro* c.l-et) iu. primeiroerro... eraquar.lo o rrl A.p-rt.i l e o |lttta.«l«iüa dnllepuWlW tomam Jogar no carro a DSomot 1.0
r.riViltoac. U . adai rtlo novo pariMense desço a Acoolda Ac* CnmMHI F.lys<-us .. e nt-av«*M e praça .la.Conc-.r.lla. pari*. 13 «tr
ÍIír.-Tr*^ paUcl.de Var-MtD*« Orei lberto I a8«iste _ d-cora.l.idi.íj.-.tv d.i.tes nacmnac»

'll»«»att«i Municipal

 CINEMA PATHE'
Empresa ARNALDO A C. — 147 o IW - Avenida Central - 147 e M*J

HOJE Sexta-feiio, 26 de agosto HOJE
SOMPTUOSO g g 

'AM tal A MOVO
cinco soiuiRriAS pi(()ji:«.i.'.(ii:s di: patuf." Fiir.nirs

.—. i. 'iTi-i- ii" i.T- 11-.-T1V i-i.lSOIHE'fc DA MODA (ü-iiiiiiT-ni  i...-_

PIlOflIUMMA
Colheita e industri.i dn cnnno deassucar

Clnemntngrnphln etn rôret Cuti.. Frères

FIM DEUMADYMNSTIA
SCENA nUAMATICA- FILM HISTÓRICO

A revolta d" Dlslrl h de Qult*nw contra a nomea;.1) i .lo PradífM - de llolirnml
lorn no rotn-"l''d« II**nrf(|0** VI. I'P ea 1195— SUautberg

A^TUCiA Dt MULHtH, comedia
PERDI MINHAS CHAVES, conjica

-XV HmI**\*\»\0 DO PAtKít JOH*St*KU
tf' Jfurjiero dos aconteclmtnhs munòlats

\a matinée Com.» < \tra
LYLY U\m.F.L-\

Çrand* companhia frar*ctta dirigida pelo ctUbre artista
A. nu VSSBOl»

| RE'CITA EXTRAORDINÁRIA A
e xx -i Iqo rcptvícntacAo «Ia coblirt- peça cm 4 tela* de

it <le FIo.-s e CtlUVttl, notável crvaçio «lc .*». R«-«t*««i**t«"

LE ROI
MR, ,t. •ia»««-ar *tt.«eut;*t&3tt o pjf«l As pr.vt.$v»a.ítt. P^t «õe extüu tm

HOJE

PillS

DtSTrllBUI<SllO 
A »r*«»t-,»r Mlt\tltí ét CSütntrar,.**, Icta»I* Rot, A »«*«*«-«»r. Mirrçut*. ét Ojaratran*.»-, I mt*. RLiad. Ptare* RítürdttrT,

Mt»:'-h.it«s»i»*<, Ci.. Ui.-rriín. íhrteur. f^mifau. l**ít»**xj: Rttvtl.n. Utgnuige; t.'Frf-in*>,
\ >;lwr*_». Sentas. Ae Cf!i!tia.ar.«!»«. Ctlt*t»ar^r: ti vtlM At pteA. itenaitjut; l* rra? raL
Ctrox; Ia rt-prti-r Martia. i t****t. tjilv.*-, In b**tf_i*-r. t»*il*«ts. mtm** Htrttiir.
a*«a i.«.ii>U. ttWtX*. RtH_ri_i«r. ra«*rl«l. *-ui*>:j> lV«r«íi«tr, Patft.k; IYwIb*.
tUíh.»t; C-tat-xfU» UsiW», TmmnmT* Av-ívi*, rt*« «T*V '*» S.MÍ PTÍf*», l. K4T.-I)".
Mia* tUit»-?! C*Ul3«?«w, í. n»r*r* Misse Iv.*»»*-. I. l»»ro -tl.

«t*-«*a«ri*«, «_**t>m.« r m*er**.mti** ***** — » « K l|i. - AtXilr.i.t*, '''.-:**> —
• ' r*_rit-i ét *.««l;0*tar* .- \ .- tt/kjm t*rrti<TXst;te é* V*\t tia. 3 mtDt

O Li; PRINCE GONSORT O
tX>U»**Y*0. Sf« t«»»*»«^*»*?*» Ma-trite. As I ts-STXS 4t t«d», l' * mto> r«^»r#4'iu{ii* «4a

ptrtt tsa J a;t »
TR1PLIPATTI

ot MBnín tat\ rbImé it/Ui MMetacalat í«-us) i «míi tm «í»r»».i a* Bmii*.-..it tia-;. ; ;:\iwli! MtM it u.--'t. AlftMisa U-tetcna Xt'-"fi• r:

Companhia dramática italiana — GRAND
COIGNOl.

H )JE - Stt8-ftiii, 26 ie apsla
AS fl\\ DV NOITE

í- ridti, com ** r»pro«.#tit«a;,**?» teg-.sintes.
o dram» eai I aíWde 0»-*rar »n. »i«

HADàMIGElti nn
Pr-Jt.gv-iu.ti Rtlla sisr*!* ísair.at.

O írarr.» eml arto.de i D"AGI /.O.*» j

XI -Retoriio
|A VOLTA)

Prwaí^r.ííU; Bell* *-ii.r«.rt> .««-liriU
O ttn-M rta 1 ÉM 3e M- MARREI, e

o. uroiuii UXITORS
o títttté^rt Mhwtwi

P*XA**9mmS*mmx tMlU sur-..* SAlxaii e Ai*
Irt-Jo Sisaau

A taoediji tm I tr*. At 1*. TlMMOKrt *
i. MAMH.vsJ

UM GENIiLUHOMO'l*ta fgmXX bMÉMQ
V: -.tf -.. t AsSr*.'a> ,Si:r.ati

l-,.mV.tti-t Caiifan*;'»!

m\

\ hcatro l.«'cri'io linuiiallco
COMPANHI A TA VBIR A

• Do Thtí-tio da Trindade, de Lisboa •

^^ HOJFHr>*!E
rttídia uc üARKIBL PRAT » c NASCIMENTO CiK. Ét

Itfttlratl. «o llt*r«l t.ldh Cjitiiintllro Portiisu.i
Ultima rgpraseolatt*io da mairlca em pro_t*fO,3 idoi e " quitirt-f ,de Ktl.Garrid..

A FILHA DO AR
ISTo intervallo do 1- para o 2 neto»

grandioso i>rrn;Ra\iEoio

riteatio Apollo
HOJE-!ê,ita Vê .tlniíi

JiccccMa *\t*is t
Carollqa Jjcplitta

v.-S.da

ti Dia» . -- W-itii f >, i**'.** ii;,,? .x-..:,«r.:
sen -- Afia dacp-r». por Motiit-a d* Sooia*

Caeallerla ByeUeaoa • íuU-ii rm t-is-k-lim ; r . .. .r- GttBtt*.
eosH a«-onijiaitlítnj«rr.to tk orcbe*tra.

Vitia. é VlIU - Ct&ç-ko do 2 wi*) «ia Vio*. Alrst»**. pm lub*-l fr*
.-,-¦;«.•> p ÇpepO BjjeaL \<rr*,é,-r* a -jra*-.ít*r.

t"fr,» finíca r*pr«.**tii._{3,o d* »
optieta ert, 3 itu«

O C&IIIPONEZ
ALEGRE

5t goal temmm ptnt t min, CÜEMILDi
Dl: OLiMJliA t 3«. u w ra-1*4*».

D« lr.vr-r.f4ii pata» arttt*_#t OIjSBjto,
Vur.ü < a<<»...*

Fa,» ,v.t« «tt meeln !x«ur. nadtaattae tmmtm, tszttiiitt s. tt itfaratteir,
Ah 8 H'*t ¦<*'*¦* mt

.«...Wi* — H tXtXmé* *t«ijr.»torii —1 r«-:-r*-'i". *".: At -;^?.--c--7...a

O nimÚMlTO JPJBÜDAX»
na

tircin na.**»». <.p.i4«iMti»'i
- * e#«i» • *«-.*^i »t» . i, &,;*.£,-.,
tmmtsmtm* <í*-*;-»it-i» ém vh-ia uci-.nf * sffit-AHf.au CAtc.asr,
TD» í A,

. V. ... -. (..-¦ tW-. .-.

.;.'*¦ "r.; 1
.'-!7' ;'.'.-

ântai ..:¦. -rim:.. ..-.-.


